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Das  comunicações  sobre  a surdo-mudez  feitas  à Sociedade 
de  Estudos  Pedagógicos  em  1913,  e dos  trabalhos  que  subse- 
quentemente apresentei  sobre  o mesmo  assunto  ao  actual  direc- 
tor  da  Casa  Pia  de  Lisboa,  Dr.  António  Aurélio  da  Costa 
Ferreira,  veio-me  a idea  de  reunir  todos  êsses  elementos  dis- 
persos, desenvolve-los  e completá-los  com  novos  estudos,  por 
forma  a organizar  um  trabalho  que,  no  seu  conjunto,  pudesse 
oferecer  um  maior  interêsse  scientífico. 

A isso  me  abalancei,  e se  alguma  utilidade  puder  encon- 
trar-se  no  meu  trabalho,  terei  assim  a melhor  das  compensa- 
ções para  as  longas  horas  de  estudo  que  nele  consumi,  e para 
as  muitas  contrariedades  que  se  me  apresentaram  durante  a 
sua  elaboração. 

Num  meio  como  o nosso,  em  que  qualquer  iniciativa  é 
tolhida  sempre  por  mil  dificuldades,  é preciso  possuir-se  alguma 
tenacidade  para  se  conseguir  levar  a cabo  qualquer  trabalho, 
por  mais  insignificante  que  pareça. 

Que  esta  circunstância  ao  menos  seja  invocada  a meu  fa- 
vor, na  falta  doutros  merecimentos,  para  servir  de  título  de 
recomendação  numa  apreciação  benevolente,  a quem  vier  a 
pronunciar-se  sobre  o meu  modesto  trabalho. 


Ary  ãos  Santos. 
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A SURDO-MUDEZ 


Estudo  médico  pedagógico 

POR  ARY  DOS  SANTOS 

Interno  da  especialidade  de  oto-rino-laringologia  dos  Hospitais  Civis  de  Lisboa 
(Estampas  I a XII) 


INSPECÇÃO  MÉDICA 

DOS  ALUNOS  DA  SECÇÃO  DE  SURDOS-MUDOS 
DA  CASA  PIA  DE  LISBOA 


Um  exame  cuidadoso  das  papeletas  sanitárias  dos  alunos  da  secção 
de  surdos-mudos,  da  Casa  Pia  de  Lisboa,  suscitou-me  algumas  considera- 
ções que  julgo  dignas  de  registo. 

Essas  papeletas,  num  total  de  52,  das  quais  só  12  pertencem  ao  sexo 
feminino,  fornecem,  apesar  do  seu  número  muito  restrito,  elementos  para 
um  estudo  ponderado,  visto  a multiplicidade  de  assuntos  que  se  relacio- 
nam com  a forma  de  assistência  que  se  deve  ministrar  a êsses  infelizes 
anormais. 

Antecedeu  a observação  dos  alunos  uma  leitura  atenta  dos  questioná- 
rios relativos  às  informações  que  devem  ser  fornecidas  no  acto  da  admis- 
são dos  candidatos,  e isto  com  o intuito  de  colhêr  alguns  dados  para  a 
história  da  enfermidade,  sua  origem,  diagnóstico,  e,  direi  até,  certas  ba- 
ses, para  instituir,  nos  casos  que  exigissem  tratamento  especial,  uma  te- 
rapêutica cuidadosa  e racional. 

Não  pode  infelizmente  o meu  trabalho  apresentar  nesta  parte  a exac- 
tidão  que  eu  desejaria,  não  só  pela  ausência  de  quesitos  importantes  que 
deviam  figurar  nos  questionários,  mas  também  pela  maneira  como  estes 
foram  preenchidos,  notando-se  na  sua  maioria  deficiências  nas  respostas 
e até  manifestas  contradições. 
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E se  disser  que  não  foi  possível  obter  os  questionários  de  16  alunos, 
e que  dos  que  li  só  3 continham  declarações  devidamente  autenticadas 
pelos  respectivos  clínicos,  dou-lhe  por  certo  a noção  nítida  do  que  podem 
valer  as  conclusões  tiradas  da  leitura  desses  elementos. 

Julgo,  pois,  do  meu  dever,  demonstrar  a importância  dessas  deficiên- 
cias, propondo  seguidamente  as  modificações  e ampliação  dos  questioná- 
rios, tal  como  eu  penso  que  devem  ser  elaborados. 

É necessário  inquirir  com  todo  o cuidado  das  causas  determinan- 
tes, das  acidentais  e das  predisponentes  que  podem  originar  a surdo- 
-mudez,  e só  então  se  poderá  estabelecer  com  rigor  os  casos  que  per- 
tencem a uma  das  duas  grandes  divisões:  surdez  congénita  e surdez 
adquirida. 

Daqui  resulta  a necessidade  de  estudar : 

1. °  Hereditariedade  em  todas  as  suas  manifestações; 

2. °  Causa  de  degenerescência  que  pode  originar  a enfermidade; 

3. °  Os  acidentes  e as  doenças  que  durante  a primeira  infância  origi- 
nam com  mais  freqüência  a surdo-mudez. 

A propósito  da  hereditariedade  não  nos  devemos  esquecer  dos  casos 
de  transmissão  directa  da  enfermidade  dos  pais  para  filhos,  dos  avós  aos 
netos,  da  freqüência  da  surdo-mudez  nos  colaterais,  dos  casos  de  surdez 
sem  mudez  nos  ascendentes  ou  nos  colaterais,  da  consangüinidade,  e a 
transmissão  hereditária  dum  grande  número  de  doenças  nervosas,  porque 
só  assim  teremos  elementos  para  estudar  um  dos  factores  etiológicos  de 
maior  importância. 

Todos  os  autores  que  têm  tratado  da  transmissão  hereditária  das 
doenças  nervosas  são  unânimes  em  asseverar  que  elas  se  podem  fazer 
por  maneiras  extremamente  variadas,  encontrando-as  em  famílias  de  ne- 
vropatas,  e nas  gerações  sucessivas. 

Féré  diz  : «...  que  as  doenças  do  sistema  nervoso,  quando  se  mani- 
festam por  perturbações  psíquicas  sensoriais  ou  motoras,  oferecem  entre 
si  afinidades  numerosas,  pontos  de  contacto  múltiplos,  e posto  que  nestes 
últimos  anos  os  estudos  clínicos  e anátomo-patológicos  tenham  multipli- 
cado as  espécies,  pode  dizer-se  que  elas  constituem  uma  família  indisso- 
lúvelmente ligada  pelas  leis  da  hereditariedade. 

Esta  grande  família  mórbida  não  está  completamente  isolada  dos  ou- 
tros grupos  patológicos,  e as  suas  ligações  com  as  degenerescências  e as 
doenças  da  nutrição  não  fazem  senão  acentuar  a conseqüência  inevitável 
da  sua  evolução. 

E sobretudo  a sua  gravidade  na  hereditariedade  que  nos  induziu  a 
considerar  as  doenças  do  sistema  nervoso  no  seu  conjunto  e a reünir  os 
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membros  dispersos  desta  família,  porque  cada  um  dêles,  se  é ainda  fe- 
cundo, pode  reproduzi-los  todos». 

• O mesmo  autor  não  hesita  em  encorporar  a surdo-mudez  na  família 
nevropata. 

A coincidência  ou  as  relações  da  enfermidade  com  a mania,  a melan- 
colia, a imbecilidade,  a idiotia,  a debilidade  mental  ou  intelectual,  as  con- 
vulsões, a histeria,  a coreia,  a epilepsia,  o estrabismo,  as  paralisias,  as 
nevralgias,  as  febres  cerebrais,  apoplexia,  a excentricidade,  os  tiques,  a ga- 
guez, a asma  e outras  doenças  nervosas,  autorizam-nos  a pensar  numa 
mesma  origem  e a investigar  sempre  nos  antecedentes  do  surdo-mudo,  se 
existe  ou  não  qualquer  tara  nervosa. 

A prática  clínica  corrente  mostra -nos  a importância  capital  que  têm 
as  intoxicações  no  aparecimento  de  certas  taras  degenerativas. 

Assim  nas  chamadas  doenças  profissionais,  devidas  às  indústrias  tó- 
xicas, no  alcoolismo,  na  sífilis,  na  tuberculose,  e em  geral  em  quási  todas 
as  doenças  infecto  contagiosas,  podemos  encontrar  a causa  próxima  ou 
remota  duma  surdo-mudez. 

Os  traumatismos  da  mãe  e do  feto  durante  o período  gravídico,  as 
influências  psíquicas  dadas  neste  mesmo  período  podem,  segundo  alguns 
autores,  originar  a enfermidade  em  questão. 

As  grandes  diferenças  de  idade  nos  progenitores  são  também  aponta- 
das como  uma  das  causas. 

Nas  intoxicações  patogênicas  há  uma  que  nos  deve  merecer  especial 
atenção ; refiro-me  à sífilis,  pelas  perturbações  distróficas  e as  deforma- 
ções congénitas  ocasionadas  e que  em  todas  as  estatísticas  aparecem  num 
número  elevadíssimo. 

0 aparecimento  duma  surdez  de  marcha  lenta  ou  rápida  durante 
a primeira  infância  e sem  causa  aparente : as  anomalias  do  desenvolvi- 
mento do  ouvido  interno;  a percentagem  elevada  de  surdos-mudos 
héredo-sifilíticos ; a freqüência  da  sífilis  nos  antecedentes  hereditários 
dos  surdos-mudos,  e as  lesões  labirínticas  que  levam  sempre  o doente 
a uma  surdez  total  ou  quási  total,  são  elementos  suficientemente  for- 
tes para  nos  convencer  do  grande  tributo  que  a surdo-mudez  paga  à 
sífilis. 

1 Das  causas  ocasionais  quais  são  as  que  em  maior  escala  produzem  a 
enfermidade? 

O facto  de  me  merecerem  pouco  crédito  as  informações  dadas  a pro- 
pósito de  cada  aluno  não  é razão  para  omitir  no  meu  relatório  o que  con- 
segui apurar  com  respeito  às  doenças  ou  acidentes  que  foram  apontados 
como  origem  dos  casos  da  surdo-mudez  por  mim  observados. 
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Enumerá-las  hei,  pois,  pela  ordem  da  sua  frequência. 


Surdez.  . . 


Meningites 20 

Indeterminadas  ...  8 


Convulsões 1 

Coriza i 

Adquirida ...  Escarlatina 1 


Febre  tifóide  ....  1 

Otites i 

Paralisia  geral  ...  1 


Sarampo 1 

Congénita 16 

Total 5i 


Por  aqui  se  vê  que  a surdez  congénita  é 2,1  vezes  maior  que  a ad- 
quirida, figurando  nesta  úliima  com  uma  percentagem  elevadíssima  a me- 
ningite. 

O grande  número  de  causas  indeterminadas  deve  atribuir-se,  quanto 
a mim,  às  seguintes  razoes: 

i.°  Ao  facto  dos  nossos  questionámos  não  terem  sido  preenchidos  na 
sua  quási  totalidade  pelos  clínicos  habituais  dos  alunos ; 

2.0  Pelo  manifesto  abandono  que  muitas  famílias  votam  os  seus  filhos, 
nao  lhes  merecendo  na  maioria  das  vezes  atenção  alguma  as  doenças  da 
primeira  infância. 

Este  desleixo,  que  é altamente  condenável,  nota-se  sobretudo  nas  clas- 
ses menos  abastadas  e pouco  cultas,  e que  pretendem  quási  sempre  ocul- 
tar a sua  culpabilidade,  alegando  umas  vezes  falta  de  recursos  e outras 
vezes  ignorância. 

Isto  explica  também  a percentagem  mais  avultada  de  surdos-mudos 
nas  classes  indigentes. 

Do  que  fica  exposto  se  deduz  a manifesta  utilidade  de  que  os  questio- 
nários, de  que  vou  apresentar  um  fac-símile  (documento  n.°  1),  sejam 
preenchidos  de  futuro  ou  pelo  médico  habitual  dos  proponentes  ou  pelo 
clínico  da  Secção,  enviando  êste  último,  num  caso  ou  noutro,  as  indica- 
ções que  julgar  convenientes  aos  professores  do  aluno. 
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Desta  maneira  obter-se  hão  questionários  devidamente  preenchidos, 
respeitando-se  o princípio  da  inviolabilidade  do  segredo’  médico. 


Posto  que  o exame  do  aparelho  auditivo  me  tivesse  merecido  cuidados 
muito  especiais,  entendi  que,  sem  prejuízo  desta  observação,  devia  subme- 
ter os  alunos  a uma  inspecção  médica  rigorosa  seguindo  para  isso,  no 
exame  dos  diferentes  órgãos  e aparelhos,  a ordem  indicada  nas  nossas 
papeletas  sanitárias.  Não  cabe  nos  limites  deste  modesto  trabalho  descre- 
ver minúcias  de  observação,  nem  tratar  desenvolvidamente  cada  um  dos 
seus  pontos,  porque  isso  decerto  me  levaria  muito  longe,  limitando-me 
por  agora  a apresentar,  em  tese,  alguns  assuntos  que  pela  sua  importân- 
cia serão  mais  tarde  estudados  em  todos  os  seus  detalhes  e mostrar  os 
casos  estranhos  à oto-rino-laringologia,  e que  reclamam  por  isso  a inter- 
ferência doutros  clínicos. 

Nesta  ordem  de  ideas,  procurei  organizar  um  quadro  das  diferentes 
doenças  que  tive  ocasião  de  observar  (documento  n.°  2),  de  forma  a dar, 
com  um  dispêndio  mínimo  de  tempo  e de  espaço,  a impressão  do  valor 
das  inspecções  médicas  e da  manifesta  inferioridade  física  dos  alunos  da 
Secção  de  Surdos-Mudos. 

Ressalta  da  leitura  dêsse  quadro  a impressão  da  grande  pobreza  orgâ- 
nica de  muitos  dos  nossos  surdos-mudos,  e se  a nossa  assistência  pode 
ainda  aproveitar  a alguns,  tornando-os  elementos  sociais  de  valor,  para 
outros  nada  mais  se  poderá  esperar  do  que  a satisfação  de  terem  sido 
roubados  a uma  vida  de  miséria  e sofrimento. 

; Deve  a Secção  de  Surdos-Mudos  receber  qualquer  candidato  às  suas 
vagas? 

A meu  ver  é necessário  uma  selecção  cuidada,  devendo-se  admitir 
apenas  aqueles  que  possam  aproveitar  com  o ensino  aí  ministrado. 

E evidente  que  surdos-mudos  idiotas,  imbecis,  arriérés , etc.,  necessi- 
tam duma  educação  especial,  exigindo  do  educador  conhecimentos  muito 
vastos  e obrigando-o  a um  esforço  na  maioria  das  vezes  quási  inútil,  com 
um  prejuízo  grande  de  tempo  para  os  que  podem  aproveitar  das  suas 
aptidões  e muita  dedicação. 

Julgo,  pois,  vantajoso  que  de  futuro  se  faça  a exclusão  desta  espécie 
de  anormais  quando  se  apresentem  a disputar  qualquer  vaga. 
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Figuram  com  uma  percentagem  elevadíssima  um  grande  número  de 
manifestações  linfáticas,  como  a consequência  inevitável  de  más  descen- 
dências, das  péssimas  condições  higiénicas  em  que  viveram  e dos  deficien- 
tes e ruins  regimes  alimentares  que  tiveram. 

É evidente  que  indivíduos  nestas  condições  e com  manifestas  inferio- 
ridades de  capacidade  pulmonares  são  uns  predispostos  para  a tubercu- 
lose, que  infelizmente  dizima  muitos  dêles. 

Meissner  afirma  ter  notado  em  autopsias  de  surdos-mudos  um  desen- 
volvimento muito  pequeno  dos  pulmões  e Schmaiz,  Kussmaul,  e outros, 
atribuem  a êsse  mau  e incompleto  desenvolvimento  o facto  da  tuberculose 
fazer  muitos  estragos  nestes  infelizes. 

Julgo  que  não  deve  ser  esta  a causa  única,  mas  sim  o conjunto  das 
circunstâncias  que  acima  apontei. 

A nossa  Secção  regista  êste  ano  um  óbito  causado  pela  tuber- 
culose, e se  os  casos  fatais  não  têm  sido  mais  frequentes  é decerto 
devido  às  boas  condições  higiénicas  em  que  vivem  os  nossos  alunos,  à 
sua  alimentação  sadia  e à vigilância  e cuidados  clínicos  de  que  são 
rodeados. 

Figuram  as  cáries  dentárias  em  número  avultado,  e,  se  as  aponto  no 
meu  quadro,  é apenas  a título  de  curiosidade,  não  me  atrevendo  a fazer 
sobre  o caso  senão  a referência  da  sua  elevadíssima  percentagem,  visto 
faltar-me  a competência  e não  desejar  invadir  as  atribuições  do  colega 
Dr.  Manuel  Caroça,  que  com  tanta  proficiência  e abnegação  tem  a seu 
cargo  êsse  serviço  especial. 

E já  que  falo  desta  clínica  especial  devo  referir-me  a outra,  também 
de  grande  importância,  que  está  sob  a direcção  clínica  dum  dos  nossos 
mais  distintos  especialistas,  o Dr.  Xavier  da  Gosta. 

A percentagem  das  doenças  dos  olhos  é também  excessiva,  posto  que  • 
se  tenha  reduzido  considerávelmente:  aos  cuidados  clínicos  e inexcedível 
competência  do  médico  oftalmologista  se  deve  essa  diminuição. 

Com  respeito  às  restantes  doenças  enumeradas  no  meu  quadro,  posto 
que  o tornem  relativamente  extenso  pela  sua  diversidade,  não  merecem 
contudo  menção  especial  emquanto  às  suas  percentagens. 

Das  mensurações  registadas  nos  boletins  antropométricos  tiram-se 
dados  bastante  concludentes,  e,  se  não  fosse  o desejo  de  dar  contas  dos 
meus  estudos  durante  o meu  primeiro  ano  de  clínica,  reservar-me-ia 
para  mais  tarde  apresentar  um  trabalho  mais  completo,  onde,  pela  soma 
dos  seus  elementos,  se  pudesse  com  toda  a precisão  mostrar  a relação 
do  desenvolvimento  físico  dêstes  anormais  com  os  ouvintes  falantes;  no 
emtanto,  repito,  o que  já  está  feito  será  suficiente  para  se  ajuizar  do  seu 
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grau  de  definhamento  e do  caminho  a seguir  na  luta  pela  robustez  do 
surdo-mudo. 


* 

* * 


Pelas  médias  das  mensuraçoes  torácicas  feitas  nos  alunos  do  sexo 
masculino  nota-se  que  o perímetro  axilar  foi  quási  sempre  superior  ao 
xifoídeo. 

As  diferenças  encontradas  nas  médias  dos  dois  perímetros  são  muito 
variáveis  segundo  as  idades,  não  se  podendo  estabelecer  relação  alguma 
concludente;  no  emtanto,  é notória  a fraca  dilatibilidade  de  caixa  torácica 
dos  surdos  mudos. 

Disse  que  a média  do  perímetro  axilar  foi  quási  sempre  superior  à do 
xifoídeo,  não  fugindo  os  nossos  observados  ao  que  se  encontra  normal- 
mente; porém,  encontrei  um  caso  em  que  os  perímetros  são  iguais; 
vê-se,  com  efeito,  que  no  quadro  das  mensuraçoes  torácicas  (documentos 
n.os  3 e 4)  figura  uma  criança  de  12  anos,  de  tórax  perfeitamente  cilín- 
drico. Deparam-se-me  também  três  casos  em  que  o perímetro  xifoídeo  é 
superior  ao  axilar,  em  crianças  de  8,  i3  e 19  anos,  sendo  nas  duas  pri- 
meiras as  expansões  axilar  e xifoídea  iguais,  e na  última  superior  a ex- 
pansão do  seu  perímetro  xifoídeo. 

Com  maior  expansão  axilar  observei  cinco  alunos  com  idade,  respec- 
tivamente, de  dois  de  i3  e três  de  14  anos. 

Com  expansão  xifoídea  superior  à axilar,  além  do  aluno  acima  citado, 
notei-a  igualmente  em  catorze  alunos  com  as  seguintes  idades : um  de  9, 
um  de  10,  um  de  11,  um  de  12,  dois  de  14,  três  de  i5,  um  de  16,  dois 
de  18  e dois  de  19  anos. 

Resumindo,  temos: 


Com  maior  expansão  axilar 5 

Com  maior  expansão  xifoídea  . i5 

Com  expansão  axilar  e xifoídea  iguais.  .......  18 

Total 38 


O mínimo  de  expansão  observado  foi  de  6 milímetros  numa  criança 
de  9 anos  e o máximo  de  6 centímetros  num  rapaz  de  i5  anos.  O pri- 
meiro refere-se  ao  perímetro  axilar  e o segundo  ao  xifoídeo. 
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No  sexo  feminino  são  sempre  superiores  as  circunferências  axilares  e 
nestas  só  verifiquei  que  havia  maior  dilatabilidade  xifoídea  nos  seguintes 
casos:  numa  de  u,  numa  de  12,  em  duas  de  i3  e noutra  de  i5  anos; 
as  restantes  têm  expansão  axilar  e xifoídea  iguais. 

Resumindo  igualmente  temos: 


Com  dilatabilidade  xifoídea  superior 5 

Com  dilatabilidade  xifoídea  igual  à axilar 7 

Total 12 


0 mínimo  de  expansão  foi  de  1 centímetro  e o máximo  de  4 centí- 
metros. 

Posto  que  se  não  peça  nas  nossas  papeletas  as  mensurações  dos  diâ- 
metros torácicos,  devo  declarar  que  foram  feitas  com  todo  o cuidado  e 
que  os  resultados  a que  cheguei  condizem  absolutamente  com  os  que  fo- 
ram obtidos  pela  perimetria. 

Não  desejo  terminar  este  capítulo  sem  lembrar  que  nalguns  casos 
observados  teria  sido  muito  interessante  o recurso  à cirtometria,  a fim 
de  que  com  segurança  pudéssemos  reproduzir  algumas  assimetrias  torá- 
cicas. 

Estes  casos  (refiro-me  apenas  aos  que  nos  impressionam  numa  sim- 
ples inspecção)  são  em  número  de  cinco,  dos  quais  um  com  uma  retrac- 
ção  muito  pronunciada  do  hemitórax  esquerdo.  Com  depressões  externais 
registei  quatro  casos,  havendo  entre  os  alunos  um  caso  de  tórax  ra- 
quítico. 

Se  ao  número  das  deformações  torácicas  já  apontadas  juntarmos  oito 
com  espáduas  aladas,  veremos  perfazer  o total  de  vinte  indicado  no  qua- 
dro a que  por  várias  vezes  me  tenho  referido. 

1 Podemos  com  as  mensurações  feitas  avaliar  com  rigor  do  desenvol- 
vimento torácico  ? 

Faltam-nos  as  medições  das  alturas  fúrculo-xifoídea,  clido-costal, 
clido-mamária  e acrómio-esternal,  e só  então  pela  comparação  de  todos 
estes  elementos  podíamos  tirar  conclusões  seguras. 

Bom  será  que  de  futuro  se  façam  todas  essas  mensurações  e que 
se  não  esqueça  a vantagem  de  se  medir  separadamente  os  dois  hemi- 
tóraxes. 
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Muitos  seriam  ainda  os  pontos  a desenvolver,  mas  deixá-los  hei  para 
outro  que  podendo  dispor  de  maiores  conhecimentos  e de  mais  tempo 
nos  venha  elucidar  sobre  o assunto  em  questão. 


# 

* # 


Do  resultado  das  mensurações  dinamométricas  que  represento  nos 
dois  quadros  que  elaborei  (documentos  n.os  5 e 6)  deduzem-se  as  seguin- 
tes conclusões: 

No  sexo  feminino  a pressão  da  mão  direita  foi  igual  à da  esquerda 
numa  das  crianças  de  9 anos ; superior  em  média  à da  esquerda  nas  que 
tinham  12  a i5  anos  de  idade,  e inferior  à mesma  nas  de  11,  i3  e 14 
anos. 

No  sexo  masculino  a pressão  foi  igual  em  média  nos  de  8 e 1 1 anos, 
superior  na  mão  esquerda  nos  de  10,  1 3,  14,  16  e 19  anos  e superior 
na  direita  nos  de  12  e i5  anos. 

O facto  curioso  da  pressão  da  mão  esquerda  ser  superior,  nota-se 
sobretudo  no  sexo  masculino. 

Dois  dos  alunos  em  que  se  verifica  êste  facto  são  canhotos,  não  apre- 
sentando contudo  qualquer  defeito  de  articulação,  e,  se  friso  esta  circuns- 
tância, é por  ter  ensejo  de  recordar  aqui  o que  o Dr.  Saint-Hilaire  diz  a 
pág.  253  do  seu  livro  La  Surdi- Mutité . 

«Os  surdos-mudos  canhotos  apresentam  quási  todos  uma  articulação 
vocal  defeituosa.  Esta  coincidência  permite  supor  que  estes  indivíduos 
são  portadores  de  alterações  das  circunvoluções  do  hemisfério  esquerdo 
do  cérebro  que,  como  se  sabe,  fornece  a enervação  motora  do  lado  di- 
reito e aos  órgãos  de  articulação». 

Gomo  se  vê,  a explicação  dada  por  êste  autor,  alêm  de  não  ser  con- 
vincente, está  em  completo  desacordo  com  os  casos  que  apresento,  de- 
vendo, portanto,  com  um  grande  número  de  probabilidades,  atribuir-se 
a outras  causas  os  defeitos  da  má  articulação  vocal. 

Dos  seis  casos  observados  no  sexo  feminino,  em  que  a pressão  da  mão 
esquerda  foi  superior  à direita,  só  dois  pertencem  a surdas  congénitas,  e 
dos  quinze  relativos  ao  sexo  masculino,  sete  são  de  surdos  de  nascença 
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e os  restantes  referem-se  a indivíduos  que  adquiriram  a enfermidade  de- 
pois do  nascimento. 

Com  pressão  igual  nas  duas  mãos  contei : no  sexo  feminino  um  caso 
de  surdez  indeterminada,  e no  sexo  masculino  doze  repartidos  da  seguinte 
forma : 

Três  relativos  a surdos  congénitos  e os  restantes  a surdo-mudez 
adquirida. 

Como  se  sabe,  nos  ouvintes  falantes  normais  a pressão  das  duas 
mãos  é desigual,  havendo  quási  sempre  uma  superioridade  para  o lado 
direito;  nos  surdos-mudos  dá-se,  como  acabamos  de  ver,  o contrário, 
facto  êste  apontado  em  quási  todos  os  trabalhos  e que  até  hoje  tem 
ficado  sem  explicação. 

Emquanto  às  circunferências  máximas  dos  membros  também  deixo 
aqui  os  resultados  das  minhas  mensuraçoes  (documentos  n.os  7 e 8). 

Talvez  se  torne  reparado  o facto  de  não  apresentar  no  meu  relatório 
as  mensuraçoes  cranianas  dos  nossos  alunos;  mas,  tendo  conhecimento 
de  que  esse  estudo  já  tinha  sido  iniciado  pelo  Dr.  Costa  Ferreira,  direc- 
tor  da  Casa  Pia,  que  tem,  diga-se  de  passagem,  sobre  o assunto  a mais 
reconhecida  competência,  entendi,  e julgo  que  muito  bem,  aguardar  as 
conclusões  do  seu  trabalho. 

Da  comparação  das  actuais  mensuraçoes  com  os  futuros  exames,  de- 
certo que  se  poderão  obter  elementos  de  grande  valia. 

Assim,  da  relação  entre  o pêso  e a estatura  (segmento  antropomé- 
trico  de  Buchard)  e do  chamado  coeficiente  de  robustez  de  Piguet  mui- 
tos dados  poderemos  tirar  sobre  o grau  de  desenvolvimento  dos  nossos 
alunos. 

Em  face  do  que  fica  exposto  1 quais  são  as  conclusões  a tirar  e as 
providências  a adoptar? 

E isso  o que  passaremos  a ver  no  próximo  capítulo. 


* 

* * 


Do  que  fica  exposto  conclui-se : 

i.°  Que  o exame  médico  e as  mensuraçoes  antropométricas  são  im- 
prescindíveis quando  se  pretende  avaliar  do  desenvolvimento  físico  do 
surdo-mudo ; 
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2. °  Que  é manifesta  a inferioridade  física  nesta  espécie  de  anormais; 

3. °  Que  esta  inferioridade  constitui  não  só  um  embaraço  para  os 
trabalhos  futuros,  como  ainda  pode  comprometer  a própria  vida  do  sur- 
do-mudo ; 

4.0  Que  a educação  física  se  torna  necessária,  devendo  ser  iniciada  o 
mais  cedo  possível. 

E à gimnástica,  pois,  que  temos  de  recorrer,  convindo  indicar  os  exer- 
cícios que  de  preferência  devem  ser  executados. 

E isto  precisamente  o que  vamos  tratar  nas  linhas  que  se  seguem ; 
mas,  antes  de  emitir  a minha  opinião,  transcrevo,  a título  de  curiosidade, 
umas  cartas  que  recebi  dos  directores  de  dois  dos  mais  importantes  ins- 
titutos da  Europa. 


De  «Asnières» : 


Monsieur : 


En  réponse  à la  lettre  que  vous  nVavez  adressé,  j?ai  Thonneur  de 
vous  expédier  quelques-unes  des  publications  concernantes  notre  école. 

En  ce  qui  concerne  la  gymnastique  nous  avons  1’organisation  suivante  : 

De  4 à 7 ans,  section  maternelle  — Exercices  d’atention,  d’imitation, 
attitudes;  gymnastique  respiratoire,  formation  des  rangs,  des  sections; 
marches  cadencées.  Jeux. 

De  7 a i3  ans — Gymnastique  sans  appareils.  Mouvements  d’ensemble 
d’après  la  méthode  française  et  la  méthode  suédoise;  marches  et  prome- 
nades  prolongées  suivant  le  développement  des  élèves.  Exercices  d’assou- 
plissement,  échelles  jumelles. 

De  i3  à 18  ans — Reprise  des  exercices  précédents.  Etudes  par  séries. 
Saut  en  longueur.  Barres  parallèles. 

Pour  les  garçons,  grimper  à la  perche,  à la  corde  à nceuds,  à la  corde- 
lisse.  Anneaux,  barre  fixe,  trapèze  ; mouvements  élémentaires  de  boxe. 

Si  quelque  jour  vous  venez  jusqifià  Paris,  nous  serons  très  heureux 
de  vous  présenter  nos  400  pensionaires  et  de  les  faire  travailler  en  votre 
présence. 

Agréez,  Monsieur,  Tassurance  de  mes  meilleurs  sentiments. 


(a)  C.  Baguer. 


i4 


Ary  dos  Santos 


Carta  do  director  do  «Institut  Provincial  des  sourds-muets  et  d’aveU- 
gles  de  Bruxelles». 


Mon  cher  confrère : 


Je  niempresse  de  vous  donner  les  renseignements  que  vous  me  de- 
mandez. 

Tous  nos  élèves,  sourds-muets  et  aveugles,  ont  une  demie  heure  de 
gymnastique  par  jour.  Ces  leçons  se  donnent  pendant  la  matinée.  Pen- 
dant  la  récréation,  ils  se  livrent  à des  exercices  libres  de  gymnastique 
ou  à des  jeux  enseignés  pendant  les  leçons. 

J’ai  organisé  des  concours  de  jeux  de  quilles,  de  boules,  etc., pendant 
les  beaux  jours  à la  récréation  de  12  l/%  à 1 4/*.  Le  dimanche,  le  groupe 
des  grands  fait  de  longues  promenades  à la  compagne,  des  marches  de  4 
à 5 heures,  coupées  d’un  repos.  Les  leçons  de  gymnastique  sont  données 
par  un  professeur  spécial  chargé,  en  outre,  d’une  partie  de  la  surveillance. 
Elles  comprennent  la  série  des  exercices  de  gymnastique  suédoise  par- 
ticulièrement  pour  les  petits.  Les  plus  grands  continuem  et  font  de  la 
canne  royale. 

Notre  programme  est  celui  des  écoles  ordinaires  tout  en  tenant  compte 
des  besoins  des  sourds-muets  et  des  aveugles. 

Les  exercices  de  la  gymnastique  éducative  se  divisent  essentiellement 
de  la  manière  suivante: 

Io  Les  exercices  d’ordre; 

2o  Les  exercices  d?assouplissement  préparatoires ; 

3o  Les  exercices  fondamentaux; 

4o  Les  exercices  de  locomotion; 

5o  Les  exercices  d’application. 

Les  exercices  préparatoires  se  succèdent  habituellement  dans  lordre 
suivante : 

Io  Exercices  lents  des  jambes; 

2o  Exercices  de  la  tête; 

3o  Exercices  des  bras; 

40  Exercices  de  flexion  et  de  rotation  du  trone; 

5o  Exercices  rapides  de  jambes. 

Les  exercices  fondamentaires  se  succèdent  normalement  dans  Tordre 
suivante : 

Io  Les  exercices  combinés  des  jambes  et  des  bras; 

2o  Les  extensions  dorsales ; 
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3o  Les  exercices  de  suspension ; 

4°  Les  exercices  d’équilibre; 

5o  Les  exercices  de  marche  et  de  course; 

6o  Les  exercices  dorsaux; 

7°  Les  exercices  abdominaux ; 

8°  Les  exercices  latéraux; 

9°  Les  exercises  de  saut; 

io°  Les  exercices  respiratoires. 

a)  Position  fondamentale  debout  et  les  exercices  d’ordre:  alignements, 
changements  de  direction  sur  place,  déploiement  sur  4 rangs  à un  pas, 
sur  6,  8 rangs,  etc.; 

b)  Gymnastique  de  développement  et  d’assouplissement:  position  des 
jambes,  des  bras,  de  la  tête,  du  trone. 

c)  Exercices  fondamentaux  se  composant  des  mouvements  permettant 
d’atteindre  progressivement  au  développement  normal  et  à 1’assouplisse- 
ment  complct  du  corps;  exercices  des  jambes,  d’extension  dorsale,  de 
suspension  d’équilibre,  dorsaux,  antérieurs  du  trone,  latéraux  du  trone; 
les  sauts,  exercices  rèspiratoires ; 

d)  Exercices  de  locomotion;  marche,  course,  entraínement  à la  mar- 
cheta la  course,  natation. 

e)  Exercices  d^pplication ; voltige,  saut  à la  perche,  canne,  etc.  Jeux 
sportifs:  traction  de  la  corde,  foot-ball,  course  de  haie,  sauts,  jeuxd’adupe, 
etc.  Les  élèves  devraient  après  la  leçon  de  gymnastique  prendre  des  bains 
douches,  mais  notre  organisation  ne  nous  le  permet  pas  pour  le  moment. 

Voilà,  je  pense,  les  quelques  renseignements  que  vous  avez  sollicités. 
Si  vous  en  désirez  d’autrcs,  je  reste  tout  à votre  disposition. 

Croyez-moi,  cher  confrère,  à votre  discretion  et  votre  bien  dévoué. 

(Segue-se  a assinatura  do  Director  do  Instituto). 


Ainda  outras  podiam  ser  apresentadas,  mas  como  é meu  intuito  dar 
apenas  uma  noção  da  cultura  física  que  se  pretende  obter  nos  institutos 
de  surdos-mudos,  não  vou  fazer  a sua  transcrição  visto  elas  conterem 
programas  muito  semelhantes  aos  que  já  foram  expostos. 

(iQual  deve  ser,  pois,  a orientação  que  devemos  seguir  no  ensino  da 
gimnástica  ? 

Pela  organização  do  curso  do  nosso  Instituto  o aluno  entra  dos  7 aos 
ii  anos  para  sair  aos  18,  e isto  equivale  a dizer  que  a criança  necessita- 
rá seguir,  durante  esse  tempo,  vários  períodos  de  instrução  graduais  e 
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progressivos,  sendo  conveniente  até,  em  minha  opinião,  prolongarem-se 
os  exercícios  gimnásticos  para  alêm  da  sua  vida  escolar. 

Durante  o período  preparatório  estão  indicados  os  exercícios  respi- 
ratórios pela  dupla  razão  da  inferioridade  da  capacidade  pulmonar  que 
apresentam  estes  anormais,  e peia  excelente  preparação  que  fornecem 
para  o ensino  da  articulação. 

O facto  do  surdo-mudo  não  educado  apresentar  fraqueza  e lentidão 
nos  seus  movimentos  respiratórios,  e as  vantagens  alcançadas  pelos  que 
seguiram  uma  gimnástica  cuidadosa  e racional,  corrobora  a necessidade 
de  se  submeterem  estes  infelizes  a exercícios  graduais,  progressivos  e in- 
teligentemente ministrados. 

Os  exercícios  tendentes  a garantirem  uma  boa  reeducação  respirató- 
ria devem  ser  iniciados  pelo  ensino  das  inspirações  lentas,  mas  profundas, 
seguidas  de  expirações  completas. 

Uma  boa  respiração  nasal  é indispensável,  não  só  como  meio  de  ex- 
citação do  centro  nervoso  respiratório  por  transmissão  por  via  centrípeta 
da  excitação  nasal,  mas  também  pela  aquisição  das  qualidades  fisiológicas 
que  o ar  adquire  na  passagem  por  esta  parte  do  aparelho  respiratório. 

Compreende-se,  que  para  obter  uma  boa  repleção  pulmonar  é neces- 
sário uma  perfeita  permeabilidade  das  forças  nasais,  factor  este  que 
associado  à velocidade  e ao  tempo  da  passagem  da  coluna  aérea  permi- 
tirá, quando  esteja  em  concordância  com  os  movimentos  torácicos, 
garantir  uma  respiração  normal  \ da  desarmonia  destes  elementos  resul- 
tarão evidentemente  perturbações  respiratórias  e orgânicas. 

Importa,  pois,  para  uma  completa  reeducação  respiratória  assegurar 
os  movimentos  regulares  do  principal  músculo  da  respiração,  o dia- 
fragma, e uma  boa  respiração  torácica  superior. 

Em  quási  todos  os  tratados  de  gimnástica  vejo  apontado  que  os  exer- 
cícios respiratórios  se  devem  começar  no  decúbito  dorsal,  passando-se 
sucessivamente  aos  laterais,  para  só  então  se  fazerem  na  posição  de  pé, 
apresentando-se  como  razão  de  preferência  da  ordem  apontada  o facto 
da  maior  dificuldade  que  oferecem  os  movimentos  respiratórios  quando 
se  colocam  as  crianças  na  posição  de  sentido,  posição  esta  que,  para  ser 
correcta,  obriga  a um  esforço  considerável  dos  músculos  da  nuca,  dos 
fixadores  das  omoplatas  e dos  abdominais. 

Por  outro  lado,  são  quási  todos  unânimes  em  afirmar  que  a criança 
quando  colocada  em  decúbito  dorsal  executa  sempre  com  mais  dificul- 
dades a respiração  nasal. 

Emquanto  à primeira  parte  há  talvez  um  pouco  de  exagero  para  a 
maioria  dos  casos,  e,  se  não  é fácil  colocar  nas  primeiras  lições  uma 
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criança  numa  atitude  correcta,  não  é menos  verdade  que  a correcção  das 
atitudes  se  deve  tentar  logo  no  início  dos  exercícios  e que  muitas  vezes 
se  consegue  o resultado  desejado  com  relativa  facilidade;  por  outro  lado, 
não  se  compreende  que,  devendo  a gimnástica  começar  pelos  exercícios 
de  respiração  nasal,  se  procure  para  os  iniciar  uma  posição  em  que  êles 
se  tornam  mais  difíceis. 

Ora,  contribuindo  para  o acto  respiratório  um  grande  número  de 
músculos,  compreende-se  fácilmente  que  o seu  desenvolvimento  trará 
como  consequência  uma  melhoria  de  respiração,  daí  a necessidade  de  mo- 
bilizar todos  os  músculos  qut  directa  ou  indirectamente  concorrem  para 
esse  acto. 

Equivale  isto  a dizer  que  temos  de  movimentar  metódicamente  todo 
o sistema  muscular,  pois  que  o desenvolvimento  exclusivo  de  determinados 
músculos,  com  prejuízo  doutros,  não  se  pode  admitir  quando  se  pretende 
fazer  uma  gimnástica  racional. 

Aos  movimentos  elementares  da  cabeça,  do  tronco  e dos  membros 
devem  seguir-se  outros  que  pelo  sua  combinação  e complexidade  exijam 
uma  maior  actividade. 

Do  critério  do  professor  e da  boa  escolha  dos  movimentos  depende 
o bom  resultado  da  educação  física. 

Conseguir  despertar  no  aluno  o gosto  pela  gimnástica,  de  modo  a 
obter  a execução  de  todos  os  exercícios  com  vontade  e energia,  é,  alêm 
duma  garantia  dum  desenvolvimento  mais  perfeito,  a maneira  de  os  tor- 
nar para  de  futuro  destros  e resolutos. 

Vem  isto  a propósito,  para  dizer  que  a repetição  muito  prolongada 
dum  determinado  exercício  acaba  por  produzir  na  criança,  que  não  tem 
nem  pode  ter  a noção  da  influência  que  o sistema  nervoso  tem  sobre  o 
sistema  muscular,  um  certo  aborrecimento,  e,  por  conseqüência,  uma 
falta  de  força  de  vontade  e de  energia,  obrigando-a  a um  dispêndio  de 
tempo  perfeitamente  inútil. 

Na  minha  prática  observei  freqüentes  vezes  que  os  resultados  colhidos 
eram  sempre  função  do  que  acabo  de  expor. 

Intercalar  com  estes  exercícios  elementares  as  marchas,  os  saltos  e os 
jogos  adequados  às  idades,  ao  temperamento  e ao  grau  de  robustez  da 
criança,  julgo  que  será  ampliar  favorávelmente  o nosso  programa,  pelos 
benefícios  que  daí  advêm  para  o aluno  — agilidade,  destreza,  prontidão, 
disciplina  e até  solidariedade. 

Aos  movimentos  elementares,  repito,  devem  seguir-se  os  exercícios 
complementares,  no  intuito  de  obter  pela  simultaneidade  de  movimentos 
de  diferentes  grupos  musculares  um  maior  grau  de  actividade  e um  de- 
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senvolvimento  mais  regular  e harmónico.  Estão  nestes  casos,  por  exem- 
plo, os  exercícios  feitos  com  as  massas  indianas,  que  pela  sua  variedade 
e elegância  muito  interesse  despertam  aos  que  os  executam  e aos  que  a 
êles  assistem. 

As  corridas  e os  saltos,  as  suspensões  em  viga,  os  passeios  alternados 
ou  simultâneos,  os  exercícios  de  cavalgamento  e de  equilíbrio,  a subida 
de  corda,  de  escadas  fixas,  de  escada  de  cordas,  de  escadas  paralelas, 
etc.,  muito  contribuirão,  sempre  que  sejam  feitos  com  os  cuidados  exi- 
gidos, para  um  melhor  grau  de  robustez  e para  uma  certa  decisão  ne- 
cessária a muitos  actos  da  própria  vida,  pela  confiança  nos  recursos  que 
adquiriram. 

Chegados  a êste  período  de  actividade  em  que  o desenvolvimento  fí- 
sico e intelectual  é mais  completo,  tem  manifesta  utilidade  a gimnástica 
aplicada. 

A esgrima,  que  quanto  a mim  deve  ocupar  lugar  primacial,  à equi- 
tação, à natação,  etc.,  deve  associar-se  a gimnástica  desportiva,  hoje  tam 
preconizada,  como  complemento  duma  boa  educação  física. 

Como  se  acaba  de  ver,  a gimnástica  que  devem  seguir  estes  anormais 
em  nada  é diferente  da  que  se  ministra  aos  ouvintes  falantes,  havendo  é 
certo  um  ponto  para  onde  devemos  de  preferência  dirigir  as  nossas  aten- 
ções— o aparelho  respiratório. 
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DOCUMENTO  N.°  1 

CASA  PIA  DE  LISBOA 

SECÇÃO  DE  SURDOS-MUDOS 

Informações  colhidas  pelo  médico  do  Instituto  por  ocasião  da  admissão 

do  candidato 

Nome  . . . 

Idade  . . . 

Naturalidade  . . . 

Filiação  . . . 

ANTECEDENTES  PESSOAIS 

Nasceu  surdo  ? . . . 

Em  que  idade  se  reconheceu  a surdo-mudez  ? . . . 

Qual  é a causa  certa  ou  provável  da  enfermidade  ? . . . 

Falou  antes  de  ensurdecer  ? . . . 

Diz  actualmente  algumas  palavras  ou  frases  ? . • . 

O que  sabe  do  seu  passado  patológico  ? . . . 

É vacinado  e revacinado  ? . . 

Qual  o estado  das  suas  funções  cerebrais  ? . . . 

Em  que  idade  começou  a andar?  . . 

Apresenta  estigmas  de  degenerescência  ? . . . 

Herdou  sífilis  ? . . . 

Tem  surdos-mudos  na  família?  . . . 

Possui  alguma  instrução  ? . . . 

Onde  a adquriu  ? . . . 

COLATERAIS 

Quantos  irmãos  tem  tido  ? . . . 

Quantos  vivem  ? . . . 

De  que  idades  e de  que  doenças  faleceçam  ? . . . 

Que  lugar  ocupa  em  relação  aos  seus  irmãos  ? . . . 

ANTECEDENTES  HEREDITÁRIOS 

Idades  dos  pais?  . . . 

Profissões  ? . . . 

Os  pais  têm  algum  grau  de  parentesco?  . . . 

Houve  qualquer  acidente  ou  doença  infecciosa,  antes  ou  durante  o período  gravídico?  . . . 
Partos  normais  ou  patológicos  ? . 

Abortos  ? . . . 

Estado  das  funções  cerebrais  dos  pais  ? . . . 

Sensibilidade  geral  e especial  (tato,  vista  e ouvido)  dos  pais?  . . . 

Têm  a palavra  livre  ou  embaraçada?  . . . 

Apresentam  quaisquer  sintomas  de  afecção  nervosa  ? . . . 

Há  vestígios  de  qualquer  género  de  vida,  de  quaisquer  hábitos  ou  excessos,  principal- 
mente do  abuso  das  bebidas  alcoólicas  ? . . . 

Doenças  hereditárias?  . . . 

OBSERVAÇÕES 

Lisboa  e Secção  de  Surdos-Mudos,  em  . . . de  . . . de  19 . . . 

O Médico, 
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DOCUMENTO  N.°  3 


Mensnrações  torácicas  (expressas  em  centímetros) 

Sexo  masculino 


Anos 
de  idade 

Perímetros 

Diferença 

entre  0 perímetro  axilar 
e xifoídeo 

Axilar 

Xifoídeo 

Máximo 

Mínimo 

Diferença 

Máximo 

Mínimo 

Diferença 

1 

Máximo 

Mínimo 

62 

59 

3 

6l 

58 

3 

I 

I 

o 

62 

61 

I 

61 

60 

i 

I 

I 

o 

57 

55 

2 

56 

54 

2 

I 

I 

57 

56 

1 1 

58 

57 

1 1 

I 

| I 

9 ! 

1 62,5  | 

1 62  | 

1 o,5  | 

1 58  | 

1 57  | 

1 i 1 

I 4,5  1 

1 5 

60 

58 

2 

59 

57 

2 

I 

1 

IA 

64 

62 

2 

63 

61 

2 

1 

i 

IU 

63 

61 

2 

63 

60 

3 

0 

i 

7° 

68 

2 

68 

66 

2 

I 2 i 

1 2 

1 1 

[ 64 

63 

i 

62 

61 

i 

2 

2 

1 1 

1 65 

64 

i 

62 

60 

2 

3 

4 

66 

65 

i 

66 

64 

2 

0 

i 

12 

62 

61 

i 

62 

61 

i 

0 

0 

69 

67 

2 

66 

63 

3 

3 

4 

75 

1 72 

3 

1 74 

71 

3 

1 1 

1 1 

62 

61 

1 

63 

62 

i 

i 

I 

74 

71 

3 

72 

70 

2 

2 

i 

13 

73 

70 

3 

72 

70 

2 

i 

0 

69 

68 

i 

65 

64 

i 

4 

4 

7° 

66 

4 

69 

65 

4 

i 

1 
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Anos 
de  idade 

Perímetros 

Diferença 

entre  0 perímetro  axilar 
e xifoídeo 

Axilar 

✓ 

Xlfoideo 

Máximo 

Mínimo 

Diferença 

Máximo 

Mínimo 

Diferença 

Máximo 

Mínimo 

71 

69 

2 

68 

65 

3 

3 

4 

74 

72 

2 

71 

69 

2 

3 

3 

78 

76 

2 

76 

74 

2 

2 

2 

83 

80 

3 

81 

78 

3 

2 

2 

14. 

7 2 

70 

2 

66 

65 

I 

6 

5 

85 

82 

3 

83 

81 

2 

2 

i 

65 

62 

3 

62 

60 

2 

0 

0 

2 

72 

71 

i 

69 

67 

2 

3 

4 

84 

81 

3 

80 

74 

6 

4 

7 

15  J 

82 

80 

2 

78 

75 

3 

4 

5 

[ 82 

81 

i 

76 

74 

2 

6 

7 

16  J 

[ 84 

80 

4 

78 

74 

4 

6 

6 

16  j 

[ 82 

78 

4 

80 

75 

5 

2 

3 

I 

[ 87 

84 

3 

85 

81 

4 

2 

3 

18 

85 

81 

4 

81 

77 

4 

4 

4 

1 

[ 89 

86 

3 

85 

80 

5 

1 4 

6 

1 Q J 

í 9i 

88 

3 

88 

83 

5 

3 

5 

l 89 

85 

4 

90 

85 

5 

i 

0 

Médias 

8 

59,5 

57,7 

*,7 

^9 

57,2 

1,8 

i 

i 

9 

62,5 

62 

o,5 

58 

57 

i 

4,5 

5 

IO 

64,2 

62,2 

2 

63,2 

61 

2,2 

i 

1,2 

1 1 

64,5 

63,5 

i 

62 

6o,5 

i,5 

2,5 

3 

12 

68 

66,2 

1,8 

67 

64,7 

2,3 

i 

i,5 

13 

69,6 

67,2 

2,4 

68,2 

66,2 

2 

i,8 

1,4 

14 

75 

72,7 

2,3 

72 

68,6 

3,4 

3 

2,8 

15 

82,6 

80,6 

2 

78 

74,3 

3,7 

4,6 

6,3 

16 

83 

79 

4 

79 

74)3 

4,5 

4 

4,5 

18 

37 

83,6 

3,4 

84,3 

79)3 

5,3 

3,3 

4,3 

19 

90 

86,5 

3,5 

.89 

84 

5 

2 

2,5 
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DOCUMENTO  N°  4 

Mensurações  torácicas  (expressas  em  centímetros) 

Sexo  feminino 


- 

Perímetros 

Diferença 

entre  0 perímetro  axilar 
e xifoídeo 

Anos 

de 

idade 

Axilar 

Xifoídeo 

Máximo 

Mínimo 

Diferença 

Máximo 

Mínimo 

Diferença 

Máximo 

Mínimo 

9 

60 

59 

' ! 

1 56  | 

1 55  i 

I * 1 

I 4 

1 4 

H 

66 

65 

' 1 

: 60  1 

58  | 

2 1 

1 6 | 

1 7 

12  1 

[ 65 

63 

2 

63 

60 

3 

2 

3 

[ 70 

68 

2 

64 

62 

2 

6 

6 

72 

70 

2 

64 

6l 

3 

8 

9 

70 

69 

I 

64 

63 

i 

6 

6 

13 

71 

70 

I 

68 

67 

i 

3 

3 

82 

81 

I 

74 

73 

i 

8 

8 

74 

72,5 

i,5 

63,5 

61 

2,5 

io,5 

ii,5 

14  í 

1 82  | 

1 81  | 

i 1 

I 74  1 

1 73  1 

1 i i 

1 8 | 

1 8 

15  1 

[ 81 

80 

i 

73 

71 

2 

8 

9 

[ 82 

78 

4 

74 

Médias 

72 

2 

8 

6 

9 

60 

59 

1 

56 

55 

, 

4 

4 

11 

66 

65 

i 

60 

58 

2 

6 

7 

12 

67,5 

65,5 

2 

63,5 

61 

2,5 

4 

4,5 

13 

73,8 

72,5 

i,3 

66,7 

65 

*,7 

7,1 

7,5 

14 

82 

81 

i 

74 

73 

i 

8 

8 

15 

8i,5 

79 

2,5 

73,5 

71,3 

2 

! 

S 

1 

7,5 
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(DOCUMENTO  N*  5) 


Mensnraçõcs  dinamomctricas  (expressas  em  quilogramas) 

Sexo  masculino 


Pressão 

Anos 

Tracção 

Médias 

de 

idade 

Mão  direita 

Mão  esquerda 

Mão  direita 

7 

Mão  esquerda 

7 

Tracção  

1 

18,7 

1 

Mão  direita 

7 >5 

Mão  esquerda 

8,5 

Tracção  

21,2 

Mão  direita 

l3 

■ Mão  esquerda 

i3 

Tracção  

5 2,5 

Mão  direita 

x9,5 

Mão  esquerda 

*7>5 

Tracção  

Mão  direita 

19,2 

■ Mão  esquerda 

20,8 

Tracção  

67 

Mão  directa 

28,2 

• Mão  esquerda 

29 

Tracção . 

90,6 

9 


IO 


11 


12 


13 


14 


4 

6 

10 

6 

6 

3o 

8 

8 

i5 

10 

12 

20 

I 8 

1 10 

1 25  | 

4 

4 

LO 

8 

12 

25 

8 

8 

20 

10 

10 

3o 

1 - 

8 

45 

í 18 

18 

60 

IO 

12 

45 

14 

14 

5o 

22 

16 

40 

32 

28 

95 

IO 

12 

45 

12 

12 

60 

24 

95 

24 

32 

90 

26 

24 

45 

l8 

18 

V 

20 

24 

100 

24 

26 

95 

24 

28 

95 

26 

28 

80 

3o 

24 

75 

36 

40 

95 

48 

44 

IIO 
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Anos 

de 

idade 

Pressão 

Mão  direita  | Mão  esquerda 

Tracção 

Médias 

r 3o 

24 

65  1 

I Mão  direita 

• • 37,3 

is 

40 

36 

i3o 

i Máo  esquerda  . . . . 

. . 32,6 

1 42 

38 

i5o  J 

I Tracção  

I 

r 38 

44 

120 

I Mão  direita 

. . 39 

16 

40 

44 

1 10 

[ Mão  esquerda  . . . . 

• • 44 

1 

1 

- 

J 

1 Tracção  

I 

í 40 

40 

,25  1 

I Mão  direita 

. . 47,3 

13 

5o 

40 

1 10 

[ Mão  esquerda  . . . . 

. . 41,3 

1 

[ 52 

44 

120  J 

1 Traccão  

. . ii8,3 

I 

[ 48 

5o  | 

,55  1 

I Mão  direita 

19 

54 

60 

,70 

i Mão  esquerda  . . . . 

. . 55 

1 

1 

i 

- 

J 

1 

Tracção 
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Mensnrações  dinamométricas  (expressas  em  quilogramas) 

Sexo  feminino 


Pressão 

Anos 

Tracção 

Médias 

de 

idade 

Mão  direita 

Mão  esquerda 

Ô 

6 

6 

1 IO 

1 

11 

1 16 

i 12 

i 25 

1 

14 

l6 

20 

I Mao  direita 

1 7 

12 

- 

- 

_ 

i Mão  esquerda 

23 

20 

3o 

35  j 

1 Tracção  

27,5 

10 

8 

25 

10 

H 

i5 

Mão  direita 

16 

13 

14 

18 

35 

Mão  esquerda  ..... 

16 

H 

35 

Tracção  

3i 

3o 

18 

45 

14  | 

22  1 

18  | 

65  | 

I 

í 18 

20 

45  1 

I Mão  direita 

20 

15 

_ 

- 

I 

\ Mão  esquerda 

22 

1 

1 

[ 22 

24 

j 

60  J 
1 

Tracção  

52,5 

28 
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(DOCUMENTO  N.°  7 

Cireunferência  máxima  dos  membros  (expressa  em  centímetros) 

Sexo  masculino 


Médias 

Anos 

Braço 

Coxa 

Antebraço 

Perna 

de 

idade 

Braço 

Antebraço 

Coxa 

Perna 

18 

18 

35 

24 

8 

18 

l7 

18 

16 

32 

33 

23 

24 

• *7>5 

l7 

32,7 

23,5 

l7 

16 

3i 

23 

e 

>7 

16,5 

33  i 

1 23 

1 *7 

1 16,5 

| 33 

1 *3 

18 

l7 

33 

23 

18 

18 

35 

25 

18,2 

36,7 

26,2 

10 

19 

18 

36 

26 

I9>2 

22 

20 

43 

3o 

" 1 

[ 20 

i 18 

»9 

17 

37 

34 

25 

23 

*9 

18 

35,5  j 

| 24 

21 

19 

39 

26 

12 

20 

18 

38 

26 

20 

20 

42 

29 

• 20,7 

19,2 

40 

27,2 

22 

20 

41 

28 

l7 

16 

3i 

22 

23 

20 

4i 

29 

13 

21 

20 

41 

29 

• 20,6 

19 

38,2 

26,4 

20 

*9 

38 

25 

22 

20 

40 

27 

22 

20 

41 

29 

1 

21 

20 

41 

29 

27 

23 

47 

32 

14 

26 

23 

24 

22 

47 

46 

32 

3o 

22,2 

21 

42,7 

29,2 

*9 

*9 

38 

27 

1 

22 

21 

43 

29 

18 

*9 

39 

26 

1 

29 
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Médias 

Anos 

Antebraço 

Coxa 

Perna 

de 

idade 

Braço 

Braço 

Antebraço 

Coxa 

Perna 

1 

[ 24 

23 

43 

3.(  1 

| 

15 

25 

23 

45 

32 

24,3 

22,6 

45,3 

32,6 

1 

L 24 

22 

48 

32  J 

1 

16 


24 

24 


22 

23 


46 

47 


32 

33 


24 


22,5 


46,5  J 32,5 


18 


27 

25 

26 


2D 

23 

24 


5i 

44 


34 

3o 


49  I 33 


26 


24 


48 


32,3 


19 


29 

27 


26 

25 


49 

49 


35 

35  } 
i 


28 
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(DOCUMENTO  N."  8) 

Circunferência  máxima  dos  membros  (expressa  em  centímetros) 

Sexo  feminino 


Anos  de  idade 

Antebraço 

Médias 

Braço 

Braço 

Antebraço 

9 

1 i6,5 

1 15 

1 l6,5  | 

11  1 

20 

l8,5  | 

20 

i8,5 

12  í ‘9  , 

1 20,5 

18  1 

20  ] 

[ *9>7 

l9 

22 

20 

21,5 

*9>5 

13 

24 

21 

22,7 

20,3 

25 

21 

21 

20 

14  | 

25  I 

22  | 

1 25 

22 

15  j 

[ ^5 

26 

1 

22  ] 

22  J 

i 

| 25,5 

1 

22 
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EXAME  OBJECTIVO  DO  OUVIDO 


OUVIDO  EXTERNO 


Se  duma  maneira  geral  podemos  dizer  que  são  variadíssimas  as  lesões 
do  ouvido  externo  que  chamam  a atenção  do  médico  aurista,  podemos 
também  afirmar  que  são  extremamente  raras  aquelas  que  originam  per- 
turbações auditivas  de  carácter  permanente. 

Daqui  resulta,  pois,  que  só  muito  excepcionalmente  encontramos  uma 
lesão  ou  deformação  do  ouvido  externo  como  causa  justificativa  duma 
surdo-mudez. 

Em  toda  a literatura  médica  menciona-se  um  número  muitíssimo  res- 
trito de  casos  de  deformações  congénitas  do  pavilhão  e do  conduto  audi- 
tivo como  causa  única  da  surdo-mudez,  e essas  deformações  dizem  exclu- 
sivamente respeito  às  atresias  completas  e da  natureza  óssea  do  conduto 
auditivo. 

É certo  que  muitas  das  deformações  congénitas  do  pavilhão  auricular 
têm  sido  apontadas  como  estigmas  de  degenerescência,  e nós  já  tivemos 
ensejo,  ainda  que  muito  resumidamente,  de  mostrar  a importância,  capi- 
tal das  degenerescências  na  patogenia  da  surdo-mudez*,  mas,  mesmo  que 
se  aceite  como  boa  a idea  de  que  as  deformações  congénitas  da  orelha 
são  sempre,  ou  quási  sempre,  a causa  duma  tara  degenerativa,  isso  só 
nos  levaria  a pesquisar  se  a surdo-mudez  tinha  a sua  razão  de  ser  numa 
determinada  degenerescência. 

Muitos  dêstes  supostos  estigmas  de  degenerescência,  digamos  assim, 
têm  perdido  a sua  importância  para  os  alienistas  e criminalogistas,  por 
terem  reconhecido  o exagêro  das  conclusões  a que  chegaram  clínicos  aliás 
muito  distintos. 

A patogenia  das  anomalias  congénitas  é ainda  hoje  um  capítulo  obs- 
curo pela  dificuldade  e pela  manifesta  impossibilidade  de  muitas  das  ve- 
zes se  destrinçar  com  rigor  as  suas  causas  determinantes. 

A grande  percentagem  das  anomalias  observadas  em  criaturas  consi- 
deradas física  e intelectualmente  como  indivíduos  normais,  vem,  com  toda 
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a certeza,  corroborar  o exagêro  da  importância  que  foi  dada  às  deforma- 
ções do  pavilhão  auricular. 

O que  não  sofre  dúvida  alguma  é de  que  algumas  dessas  anomalias 
constituem  verdadeiras  disposições  familiares  que  se  transmitem  a gera- 
ções sucessivas,  e êsse  facto  observa-se  tanto  nos  ouvintes  falantes  como 
nos  surdos-mudos. 

Ainda  não  há  muito  tempo  tive  conhecimento  dum  surdo-mudo,  em 
que  a sua  enfermidade  tem  um  cunho  de  evidente  hereditariedade,  que 
apresentava  uma  anomalia  do  pavilhão  perfeitamente  semelhante  às  que 
já  se  tinham  manifestado  em  duas  das  suas  gerações  anteriores. 

Não  podia,  portanto,  deixar  de  merecer  para  mim  especial  atenção  o 
exame  do  pavilhão  auricular,  e,  no  intuito  de  tornar  pouco  extenso  o meu 
modestíssimo  trabalho,  passo  a transcrever  um  quadro  estatístico  que 
elaborei  e que  contêm  resumidamente  tudo  quanto  colhi  nas  inspecções 
clínicas  feitas  aos  alunos  da  Secção  de  Surdos-Mudos. 
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Anomalias  do  pavilhão  anricnlar  observadas  em  34  alunos  e 13  alnnas 
da  Secção  de  Surdos-Mndos  da  Casa  Pia  de  Lisboa 


Casos 

observados 

Percentagens 

Anomalias  do  pavilhão  auricular 

I Varões  1 

I Fêmeas  i 

Total 

Varões 

Fêmeas 

Total 

Inserções  assimétricas 

3 

, 

4 

8,8 

7,6 

8,5 

Comprimentos  bilaterais  excedendo  as  linhas  limítrofes 

i 

- 

i 

2,8 

- 

2,1 

Comprimentos  bilaterais  inferiores  às  linhas  limítrofes 

2 

- 

2 

5,8 

- 

4,2 

Dimensões  desiguais 

I 

- 

I 

2,8 

- 

2,1 

Larguras  desiguais 

- 

I 

I 

- 

7 ,6 

2,1 

Ângulos  céfalo-auriculares  maiores  do  que  o normal.  . 

4 

- 

4 

n>7 

- 

8,5 

Ângulos  céfalo-auriculares  desiguais 

7 

I 

8 

20,5 

7,6 

l7 

Assimetria  do  tubérculo  de  Darwin 

i 

- 

i 

2,8 

- 

2,1 

Implantação  do  tubérculo  de  Darwin  ao  nivel  da  parte 
mais  proeminente  da  hélix 

. 

I 

i 

_ 

7 fi 

2,1 

Tubérculos  de  Darwin  desigualmente  desenvolvidos  . . 

5 

3 

8 

M,7 

23 

l7 

Dois  tubérculos  de  Darwin  num  dos  lados 

I 

- 

i 

2,8 

- 

2,1 

Ausência  de  enrolamento  na  parte  póstero-superior  da 
hélix 

3 

i 

4 

8,8 

7, 6 

8,5 

Desigualdades  nas  curvaturas  das  hélixes 

i 

- 

i 

2,8 

- 

2,1 

Anastemose  unilateral  da  raiz  da  hélix  com  a antélix.  . 

i 

i 

2 

2,8 

7, 6 

4,2 

Anastemose  bilateral  da  raiz  da  hélix  com  a antélix  . . 

i 

_ 

I 

2,8 

2,1 

Bifurcação  unilateral  da  raiz  da  hélix 

i 

_ 

I 

2,8 

- 

2,1 

Bifurcação  bilateral  da  raiz  da  hélix 

i 

_ 

I 

2,8 

- 

2,1 

Depressão  da  hélix  na  sua  parte  média 

i 

- 

I 

2,8 

- 

2,1 

Apagamento  dos  ramos  superiores  da  bifurcação  da 
antélix 

2 

2 

5,8 

4,2 

Ausência  da  fosseta  navicular 

I 

_ 

I 

2,8 

- 

2,1 

Fossetas  naviculares  desiguais ' 

- 

2 

2 

- 

i5,3 

4,2 

Desigual  desenvolvimento  da  antélix 

I 

I 

2 

2,8 

7,6 

4,2 

Bifurcação  do  ramo  inferior  da  antélix  originando  uma 
fosseta  navicular  supranumerária 

I 

7,6 

2,1 

Grande  desenvolvimento  da  concha 

3 

_ 

3 

8,8 

6,3 

Conchas  desigualmente  desenvolvidas 

i 

_ 

i 

2,8 

- 

2,1 

Inflexão  bilateral  da  cartilagem  das  conchas  formando 
um  relevo  de  convexidade  externa  e no  sentido  duma 
linha  que  une  o antitrago  ao  bordo  posterior  do  ori- 
fício do  conduto  auditivo  externo 

i 

i 

2,8 

2,1 

Divisão  bilateral  do  trago,  formando  dois  tubérculos.  . 

i 

_ 

i 

2,8 

— 

2,1 

Desigualdade  da  distância  trago-antitrágica  

i 

_ 

i 

2,8 

- 

2,1 

Lóbulos  desenvolvidos 

I 

1 

- 

7,6 

2,1 

3 
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A freqüência  destas  anomalias  indica  naturalmente  que,  muito  embora 
não  dêem  por  si  origem  à surdo-mudez,  não  se  deve  nunca  desprezar  no 
exame  cuidadoso  desta  parte  do  ouvido. 

Como  lesões  patológicas  só  observei  um  eczema  do  pavilhão. 

O exame  do  conduto  auditivo  completou  a observação  do  ouvido 
externo,  tendo  registado  dois  casos  de  cerume  e cinco  de  corpos  estra- 
nhos. 


OUVIDO  MÉDIO 

Em  47  alunos  observados  depararam-se-me  9 que  tinham  tímpanos 
normais,  o que  corresponde  a uma  percentagem  de  19,1  por  cento. 

Estes  casos  repartem-se,  emquanto  às  causas  que  originam  a enfer- 
midade, pela  seguinte  maneira: 


Surdez  congénita 4 

Surdez  consecutiva  à meningite 3 

Surdez  de  causa  indeterminada 2 


Nos  restantes  38  foram  encontradas  as  lesões  patológicas  que  passo 
a enumerar  pela  ordem  da  sua  freqüência. 

As  placas  calcáreas  figuram  na  proporção  de  29,7  por  cento,  apresen- 
tando-se com  dimensões  e formas  variadas,  notando-se  também  diferen- 
ças sensíveis  no  que  diz  respeito  aos  contornos,  que  são  por  vezes  niti- 
díssimos e outras  vezes  confusos,  e como  que  esbatendo-se  duma  maneira 
quási  insensível. 

Estas  placas  são  mais  frequentes  na  surdez  adquirida,  registando  ape- 
nas dois  casos  do  seu  aparecimento  em  surdez  congénita,  e,  se  excluir- 
mos três  de  surdo-mudez  de  causa  indeterminada,  ficaremos  com  um  to- 
tal de  nove  casos  em  que  a surdez  foi  consecutiva  às  seguintes  doenças : 


A meningites 5 

A otites  supuradas 2 

Ao  sarampo 1 

A convulsões 1 


Devo  ainda  acrescentar  que,  na  maioria  dos  observados,  as  degene- 
rescências calcáreas  são  bilaterais,  havendo  apenas  5 que  têm  placas  uni- 


A Surdo- Mude ^ 


35 


laterais,  e estas  foram  encontradas  em  dois  casos  de  surdo-mudez  con- 
génita e três  de  surdez  adquirida. 

Em  ordem  decrescente,  e numa  percentagem  de  23,4  Por  cento,  figu- 
ram as  anciloses  dos  ossinhos. 

A respeito  desta  lesáo  serei  um  pouco  mais  extenso  e sobre  ela  farei 
algumas  considerações  que  se  me  afigurem  dignas  de  reparo. 

Começarei  por  interpretar  o aspecto  macroscópico  da  membrana  do 
tímpano. 

Se  é certo  que  em  muitos  dos  casos  averiguados  de  ancilose  o tím- 
pano não  sofre  alteração  alguma,  outros  há  em  que  o seu  aspecto  clínico 
nos  pode  até  mostrar  a posição  em  que  os  ossinhos  estão  imobilizados. 

Há  por  vezes  nos  casos  que  aponto  uma  disposição  clínica  tal,  que  o 
simples  exame  otoscópico  nos  faz  suspeitar  duma  manifesta  insuficiência 
do  arejamento  tubo-timpânico,  fazendo  assim  incidir  a nossa  atenção 
para  a investigação  do  grau  de  permeabilidade  da  trompa  de  Eustáquio. 

Na  maioria  dos  alunos  que  observei  e naqueles  em  que  cheguei  à 
conclusão  da  ancilose  dos  ossinhos,  notei  uma  depressão  timpânica  que 
nalguns  se  torna  exageradíssima,  saliência  maior  ou  menor  da  apófise 
externa,  pregas  anteriores  e posteriores  muito  pronunciadas,  encurta- 
mento aparente  do  cabo  do  martelo  e diminuição  muito  considerável  do 
triângulo  luminoso  nuns  e completo  desaparecimento  noutros. 

Este  quadro  sintomático,  que  estamos  habituados  a ver  citado  nos  tra- 
tados didácticos  como  patognomónico  de  insuficiência  tubária,  perde 
todo  o seu  valor  nos  alunos  que  observei,  visto  ter  notado  o bom  estado 
das  trompas  e,  portanto,  a sua  boa  permeabilidade. 

Evidentemente,  um  ouvido  que  apresenta  um  tímpano  com  o caracte- 
rístico que  acabo  de  descrever,  e que  mantêm  todas  as  garantias  dum 
bom  arejamento,  faz  lembrar  imediatamente  que  só  uma  posição  anor- 
mal da  cadeia  dos  ossinhos  pode  explicar  o seu  aspecto,  e maiores  serão 
ainda  as  nossas  suspeitas  se  constatarmos  a sua  fraca  ou  nula  mobilidade 
ao  Siègle. 

Clínicamente,  pois,  podemos  dizer  que  todas  as  vezes  que  uma  mem- 
brana do  tímpano  se  apresentar  com  as  alterações  já  descritas  pode  tra- 
duzir uma  de  duas  cousas:  ou  um  certo  grau  de  estenose  tubária, 
tomada  ela  no  seu  sentido  mais  lato,  qu  uma  ancilose  dos  ossinhos. 
Se  o cateterismo  das  trompas  mostrar  uma  boa  permeabilidade  e não 
alterar  o aspecto  do  tímpano,  diremos  que  se  trata  da  segunda  hipótese 
e,  no  caso  contrário,  da  primeira. 

I Como  se  poderão  explicar  as  diferenças  de  aspecto  de  ancilose  de 
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que  enferma  o ouvinte  falante  e da  que  afecta  o surdo-mudo  ? A meu 
ver  a explicação  consiste  no  seguinte: 

Nos  primeiros  há,  na  maioria  dos  casos,  apenas  a ancilose  estápedo- 
-vestibular,  que  se  acompanha  com  um  processo  degenerativo  não  compa- 
rável com  o que  se  nota  nos  surdos-mudos;  nestes  a intensidade  e a 
extensão  do  processo  vai  ao  ponto  de  invadir  todas  as  articulações  ou 
seja  também  a articulação  incudo-estapedal  que  raríssimas  vezes  se  an- 
cilosa nos  ouvintes  falantes. 

<:Mas  será  esta  a única  explicação? 

Não  deve  ser.  A posição  anormal  tomada  pelos  ossinhos  indica-nos 
naturalmente  que,  fosse  qual  fosse  o estado  inflamatório  que  precedeu  a 
fase  final  do  processo  patológico  e,  consequentemente,  as  alterações  das 
articulações  já  citadas,  esse  estado  devia  ter  criado  disposições  anatómi- 
cas que  justificassem  essa  posição. 

I Porque  é que  um  catarro  tubário  que  concomitantemente  tivesse 
acompanhado  o processo  degenerativo  não  havia  de  trazer  a imobilização 
dos  ossinhos  numa  determinada  posição,  e,  dada  a sua  regressão,  essa 
mesma  posição  se  não  havia  de  manter? 

I Porque  é que  a reabsorção  lenta  dum  determinado  exsudado  da 
caixa  timpânica  não  podia  originar  a posição,  já  tantas  vezes  citada, 
dos  ossinhos? 

Para  que  esta  se  tivesse  dado  deveria,  sem  dúvida,  ter  intervindo 
causa,  ou  causas,  que  originassem  um  manifesto  desequilíbrio  de  pres- 
sões, porque,  a não  admitir  essa  hipótese,  a cadeia  dos  ossinhos  não  se 
afastaria  da  sua  posição  normal. 

Vejamos  agora  quais  as  causas  que  originam  a surdo-mudez  nos  indi- 
víduos em  que  verifiquei  a imobilização  dos  ossinhos: 


Casos 


Surdez  consecutiva  à meningite 5 

Surdez  congénita 3 

Surdez  consecutiva  à febre  tifóide i 

Surdez  de  causa  indeterminada 2 


Pelo  que  se  acaba  de  ver  e pelo  que  já  disse  podemos  deduzir  que  as 
lesões  timpânicas  se  notam  tanto  nos  surdos  congénitos  como  nos  que 
adquiriram  a enfermidade  depois  do  nascimento,  e este  facto  deu  causa 
a que  muitos  dos  médicos  que  têm  estudado  este  assunto  pensem  que  a 
surdez  congénita  seja  devida  a afecções  do  ouvido  sobrevindas  durante  a 
vida  intra-uterina. 
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Para  outros,  e nesse  número  destaca-se  Mygind,  quo  sobre  o assunto 
tem  autorizada  opinião,  as  lesões  timpânicas  têm  uma  importância  mí- 
nima, reconhecendo  apenas  nos  surdos-mudos  uma  maior  susceptibilidade 
do  ouvido  para  as  lesões  inflamatórias. 

Quando  chegarmos  ao  capítulo  das  conclusões  direi  o que  penso  a 
este  respeito. 

Prosseguindo  na  enumeração  das  lesões  do  ouvido  médio  apontarei 
agora  a otite  média  supurada  crónica  com  a sua  percentagem  de  10,6  por 
cento. 

Nestas  as  perfurações  são  de  dimensões  consideráveis,  tendo  chegado 
em  dois  dos  casos  à destruição  completa  do  tímpano,  e as  alterações  da 
mucosa  são  profundas  e variadas,  indo  do  simples  espessamento  até  as 
granulações  sangrentas,  e destas  (em  um  dos  casos)  à verdadeira  degene- 
rescência mixomatosa. 

O estilete  revelou  também  extensos  focos  de  osteíte.  A destruição 
dos  ossinhos  também  foi  observada  conforme  está  indicado  nas  folhas  de 
observação  clínica. 

Quere  dizer : os  casos  de  otites  são,  pelo  que  diz  respeito  à sua  ex- 
tensão e à sua  origem,  da  maior  gravidade,  não  só  sob  o ponto  de  vista 
da  função,  mas  também  sob  o ponto  de  vista  vital. 

Apontarei  agora  as  causas  que  originaram  a surdo-mudez  nos  alunos 
que  são  portadores  de  otites,  e mencionarei  igualmente  as  causas  ime- 
diatas da  doença  que  provocou  a perda  de  audição  e os  casos  em  que  o 
aparecimento  da  supuração  auricular  foi  simplesmente  acidental. 


Surdez  consecutiva  a otite  atribuída  à escarlatina ...  i 

Surdez  atribuída  a otite  bilateral i 

Surdez  de  causa  ignorada,  mas  com  supuração  bilate- 
ral desde  tenra  idade 2 

Surdez  congénita,  tendo-se  notado  a supuração  depois 
de  reconhecida  a surdez . 1 


Com  a mesma  proporção  que  a otite,  isto  é,  com  10,6  por  cento, 
figura  também  a degenerescência  fibrosa,  e nesta  as  causas  da  surdo- 
-mudez  repartem-se  pela  seguinte  forma: 


Surdez  congénita 2 

Surdez  consecutiva  à meningite 2 

Surdes  de  causa  indeterminada 1 
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A degenerescência  atrófica,  a otite  cicatricial  e a exsudativa  figuram 
com  a percentagem  de  2,1  por  cento,  e nos  portadores  destas  lesões  a 
surdo-mudez  foi  atribuída,  respectivamente,  à meningite,  a causa  indeter- 
minada e a uma  origem  congénita. 


# 


Do  que  fica  exposto  conclui-se: 

i.°  Que  é elevadíssima  a percentagem  das  lesões  do  ouvido  médio  na 
surdo-mudez ; 

2.0  Que  estas  lesões  aparecem  tanto  na  surdez  congénita  como  na  que 
foi  adquirida  depois  do  nascimento,  tornando-se  impossível,  pelo  simples 
exame  otoscópico,  determinar  a causa  da  enfermidade. 

3.°  Que  se  para  muitos  otologistas  a frequência  das  doenças  do  ou- 
vido médio  não  revela  mais  do  que  uma  disposição  especial  que  têm  os 
surdos-mudos  para  as  inflamações  banais  desta  parte  do  aparelho  audi- 
tivo, para  outros  elas  são  consideradas  como  a consequência  duma  pro- 
pagação consecutiva  à prévia  invasão  do  ouvido  interno,  da  mesma  ma- 
neira que  as  lesões  do  ouvido  médio  se  podem  propagar  ao  ouvido  in- 
terno ; 

.4.0  Que  a surdez  consecutiva  às  meningites  originaram  desarranjos  do 
ouvido  médio,  e que  as  otites  consecutivas  à escarlatina  e ao  sarampo 
produzem,  quando  se  propagam  ao  ouvido  interno,  perturbações  de  or- 
dem tal  que  podem  levar  os  seus  portadores  à surdo-mudez*, 

5. °  Que  a invasão  mórbida  pode  iniciar-se  por  uma  ou  outra  parte  do 
ouvido,  ou  por  ambas  simultâneamente,  explicando  isso  as  lesões  múlti- 
plas e variadíssimas  do  aparelho  de  transmissão; 

6. a  Que  o dizer-se  que  estes  anormais  têm  uma  maior  susceptibilidade 
para  as  inflamações  do  ouvido  médio  é um  argumento  fraco,  devendo  até, 
em  minha  opinião,  ser  tomado  como  a consequência  duma  menor  resis- 
tência criada,  sem  dúvida,  à custa  dum  estado  mórbido  anterior. 
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EXAME  FUNCIONAL  DO  LABIRINTO 

PARTE  I 

EXAME  AUDITIVO 


A determinação  dos  restos  de  acuidade  auditiva  do  surdo-mudo  é 
tarefa  árdua  e laboriosa. 

A acumetria  instrumental  e a fónica  não  têm  o rigor  de  precisão  que 
seria  para  desejar,  e a dificuldade  duma  rigorosa  interpretação  resulta  da 
impossibilidade  ^de  determinação  da  unidade  de  intensidade  sonora  que 
está  sob  a dependência  de  variadíssimos  factores: 

Energia  mecânica  despendida,  massa  do  corpo  sonoro,  amplitude  da 
vibração,  distância  da  origem  sonora,  densidade  variável  da  atmosfera, 
ressonância  e reflexão  dos  objectos  circunvizinhos,  relatividade  do  silên- 
cio, ambiente,  etc.  (Escat). 

Em  clínica  otológica  os  dois  processos  de  acumetria  completam-se,  e 
se  cada  um  dêles  não  satisfaz  em  absoluto  quando  se  tem  de  submeter  à 
apreciação  dos  outros  os  resultados  das  nossas  observações,  não  perdem, 
no  emtanto,  o seu  valor  semiológico  para  o mesmo  observador,  visto  que 
se  procede,  em  geral,  duma  maneira  uniforme. 

Desta  forma  as  conclusões  a que  se  chega  têm  indubitávelmente  valor 
clínico. 

O que  acabo  de  dizer  vem  naturalmente  a propósito  para  lembrar  a 
necessidade  de  estabelecer  nas  nossas  observações  um  critério  que  as- 
sente em  bases  scientíficas. 

O método  fónico,  apontado  em  todos  os  tratados  como  um  bom  meio 
de  investigação  a seguir,  por  ser  a audição  para  a linguagem  falada  a fun- 
ção essencial  do  ouvido,  é clínico,  quando  feito  com  cuidado,  método  e 
boa  escolha  dos  fonemas  a empregar. 

A zona  da  linguagem  articulada,  que,  segundo  os  estudos  feitos,  está 
compreendida  entre  Dó1  e o Sol6,  isto  é,  numa  extensão  que  vai  desde  o 
64  v.  d.  a 3:072  v.  d.,  abrange  duas  zonas  de  grande  importância  clí- 
nica: a grave  do  Dó1  até  ao  Dó4  5i2  v.  d.,  e a aguda,  compreendida 
entre  o Dó4  e o Sol6?  máximo  de  audibilidade  (Quix). 
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ESCALA  DE  AUDIBILIDADE 


ZONAS  DE  QUIX 


T> 

> 

oo 


•o 
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•õ 
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•o 


Q 


Zona  aguda 


-o 

Q 


o 

C/D 


A zona  hipersensível  está  compreendida  entre  Sol  3 e Sol  7. 

Ora,  dada  a importância  clínica  do  conhecimento  que  temos  da  zona 
grave  e da  aguda,  visto  que  as  lesões  dos  aparelhos  de  transmissão  e de 
percepção  originam  perturbações  na  audibilidade  dessas  zonas,  com- 
preende-se que  o emprego  dos  fonemas  isozonais  graves  e agudos  e dos 
heterozonais  tipo  grave  agudo  ou  agudo  grave  possam  fornecer  ao  clínico 
elementos  de  grande  valia. 

Se  assim  é,  a necessidade  duma  escolha  criteriosa  dos  fonemas  im- 
põe-se. 

Pelo  que  passo  a expor  se  compreende  que  o método  não  é isento  de 
dificuldades. 
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A análise  e a síntese  da  série  dos  sons  parciais  que  compõem  uma 
determinada  emissão  vocal  têm  sido  objecto  de  estudos  aturados,  e,  não 
obstante  isso,  só  tem  sido  possível  fazer-se  por  uma  forma  incompleta. 

Este  facto  ressalta  duma  maneira  evidente  até  nos  sons  laríngeos  mais 
simples  — as  vogais. 

O timbre  duma  vogal  não  sovaria  com  a sua  altura  musical,  que  está  sob  a 
influência  directa  do  comprimento  e da  tensão  das  cordas  vocais,  como  está 
também  sob  a dependência  da  conformação  individual  do  órgão  fonador. 

As  modificações  acidentais,  embora  pouco  consideráveis  no  momento 
da  articulação,  são  também  elementos  que  podem  fazer  variar  um  deter- 
minado timbre. 

E um  facto,  conhecido  de  todos,  que  a mesma  palavra  pronunciada 
sucessivamente  por  duas  pessoas  com  a mesma  acentuação  e a mesma 
altura  produz  no  nosso  ouvido  duas  impressões  diferentes. 

A explicação  reside  na  circunstância  de  não  existirem  dois  órgãos  fo-  x 
nadores  que  se  assemelhem. 

A constituição  das  cordas,  a sua  elasticidade,  a conformação  especial  das 
cavidades  de  ressonância  imprimem  aos  sons  uma  característica  particular. 

A título  de  curiosidade,  e na  intenção  de  mostrar  os  resultados  a que 
chegaram  quatro  observadores  dos  que  mais  nomeada  têm  tido,  trans- 
crevo um  quadro  que  encontrei  no  livro  do  professor  Marichele,  intitu- 
lado La  parole  d’après  le  trace  du  phonographe : 


ou 

au 

0 

a 

ê 

é 

i 

e 

eu 

| u 

■ 

fá2 

sil?3 

sij?4 

sol3 

si[/5 

ré6  j 

dó#5 

1 sol5 

D’après  Helmoholtz. 

2 

sij?2 

sij?3 

sij?4 

sij?5 

sij?6 

D’après  R.  Kceníg. 

3 

fá2 

mij?3|  sol3 

sij?3 

dó5 

fá5 

mi3 

sol3 

lá3 

Ton  dominant  da  son  propre  chu- 
choté.  — D 'après  Douders. 

4 

sol2 

si2 

ré3 

fá3 

si3 

ré4 

fá4 

Idem.  — D’après  Trautmann. 

NOTAÇÃO  MUSICAL  DAS  VOGAIS  SEGUNDO  KcENIG 

« " * “=  “ 

1/3  "<fl  ta  t/3  'uo 

3 O « «J  '** 


(47O  V.  8.)  94O  l880  376 
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Pelo  que  diz  respeito  às  consoantes,  a sua  determinação  é absoluta- 
mente impossível,  porque  estas  caracterizam-se  sempre  por  uma  atenua- 
ção momentânea  do  movimento  vibratório, « atenuação  que  se  torna  ver- 
dadeiramente notória  nas  suas  partes  extremas  (fases  explosiva  e oclu- 
siva). 

Helmohotz  diz  (Gavanet,  Phénomène  physique  de  la  phonation , p.  374) : 

«Dans  la  voix  humaine  les  premiers  sons  qui  se  perdent  par  Teloi- 
gnement  sont  ceux  des  consonnes,  qui  sont  justement  caractérisés  par  les 
petits  bruits,  tandis  que  M,  N et  les  voyelles  se  distinguent  encore  dans 
un  éloignement  considérable. 

II  est  intéressant  d’écouter  des  voix  humaines  venant  de  la  plaine, 
en  se  plaçant  par  un  temps  calme  au  haut  d’une  montagne.  On  ne  dis. 
cerne  guère  que  les  mots  formés  avec  des  M,  des  N et  des  voyelles 
comme  Mama,  Nein,  et  dans  ses  mots,  on  entend  très  nettement  les 
voyelles  qu’ils  contiennent. 

Elles  se  succèdent  dans  un  ordre  bizarre  et  forment  des  cadences  qui 
paraissent  tout  à fait  singulières  par  la  raison  que,  sans  les  consonnes,  on 
ne  peut  les  arranger  en  mots  et  phrases». 

Segundo  os  trabalhos  de  Zwaardemacker  e Quix,  os  elementos  com- 
ponentes de  qualquer  fonema  são  duma  variabilidade  excessiva  de  indi- 
víduo para  indivíduo. 

Na  voz  que  se  produz  empregando  o ar  residual  o papel  do  som 
fundamental  de  origem  vocal  e dos  sons  harmónicos  encontram-se  redu- 
zidos ao  mínimo,  e às  vezes  completamente  apagados,  porque  a laringe, 
abandonando  em  determinadas  expressões  a sua  função  fonadora,  desem- 
penha apenas  um  papel  passivo  na  condução  do  sopro. 

As  vogais,  e isto  é um  facto  de  observação  corrente,  são  ouvidas  a 
uma  distância  maior  que  as  consoantes. 

As  palavras  em  que  entram  as  vogais  á , é,  i são  percebidas  com 
maior  facilidade  do  que  as  que  têm  vogais  graves  d,  ô,  u e ê. 

As  palavras  com  as  mesmas  vogais,  mas  com  consoantes  diferentes, 
confundem-se  fácilmente. 

A troca  das  consoantes  labiais  com  as  dentais  ou  vice-versa,  e das 
guturais  com  as  sibilantes,  é freqüente  mesmo  para  aqueles  que  têm  uma 
audição  regular. 

O emprêgo  de  frases  inteiras  tem  o inconveniente  de  0 doente  poder 
deduzir  por  algumas  palavras  o sentido  da  oração,  e isso  induzir-nos  a 
erros;  o uso  de  palavras  cuja  significação  o doente  desconheça  é muitas 


A Surdo-Mudef  4.3 

vezes  motivo  para  hesitações  e dúvidas,  as  quais  podem  também  levar  o 
clínico  a uma  falsa  interpretação. 

Muitos  outros  reparos  poderiam  ser  apontados,  mas  pelo  que  já  deixo 
dito  se  depreende  fácilmente  que  surgem  a cada  passo  dificuldades,  não 
só  no  que  diz  respeito  ao  emprêgo  dos  fonemas,  mas  também  na  sua 
escolha. 

No  exame  pela  voz  a que  submeti  os  alunos  surdo-mudos  empreguei 
e segui  os  fonemas  pela  ordem  abaixo  descrita. 

As  três  modalidades  — tipos  de  voz:  voz  baixa,  voz  em  tom  de  con- 
versação e voz  alta,  foram  sistemática  e escrupulosamente  usadas,  indi- 
cando sempre  nas  papeletas  o lado  e a distância  a que  eram  ouvidos  os 
diferentes  fonemas. 


Graves 


Agudos 


Vogais  . 
Ditongos 


Consoantes  . . 


Vogais 


Ditongos 


Consoantes  . . 


Nasais  . 
Líquidas 


Labiais 

Dentais 

Labiais  fricativas 
Guturais  . . . . 


Sibilantes 


ô 

ó 

u 

e mudo 


(ou 
oi 


l 


r 

á 

é 

è 

e breve 
i longo 


g 

q 

c 

s 

ss 

f 

ch 


x 

J 
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Palavras  tipos . 


Isozonais 


Heterozonais  . . . 


!avô 
ovo 
pombo 

(libré 
pilar 
colibri 

Íbom  dia 
papá 
tolice 

{sápido 
cátedra 
capa 


ACUMETRIA  INSTRUMENTAL 

(diapasões) 

A mensuraçao  da  capacidade  auditiva  foi  feita  segundo  o método  in- 
dicado por  Hartman  (série  descontínua  de  sons),  seguindo-se  todas  as 
precauções  e regras  exigidas  nos  exames  desta  natureza. 

Não  fiz  pesquisas  das  vibrações  sonoras  pela  transmissão  óssea,  por- 
que na  maioria  das  vezes  o surdo-mudo  confunde  a sensação  de  vibra- 
ção com  a sensação  auditiva. 

De  resto,  a condutibilidade  óssea  não  tem  para  estes  casos  especiais 
grande  interesse,  visto  a surdez  ser  devida  quási  exclusivamente  a lesões 
do  aparelho  nervoso. 


% 


% * 


Vejamos  agora  quais  os  resultados  das  minhas  observações. 

Sob  o ponto  de  vista  da  capacidade  auditiva  os  alunos  que  observei, 
em  número  de  45  e dos  quais  12  pertencem  ao  sexo  feminino,  podem  di- 
vidir-se em  quatro  grupos. 


i.°  GRUPO 

A este  grupo  pertencem  os  que  conservam  restos  de  acuidade  audi- 
tiva tam  apreciáveis  que  permitem  antever,  com  o ensino  da  palavra  por 
meio  do  ouvido,  uma  fácil  e rápida  desmutização. 

As  observações  que  passo  a transcrever  são  bastante  elucidativas. 
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OBSERVAÇÃO  N.°  1 

U.  V.  G.,  19  anos,  — Surdez  consecutiva  a uma  meningite  aos  2 anos 
de  idade. 

EXAME  AUDITIVO 
VOZ  ALTA 

Graves  — Distingue  com  nitidez  e à distancia  de  2 metros  as  vogais 
o,  e,  u e a consoante  líquida  r. 

O ditongo  ou  ouve  à distância  de  in,,2o,  mas  o oi  confunde-o  com  o ou. 

As  consoantes  nasais  m,  n,  nh,  à distância  de  2 metros  confunde-se 
com  0,  u. 

Agudos  — Distingue  bem  e repete  as  vogais  agudas  d e o ditongo  ai 
a om,3o. 

As  vogais  agudas  é e ê só  são  percebidas  a om,o5. 

Das  consoantes  só  a labial  b é percebida  a om,20.  O p,  t,  c,  con- 
funde-os entre  si,  mas  ouve  nitidamente  a sibilante  \ a om,o5. 

Dos  fonemas  heterozonais  grave-agudos  acusa:  bom  dia  e papá  a uma 
distância  de  om,io.  O primeiro  dêstes,  como  lhe  é.  bastante  familiar  (pois 
repete-o  todos  os  dias),  entoa-o  com  facilidade,  donde  se  conclui  que  com 
exercícios  especiais  auriculares,  com  voz  nua,  poderia  aproveitar. 

A curva  auditiva  dêste  aluno  é a seguinte : 


ZONA  DA  LINGUAGEM  ARTICULADA 
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Da  análise  das  curvas  acima  representadas  conclui-se : 

1. °  Que  a audição  dos  dois  ouvidos  é sensivelmente  igual; 

2. °  Limite  inferior  aproximando-se  muito  do  normal,  mas  com  consi- 
derável redução  do  limite  superior; 

3. °  Lacuna  ao  nivel  do  Dó3  e brusca  descontinuidade  do  Lá3  ao  Dó5; 
4.0  Manifesta  coerência  nos  resultados  dos  exames  à voz  e aos  dia- 


pasões 


OBSERVACAO  N.°  2 


E.  B.  A.,  14  anos,' — Surdez  consecutiva  a uma  meningite. 


EXAME  AUDITIVO 


VOZ  ALTA 


Graves — Distingue  à distância  de  ora,io  as  vogais  d,  ó e u,  os  diton- 
gos ou  e oi  e a consoante  líquida  r. 

Agudos  — A distância  acima  indicada  ouve  também  as  vogais  d,  é,  i 
breve  e longo,  e o ditongo  ai.  O ei  confunde-o  com  o i longo. 

A consoante  labial  p é ouvida  à mesma  distância.  Troca  entre  si  as 
dentais  d e t. 

Os  fonemas  isozonais  graves  são  bem  percebidos,  bem  como  o hete- 
zonal  grave-agudo,  papá. 
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Do  exame  das  curvas  auditivas  ressalta  o seguinte : 

1. °  É notório  o déficit  auditivo; 

2. °  O limite  inferior  aproxima-se  muito  do  normal,  porém  o superior 
está  considerávelmente  reduzido; 

3. °  Lacunas  ao  nivel  do  Dó2,  do  Lá3  e esbatimento  lento  da  curva 
até  o máximo  da  audibilidade; 

4.0  Melhor  percepção  para  os  sons  graves,  sendo  escassa  quantita- 
tivamente a percepção  dos  sons  agudos; 

5.°  Perfeita  concordância  nos  resultados  colhidos  nos  dois  processos 
de  acumetria  empregados. 

OBSERVAÇÃO  N.°  3 

F.  S.  G.,  i5  anos, — * Surdez  consecutiva  a uma  meningite. 


EXAME  AUDITIVO 

Graves — Vogais  ô,  ó,  u,  audíveis  a om,io.  Consoante  líquida  r bem 
percebida  a om,o5. 

Agudos  — Á a ora,3o,  é a om,2o,  ê a oni,io. 

A esquerda  a surdez  é total. 

A curva  auditiva  é um  pouco  semelhante  à da  observação  anterior, 
e por  isso  limito-me  a transcrevê-la,  abstendo-me  de  fazer  considerações 
que  julgo  desnecessárias. 
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OBSERVAÇÃO  N.°  4 

H.  S . — í3  anos  Surdez  adquirida,  mas  de  causa  ignorada. 

EXAME  AUDITIVO 


Gomo  se  vai  ver,  este  caso  é perfeitamente  idêntico  aos  dois  prece 
dentes. 


voz  ALTA 


Graves — Vogais  ó e u ouvidas  respectivamente  a om,i5  e a oín,3o. 
Ditongo  ou  e consoante  líquida  r a om,io. 

Agudos  — Vogais  á , é e ê,  à distância  de  om,io. 

Estas  distâncias  referem-se  ao  ouvido  direito  e ao  esquerdo. 


CURVA  AUDITIVA 
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OBSERVAÇÃO  N.°  5 


J.  P.  B. — 19  anes  — Surdez  consecutiva  a uma  meningite  cérebro- 
-espinhal. 
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EXAME  AUDITIVO 


VOZ  ALTA 


Graves  — Vogais  ô,  u e e mudo  audíveis  a 3m,4o,  vogal  o a 2ra,6o. 
Ditongos  ou  e oi  percebidos  a im,8o. 

Consoante  nasal  m bem  percebida  à distância  de  o’n,4o,  o n e o nh 
acusa-os  a ora,25,  mas  confunde  o n com  o m. 

O / e o r sáo  ouvidos  a 2m,5o. 

Agudos  — A on‘,o5  acusa  percepção  para  as  consoantes  labiais  e para 
a dental  mas  confunde-as  com  relativa  frequência. 

Fonemas  isozonais  graves  são  percebidos  a om,io. 

Heterozonais  grave-agudos,  bom  dia  e papá , ouve  o primeiro  a on',io 
e o segundo  a om,2o. 

Este  aluno  apresenta  uma  surdez  total  à esquerda.  Há  ainda  nele 
uma  nota  digna  de  registo;  é demorado  nas  respostas  e nunca  repete 
qualquer  fonema  sem  pensar  muito  no  que  lhe  pareceu  ouvir. 


ZONA  DA  LINGUAGEM  ARTICULADA 


V d 


o a c 

c g a 

O " 


O o 


Q G G G 

•»  m 'O  f« 

•O  CM  V'  — 


•o  *o  o o 


*o 


Ouvido  direito 


Ouvido  esquerdo  surdez  total 


A curva  deste  aluno  mostra  que  há  perfeita  analogia  nos  resultados 
colhidos  com  a acumetria  fónica  e com  a instrumental  e que  o máximo 
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de  audibilidade  é na  zona  grave,  sendo  quási  nula  a percepção  para  os 
sons  agudos. 


Os  alunos  que  estão  neste  primeiro  grupo  representam  uma  percenta- 
gem de  9,2  %. 


2.°  GRUPO 


Estão  neste  grupo  os  que  acusaram  percepção  para  a voz,  mas  que 
não  conseguiram  diferenciar  os  elementos  que  lhes  foram  ditados  ao 
ouvido.  Perceberam  que  se  lhes  falava,  tiveram  a noção  da  tonalidade, 
quando  se  lhes  elevava  ou  baixava  a voz  executavam  essas  subidas  ou 
descidas,  mas  não  ouviam  os  fonemas  mesmo  gritados  e pronunciados 
muito  próximos  dos  ouvidos. 

Fraca  é na  verdade  a percentagem  dos  que  podem  ser  encorporados 
neste  grupo  (5,5  %)• 

Reproduzirei,  no  emtanto,  as  curvas  auditivas  que  consegui  obter  nas 
observações  a que  submeti  três  alunos. 


* 


* * 


D.  M.  A.  C.  — 12  anos  — Surdez  consecutiva  a uma  meningite. 
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J.  J. — io  anos  — Surdez  consecutiva  ao  sarampo. 


Si 


v.  d. 
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M.  C.  C.  — ii  anos 


Ouvido  esquerdo  surdez  total 

Surdez  consecutiva  ao  sarampo. 


ZONA  DA  LINGUAGEM  ARTICULADA 


V d. 


Ouvido  direito 


Ouvido  esquerdo  surdez  total 


52 


Ary  dos  Santos 


3.°  GRUPO 

Podem  ser  reünidos  neste  grupo  34  dos  alunos  observados  equiva- 
lendo a uma  percentagem  de  62,7  %,  que  só  acusam  restos  de  percepção 
auditiva  para  fortes  ruídos. 

O 4.0  e último  grupo  é constituído  por  12  alunos  ou  seja  20,4  % que 
têm  perfeita  surdez  total  bilateral. 


PARTE  II 
EXAME  VESTIBULAR 


As  reflexas  provocadas  pelas  provas,  rotatória,  térmica  e galvânica 
foram  cuidadosamente  procuradas  num  total  de  54  alunos,  dos  quais  12 
pertencem  ao  sexo  feminino. 

Devo  desde  já  dizer  que,  com  o intuito  de  eliminar  qualquer  causa 
de  êrro,  nunca  pesquisei  em  cada  um  dos  surdos-mudos  mais  do  que 
uma  prova  por  dia. 

Em  35  dos  observados  as  reflexas  foram  totalmente  negativas  o que 
representa  uma  percentagem  de  64,8  %>  mas,  como  neste  número  estão 
também  englobadas  5 das  12  alunas  examinadas,  direi,  com  maior  rigor, 
que  as  percentagens  são  respectivamente  para  o sexo  masculino  c para 
o sexo  feminino  de  71,4%  e 41,6%. 

Para  os  primeiros,  cujas  idades  variam  entre  8 e 19  anos,  as  causas 
da  enfermidade  estão  distribuídas  pela  forma  por  que  passo  a enumerar: 


Convulsões 1 

Febre  tifóide 1 

Meningites i3 

Paralisia  infantil 1 

Surdez  congénita 7 

Indeterminadas 7 


Total 


3o 
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Para  os  segundos,  com  idades  entre  12  e 14  anos,  a surdo-mudez  foi 
atribuída  a: 


Meningite 3 

Surdez  congénita 1 

Causa  indeterminada 1 

Total 5 


As  provas  térmicas  foram  feitas  sistemáticamente  com  a água  a i5  e 
40  graus,  sendo  a duração  da  injecçao  de  2 minutos. 

Num  dos  pequenos  de  i3  anos  a injecçao  de  água  fria  provocou  uma 
hiperemia  muito  acentuada  da  face  e do  globo  ocular  correspondente  ao 
lado  injectado. 

Friso  esta  circunstância  porque  a ela  terei  de  me  referir  mais  algu- 
mas vezes,  e isso  dar-me  há  ensejo  a fazer  algumas  considerações  nou- 
tra altura  do  meu  estudo. 

Emquanto  à excitação  galvânica,  que  por  vezes  chegou  a ser  bastante 
incómoda,  a intensidade  da  corrente  variou  entre  10  e 25  miliampérios, 
não  se  produzindo,  como  já  disse,  qualquer  reflexa  nistágmica. 

Outro  tanto  não  aconteceu  com  referência  ao  aparecimento  da  verti- 
gem, que  foi  observada  em  três  dos  alunos  do  sexo  masculino  e com  cor- 
rentes de  10,  18  e 20  miliampérios. 

A inclinação  da  cabeça  e do  tronco  fez-se  para  o lado  do  polo  ne- 
gativo. 

Direi  ainda  que,  quanto  à intensidade  da  corrente  podem  os  alunos 
examinados  agrupar-se  pela  seguinte  forma : 


SEXO  FEMININO 

Suportando  corrente  de  10  miliampérios 1 

» » » 20  » 2 

» » » 25  » 2 

5 


Total  . . 
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SEXO  MASCULINO 

Suportando  corrente  de  io  miliampérios 5 


» 

» 

» 1 2 » 

2 

)) 

» 

» 1 5 » 

9 

» 

» 

» 1 8 » 

i 

» 

» 

» 20  » 

5 

» 

» 

» 23  » 

2 

» 

» 

» 25  » 

4 

28 

A excitação  galvânica 

não  foi  pesquisada  em  . . 

2 1 

Total  ....  3o 


Ainda  a propósito  da  excitação  galvânica  devo  apontar  dois  casos  (um 
rapaz  e uma  rapariga)  em  que  empreguei  correntes  de  io  miliampérios^ 
num  produzindo-se  estrabismo  convergente  pronunciadíssimo  e noutra 
uma  convulsão.  Esta  última  acusa  a epilepsia  nos  seus  antecedentes  pes- 
soais. 

Para  completar  as  minhas  notas  a respeito  dos  que  apresentaram  uma 
abolição  completa  da  função  vestibular  direi  que  dois  dos  alunos,  que 
suportaram  correntes  respectivamente  de  i5  e 25  miliampérios  sem  terem 
experimentado  perturbações  de  espécie  alguma,  são  nadadores  regulares, 
sendo  o último  um  bom  velocipedista. 

Que  tivessem  chamado  a minha  atenção  por  causa  do  sabor  metálico 
muito  pronunciado  que  experimentaram  no  decurso  desta  prova,  devo 
apontar  apenas  2 raparigas  e 5 rapazes. 

Nos  primeiros  a corrente  foi  de  io  e 20  miliampérios. 

Nos  segundos  foi  em  2 de  20  miliampérios  e em  3 de  25  miliampérios. 

Os  que  acusaram  abolição  parcial  da  função  podem  ser  divididos  em 
três  categorias,  a saber : 

Na  primeira,  os  que  apresentaram  reflexas  apenas  para  umas  das 
provas ; 


1 A um,  pela  sua  tenra  idade,  não  foi  possível  convencê-lo  a sujeitar-se  a esta  prova; 
noutro  não  foi  tentada,  por  ter  um  extenso  eczema  dos  pavilhões  e do  çoiro  cabeludo. 
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Na  segunda,  os  que  mostraram  reflexas  com  duas  das  provas; 

Na  terceira,  os  que  revelaram  hipoexcitabilidade  a todas  as  provas. 

i.°  Á primeira  categoria  pertencem  os  seguintes  casos: 


1. °  Acusando  reflexas  só  à prova  rotatória 

2. °  » » » » » da  água  fria 

3. °  » » » » » galvânica 


2.°  Á segunda  categoria  pertencem: 

1. °  Os  que  apresentaram  reflexas  com  as  provas  rotatória  e da  água 
a i5  graus; 

2. °  Os  que  apresentaram  reflexas  com  as  provas  rotatória  e térmicas; 

3. °  Os  que  apresentaram  reflexas  com  as  provas  térmicas; 

4.0  Os  que  apresentaram  reflexas  com  as  provas  térmicas  e gal- 
vânica. 

Vejamos  agora  quais  as  interpretações  que,  a meu  ver,  deve  ter  cada 
um  dos  casos. 


REFLEXAS  SÓ  COM  A PROVA  ROTATÓRIA 

A inconstância  e a variabilidade  da  prova  giratória  tem  contribuído 
para  que  ela  não  tenha  em  clínica  otológica  um  valor  diagnóstico  deci- 
sivo; a circunstância,  porém,  de  ela  ser  positiva  quando  todas  as  outras 
são  negativas,  não  deixa  de  constituir  motivo  para  reparos. 

Como  se  sabe,  a prova  galvânica,  a propósito  da  qual  direi  mais 
adiante  algumas  palavras,  falha  algumas  vezes ; mas  para  que  as  provas 
térmicas,  que  são  sem  dúvida  alguma  as  mais  sensíveis,  sejam  total- 
mente negativas,  é necessário  que  haja  uma  paralisia  completa  do  vesti- 
bular ou  que  qualquer  obstáculo  do  conduto  ou  mesmo  do  ouvido  médio 
venha  a falsear  o resultado  da  prova. 

Um  rolhão  de  cerume,  um  pólipo,  as  osteítes  condensantes,  etc., 
são  freqüentemente  apontados  como  óbices  que  nunca  devem  ser  esque- 
cidos. 

Nos  casos  que  observei  não  se  deu  nenhum  dêsses  obstáculos. 

Se  se  tratasse  de  lesões  unilaterais,  a explicação  podia  estar  numa 
simples  compensação  do  nistagmo  rotatório ; e a favor  do  que  deixo  dito 
vou  citar  o extracto  duma  comunicação  que  Ruttin  apresentou  á Sociç- 
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dade  de  Otologia  austríaca,  na  sessão  de  27  de  Março  de  1912,  a respeito 
da  compensação  do  nistagmo  giratório. 


«Tratava-se  dum  rapaz  de  i5  anos  que  sofria  há  dois  anos  duma 
otite  média  purulenta  esquerda. 

Apresentava  de  quando  em  quando  cefaleia  e vómitos,  não  tinha  ver- 
tigens. Havia  surdez  completa  à esquerda,  ausência  de  nistagmo  espon- 
tâneo e calórico,  mas  reflexas  à rotação,  quer  à direita,  quer  à esquerda, 
produzindo-se  um  nistagmo  de  20  segundos  de  duração. 

Ruttin  fez  o diagnóstico  de  labirintite  curada  por  ossificação,  e,  limi- 
tando-se a fazer  a cura  radical,  verificou  a existência  duma  exostose 
ao  nivel  do  canal  semicircular  externo. 

Ruttin  pensa  que  em  todos  os  casos  de  destruição  completa  do  labi- 
rinto, que  sobrevêm  por  uma  forma  lenta  (ossificação,  sequestro),  se  pode 
verificar  esta  compensação. 

Julga,  porém,  que  ela  deve  faltar  nos  casos  em  que  o labirinto  foi 
destruído  por  operação,  etc.». 

É facto  observado,  em  doentes  com  uma  tara  nervosa,  acusarem  ao 
cabo  de  três  ou  quatro  voltas  um  exagêro  na  intensidade  e na  duração 
das  secousses  nistágmicas,  podendo  essa  circunstância  traduzir  uma  falsa 
hiperexcitabilidade  vestibular;  e digo  falsa,  visto  as  outras  provas  não 
revelarem  essa  suposta  hipersensibilidade  do  labirinto  posterior. 

No  que  parece  não  restar  dúvidas  é em  que  nalguns  indivíduos,  em- 
bora raros,  a prova  giratória  é a mais  sensível. 

Nos  casos  que  passo  a expor  não  deve  haver  uma  abolição  total  fun- 
cional bilateral,  porque  se  a houvesse  nenhuma  reacção  nistágmica  se 
teria  produzido.  Mas  também  não  será  para  pôr  de  banda  a possibilidade 
de  destituição  completa  de  um  dos  labirintos  com  conservação  da  função 
do  outro,  ainda  que  muito  reduzida. 

Nesta  hipótese  tratar-se-ia  duma  compensação  de  nistagmo  rotatório. 

Seriam  então  casos  idênticos  ao  que  foi  apontado  por  Ruttin. 

Só  dois  dos  alunos  estão  encorporados  neste  grupo. 

Ambos  têm  a idade  de  i5  anos;  um  é um  surdo  congénito,  noutro  a 
surdez  foi  consecutiva  a uma  otite  supurada  bilateral. 

Neste  último  a injecção  de  água  fria  produziu  uma  epífora  abundan- 
tíssima. 

A corrente  galvânica  empregada  foi  de  20  miliampérios,  não  tendo 
produzido  vertigem  nem  nistagmo;  outro  tanto  não  acontece  com  a 


A Surdo- Mude f 57 

prova  rotatória  que  despertou  tanto  à direita  como  à esquerda  algu- 
mas secousses  fracas  de  nistagmo  horizontal. 


REFLEXAS  SÓ  COM  A PROVA  DA  ÁGUA  FRIA 


Nestas  condições  observei  apenas  um  aluno,  com  a idade  de  18  anos, 
em  que  não  foi  possível  determinar  a causa  da  surdez. 

Neste  rapaz  só  consegui  obter  reflexas  nistágmicas  com  a injecção  da 
água  a i5  graus  do  lado  direito. 

Todas  as  outras  provas  foram  negativas. 

A duração  da  injecção  foi  de  85  segundos,  produzindo-se  nistagmo 
horizontal  esquerdo  durante  i5  segundos. 

As  conclusões  a tirar  são: 

i.°  Que  há  paralisia  vestibular  completa  à esquerda; 

2.0  Que  a fraca  excitabilidade  do  vestíbulo  do  lado  direito  denota 
uma  abolição  muito  apreciável  da  função  vestibular; 

3.°  Que  a prova  da  água  fria  foi,  como  em  regra  costuma  acontecer, 
a mais  sensível. 


REFLEXAS  SÓ  COM  A EXCITAÇÃO  GALVANICA 

Em  seis  das  alunas  obtive  N.  R.  com  o emprego  de  correntes  galvâ- 
nicas  oscilando  entre  5 e 20  miliampérios. 

Nestas  as  provas  giratórias  e térmicas  foram  absolutamente  nega- 
tivas. 

Deve  notar-se  que  as  idades  das  observadas  variavam  entre  11  e 14 
anos;  que  as  causas  das  suas  enfermidades  foram  impossíveis  de  deter- 
minar em  três  delas ; que  em  duas  foram  devidas  a meningites ; que  na 
restante  se  tratava  duma  surdez  congénita. 

O nistagmo  dirigiu-se  sempre  para  o lado  do  polo  negativo  e cessava 
com  a interrupção  da  corrente. 

Apenas  uma  delas  não  acusou  sabor  metálico  e em  três  consegui  o 
aparecimento  da  vertigem,  que,  seja  dito  de  passagem,  teve  lugar  sem- 
pre para  o lado  do  polo  positivo  e com  correntes  respectivamente  de 
5,8  e 12  miliampérios. 

A coincidência  de  só  ter  observado  isto  no  sexo  feminino  não  é tam- 
bém para  desprezar. 
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O que  acabo  de  relatar  não  depõe  a favor  duma  integridade  vesti- 
bular, visto  a observação  ter  já  mostrado  que  depois  das  trepanações  do 
labirinto,  em  que  os  canais  semicirculares  são  totalmente  destruídos, 
a prova  galvânica  pode  provocar  ainda  reflexas  apreciáveis,  ficando  por 
algum  tempo  excitáveis  as  terminações  nervosas  do  vestibular. 

Para  outros  clínicos  a explicação  está  em  que  a corrente  não  actua 
sómente  nas  extremidades  do  nervo  vestibular,  mas  sim  sobre  todo  o 
tronco  nervoso,  parecendo  até  ter  uma  difusão  por  todo  o encéfalo. 


REFLEXAS  COM  A PROVA  ROTATÓRIA  E DA  ÁGUA  A i5  GRAUS 


Apenas  foram  observadas  num  rapaz  de  14  anos  de  idade,  com  sur- 
dez consecutiva  a uma  meningite. 


Rotação 


10  v + N H E 
10  v — N H D 


de  10  segundos  de  duração 
algumas  secousses 


Teve  a noção  do  sentido  em  que  se  fazia  o movimento. 

Com  a injecção  da  água  a 1 5- graus  durante  2 minutos,  e do  lado  es- 
querdo, nenhuma  reflexa  nistágmica  se  produziu. 

A direita,  com  a água  à mesma  temperatura,  produziu-se  ao  cabo  de 
55  segundos  um  N.  R.  D.,  cuja  duração  foi  75  segundos. 

A injecção  da  água  a 40  graus  e durante  2 minutos  provocou  cianose 
da  face  quando  injectada  do  lado  direito. 

Pela  excitação  galvânica  (corrente  de  i5  miliampérios)  não  se  obteve 
nem  vertigem  nem  nistagmo. 

I Com  estes  elementos  quais  são  as  conclusões  a tirar? 

i.°  Que  as  lesões  labirínticas  foram  de  ordem  tal  que  se  produziu  à 
direita  uma  paralisia  vestibular  quási  completa,  e que  à esquerda  há 
apenas  abolição  funcional  parcial ; 

2.0  A circunstância  de  ser  negativa  a prova  da  água  quente  não  só 
mostra  que  ela  é menos  sensível  do  que  a água  fria,  mas  também  mani- 
festa uma  acentuada  hipoexcitabilidade  vestibular; 

3.°  O facto  da  vertigem  não  ter  aparecido  com  uma  corrente  de 
i5  miliampérios  denota  também  alterações  graves  do  aparelho  vesti- 
bular, 
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REFLEXAS  COM  AS  PROVAS  ROTATÓRIA  E TÉRMICAS 

Nestas  condições  encontrei  três  alunos  com  idades  respectivamente 
de  7,  io  e i3  anos. 

No  primeiro  a causa  da  enfermidade  não  foi  determinada,  no  se- 
gundo a surdez  foi  consecutiva  ao  sarampo  e no  terceiro  é congénita.  • 

Em  todas  eles  as  provas  giratórias  e térmicas  revelaram  uma  franca 
hipoexcitabilidade  vestibular. 

Emquanto  ao  máximo  de  intensidade  da  corrente  empregada  foi: 

Para  o primeiro,  à direita  8 miliampérios,  à esquerda  io  miliampé- 
rios; 

Para  o segundo,  à direita  20  miliampérios,  à esquerda  i5  miliampé- 
rios; 

Para  o terceiro,  à direita  e à esquerda  18  miliampérios; 
não  se  produzindo  vertigem  nem  nistagmo. 

E freqüente  dizer-se  que  a prova  galvânica  é uma  prova  infiel,  e a 
êste  respeito  devo  fazer  algumas  considerações: 

Na  prova  de  Babinski  temos  a considerar  dois  fenómenos,  ambos  de 
origem  auricular,  é'  certo,  mas  bem  distintos : refiro-me  à vertigem  vol- 
taica, prova  de  irrefutável  valor  clínico,  e ao  nistagmo  galvânico,  prova 
inconstante  e de  grande  variabilidade. 

Pretender  com  a inconstância  das  reflexas  nistágrnicas  de  origem  gal- 
vânica tirar  o valor  à prova  de  Babinski  é,  na  minha  opinião,  erro 
grave. 

O electro-diagnóstico  de  Babinski  é sem  dúvida  para  o otologista  uma 
prova  de  grande  valor  objectivo,  fácil  de  realizar  e de  segura  interpreta- 
ção clínica. 

O aparecimento  da  vertigem  com  uma  determinada  corrente,  que  é 
medida  com  exactidão  pelo  miliamperímetro,  é uma  prova  que  tem  so- 
bre as  outras  reflexas  a enorme  vantagem  de  permitir  ajuizar  com  toda 
a facilidade  e segurança  das  pequenas  nuances  do  estado  funcional  do 
aparelho  vestibular. 

Na  minha  clínica,  sempre  que  tenho  feito  a excitação  galvânica,  tenho 
encontrado  elementos  para  um  diagnóstico  certeiro. 

Num  indivíduo  considerado  como  normal  a vertigem  aparece  com  5 
ou  6 miliampérios.  O seu  aparecimento  com  uma  miliamperagem  mais 
fraca  ou  mais  forte  traduz  sempre  ou  uma  hiperexcitabilidade  ou  uma 
hipoexcitabilidade  funcional.  E fora  de  dúvida  que  o aparecimento  do 
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nistagmo,  mesmo  em  indivíduos  normais,  só  se  obtêm  com  correntes 
de  maior  intensidade,  chegando  então  a tornar-se  esta  prova  bastante 
incómoda. 

Em  certos  estados  patológicos  as  condições  de  resistência  do  orga- 
nismo à passagem  da  corrente  sao  bastante  variáveis. 

Os  estados  inflamatórios  e congestivos  do  ouvido  médio  e do 
interno  estão  apontados  como  causa  de  resistência  às  correntes  eléc- 
tricas. 

Em  meu  entender  nunca  se  deve  ultrapassar  dos  12  a i5  miliampé- 
rios,  não  só  pelo  sofrimento  que  ocasiona  ao  doente  como  ainda  pelas 
lesões  locais,  que  chegam  nalguns  casos,  como  já  tive  ocasião  de  verifi- 
car, à formação  de  verdadeiras  escaras. 

A difusão  da  corrente  pelo  encéfalo,  quando  muito  intensa,  não  é 
isenta  de  perigos. 


REFLEXAS  COM  AS  PROVAS  TÉRMICAS 


Foram  observadas  num  aluno  de  i3  anos,  em  que  se  ignora  a causa 
da  surdez. 

As  provas  térmicas  revelaram  uma  manifesta  hipoexcitabilidade  ves- 
tibular. 

O facto  de  não  ter  conseguido  provocar  o nistagmo  galvânico  não 
me  merece  neste  caso  menção  especial,  visto  que  já  dêle  citámos  casos 
anteriores. 

Poderá  parecer  estranho  que  tivesse  sido  negativa  a prova  rotatória, 
mas  a prática  demonstra  que  ela  é muito  variável  e que  depende  de  va- 
riadíssimas modificações  individuais. 

Como  a rotação  provoca  uma  excitação  mínima  dos  canais,  compreen- 
de-se que  baste  uma  diminuição  na  excitabilidade  vestibular  para  que  ela 
se  comporte  como  se  houvesse  de  facto  uma  abolição  funcional  com- 
pleta. 

Por  isso  ela  é negativa  muitas  vezes  quando  todas  as  outras  provas 
sao  positivas. 

O facto  de  ter  provocado  reflexas  só  com  as  provas  térmicas  e a sua 
fraca  duração  revela  um  grau  elevado  de  hipoexcitabilidade  e mostra 
que  as  provas  térmicas  são  das  mais  sensíveis. 

Devo  ainda  registar  que  neste  aluno  a injecçao  de  água  fria  produziu 
vertigem  e vómitos. 
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REFLEXAS  COM  AS  PROVAS  TÉRMICAS  E GALVANICAS 


Nestas  condições  encontrei  um  pequeno  de  i3  anos  surdo  congénito. 

As  provas  térmicas  revelaram  uma  abolição  funcional  completa  do 
lado  direito  e manifesta  hipoexcitabilidade  vestibular  à esquerda. 

Neste  aluno  a excitação  galvânica  produziu  vertigem  a 9 míliampérios 
e para  o lado  do  polo  positivo,  quer  este  estivesse  colocado  à direita, 
quer  à esquerda,  e nistagmo  e 12  miliampérios. 

É frisante  o contraste  entre  estas  provas. 

A prova  rotatória  foi  absolutamente  negativa. 

Este  caso  mostra  bem  a necessidade  que  temos  de  recorrer  a várias 
provas,  não  sendo  possível  com  o resultado  obtido  numa  só  tirar  elemen- 
tos concludentes  acerca  do  estado  do  labirinto  posterior. 

Resumindo  direi : 

A abolição  total  da  função  vestibular  foi  verificada  em  35  dos  5q  alu- 
nos observados. 

Dos  29  restantes,  que  acusaram  um  grau  maior  ou  menor  de  hipo- 
excitabilidade vestibular,  as  reflexas  nistágmicas  apareceram,  segundo  a 
ordem  da  sua  freqüência,  pela  forma  seguinte : 

Casos 


Prova  da  água  a 1 5 graus 1 1 

Prova  galvânica 1 1 

Prova  rotatória 10 

Prova  da  água  a 40  graus 9 


Se  porém  notarmos  que  as  reflexas  nistágmicas,  provocadas  pela  exci- 
tação galvânica,  apareceram  em  6 casos,  que  manifestaram,  pela  ausên- 
cia de  reflexas  às  outras  provas,  uma  abolição  completa  da  função,  e que 
elas  são  duma  grande  variabilidade,  podendo  até  aparecer  em  casos  de 
destruição  completa  do  labirinto,  fácil  é calcular  o seu  fraco  valor  diag- 
nóstico. 

A vertigem  apareceu  em  12  casos  e com  correntes  oscilando  entre 
7 e 25  miliampérios,  e o facto  de  não  ter  sido  mais  freqüente  deve 
atribuir-se  èm  parte  a que  muitos  dos  observados  eram  de  tenras  idades, 
e essa  circunstância  impediu  algumas  vezes  que  se  aumentasse  a inten- 
sidade da  corrente  pelo  incómodo  que  originava. 

Das  provas  restantes,  ou  sejam  as  giratória  e as  térmicas  ou  de  Ba- 
rany,  vemos  que  elas  quási  que  se  igualam,  respondendo,  no  emtanto,  um 
pouco  melhor  a prova  da  água  fria. 
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Com  referência  à prova  de  Barany  direi  que  o nistagmo  provocado 
foi  na  sua  maioria  horizontal  e que  só  em  três  casos  foi  rotatório. 

Os  fenómenos  apontados  no  decurso  da  injecção  são  manifestamente 
a conscqüência  de  vaso-dilatações,  e,  a meu  ver,  não  se  devem  des- 
prezar. 

Tem  nesta  altura  do  meu  trabalho  todo  o cabimento  o que  vou  trans- 
crever da  Fisiologia  de  Landois,  p.  752. 

«L’application  du  froid  ou  de  la  chaleur  sur  la  peau  amène  aussi  par 
voie  réflexe  des  changements  dans  le  calibre  des  vaisseaux  et  dans  Tacti- 
vité  du  cceur  (Rohrig,  Winternitz).  Shuler  a observé  la  contraction  des 
vaisseaux  de  la  pie-mère  (lapin)  après  avoir  pincé  la  peau  ou  sous  Tin- 
fluence  d’un  bain  chaud,  et  leur  dilatation  sous  Tinfluence  d’un  bain 
froid. 

«Cet  auteur  attribue  en  partie  ces  phénomènes  à 1’influence  des  nerfs 
presseurs  et  dépresseurs;  mais  la  cause  principale  est  le  rétrécissement 
des  vaisseaux  cutanés  par  le  froid  qui  entraíne  Télévation  de  la  pression 
sanguine,  de  sorte  que  les  vaisseaux  de  la  pie-mère  doivent  se  dilater  par 
compensation. 

«La  chaleur  a naturellement  1’effet  opposé. 

«Chez  1’homme,  la  plupart  des  excitations  des  nerfs  sensibles,  telles 
que,  excitations  faibles  de  la  peau,  attouchements,  frottement,  chatouille- 
ment,  odeurs  désagréables,  impression  causées  par  les  substances  amères 
ou  acides,  excitations  visuelles  ou  acoustiques,  provoquent  à 1’endroit  ex- 
cité  Tabaissement  de  la  température  cutanée  et  la  diminution  de  volume 
du  membre  correspondant,  parfois  aussi  abaissement  de  la  tension  géné- 
rale  du  sang  et  des  modifications  dans  1’activité  du  coeur;  les  excitations 
douloureuses,  ainsi  que  la  chaleur,  les  impressions  causées  par  les  sons 
agréables  et  les  substances  à saveur  douce,  ont  TefFort  opposé. 

«Dans  le  premier  cas,  1’excitation  dilate  en  même  temps  les  vaisseaux 
cérébreux,  dans  le  second  cas  elle  les  reserre». 

A congestão  da  face,  a hiperemia  dos  globos  oculares,  a epífora,  a su- 
bitaneidade  da  vertigem  e os  vómitos  são  fenómenos  que  estão  em  per- 
feito acordo  com  o que  nos  ensina  a fisiologia  experimental. 

O conhecimento  que  temos  das  reflexas  auriculares  extrínsecas  explica 
todos  os  fenómenos  observados  durante  as  provas  térmicas. 

O aparecimento  do  soluço,  da  tosse,  da  diplopia,  das  náuseas,  da  sa- 
livação e da  vertigem  explicam-se  por  simples  excitação  dos  filetes  que  se 
distribuem  no  conduto  auditivo. 
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O toque  da  parede  posterior  do  conduto  ou  a tracção  do  pavilhão 
provoca  em  certos  casos  o aparecimento  do  soluço  pela  excitação  do  ramo 
auricular  do  plexo  cervical. 

A excitação  da  parede  posterior  provoca  com  freqüência  a tosse,  e to- 
dos sabemos  qual  o papel  que  no  mecanismo  desta  reflexa  têm  os  filetes 
auriculares  do  pneumogástrico. 

A diplopia  reflexa,  causada  por  uma  obstrução  do  conduto  por  um 
rolhão  de  cerume,  é facto  também  conhecido  e atribuído  por  Lermoyez 
à excitação  do  aurículo-temporal. 

A irritação  dos  filetes  de  Jacobson  provocando  a reflexa  nauseosa  e a 
excitação  da  corda  do  tímpano  produzindo  a salivação  são  factos  que  nos 
podem  levar  a pensar  na  possibilidade  de  as  reflexas  nistágmicas  se  produ- 
zirem também  pelo  mesmo  mecanismo,  atendendo  às  relações  dos  nú- 
cleos do  pneumogástrico  e glosso-faríngeo  com  o óculo-motor  externo, 
por  intermédio  do  núcleo  interno,  e às  conexões  do  7 .°  par  com  o vesti- 
bular, por  intermédio  do  núcleo  de  Deiters. 

A hipótese  de  Barany  parece-me  engenhosa,  mas  não  está  muito  em 
harmonia  com  o que  observamos  na  clínica  e o mecanismo  do  nistagmo 
é incompreensível. 

Correndo  o líquido  endo-linfático  em  canais  quási  capilares,  ^como  é 
que  uma  corrente  de  água  circulando  no  conduto  pode,  através  do  tím- 
pano, da  camada  de  ar  que  estabeleceu  a pressão  intra-timpânica,  e a 
parede  óssea  labiríntica,  produzir  tais  variações  de  temperatura  que  de- 
terminem, por  diferenças  de  densidade,  correntes  moleculares  ? 1 e que 
estas  possam  ser  tais  que  excitem  as  celhas  vibráteis  das  células  senso- 
riais  a ponto  de  determinar  excitações  vestibulares? 

I Porque  é que  para  as  outras  reflexas  se  admite  a excitação  directa  dos 
filetes  nervosos  do  conduto  e a reflexa  nistágmica  se  não  há-de  explicar 
por  mecanismo  idêntico? 

Emquanto  à direcção  do  nistagmo,  ela  podia  ser  explicada  ou  pela 
acção  excitante  do  frio,  ou  pela  abolição  da  excitabilidade  e da  condutibi- 
lidade do  nervo  pela  acção  do  calor. 

No  primeiro  caso,  a excitação  dos  filetes  nervosos  comunicar-se-ia  ao 
óculo-motor  externo  do  lado  oposto,  atendendo  à situação  anatómica  do 
arco  reflexo  *,  no  segundo  caso,  a acção  paralisante  e inibitória  dum  dê- 
les  traria  como  consequência,  e por  descompensação,  o predomínio  do 
influxo  nervoso  do  nervo  simétriço. 

‘Quere  dizer,  o frio  produziria  nistagmo  em  sentido  contrário  ao  lado 
injectado. 

E evidentemente  uma  hipótese  a apresentar  e talvez  ainda  não  descrita. 
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Poder-se-ia  invocar  a favor  da  hipótese  de  Barany  a preguiça  do  re. 
flexo  (nistagmo)  em  se  produzir;  de  facto,  o reflexo  de  defesa  ou  de  irri- 
tação é de  sua  natureza  rápido,  instantâneo;  ora  o nistagmo  leva  sem- 
pre uns  segundos  a produzir-se,  o que  poderá  atribuir-se  ao  tempo  que 
gasta  ou  o arrefecimento  ou  o aquecimento  das  diferentes  partes  do  ou- 
vido até  chegar  aos  canais. 

A velocidade  de  transmissão  da  excitação  está  sempre  na  dependência 
da  intensidade  do  agente  excitante. 

A duração  da  injecção  corresponde  ao  tempo  necessário  para  o arre- 
fecimento ou  o aquecimento  do  nervo  ou  dos  nervos  que  se  distribuem 
no  conduto. 

A duração  do  nistagmo  está  em  perfeita  harmonia  com  o que  nos 
diz  a fisiologia  experimental. 

As  excitações  térmicas,. comparadas  com  as  outras  excitações,  são  as 
mais  duráveis. 

O nervo  quando  é resfriado  conserva  por  muito  tempo  a sua  excita- 
ção; quando  é aquecido  nota-se  o seguinte: 

Quanto  maior  é a temperatura,  maior  é a excitação,  estando  esta 
quási  sempre  na  razão  inversa  da  duração  da  excitabilidade. 


A diminuição  da  reacção  nistágmica  do  lado  menos  atacado,  que  no  de- 
curso do  meu  trabalho  se  notou  algumas  vezes,  é um  facto  correntemente 
observado,  e explica-se  por  uma  extinção  do  poder  de  reacção  bi-vesti- 
bular. 

Deve  ainda  frisar-se  que  a circunstância  da  destruição  do  labirinto 
posterior  não  implica  perturbações  permanentes  do  equilíbrio,  e para 
prova  de  que  há  compensações  para  estas  lesões  labirínticas  citei  o facto 
de  alguns  serem  regulares  nadadores  e velocipedistas. 


De  tudo  quanto  fica  exposto  se  deve  concluir  que  para  se  ajuizar  do 
estado  do  aparelho  vestibular  não  basta  a pesquisa  duma  só  prova  que 
produza  o nistagmo,  mas  que  se  torna  necessário  comparar  os  resulta- 
dos obtidos  com  as  provas  giratória,  térmicas  e excitação  galvânica. 
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MÉTODOS  DE  ENSINO 
E IMPORTÂNCIA  DA  OBSERVAÇÃO  MÉDICA 
NA  ESCOLHA  DO  MÉTODO  A SEGUIR 


Depois  do  que  acabo  de  expor  é natural  a pregunta:  ^qual  o trata- 
mento da  surdo-mudez? 

O tratamento  que  indubitávelmente  oferece  vantagem  é o peda- 
gógico. 

Vários  têm  sido  os  métodos  de  ensino  preconizados:  o da  mímica, 
o mixto  e o oral. 

O primeiro,  seguido  quási  que  exclusivamente  durante  muitos  anos, 
teve,  ao  que  parece,  a sua  origem  no  facto  que  passo  a descrever: 

Foi  o beneditino  espanhol  Ponce  o primeiro  que  consta  ter  ensinado 
surdos-mudos ; mas  foi  muitos  séculos  antes  dêle,  e nos  próprios  claustros 
da  sua  ordem  e doutras  que  seguem  a regra  do  patriarca  S.  Bento,  que 
essa  arte  teve  a sua  origem  4. 

Eram  os  monges  pela  regra  obrigados  a muitas  horas  de  rigoroso 
silêncio;  e,  como  também  o eram  a vários  trabalhos  manuais  em  proveito 
comum,  precisavam  às  vezes  entender-se  uns  com  os  outros  durante  êsses 
trabalhos. 

O desejo  de  satisfazer  à risca  ao  preceito  do  silêncio  fez-lhes  inventar 
uma  série  de  sinais  com  que  se  comunicavam  sem  falar. 

Com  o tempo  e novas  precisões  foram  dando  incremento  e perfeição 
ao  seu  invento,  a ponto  de  o reduzirem  a uma  espécie  de  sistema  com 
alguma  regularidade. 


1 Em  minha  opinião  a origem  do  método  deve  ser  muito  mais  remota 
Hoje  sabe-se  que  os  gregos  e os  romanos  desenvolveram  e aperfeiçoaram  extra- 
ordináriamente a linguagem  dos  gestos  e dos  sinais. 
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Este  método,  que  foi  larga  e sucessivamente  vulgarizado  pelos  aba- 
des Michel  d’Épée,  Masse  et  Ricard,  perdeu  com  o caminhar  dos  tempos 
a sua  importância  para  ceder  o seu  lugar  ao  método  da  escrita  e mais 
tarde  ao  oral. 

Ao  ensino  da  linguagem  escrita,  que  era  feito  na  sua  maior  parte  por 
meio  de  mímica,  associou-se  pouco  a pouco  o da  articulação  ou  lingua- 
gem articulada,  nascendo  assim  o chamado  método  mixto. 

Não  obstante  a vulgarização  do  método  dactilolálico  preconizado  por 
Épée  e seus  discípulos,  o ensino  da  palavra,  iniciado  de  longa  data,  foi 
ganhando  terreno  e,  depois  de  ter  evidenciado  a sua  superioridade  sobre 
todos  os  outros  métodos,  foi  universalmente  adoptado  há  pouco  mais  de 
trinta  anos  em  todos  os  institutos  da  Europa.  ' 

Citarei  como  principais  adeptos  do  método  oral  os  seguintes  mestres, 
que  passo  a enumerar  pela  sua  ordem  cronológica : 

Jean  Beverley,  arcebispo  de  York,  parece  ter  ensinado  a falar  um 
surdo-mudo,  dando-se  êste  facto,  segundo  uns  no  ano  700,  e segundo 
outros  no  ano  de  800. 

Devo  dizer  que  não  são  conhecidas  quaisquer  tentativas  de  ensino 
anteriores  a estas  datas,  e que  as  posteriores  de  que  tenho  conhecimento 
se  verificaram  em  1570  a 1672  e foram  iniciadas  com  verdadeiro  brilhan- 
tismo por  Petrus  Ponce,  de  Lion. 

Ponce  foi  um  dos  primeiros  e dos  mais  célebres  desmutizadores,  po- 
rem o seu  trabalho  não  foi  completo,  visto  a pouca  ou  nenhuma  impor- 
tância que  deu  à leitura  labial,  resultando  daí  conseguir  que  os  seus 
discípulos  se  fizessem  entender  perfeitamente,  mas  não  lhes  permitindo 
que  compreendessem  os  seus  interlocutores  senão  por  meio  da  mímica 
ou  pela  escrita. 

O trabalho  mais  antigo  a respeito  do  método  oral  é o de  Juan  Pablo 
Bonnet,  de  Aragão,  publicado  no  ano  de  1620. 

Num  livro  publicado  por  Goguillot,  edição  de  1889,  e intitulado 
Comment  on  fait  parler  les  sourds-muets,  faz-se  referência  a uma  memó- 
ria escrita  pelo  inglês  Kenelm  Digby,  em  162'á,  enaltecendo  os  resultados 
colhidos  por  um  seu  compatriota  que  ensinou  no  seu  país  os  surdos- 
-mudos  a falar  e a fazer  leitura  correntemente. 

Afirma  também  que  êste  mestre  escreveu  um  magnífico  trabalho,  mas 
infelizmente  não  indica  o seu  nome  nem  o da  sua  obra,  limitando-se  a 
citar  um  dos  seus  discípulos,  o príncipe  de  Carignan,  irmão  mais  velho 
do  condestável  de  Castela. 

Há  quem  afirme  que  êsse  mestre  a que  se  faz  referência  não  é outro 
senão  J.  P.  Bonnet,  julgando  alguns,  e ao  que  parece  com  maior  funda- 
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mento,  que  é Ramirez  de  Carrion,  autor  também  do  livro  que  foi  publi- 
cado em  1629  com  o título  de  Maravilhas  da  Natureza. 

Esta  afirmação  é feita  numa  memória  apresentada  por  Saint-Simon. 
Parece  que  Ramirez  de  Carrion  não  deixou  sucessor,  e entre  os  seus 
discípulos  cita-se  o Marquês  de  Priego,  D.  Luís  Velasco. 


A Espanha  é,  pois,  considerada  e com  justa  razão  como  o berço  da 
arte  de  instruir  os  surdos-mudos,  e dela  saíram  os  primeiros  professores 
da  especialidade. 

Na  Itália  o primeiro  que  preconizou  as  vantagens  do  método  oral  foi 
Pierre  de  Castro,  médico  do  Duque  de  Mântua. 

Na  Inglaterra  aponta-se  o célebre  matemático  Wallis  como  sendo  o 
que  ensinou  no  seu  país  os  surdos-mudos  a falar  (i653). 

Na  Holanda  cita-se  o médico  suíço,  que  esteve  estabelecido  em  Ams- 
terdam,  Conrad  Ammam,  como  o verdadeiro  criador  do  método  oral, 
visto  ter  sido  o primeiro  que  praticou  com  regularidade  e precisão  a arte 
de  fazer  falar  os  surdos-mudos,  ensinando  simultâneamente  a ler  a pala- 
vra nos  movimentos  dos  lábios. 

Samuel  Heinicke,  na  Alemanha,  Thoms  Braidwood,  na  Escócia,  e o 
português  Jacob  Rodrigues  Pereira,  em  França,  continuaram  e aperfei- 
çoaram a obra  de  Conrad  Ammam. 

A despeito  da  filantropia  duns,  dos  bons  desejos  e da  muita  compe- 
tência doutros,  a evolução  fez-se  duma  maneira  lenta,  conseguindo,  po- 
rém, os  seus  adeptos  triunfar. 

Citarei  como  principais  os  nomes  de  Degerando,  Itard,  Blanchet, 
Puybonnieux  e Désiré  Ordinaire  que  consagraram  à causa  dêstes  infelizes 
anormais  toda  a sua  boa  vontade  e inteligência. 

O célebre  otologista  Itard,  que  foi  médico  do  Instituto  Nacional  de 
Paris,  reconhecendo  a superioridade  da  palavra  sobre  os  sinais,  fez  tudo 
quanto  estava  ao  seu  alcance  para  conseguir  a sua  vulgarização. 

Com  este  ihtuito  deixou  em  testamento  uma  grande  parte  da  sua  for- 
tuna à instituição  de  que  foi  um  dos  principais  ornamentos,  a fim  de 
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estabelecer  um  curso  complementar  onde  se  empregasse  sómente  a pa- 
lavra, excluindo  dessa  maneira  qualquer  outro  processo  de  ensino. 

Esse  curso,  que  ainda  funciona,  é considerado  c<  mo  uma  classe  de 
aperfeiçoamento  e mantêm  o nome  de  Curso  de  Itard. 

A reeducação  auditiva,  em  todos  que  conservavam  uns  vestígios  de 
percepção,  preocupou-o  muito,  e a êle  se  deve  o facto  de  ser  o Instituto 
de  Paris  um  dos  primeiros,  senão  o primeiro,  que  em  França  praticou 
o ensino  auricular. 

No  meado  do  século  passado  um  dos  professores  mais  distintos  do 
Instituto  de  Paris,  e que  depois  assumiu  a direcção  do  Instituto  de  Bor- 
déus, J.  J.  Valade  Gabei,  fez  com  que  o método  oral  muito  progredisse, 
dando-lhe  duma  maneira  definitiva  a intuição  como  base. 

Depois  do  congresso  de  Milão,  realizado  em  1880,  o método  oral  foi 
oficialmente  adoptado  e seguido  em  todos  ou  quási  todos  os  Institutos  da 
Europa. 


* # 


De  todos  os  métodos  de  ensino  o que  revela  manifesta  superioridade 
é incontestávelmente  o oral,  não  havendo  a meu  ver  argumentos  que 
possam  contestar  o seu  valor. 

Conseguir  desmutizar  esses  infelizes  anormais,  obtendo  ao  mesmo 
tempo  uma  melhoria  de  percepção  auditiva,  será  decerto  o ideal;  porém, 
se  em  muitos  casos  podemos  alcançar  esse  desideratum,  noutros  é com- 
pletamente impossível. 

O facto  de  ser  esse  método  o mais  intuitivo,  e de  conseguirmos  com 
êle  resultados  excelentes  num  grande  número  de  surdos-mudos,  a cir- 
circunstância  de  estar  universalmente  adoptado  e seguido  em  todos  os 
institutos  não  constitui  motivo  para  exclusão  dos  outros.  O método 
oral  é laborioso  e fatigante  para  o professor  e para  o aluno,  devendo 
por  essa  razão  simplificar-se,  estabelecendo  com  precisão  as  suas  indica- 
ções e contra-indicações. 

Infelizmente  não  lembra  a todos  os  seus  adeptos  a conveniência  de 
restringir  exclusivamente  o seu  emprêgo  aos  casos  que  têm  uma  indica- 
ção nítida,  e,  daí  resulta,  muitas  vezes,  a elevada  percentagem  dos  insu- 
cessos servir  de  argumento  com  que  os  seus  adversários  pretendem  mos- 
trar a sua  ineficácia. 
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É necessário  uma  selecção  cuidada,  que  só  uma  observação  médica 
pode  com  rigor  determinar  e da  leitura  do  que  deixo  dito  se  depreenderá 
a sua  importância. 


* 


# * 


Sempre  que  seja  possível,  o trabalho  de  desmutização  deve  acompa- 
nhar o de  desensurdecimento;  ambos  de  tarefa  laboriosa,  requerendo  o 
primeiro  muitas  vezes,  alêm  dos  conhecimentos  indispensáveis  da  fisiolo- 
gia do  órgão  vocal  e do  da  articulação,  cuidados  clínicos  de  forma  a colo- 
car o aluno  em  condições  de  aproveitar  com  o tratamento  pedagógico; 
o segundo  exige  que  a reeducação  auditiva  se  faça  só  depois  do  exame 
médico,  devendo  a natureza,  frequência  e duração  dos  exercícios  acústi- 
cos ser  regulada  pelo  otologista. 

Não  pretendendo  entrar  em  detalhes  de  fisiologia  da  voz,  sou  no  em- 
tanto  levado  a fazer  algumas  considerações  que,  embora  sumárias, 
mostrarão  a necessidade  do  auxílio  que  o clínico  pode  prestar  ao  peda- 
gogista. 

A linguagem  falada  resulta,  sob  o ponto  de  vista  mecânico,  da  acção 
simultânea  dos  órgãos  da  respiração,  da  fonação  e da  articulação. 

Para  se  produzir  som  é necessário  que  a coluna  de  ar  vinda  dos  pul- 
mões saia  com  uma  pressão  tal  que  possa  comunicar  às  cordas  vocais 
um  movimento  vibratório  regular,  dependendo  a amplitude  do  seu  grau 
de  contracção. 

A expiração  será  tanto  melhor  quanto  melhor  fôr  a inspiração,  e esta 
depende  dos  seguintes  factores:  rapidez  da  passagem  do  ar,  resultante 
do  esforço  dos  músculos  inspiratórios ; largura  do  orifício  de  entrada ; 
e bom  funcionamento  do  conduto  que  atravessa. 

A permeabilidade  das  fossas  nasais  é uma  condição  indispensável 
para  uma  boa  inspiração,  pois  exigindo  um  menor  dispêndio  de  energia 
muscular  mantêm  o som  sem  fadiga  durante  maior  espaço  de  tempo. 

Ora  o ar  para  chegar  a sair  dos  pulmões  atravessa  ou  cavidade 
nasal,  ou  a bucal,  ou  ambas. 

A boca  é constituída  e limitada  por  um  conjunto  de  órgãos,  dos  quais 
alguns  são  dotados  de  mobilidade  (lábios,  língua  e véu  do  paladar), 
podendo  tomar  posições  variadas  dando  à cavidade  bucal  formas  e di- 
mensões diferentes.  É por  esta  razão  que  dos  movimentos  executados 
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por  êstes  órgãos  depende  a natureza  do  som  emitido,  tendo  por  este  mo- 
tivo a designação  de  órgãos  da  articulação. 

Compreende-se  que  se  durante  a expiração  a laringe  estiver  imóvel, 
isto  é,  se  as  cordas  vocais  estiverem  em  perfeito  relaxamento  e desvia- 
das uma  da  outra,  o ar  passará  livremente,  não  produzindo  som. 

A voz  que  se  obtêm  quando  o pulmão  não  contêm  senão  o ar  resi- 
dual sem  pressão  é a voz  segredada,  e produzida  sómente  pelo  movi- 
mento dos  lábios. 

Sob  o ponto  de  vfèta  fisiológico,  as  fossas  nasais,  os  seios  e as  cavi- 
dades naso-faríngea  têm  uma  importância  capital  na  formação  do  som, 
pois  funcionam  como  cavidades  de  ressonância,  onde  o som  adquire  a 
sua  tonalidade  e qualidade. 

Pelo  que  fica  dito,  julgo  bem  justificada  a necessidade  duma  obser- 
vação médica  cuidadosa,  pois  só  desta  maneira  se  poderão  conhecer  as 
inúmeras  causas  patológicas  que  impossibilitam  ou  dificultam  o trabalho 
do  professor. 

Infelizmente  lesões  há  que  não  são  susceptíveis  de  correcção  e que, 
pela  sua  natureza,  constituem  contra-indicaçóes  do  método  oral. 

Entre  nós,  vergonha  é dizê-lo,  a escolha  do  método  a seguir  tem-se 
feito  segundo  o critério  do  professor,  não  presidindo,  na  maioria  das 
vezes,  base  alguma  scientífica  a essa  escolha;  daí  os  insucessos  e,  con- 
sequentemente, o descrédito  dêste  ou  daquele  método. 

Posso  asseverar  que  dentro  em  pouco  serão  preenchidas  algumas 
lacunas  que  existem  no  instituto  anexo  à Casa  Pia,  e que  o seu  actual 
Director  e meu  prezado  amigo,  Dr.  Aurélio  da  Gosta  Ferreira,  que  tam 
bem  tem  sabido  firmar  os  seus  créditos  como  pedagogista  e clínico  dis- 
tintíssimo, emprega  toda  a sua  boa  vontade  e saber  a favor  dêsses  infe- 
lizes, beneficiando  cada  vez  mais  a instituição,  que  se  deve  orgulhar  por 
ter  como  dirigente  um  homem  com  tam  raras  aptidões  e altos  conheci- 
mentos. 

Falei  da  importância  que  tem  a reeducação  auditiva,  e dela  volto  a 
ocupar-me. 

Os  trabalhos  dalguns  otologistas  mostraram  que  a surdez  absoluta  é 
rara,  e que,  na  maioria  dos  casos,  o surdo-mudo  conserva  uns  vestígios 
de  percepção  auditiva  que  podem  aumentar  por  meio  de  exercícios 
acústicos  convenientemente  dirigidos,  e que,  pelas  excitações  sucessivas 
do  nervo  auditivo,  conseguem  despertá-lo  duma  certa  letargia,  tornando-o 
assim  apto  a ouvir. 

Não  se  julgue  por  isto  que  a reeducação  auditiva  poderá  ir  ao  ponto 
de  dar  a um  surdo  uma  audição  normal;  longe  e muito  longe  disso. 
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A decantada  reeducação  auditiva  não  dá,  infelizmente,  os  resultados 
ambicionados  pelos  seus  preconizadores,  e,  só  nos  casos  em  que  se  con- 
servam restos  auditivos,  como  os  que  estão  apontados  no  i.°  grupo  de 
surdos  a que  me  referi  noutra  altura  do  meu  trabalho,  poderá  ser  invo- 
cada como  poderoso  auxiliar  duma  boa  e rápida  desmutização  e uma 
mais  perfeita  modelação  da  voz,  e nunca  como  meio  de  tornar  um  ouvido 
mau  completamente  apto  para  as  exigências  da  vida  de  relação. 

A intensidade  e a gravidade  das  lesões  observadas  num  aparelho  de 
estrutura  tam  complexa  e delicada,  como  o ouvido,  nunca  poderão  admi- 
tir dúvidas  sobre  o seu  prognóstico  funcional. 

Conseguir  dum  surdo-mudo  que  possa  gozar  a faculdade  de  analisar 
um  som,  distinguir  os  diferentes  timbres  e algumas  palavras  ditadas  com 
uma  certa  entoação  é,  sem  dúvida,  proporcionar-lhe  um  grande  bene- 
fício. 

A falta  de  exercício  obriga  o nervo  auditivo  a cair  num  estado  de  tor- 
por de  que  não  pode  sair  senão  por  meio  de  fortes  excitações  e duma 
gimnástica  apropriada. 

A criança  que  ouve  mal  não  escuta,  e,  não  escutando,  perde  pouco  a 
pouco  o hábito  de  ouvir.  Inversamente,  se  se  obrigar  a criança  a escutar, 
ela  ouvirá,  e,  ouvindo,  procurará  escutar  cada  vez  mais. 

A importância  que  o ouvido  tem  sob  o ponto  de  vista  intelectual  é 
tam  considerável  que  os  antigos  chamavam-lhe  a porta  da  inteligência. 

A criança  que  não  ouve  perde  inúmeras  ocasiões  de  se  instruir. 

O surdo,  que  recupera  um  certo  grau  de  audição,  aprende  com  mais 
facilidade  a falar,  porque  reproduz  os  sons  mais  fácilmente,  conseguindo 
também  uma  voz  mais  agradável. 

Sob  o ponto  de  vista  vital  e social,  a melhoria  da  audição  tem  tam- 
bém uma  importância  enorme. 

Nos  institutos  especiais  destinados  à educação  desta  espécie  de  anor- 
mais o médico  tem  um  papel  importantíssimo  como  auxiliar  indispensá- 
vel do  professor. 

O diagnóstico  da  surdo-mudez,  que  oferece  muitas  vezes  ao  médico 
já  experimentado  nessa  clínica  especial  dificuldades  grandes,  quando  se 
trata  duma  criança  de  tenra  idade,  não  apresenta,  por  via  de  regra,  em- 
baraços na  época  em  que  ela  entra  na  sua  idade  escolar;  mas,  se  nessas 
condições  é fácil  ao  professor  fazer  ou  confirmar  esse  diagnóstico,  nem 
sempre  lhe  será  possível  determinar  a causa  da  enfermidade. 

Diagnosticada  a enfermidade  e averiguadas  as  causas  que  a deter- 
minaram, deve  investigar-se  se  ela  está  concomitantemente  ligada  a 
outra  afecção  dos  órgãos  dos  sentidos,  a perturbações  nervosas  ou 
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cerebrais,  tornando-se  indispensável,  portanto,  uma  rigorosa  observação 
médica. 

Inquirido  se  a surdo-mudez  é congénita  ou  adquirida,  convêm  deter- 
minar, neste  último  caso,  a idade  em  que  se  manifestou,  procurando 
saber  se  a criança  chegou  a falar  e se  conserva  ainda  alguns  conheci- 
mentos que  tivesse  adquirido  durante  esse  período. 

Demonstrada  já  a influência  que  tem  a reeducação  anditiva  no  ensino 
do  surdo-mudo,  e provado  que  ele  se  não  deve  iniciar  sem  prévio  exame 
clínico,  deve  o médico  registar  cuidadosamente  os  dados  obtidos  na  pri- 
meira observação,  a fim  de  a confrontar  com  outra  que,  no  decurso  dos 
seus  exercícios  acústicos,  tenha  de  fazer. 

Só  depois  de  colhidos  todos  êsses  elementos  se  poderá  então  deter- 
minar qual  o método  que  o aluno  deve  seguir. 

Acontece  muitas  vezes  saírem  dêsse  exame  indicações  para  um  trata- 
mento médico  ou  cirúrgico  que  muito  pode  beneficiar  o doente,  colocan- 
do-o em  melhores  condições  de  aproveitar  o tratamento  pedagógico. 

Qualquer  que  seja  o método  seguido,  o ensino  profissional  deve  cons- 
tituir a base  da  instrução  do  surdo-mudo,  visto  não  ser  cousa  fácil  dar- 
-lhe  uma  instrução  literária  muito  desenvolvida. 

Mas,  se  êsse  ensino  nos  deve  preocupar,  também  devemos  olhar  para 
um  outro  fim,  de  grande  importância  sob  o ponto  de  vista  social,  qual  é 
de  lhe  assegurar  os  meios  necessários  para  comunicar  com  as  pessoas 
que  o possam  rodear. 

Este  fim  consegue-se  geralmente  com  um  dos  dois  métodos:  o da 
mímica  ou  dactilolálico  e o oral. 

O primeiro  tem  o grande  inconveniente  de  ser  deficiente  e de  não 
permitir  ao  surdo-mudo  entender-se  com  a maioria  dos  ouvintes  falantes 
senão  pela  escrita  e pelos  sinais  feitos  com  os  dedos,  os  quais  nem  por 
todos  são  compreendidos. 

O segundo,  que  apresenta  sobre  o primeiro  manifestas  vantagens,  só 
se  deve,  a meu  ver,  aplicar  nas  seguintes  condições : 

A idade  em  que  a criança  começa  os  seus  trabalhos  tem  uma  influên- 
cia considerável  no  ensino,  e,  duma  maneira  geral,  podemos  dizer  que  os 
benefícios  colhidos  serão  tanto  mais  apreciáveis  quanto  mais  nova  ela  for. 

Passada  a chamada  idade  escolar  os  insucessos  são  freqüentes,  e com- 
preende-se que  assim  seja  visto  o desenvolvimento  intelectual  da  criança, 
na  maioria  dos  casos,  ser  quási  nulo,  facto  êste  registado  em  quási  todas 
as  estatísticas. 

Todas  as  lesões  que  acarretem  uma  grande  diminuição  ou  mesmo 
perda  da  visão  constituem,  a meu  ver,  senão  uma  contra-indicação  for- 
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mal,  pelo  menos  uma  enormíssima  dificuldade  para  o ensino  do  método 
oral. 

O trabalho  de  desmutização  dum  surdo-mudo  cego  é duma  dificul- 
dade verdadeiramente  assombrosa,  e os  casos  em  que  se  consegue 
alguma  cousa  são  tam  diminutos  que  podem  bem  ser  apontados 
como  excepções : é o caso  da  surda-muda  cega  americana  Miss  Helen 
Keller. 

E,  já  que  falei  dum  dos  órgãos  dos  sentidos  dos  mais  importantes, 
ocupar-me  hei  agora  do  aparelho  auditivo,  procurando  ver  as  indicações 
e contra-indicações  tiradas  da  observação  subjectiva  do  ouvido. 

Encontram-se  entre  os  surdos-mudos  alguns  que  podem  aprender  a 
palavra  por  meio  de  exercícios  auditivos  e outros  que  só  a adquirem  por 
meio  do  ensino  da  articulação. 

Conforme  já  foi  visto,  agrupei  os  surdos-mudos  emquanto  ao  grau  de 
surdez,  e a exemplo  de  Bezold,  da  seguinte  maneira: 

1. °  Os  que  sofrem  de  surdez  total; 

2. °  Os  que  adquiriram  a surdez  na  segunda  infância,  mas  conservam 
uns  restos  de  percepção  auditiva; 

3. °  Os  que  possuem  uma  capacidade  auditiva  parcial. 

Os  do  primeiro  grupo  deverão  seguir  o método  da  mímica;  para  os 
do  segundo  grupo  deve  indagar-se  quais  as  palavras  que  ainda  pronun- 
ciam, servindo  êsse  conhecimento  de  ponto  de  partida  para  a sua  educa- 
ção ; finalmente,  os  do  terceiro  serão  submetidos  ao  ensino  da  articulação 
e aos  exercícios  auditivos  por  meio  da  palavra  ditada  ao  ouvido. 

Os  dois  últimos  grupos  podem  reunir-se  mais  tarde,  devendo  os  exer- 
cícios ser  completamente  separados  dos  do  primeiro  grupo. 

Devo  dizer  que  há  exemplos  dalguns  que  estão  nas  condições  aponta- 
das no  primeiro  grupo,  e que  conseguem  obter  resultados  satisfatórios 
com  o método  oral,  devendo,  em  minha  opinião,  ser  submetidos  a um 
período  de  experiência,  a fim  de  se  ajuizar  com  segurança  se  são  ou  não 
aptos  a seguir  êsse  método. 

De  resto,  êsse  tempo  de  observação  em  nada  poderá  prejudicar  o 
aluno  porque  o ensino  profissional,  que  deve  constituir  a base  de  toda  a 
educação  dêstes  anormais,  pode  iniciar-se  logo  de  comêço. 

Os  aparelhos  respiratório  e fonético  reclamam  da  parte  do  clínico 
uma  atenção  muito  especial. 

Assente  que  a capacidade  pulmonar  do  surdo-mudo  é inferior  à do 
indivíduo  normal,  e que  essa  inferioridade  é a resultante  da  falta  de  exer- 
cício dos  pulmões  e músculos  respiratórios,  falta  esta  que  torna  os  órgãos 
respiratórios  ineptos  para  exercerem  o seu  papel  na  produção  do  som, 


74 


Ary  dos  Santos 


torna-se  necessário  desenvolvê-los  por  meio  de  exercícios  gimnásticos 
respiratórios  apropriados  e progressivos. 

Ora,  não  podendo  o ensino  da  articulação  iniciar-se  sem  esta  prévia 
preparação,  compreende-se  que,  se  existirem  lesões  dos  órgãos  respira- 
tórios que  a contra-indiquem,  estará  também  por  êste  facto  contra-indi- 
cada a aplicação  do  método. 

Pelo  lado  da  laringe  as  contra-indicações  são  raras. 

Gibbs  citou  alguns  casos  observados  por  ele  em  que  havia  ausência 
das  cordas  vocais,  mas  devo  dizer  que  não  vejo  esta  anomalia  citada  nos 
tratados  didácticos,  e que  na  minha  clínica  nunca  tive  ocasião  de  a 
observar. 

Em  geral,  depois  dos  i5  anos,  a laringe  tem  perdido  muito  da  sua 
mobilidade,  tornando-se  quási  impossível,  senão  impossível,  obter  a pala- 
vra. Fussillier  tentou  a educação  dum  surdo-mudo  de  16  anos.  Deu  alguus 
resultados,  mas  agora  êsse  aluno  já  nada  diz  do  pouco  que  conseguiu 
articular. 

Os  órgãos  da  articulação  são  muitas  vezes  sede  de  lesões  e de  defor- 
midades que  nem  sempre  se  podem  corrigir,  havendo,  neste  último  caso 
impossibilidade  da  adopção  do  método  oral. 

A garganta,  a faringe  nasal  e as  fossas  nasais,  pela  importância  que 
têm  na  emissão  da  voz,  carecem  muitíssimas  vezes  de  tratamentos  cirúr- 
gicos, que  trazem  quási  sempre  benefícios  consideráveis  sobre  o estado 
geral  da  criança  e melhoria  de  respiração  e emissão  da  voz,  tornando-sé 
esta  mais  fácil  e melhor  timbrada,  e obtendo-se  também  algumas  vezes 
melhoria  de  audição. 

Julgo  inútil  alongar-me  mais  em  considerações,  pois  o que  fica  dito 
será  suficiente  para  se  provar  que  o médico  deve  ser  um  auxiliar  indis- 
pensável do  professor  e que  ambos  têm  de  cooperar  mútuamente  na  ta- 
refa espinhosa  e árdua  da  educação  dêsses  infelizes  anormais. 


CONCLUSÕES 


Reünindo,  direi : 

Todos  os  surdos-mudos,  antes  de  iniciarem  os  seus  trabalhos  escola- 
res, devem  ser  submetidos  a uma  rigorosa  inspecçao  médica. 

Do  exame  clínico  sairão  indicações  para  o método  a seguir. 
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Os  exercícios  acústicos  devem  ser  feitos  em  todos  os  alunos  que  es- 
ejam  nas  condições  daqueles  que  foram  apontados  no  primeiro  grupo 
dos  observados,  referentes  ao  exame  funcional  do  labirinto  anterior. 

A gimnástica  respiratória  deve  fazer-se  sob  indicações  do  clínico,  que 
escolherá  os  exercícios  mais  convenientes  a cada  aluno,  prescrevendo 
também  a sua  duração  e freqüência. 

Seja  qual  for  o método  de  ensino  seguido,  a aprendizagem  duma  pro- 
fissão deve  fazer-se  sempre. 


O ENSINO  DOS  SURDOS-MUDOS  EM  PORTUGAL 


Vejamos  agora  o que  tem  sido  o ensino  entre  nós  e o papel  que  nos 
cabe  neste  ramo  especial  de  pedagogia. 

Ao  fazer  referências  à implantação  do  ensino  dos  surdos-mudos  em 
Portugal,  começarei  por  apresentar  uma  notícia  cronológica  do  ensino 
ministrado  nos  diferentes  países  da  Europa,  mostrando  assim  que,  ape* 
sar  dos  portugueses  terem  um  lugar  de  destaque,  por  serem  dos  primei- 
ros educadores  de  surdos-mudos,  só  lográmos,  ao  que  parece,  a implan- 
tação do  ensino  em  Portugal  dois  séculos  e meio  depois  de  ele  se  ter  ini- 
ciado em  Espanha. 

Desprezadas  pelas  instâncias  oficiais  as  raras  aptidões  que  possuímos, 
rejeitadas  dedicações  e abnegações  de  toda  a natureza,  permaneceram  os 
infelizes  surdos-mudos  durante  anos  sucessivos  privados  do  convívio  de 
todos  e postos  à margem,  por  causa  de  preconceitos  tolos  e infundados 
que  havia  a respeito  da  sua  absoluta  incapacidade  intelectual. 

No  período  que  decorre  de  1584,  aparecimento  do  primeiro  trabalho 
sobre  surdos-mudos,  até  1823,  época  em  que  se  fundou  em  Portugal  o 
primeiro  instituto  para  surdos-mudos,  não  podemos  deixar  de  fazer  men- 
ção do  nosso  compatriota  Jacob  Rodrigues  Pereira,  por  ser  a primeira 
pessoa  que  em  1740  ensinou  em  Paris  os  surdos-mudos  a falar. 

Embora  pareça  que  a apreciação  dos  seus  trabalhos  pertence  à 
França,  não  devemos  deixar  de  fazer  referência  às  belas  memórias  por 
êle  apresentadas  à Academia  das  Sciências,  merecendo  homenagem  justa 
e renome  universal,  que  muito  honram  o nome  português. 
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Origem  e progresso  da  instrução  dos  surdos-mudos  em  diferentes  países 


1576*1584  — Petms  Pouce  de  Sales  começa  a 
ensina  a falai  surdos-mu- 1 surdos-mudos, 
dos  em  Ogrla. 


j 1(100  — J.  P.  Bonet  ensina 
1610  — JoJo  Bonifácio,  notável  juriscon-  surdos-mudos  em  Madrid, 
sulto  italiano,  publicou  em  Viena  uma  I — Ramires  de  Carion  en- 
obra : Dell  Arte  de  Cerni.  j sina,  pelo  mesmo  tempo. 

1020  — Juan  Pablo  Bonet,  aragonês,  publi-  j Nota.  Parece  não  terem 
c«  a primeira  obra  a respeito  da  instrução  tido  sucessores  nem  neste 
dos  surdos-mudos,  Reduccion  de  las  letras  nem  nos  séculos  seguintes. 
y arte  para  ensenar  a hablar  los  mudos — 


002*1700  — Joâo  Conrado  Amman , m< 
co,  publica  : Anuarii  surdus-loquens 
Dissertatio  de  loquela  — Amsterdom. 


1740  — ./.  R.  Pereira,  português,  principia 
a ensinar  surdos-mudos  nn  Rochcla. 

1760  — De  VEpée  principia  n ensinar  sur- 


método  de  ensinar  surdos-mudos.  1 
mnm-se  mestres  no  seu  Instituto  qu< 
palham  o ensino  por  diversos  países. 


1700  -Falece  De  lEpée. 

1701  — V.  Kempelan,  Mekanismus  a 
Menschliches  Sprache  —Viena.  Sal  á li 


1448*1485  - Rodolfo  Agrí- 
cola de  Heidelberg  diz 
ter  visto  um  surdo-mudo 
comunicar-se  por  meio  da 

De  Inventione  dialética. 


■ Toma  a vanguarda  dapléia 
de  de  professores,  Joa- 
quim  Pasch,  filólogo  de 
j Dantzig,  nascido  em  1537. 

1024  — João  Rodolfo  Ca- 
| merarius  publica:  Syllo- 
ges  memoriabilium  medi- 


1642  — Gaspar  d Scholt  p 
blica  a sua  Física  cu>  io. 
(Herbipoli). 


1078  — Georges  Raphael 
publica : Kunst  Taube  und 
Stumme  reden  ?u  leliren 
(Arte  de  ensinar  a falar  0 
surdo-mudo).  — Ao  iado 
dêste  deve  citar-se  Buch- 
ner,  inventor  do  método 
da  vareta  (')  e Oto  Benja- 
min  Lasius,  eclesiástico 
em  Durgdorff. 

(')  Consistia  em  introduzir  a 
extremidade  dum  pauzito 
entre  os  dentes  e falar  na 
outra  extremidade.  Bnch- 
ner  pretendia  que  o surdo- 


quais  deseja  fazer  : 


Fabrico  Acquapendente , 

professor  da  Universidade 
de  Pádua,  publica 

voce  auditu. 

No  começo  dêste  sécu- 
lo, AJpnate,  escreveu  um 
sôbre  o ensino  da  palavra 


lota.—  Jcan  de  Beverley,' 
arcebispo  de  York,  parece  I 
ter-se  dedicado,  no  século  j 
viu,  ao  ensino  de  surdos  : 


1081-1687  — Padre  Una 
Ter\i,  professor  de  retó- 
rica foi,  segundo  parece, 
o primeiro  que  apresentou 


pios  teóricos  e práticos ; 
seguir  no  ensino  dos  sur 
dos-mudos. 


Peters  Montans  foi,  segundo  | 
parece,  o primeiro  que 
neste  país  se  ocupou  do 
ensino  dos  surdos-mudos. 
Publicou  uma  obra  intitu- 
lada : Arte  da  palavra. 


1044  — John  Bulwer  publi- 
ca: A quirologia  (lingua- 
gem natural  da  mão)  e A 
quironomia  (arte  de  retó- 
rica manual)  e em 
1048  — 0 Philocophus  (o 
amigo  dos  surdos-mudos). 
1058-1061  — Wallis  e Hol- 


deafdumb,  etc.  (Discurso 
dum  surdo-mudo). 

Jorge  Dalgarno,  nasci- 
do em  Aberdeen,  foi  in- 
ventor dom  alfabeto  ma- 
nual para  íurdos-mudos 
cegos,  fundou  uma  escola 
em  Oxford  e publicou 
Ari  Signorum  e em 
680-1686-0  Didascala- 
cophus  (0  preceptor  dos 
surdos- mudos). 


780-1705  — Pereira  e De 
1‘Epée  ensinam  em  Paris. 
- Dechamp,  em  Orléahs. 
Os  discípulos  de  De  1’Epée 
estabelecem  Institutos  em 
Bor  Jcaux,  Roucn,  Lc  Mans 
Chartres,  Toulouse  c An 
gera,  os  quais  fecham  du- 
rante a Revolução,  com 
exccpção  dos  de  Paris. 
Bordeaux  c Rouen(i795). 
Os  Institutos  de  Paris  e 
Bordeaux  sfio  reorganiza- 
dos por  decreto  da  Con- 
venção Nacional. 


Guilherme  Keyer,  médico 
em  Silésia,  começou  neste 

princípios  teóricos  da  arte 
em  Liegnitz.  Por  esta 
mesma  época,  Jacques 
Wild  e Niederhof  aplica- 
ram cm  Llvónia  as  nor- 
m«s  Formuladas  por 

787*1788  — Joâo  Lu/s  Ar- 
noldi.  Método  prático  de 
ensinar  os  surdos-mudos 


1777  — Samuel  Heinicke. 
Abrc-se  o Instituto  de 
Leipzlg. 

1779  — Abre-se  0 Instituto 
de  Viena. 

1780  — Abre-se  o Instituto 
dc  Praga. 

1788  — Abre-se  o Instituto 
dc  Schõnau  que  passa  de- 
pois para  Berlim. 

Abre  o Instituto  de  Ly- 
bacli  que  passa  em  1799 
para  Kiel. 


1780*1790  - Estabelecem- 
-9e  Institutos  e Escolas 
em  Zürich,  Lausanne  e 
Genebra,  mas  fecham  du- 
rante a Revolução. 


1 700  — Abre  o Instituto  de 
Edimburgo,  que  se  n 
depois  para  Hackney, 
to  de  Londres  ( T/iomai 
Braidrvood). 


1800*1808  - Sicard,  Cours 


1S00  — Abre  o Instituto  de 
Génova. 

1805  - Abre 


1800  — Abre  o colégio  dos 
surdos-mudos  de  Copen- 
hague. 


1808  — P.  A.  Borg  principia 
a ensinar  surdos-mudos. 
1810 -Funda-se  o Instituto 


Arquivo  da  Universidade  de  Lisboa  — Vol.  VI 


Estampa  I 


Jacob  Rodrigues  Pereira 

Fotogravura  duma  estatueta 

feita  pelo  notável  escultor  francês  surdo-mudo,  Paul  Choppin 
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JACOB  RODRIGUES  PEREIRA 

Procurei,  com  o maior  empenho,  achar  a comprovação  documental 
da  nacionalidade  deste  nosso  ilustre  compatriota,  descendente  duma  fa- 
mília judaica,  mas  todas  as  minhas  investigações  foram  baldadas. 

De  todas  as  notícias  biográficas  que  conheço  a respeito  de  Jacob  Ro- 
drigues Pereira  a que  incontestávelmente  oferece  maior  cunho  de  vera- 
cidade, quanto  à sua  descendência,  é a que  se  encontra  no  livro  de 
Ferreira  Deusdado,  intitulado  Educadores  Portugueses , Coimbra  1910. 

Por  isso  passo  a transcrever  o que  aí  li,  ampliando  num  ou  noutro 
ponto  essa  biografia,  que  bem  merece  descrição  detalhada : 

«Jacob  Rodrigues  Pereira  nasceu  a 17  de  Abril  de  1715.  Pereira  é 
um  luminoso  vulto  na  regeneração  dos  surdos-mudos.  Bem  sabemos  que 
os  autores  estão  em  desacordo  sobre  a nacionalidade  deste  homem  ilus- 
tre; uns  dão-no  como  espanhol,  outros  reconhecem-no  como  português. 

Com  efeito  nasceu  em  Espanha,  no  momento  em  que  seus  pais  via- 
javam na  fronteira  portuguesa  dêsse  país,  mas  os  seus  progenitores  e an- 
tepassados tinham  casa  e residência  em  Chacim  desde  o século  xv,  como 
nos  afirmou  oralmente  em  Paris,  no  ano  de  1890,  o seu  bisneto,  Eugênio 
Pereira,  banqueiro  em  Paris,  e Conde  de  Pereira  em  Portugal,  por  graça 
de  El-Rei  D.  Luís  I. 

O facto  de  os  pais  de  Jacob  Pereira  residirem  temporáriamente  em  Ber- 
lenga  não  exclui  da  nacionalidade  portuguesa  o filho  ali  nascido.  O Conde 
de  Pereira  ainda  mantinha  relações  com  os  seus  parentes  de  Bragança, 
actuais  cristãos  novos  de  apelido  Pereira,  descendentes  de  fabricantes  de 
seda  e veludo  daquela  cidade.  Essa  indústria  era  ali  exercida  quási  ex- 
clusivamente por  cristãos  novos. 

A extinta  vila  de  Chacim,  com  foral  do  tempo  de  El-Rei  D.  Manuel, 
é terra  de  amoreiras  e de  fábricas  e criação  de  bicho  de  seda.  Foi  sobre 
o patrocínio  de  Santa  Comba,  virgem  e mártir,  orago  da  paróquia  de 
Chacim,  que  medrou  Jacob,  cristão  novo,  que  depois  seguiu  o jeovismo, 
religião  dos  seus  antepassados,  e que  veio  a ser  em  França  o inventor 
dum  método  e o insigne  mestre  de  surdos-mudos.  Seguin  e La  Rochelle, 
que  publicaram  sobre  o ilustre  professor  livros  de  alto  valor 4,  dizem  que 
nasceu  em  Berlenga,  cidade  da  Estremadura  espanhola,  mas  Amaral 


1 Seguin,  Pereire,  Paris  1847.  La  Rochelle,  Pereire,  1882. 
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Cirne  4,  com  o fim  de  revindicar  para  Portugal  a nacionalidade  do  insigne 
educador  de  surdos-mudos,  aventa  a hipótese  de  que  a Berlenga,  citada 
pelos  autores,  pode  ser  corrução  de  Berlenga  (Peniche).  Segue  êste  es- 
critor a opinião  de  Inocêncio  da  Silva  e também  a de  Silvestre  Ribeiro. 
Num  discurso  proferido  em  1887,  o Sr.  Isaac  Pereira,  neto  de  Jacob  Ro- 
drigues, dá  a êste  a nacionalidade  portuguesa. 

Acrescentaremos  que,  em  virtude  duma  carta  que  nos  foi  enviada  de 
Paris,  em  Agosto  passado,  pelo  Sr.  Conde  Eugênio  Pereira,  bisneto  do 
ilustre  professor,  estamos  no  caso,  parece-nos,  de  resolver  o problema. 
Eis  o trecho  mais  importante  da  carta : 

«Au  sujet  de  la  nationalité  du  premier  instituteur  des  sourds-muets  en 
France,  je  puis  vous  certifier  quil  était  portugais.  D’après  les  documents 
authentiques  que  je  possède,  Jacob  Pereire  est  bien  né  en  Espagne, 
comme  vous  le  dites  à Berlenga,  dans  1’Estremadure.  Mais  il  y a lieu 
d’observer  que  son  père  et  sa  mère  étaient  nés  tous  deux  à Chacim, 
(près  Bragance),  oü  leur  famille  était  fixée  dès  la  fin  du  xve  siècle:  quils 
y eurent  plusieurs  enfants  avant  d’entrer  en  Espagne  vers  1698;  et  que 
le  père  de  Jacob  Pereire  revint  même  mourir  en  Portugal,  à la  Moita,  en 
1735.  Les  parents  de  mon  bisaieul  n’ont  donc  fait  que  passer  quelques 
années  en  Espagne  et  nont  pas  perdu  leur  nationalité  portugaise  pendant 
leur  séjour  à Tétranger». 

Devo  notar  que  dos  livros  de  registo  paroquial  da  Moita,  correspon- 
dentes ao  ano  de  1735  e aos  mais  próximos,  nada  consta,  segundo  pa- 
rece, a respeito  do  falecimento  do  pai  de  Jacob  Rodrigues  Pereira  — 
Abraão  Pereira.  O mesmo  se  pode  dizer  de  sua  mãe,  Abigail  Rodrigues. 
Ainda  no  intuito  de  alcançar  mais  alguns  dados  biográficos,  além  dos  que 
possuía,  e sabendo  que  os  pais  de  Jacob  abandonaram  a sua  casa,  a fim 
de  fugirem  à perseguição  do  Santo  Ofício,  pedi  ao  meu  distinto  amigo, 
Dr.  Simões  Baião,  director  do  Arquivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo, 
para  consultar  o índice  dos  processos  aí  existentes,  mas  nenhum  nome 
encontrei  igual  ao  dos  progenitores  de  Jacob  Rodrigues  Pereira. 

Se  de  facto  houve  processo  instaurado,  a razão  de  não  ter  encon- 
trado registo  algum  deve  ser  a mesma  que  aponta  o mui  ilustre  reitor  de 
Baçal  (Bragança),  Dr.  Francisco  Manuel  Alves,  na  carta  que  escreveu 
como  resposta  a outra  que,  a meu  pedido,  lhe  dirigiu  o Dr.  Simões 
Baião. 


1 Resumo  da  História  da  Pedagogia , Porto  1881. 
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Essa  carta,  que  transcrevo  com  a devida  vénia  do  seu  signatário,  é 
do  seguinte  teor: 


Ex.n'°  Sr. 

2i  de  Janeiro  de  1919. — Eu  também  em  tempo  tive  vivo  empenho 
em  estabelecer  a naturalidade  de  Jacob  Rodrigues  Pereira ; examinei 
com  todo  o cuidado  os  livros  do  registo  paroquial  de  Chacim  e de  Bra- 
gança, e nada  consta  de  seus  pais.  De  passo  notei  que,  sendo  a colónia 
israelita  grande  em  Bragança  e Chacim,  nos  livros  do  registo  paro- 
quial não  aparecem  nomes  de  carácter  judaico  — v . g.  Abraão,  Jacob, 
Elias,  etc.  — e no  emtanto  houve-os  dêste  nome,  como  se  vê  pelas  listas 
dos  processados  na  Inquisição,  e até  o célebre  Jacob  de  Castro  Sarmento, 
médico,  não  aparece. 

A razão  é porque,  para  evitarem  as  perseguições  da  Inquisição,  ocul- 
tavam o nome  judaico  imposto  nas  praxes  rituais  das  sinagogas,  que 
ficava  só  para  os  íntimos  da  mesma  religião,  e depois,  para  não  desper- 
tar suspeitas,  iam  baptizar-se,  pro  formula , à igreja,  onde  impunham  um 
nome  que  nada  se  parecesse  a bíblico.  As  vezes  o nome  da  sinagoga  vi- 
nha a descobrir-se,  como  se  vê  pelas  mesmas  listas,  e outras  vezes  eram 
êles  mesmos  que  o adoptavam  claramente  quando  se  encontravam  em 
países  mais  livres,  como  na  Holanda  ou  Inglaterra.  Foi  assim  que  o ci- 
tado médico,  chamado  Henrique  de  Castro  Sarmento  em  Portugal,  pre- 
feriu depois  na  Inglaterra  e no  mundo  livre  de  perseguições  fanáticas  o 
nome  de  Jacob,  que  evidentemente  era  o que  lhe  haviam  imposto  na  in- 
timidade de  seus  ritos  jeovíticos. 

Logo,  estou  em  crer  que  nunca  se  saberá  nada  sobre  a naturalidade 
do  célebre  educador  dos  surdos-mudos,  baseado  em  documentos  autênti- 
cos, como  seria  para  desejar,  quais  são  as  do  registo  paroquial;  mas  pelo 
que  diz  Manuel  Ferreira  Deusdado,  nos  Educadores  Portugueses , p.359, 
fica  assaz  claro  que  os  seus  pais  viveram  e constituíram  família  em  Cha- 
cim. As  informações  de  Deusdado  foram  obtidas,  a meu  pedido,  de  Eu- 
gênio Pereira,  bisneto  do  Jacob  em  questão,  e mais  digo  que  há  menos 
de  dez  anos  que  morreu  em  Bragança  João  Bernardino  Franco,  empre- 
gado do  governo  civil  da  mesma  cidade,  que  tinha  mais  dois  irmãos  ne- 
gociantes bem  conhecidos,  e eram  próximos  parentes  da  família  Jacob 
Rodrigues  Pereira,  como  êle  me  declarou  e,  para  mais  0 confirmar,  mostrou- 
-me  os  documentos  referentes  à mensalidade  de  100  francos  que  a dita 
família  Pereira  mandava  impreterivelmente  de  França  às  irmãs  acima 
apontadas.  Segundo  contava  João  Bernardino  Franco,  o educador  dos 
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surdos-mudos  nasceu  em  Espanha,  quando  seus  pais  a atravessavam  de 
fugida  à Inquisição  portuguesa.  Sinto  não  poder  satisfazer  mais  clara- 
mente os  desejos  de  V.  Ex.%  de  quem  me  subscrevo 

At.°  ven.or 

Francisco  Manuel  Alves 

Reitor  de  Baçal  (Bragança). 


Não  é também  para  nós  indiferente  o facto  do  abade  Deschamps,  De 
Gérand,  Feneri  e muitos  outros,  ao  falarem  de  Jacob  R.  Pereira,  afirma' 
rem  a sua  nacionalidade  portuguesa. 

«Aos  19  anos  estava  êle  em  Paris  e procurava  indicações  sobre  os 
surdos-mudos,  para  tratar  da  educação  duma  irmã  mais  nova,  surda- 
-muda  4.  O ilustre  Barbot,  a quem  escreveu,  era  amigo  de  Montesquieu, 
e gozava  em  Bordéus  duma  grande  reputação  scientífica.  Já  conhecia 
Pereira,  e tinha-o  em  muita  estima.  Respondeu-lhe  imediatamente,  indi- 
cando-lhe obras  preciosas  sobre  o assunto;  porque  apesar  dêste  ensino 
ser  então  quási  desconhecido  em  França,  tinha  tido  verdadeiros  apósto- 
los noutros  países:  Jeronymo  Gardan,  Pedro  Ponce,  Bonet,  João  Bulver, 
João  Wallis,  Jorge  Dalgarno,  van  Helmont,  Conrad  Amman,  etc.,  e 
cinco  de  entre  eles  tinham  publicado  obras  didácticas  notáveis 1  2. 

Quando  Pereira  chegou  a França,  estava  esta  certamente  menos 
adiantada  do  que  a Espanha,  a Inglaterra  ou  os  Países-Baixos,  mas  mui- 
tos surdos-mudos  tinham  sido  instruídos  e a sociedade  culta  conhecia  os 
magníficos  trabalhos  que  acabamos  de  assinalar.  A prova  é que  o sábio 
Barbot  indicou  ao  seu  jovem  correspondente  o tratado  de  Amman,  no 


1 Na  história  do  ensino  dos  surdos-mudos  há  muitos  exemplos  de  dedicações  talen- 
tosas ao  serviço  do  ensino,  originadas  pelo  amor  de  família.  Assim  o pastor  alemão 
Rafael  fez  com  óptimo  êxito  a educação  de  três  filhas  suas,  surdas-mudas,  e tornou-se 
professor  notável.  Foi  ainda  a generosa  idea  de  ser  útil  a numerosos  pais  extremosos 
que,  aliás  de  maneira  modestíssima,  deu  a conhecer  todos  os  seus  processos. 

2 Bonet,  Arte  para  ensinar  à hablar  los  mudos , Madrid  1620.  João  Bulver,  Cirolo - 
gia  of  the  natural  language  of  the  hand , etc.  London  1644.  Chironomia  or  the  art  oj 
manual  rhetoric,  etc.,  idem.  Philocophus  ou  amigo  dos  surdos-mudosf  1645.  Jorge  Dal- 
garno, Didascalacophus  ou  arte  de  ensinar  os  surdos-mudos , Oxford  1620.  Wallis 
Tratado  da  formação  dos  sons , Londres  1 653.  Amman,  Dissertatio  de  loquela  surdorum 
et  mutorum , Amsterdam  1740. 
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tando  que  esta  obra  dava  indicações  úteis  sôbre  V.  Helmont  e Wallis; 
o sábio  bordelês  falou-lhe  também  das  obras  de  Sibscota,  de  Guilherme 
Holdez  e de  P.  Bonet.  Pereira  leu  estes  autores  todos?  Não  podemos 
afirmá-lo.  O que  é certo  é que,  para  aproveitar  o que  tinha  achado,  teve 
de  se  entregar  a estudos  profundos  durante  largos  anos,  porque  era 
dificílimo  penetrar  no  pensamento  dêsses  autores,  que  quási  sempre  se 
embrenham  nas  questões  delicadas  da  arte;  teve  de  proceder  a estudos 
completos  de  anatomia  e de  fisiologia  e em  particular  do  órgão  da  fala. 
Quantos  arrojados  investigadores  mais  velhos  e mais  experimentados 
não  se  teriam  cansado  numa  tam  árdua  tarefa ! Pereira  não  teve  nunca 
uma  só  hora  de  desalento.  Dum  lado  os  livros,  do  outro  os  alunos,  que 
famílias  pobres  lhe  confiavam,  juntando  a isto  a paciência  de  que  era 
dotado,  pôde  assim  o ilustre  português  ligar,  desde  o princípio,  a prática 
à teoria.  Era  o meio,  talvez  o único,  de  chegar  a um  resultado.  Estes 
estudos  laboriosos,  estes  ensaios  ininterruptos,  duraram  dez  anos  — dez 
anos  do  labor  mais  rude,  e totalmente  improdutivo;  porque  foi  só  desde 
1745  que  podemos  seguir  Pereira  em  plena  luz,  com  alunos  que  o indem- 
nizassem. E fora  de  dúvida  que  Pereira  entrava  em  scena  muito  bem 
preparado  para  a luta,  e mostrou-o  logo  com  os  resultados  maravilhosos 
que  obteve  com  Aaron  Beaumarin,  surdo-mudo  de  nascença.  Em  umas 
cem  lições  ensinou-lhe  a proferir  a maior  parte  dos  sons,  e um  certo 
número  de  palavras.  Apresentada  ao  público,  a criança  causou  viva  sur- 
prêsa.  Foi  então  que  Pereira  continuou  a educação  de  Asy  de  Etavigny, 
esboçada  em  Amiens.  Os  progressos  foram  tais  que  as  gazetas  da  época, 
e as  diversas  academias,  ficaram  entusiasmadas  e deram  aos  trabalhos 
de  Pereira  a maior  publicidade. 

Imagine-se  a impressão  que  causou  um  lisonjeiro  relatório  assinado 
por  homens  tam  ilustres  como  Mairan,  Buffon  e Ferrein ! Foi  o princípio 
da  sua  glória,  tanto  em  França  como  fora  dela;  imediatamente  o vice-rei 
da  Sardenha  escreve-lhe  para  lhe  confiar  a educação  de  sua  sobrinha 
surda-muda.  Todavia  Pereira  prossegue  na  educação  do  seu  aluno  de 
Etavigny;  mestre  e discípulo  são  apresentados  ao  rei  Luís  XV,  que  dá 
ao  primeiro  uma  gratificação  importante,  não  rejeitando  a idea  de  criar 
especialmente  para  êle  uma  cadeira  no  Colégio  de  França 1 * *  4. 


1 É para  lastimar  que  o Governo  Francês  mão  tenha  dado  este  passo,  porque  então 

Pereira,  certo  do  futuro  para  si  e sua  família,  de  quem  era  o único  amparo,  teria  divul- 

gado o seu  método  em  todas  as  minuciosidades,  e o Colégio  de  França,  com  mais  recur- 

sos que  um  instituto  particular,  teria  formado  uma  legião  de  professores  distintos. 
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A educação  do  terceiro  aluno,  Saboureux  de  Fontenauy,  foi  tam 
lisonjeira  como  a precedente,  pois  que  lhe  permitiu  uma' nova  apresen- 
tação na  Academia  das  Sciências  de  Paris  e deu  origem  a outros  relató- 
rios de  Mairan,  Terrain,  Buffon,  Deparcieux,  valendo  ao  ilustre  professor 
uma  pensão  régia  de  800  libras  tornesas  l.  A criança,  dotada  de  inteli- 
gência rara,  entrou  em  pouco  tempo  no  domínio  puramente  intelectual,  e 
no  fim  dos  cinco  anos  que  passou  com  Pereira  tinha  uma  facilidade 
imensa  em  conversar,  discutir  mesmo,  sobre  ideas  gerais.  O desenvolvi- 
mento intelectual  a que  chegou  foi  espantoso.  Alcançou  admirávelmente 
o génio  da  língua  francesa  e algumas  das  sciências  físicas  e matemáticas, 
como  o atestam  a memória  interessante  que  apresentou  à Academia  das 
Sciências,  sobre  meteorologia  e,  alêm  de  diferentes  cartas  notáveis,  um 
artigo  muito  curioso  no  jornal  de  física  sobre  as  relações  da  música  com 
as  cores. 

O que  valeu  muito  a Pereira  foi  dar  ao  seu  aluno  os  elementos  sufi- 
cientes para  se  poder  aperfeiçoar  por  si  só. 

O judeu  trasmontano  conquistou  merecidamente  um  nome  universal. 
Foi  assim  que  Saboureux  de  Fontenay  se  ilustrou  no  estudo  do  latim,  do 
italiano  e do  hebraico. 

Infelizmente  para  a sciência  e sobretudo  para  os  surdos-mudos,  ao 
ensino  dos  quais  se  tinha  dedicado,  êste  brilhante  aluno  de  Pereira  mor- 
reu novo. 

Com  a esmerada  educação  de  Maria  Marois,  Mademoiselle  Bonet, 
Maria  Le  Rat,  etc.,  que  falou  muito  claro  até  a extrema  velhice,  a fama 
do  ilustre  português,  já  espalhada  por  toda  a parte,  cresce  cada  vez  mais, 
e as  distinções,  que  nunca  procurou,  vão  despertá-lo  na  sua  solidão : é 
então  que  recebe  a nomeação  de  agente  da  nação  judaico-portuguesa  em 
Paris  e a de  sócio  da  Sociedade  Rial  de  Londres.  Os  sábios  franceses 
seguem-no  com  o máximo  interêsse  nas  suas  experiências,  e Diderot,  de 


Espalhando-se  estes  em  França  e nos  mais  países  cultos  teriam  feito  a obra  grandiosa 
e benemérita  reservada  ao  imortal  abade  de  PEpée.  E o resultado  teria  sido  muitíssimo 
mais  lisonjeiro  e profícuo,  e o ensino  dos  surdos-mudos  pôsto  em  pouco  tempo  no 
estado  de  adiantamento  em  que  se  encontra  nos  nossos  dias.  Com  efeito  o método  de 
Pereira  é o de  hoje,  o da  articulação,  e os  resultados  obtidos  por  êle  (excepto  em  leitura 
nos  beiços)  de  1735  a 1775  não  se  ultrapassam  nas  melhores  escolas  contemporâneas. 
Pobre,  com  a família  à espera  do  seu  trabalho,  Pereira  não  podia  divulgar  o seu  método 
sem  justa  compensação. 

1 A libra  tornesa,  que  se  cunhava  em  Tours,  valia  um  franco.  Nalgumas  provín- 
cias francesas  conta-se  em  libras  tornesas. 
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Jancourt,  J.  J.  Rousseau,  etc.,  etc.,  tecem  os  mais  rasgados  elogios  a 
quem  com  tanta  facilidade  fazia  falar  os  mudos  e tornava  ilustres, 
infelizes,  considerados  dantes  como  pouco  acima  dos  animais. 

Acrescentemos  ainda  o testemunho  valioso  do  rei  polaco  Estanislau 
Leczinski  e o de  La  Condamine  que  viagens  de  io  anos  em  países  lon- 
gínquos ensurdeceram  quási  que  totalmente:  interessava-se  sobremodo 
pelos  trabalhos  de  Pereira  e apreciava  altamente  o seu  mérito 1 * *  4. 

Para  alcançar  tamanhos  resultados,  Pereira  dispunha  dum  método 
admirável,  cujo  conhecimento,  na  íntegra,  nos  seria  hoje  duma  valia  incal- 
culável; mas  por  desgraça  estamos  reduzidos  a hipóteses  na  maior  parte 
dos  casos.  O que  é certo,  é que  ,emprega\a  o alfabeto  manual  espanhol, 
que,  profundamente  modificado,  compunha-se  de  mais  de  8o  sinais ; dava 
a este  meio  de  comunicação  um  lugar  proeminente  ligando-o  com  a pro- 
núncia e a ortografia. 

A articulação  artificial  era  objecto  de  todos  os  cuidados  de  Pereira; 
todos  os  alunos  falavam  muito  distintamente,  mas  o que  obteve  melhor 
resultado  foi  Maria  Marois,  que  chegou  a falar  tam  claro,  como  uma 
pessoa  dotada  de  todos  os  sentidos.  Esta  senhora,  tam  adiantada  na 
escrita,  como  na  fala,  principiou  muito  cedo,  aos  5 anos,  razão  poderosa 
para  tam  bom  êxito.  Com  Saboureux  de  Fontenay,  cuja  educação  come- 
çou quando  já  tinha  i3  anos,  a fala  não  foi  nunca  tam  agradável,  e a 
facilidade  de  elocução  diminuiu  pouco  a pouco,  acabando  por  desapare- 
cer totalmente.  O ilustre  professor  tirava  da  vista,  do  tato  e do  alfabeto 
um  proveito  extraordinário;  e empregava  êste,  não  só  no  ensino  dos 
sons,  mas  ainda  no  das  palavras. 

Foi  altamente  apreciado  pelos  seus  competidores  por  tam  bons  resul- 
tados, mas  estes  não  chegaram  a conhecer  o método  do  mestre ; todavia, 
segundo  Maria  Marois,  uma  das  mais  ilustradas  surdas-mudas,  o grande 
meio  no  método  Pereira,  para  ensinar  a articulação  aos  alunos,  era  um 
tubo  acústico  de  sua  invenção.  Este  instrumento,  de  auxílio  inapreciável 
para  as  crianças  que  tinham  um  resto  de  audição,  era  aproveitado  com 
todas  elas.  Compunha-se  de  três  peças  de  folha.  O Sr.  Magnat,  digno 


1 Sabe-se  que  pela  leitura  nos  lábios  as  pessoas  surdas  encontram  grande  alívio  à 
sua  enfermidade,  conseguindo  em  pouco  tempo  perceber  o que  se  lhes  diz  pela  fala. 

Como  Pereira  dava  pouco  apreço  à leitura  da  fala  pela  inspecção  da  fisionomia,  é de 

pensar  que  La  Condamine,  apesar  de  surdo,  amigo  e admirador  de  Pereira,  não  se 
aproveitava  deste  meio  poderoso  de  comunicação. 

Chamava-o  só  o conjunto  dos  trabalhos  do  afamado  professor. 
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director  do  colégio  fundado  em  Paris  pelos  descendentes  de  Pereira, 
mandou  fabricar  um  tubo,  conforme  todas  as  indicações  colhidas  sobre  o 
do  insigne  professor  português,  e as  experiências  foram  favoráveis. 
E certo  que  o aproveitamento  da  audição  foi  o principal  objecto  dos  cons- 
tantes estudos  de  Pereira;  é por  isso  que  é nítida  a classificação  que  fez 
sobre  as  diferentes  espécies  de  surdez  l. 

A inveja  de  competidores  incapazes  não  deixou  gozar  Pereira  do 
resultado  de  tantos  trabalhos ; teve  de  sustentar  uma  longa  polémica  que 
não  convinha  ao  seu  carácter  honradíssimo.  Esta  polémica  trouxe  como 
conseqüência  para  nós,  seus  discípulos  e sinceros  admiradores,  esclare- 
cer-nos um  pouco  mais  sobre  os  meios  empregados  pelo  mestre.  Alêm 
disto,  Pereira  não  perdeu  com  as  discussões : obteve  novos  alunos  e o 
rei  nomeou-o  seu  intérprete  nas  línguas  espanhola  e portuguesa,  que  lhe 
eram  igualmente  familiares. 

Pelos  seus  estudos  anatómicos  e fisiológicos  e pelos  seus  conheci- 
mentos lingüísticos,  Pereira  tinha  base  sólida  para  o estudo  da  fonéticà, 
tam  precisa  no  ensino  da  fala  aos  surdos-mudos,  o que  êle  mostrou  na 
minuciosa  análise  que  fez  das  particularidades  de  pronúncia  dum  habi- 
tante de  Taiti,  que  um  sábio  francês  levou  com  êle  a Paris. 

Na  mira  de  dar  a maior  notoriedade  possível  aos  trabalhos  dêste  ilus- 
tre português  transcreverei  algumas  considerações  que  o meu  amigo  e 
distinto  professor  de  surdos-mudos,  o Sr.  Tomás  Vieira  dos  Santos,  fez 
na  revista  O Magistério  Português  acêrca  do  método  de  ensino  Pereira. 

Jacob  R.  Pereira,  em  um  programa  publicado  em  1761,  diz  dividir 
o seu  método  em  duas  partes:  i.a,  a pronúncia;  2.a,  a inteligência. 

Na  i.a  ensina  a ler  e pronunciar  o francês,  limitando-se  à compreen- 
são dalgumas  frases  mais  familiares  e à significação  das  palavras  que 
designem  objectos  de  mais  freqüente  uso. 

Na  2.a  trata  da  compreensão  do  valor  das  palavras  de  todas  as  par- 
tes dum  discurso,  ensinando  a servir-se  delas  convenientemente,  já  falando, 
já  escrevendo,  segundo  as  regras  gramaticais  e o génio  particular  das 
línguas. 

Durante  o i.°  período  restringe-se  a fazer  uso  do  alfabeto  manual  e 
da  escrita,  e no  transcurso  do  2.0  exercita  o aluno  na  pronunciação  dos 
vocábulos  e inteligência  do  sentido.  Segundo  afirma,  a i.a  parte  exige-lhe 
12  a i5  meses. 


1 Em  Lavallois  há  o «Dispensário  Pereira»  consagrado  a doenças  dos  ouvidos.  Este 
dispensário  foi  dirigido  durante  muitos  anos  pelo  ilustre  otologista  Pierre  Bonnier 
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Pereira  distinguia,  dum  modo  essencial,  os  exercícios  mecânicos  que 
tinham  por  fim  diferenciar  e repetir,  de  maneira  diversa,  as  palavras  da 
língua,  dos  exercícios  intelectuais,  que  Visavam  o sentido  do  discurso. 
Este  último  género  de  exercícios  desenvolvia-o  no  2.0  período.  Dava  algu- 
mas noções  de  história,  geografia,  ensinava  o catecismo  e habituava  os 
alunos  a comunicar  os  seus  pensamentos,  quer  de  viva  voz,  quer  por 
escrito.  É ele  quem  declara  formar  o alfabeto  manual  ou  dactilológico  a 
base  dos  seus  processos  de  ensino.  Adoptou  o alfabeto  manual  espanhol, 
dando-lhe  a um  tempo  mais  extensão  e riqueza,  e simplificando-lhe  os 
elementos;  emprega  só  uma  mão,  e,  assim  simplificado  o seu  alfabeto, 
tornou-o  duma  execução  mais  rápida. 

E diz:  «Cada  posição  dos  dedos  designa  ao  mesmo  tempo,  dum  lado 
a disposição  e acção  dos  órgãos  da  palavra,  próprios  para  produzir  um 
som,  do  outro  os  caracteres  que  a ortografia  exige  para  representar  esse 
mesmo  som».  No  seu  alfabeto  indica  ao  mesmo  tempo  muitas  letras  para 
um  só  sinal ; trinta  posições  diferentes  e fundamentais,  diversamente  com- 
binadas, bastam-lhe  para  formar  todas  as  expressões  da  língua. 

Em  1762  Pereira  dirige-se,  pela  terceira  vez,  à Academia,  em  virtude  de 
se  julgar  directamente  atacado  por  alguns  críticos,  numa  memória  que  Ernand 
dirigiu  a esta  agremiação  scientífica.  Nesta  ocasião  apresentou-lhe  duas 
novas  séries  de  reflexões,  que  arrancaram  à Academia  uma  última  decisão, 
datada  de  2 Março  de  1763.  A qual  decisão  reza  que  «os  elogios  que  a 
Academia  julgou  dever  dar  a Ernand  não  podem  de  nenhum  modo  repro- 
var o mérito  de  Pereira,  nem  tam  pouco  diminuir  os  louvores  que  em  tempo 
tributou,  e que  ele  merece  cada  vez  mais  pelos  seus  novos  sucessos». 

As  aludidas  reflexões  têm  um  certo  cunho  de  personalismo  que  em 
nada  nos  interessa.  No  seu  decurso,  porem,  tange-se  ao  de  leve,  muito 
ao  de  leve  mesmo,  o método  do  nosso  perfilado. 

Apresentando  à Academia  um  exemplar  do  alfabeto  manual  espanhol, 
Pereira  assinala  os  inconvenientes  que  nele  encontrou;  acusa-o  de  exces- 
sivamente  lento  e até  incerto,  pois  que,  com  os  mesmos  sinais,  traça 
sílabas  que,  segundo  as  circunstâncias,  se  proferem  de  tal  ou  tal  outra 
maneira.  Confessa  ter  adoptado  alguns  sinais  espanhóis,  mas,  fazendo 
deles  uso  diferente,  quis  que  o alfabeto  manual  imitasse  as  palavras  tais 
como  elas  se  pronunciam. 

Os  ditongos,  a junção  das  consoantes,  quando  susceptíveis  de  se  con- 
fundir em  um  só  movimento  articulatório,  como  em  ch,  têm  no  alfabeto 
manual  de  Pereira  um  só  sinal,  e é por  êste  facto  que  êle  se  gaba  de 
remediar  os  vícios  de  ortografia. 

Porto,  i5  de  Outubro  de  1905.=  T.  V.  dos  Santos ». 
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Páginas  795-796 : 


«Jacob  Rodrigues  Pereira,  pela  sua  dactilologia,  dava  a leitura  ao 
aluno  com  absoluto  abandono  de  silabação.  E,  a propósito,  borda  os 
seguintes  conceitos:  «Cada  um  dêstes  sinais,  encontrando-se  bem  cedo, 
pelo  hábito,  estreitamente  ligado  no  seu  espírito  a uma  disposição  parti- 
cular dos  órgãos  da  palavra,  sempre  a mesma,  resulta  daqui  que  serve 
também  de  preservativo  contra  os  vícios  da  pronúncia». 

As  observações  que  Pereira  fez  sobre  as  três  classes  de  surdez,  carac- 
terizadas, segundo  é seu  aviso,  pelo  grau  mais  ou  menos  acentuado  de 
poder  auditivo,  merecem  especial  atenção  e demonstram  um  estudo  judi- 
cioso e aturado. 

Não  se  vê,  porém,  que  Pereira  haja  compreendido  a diferença  a esta- 
belecer no  que  respeita  ao  modo  de  ensino,  a dentro  de  cada  uma  dessas 
classes  de  surdez. 

Se  das  indicações  aqui  tracejadas  pretendermos  derivar  ilações  que 
frisem  o característico  do  método  de  Pereira,  apresentando-os  em  escorço, 
teremos  que : 

i.°  O seu  método  era  um  sistema  complexo,  do  qual  a dactilologia 
era  a principal  alavanca,  empregando  também  a leitura  e a escrita,  o 
alfabeto  labial,  a pronúncia  artificial,  a pantomima,  sendo  certo  que  desta 
última  fazia  um  uso  muito  breve,  apenas  a princípio,  abandonando-a  logo 
em  seguida; 

2.0  O seu  alfabeto  manual  tinha  estas  condições  especiais: 

a)  A sua  redução  a uma  espécie  de  estenografia ; 

b)  Uma  certa  conexão  entre  as  diversas  posições  dos  dedos  e o jogo 
do  aparelho  vocal. 

Gomo  acima  refiro,  Pereira  distribui  a surdez  por  três  graus,  cuja 
destrinção  é: 

a)  Surdez  absoluta; 

b)  A que  permite  sómente  perceber  os  ruídos,  mas  não  os  sons; 

c)  A que  permite  sómente  perceber  alguns  sons,  mas  duma  maneira 
imperfeita  e confusa. 

Esta  divisão  de  surdez  não  satisfaz;  por  isso  não  é seguida. 

Julgou  reconhecer  que  os  surdos  do  3.°  grau  são  menos  sensíveis  ao 
ruído  que  os  do  2.0;  levou  as  suas  observações  até  o ponto  de  saber 
qual  o desenvolvimento  que  pode  adquirir  o órgão  táctil  em  consequên- 
cia da  surdez  e procurou  até  onde  podemos  recorrer  ao  primeiro  para 
suprir  à segunda. 
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Declara  Pereira  haver  sido  o seu  aluno  Saboureux  quem  pôs  o nome 
de  dactilologia  ao  seu  alfabeto  manual.  Esta  denominação  fez  estalar  rija 
crítica,  porém  ficou. 

Porto,  24  de  Outubro  de  igoD.=  Tomás  Vieira  dos  Santos. 


O ilustre  professor  não  se  limitou  a estes  estudos  próprios  da  sua 
especialidade,  a que  se  dedicava  com  ardor  e consciência;  aplicou  ainda 
a sua  vasta  inteligência  a trabalhos  matemáticos  muito  apreciados.  Redi- 
giu, por  exemplo,  uma  memória  lucidíssima  sobre  o meio  de  suprir  a 
acção  do  vento  nos  grandes  navios  e um  projecto  de  seguros  marítimos 
de  alto  valor 4. 

Porém  as  apresentações  lisonjeiras  continuavam  a afluir:  teve  a honra 
duma  audiência  dos  reis  da  Suécia  e da  Dinamarca,  e foi  pouco  depois 
da  primeira  que  o abade  de  TEpée  o atacou  em  cartas  anónimas.  Guar- 
dou silêncio,  confiado  na  notoriedade  incontestada  que  já  tinha,  resol- 
vendo-se só  a responder  quando  o reverendo  padre  se  lhe  dirigiu  directa- 
mente  no  seu  livro  Instituição  dos  Surdos-Mudos , fazendo  da  obra  uma 
crítica  muito  sensata.  Era  lícito  pensar  que  a aparição  do  ilustre  abade 
não  ia  influir  muito  no  futuro  de  Pereira;  êste  continuou  a ser  objecto 
das  mais  altas  protecções : foi  apresentado  ao  imperador  da  Alemanha, 
José  II,  recebeu  o brilhante  testemunho  do  embaixador  de  Espanha,  não 
se  recusando  a dar  explicações  sobre  o seu  método  ao  abade  Deschamps, 
que  mais  tarde  lhe  fez  justiça  no  seu  livro  Curso  de  Educação  dos  Sur- 
dos-Mudos. Mas  o golpe  terrível  esperava  Pereira ; êle,  querido  de  tantos 
reis,  louvado  por  tantos  sábios1 2  3,  posto  tam  alto  por  numerosos  surdos- 
-mudos  de  famílias  ilustres,  êle,  o grande  introdutor  da  verdadeira  arte 
em  França,  viu  dar  a outro  o prémio  que  tanto  merecia.  Foi  o abade  de 
1’Epée  que  obteve  a protecção  do  rei  para  o estabelecimento  que  tinha 
fundado  e que  se  tornou,  para  assim  dizer,  conhecido  do  grande  público, 
ficando  a servir  de  centro  às  demais  escolas  em  toda  a parte. 


1 Inventou  também  uma  engenhosa  máquina  de  calcular  que  hoje  se  encontra  no 
Conservatoire  des  Arts  et  Métiers. 

2 D’Alembert,  Rousseau,  Necker,  Diderot  e la  Condamine  que  o celebrou  nos  seus 
versos : 

Pereire,  ton  génie  et  tes  puissants  secours 
Ont  rendu  la  parole  à des  muets  nés  sourds ! 

Des  muets  ont  parlé 
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No  Instituto  Nacional  dos  Surdos-Mudos,  de  Paris,  existe  a seguinte 
inscrição: 


JACOB  RODRIGUES  PEREIRA 


LE  PREMIER  INSTITUTEUR  DES  SOURDS-MUETS  EN  FRANCE 


L.  M.  L’EPÉE 


LE  PREMIER  DIRECTEUR  DE  L’lNSTITUT  NATIONAL  DES  SOURDS-MUETS 
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Pereira  morreu  pobre  como  tinha  vivido,  em  1775,  sem  tornar  público  o 
seu  método,  completo,  racional,  fecundo;  mas,  pelos  princípios  gerais  que 
divulgou,  pela  inteligência  e pelos  minuciosos  estudos  de  mais  duma  gera- 
ção de  zelosos  professores,  que  já  se  não  importavam  com  segredos,  pode- 
mos estar  convencidos  de  que  possuímos  hoje  grande  parte  dos  meios  em- 
pregados pelo  sábio  professor,  uma  das  glórias  mais  puras  de  Portugal. 

Segundo  consta  faleceu  a i5  de  Setembro  de  1780,  e o epitáfio  que 
se  encontra  na  sua  sepultura,  no  cemitério  de  la  Villette  4,  e que  é talvez 
a única  prova  documental  hoje  conhecida  da  sua  origem  portuguesa,  diz 
o seguinte: 

S*. 

Del  B.  A.  Jacob  Rodrigues  Pereira,  perimer 

MOTOR  Y FUNDATOR  DE  ESTE  PIO  LUGAR 

Que  lleno  de  virtudes  y colmado 

DE  HONORES,  SIENDO  SECRETARIO 

Interprete  de  el  Rey  y su 
Pensionario,  de  la  Sociedad 
Real  de  Londres,  Agente  de  su 
Nacion  judia  Portuguesa  de 
Bord  y de  Baye,  defensor  zeloso 

ACTIVO  Y VIGILANTE  DE  SUS 
PRIVILÉGIOS  Y BÍEN  HECHOR  DE 
TODOS  SUS  HERMANOS.  FALECIO 
AL  5 DE  ELUL  5540,  QUE  CORRESPONDE 
AL  l5  — SETIEMBRO  1780 
DESCANSE  EM  PAZ. 


São  também  dignas  de  registo  umas  representações  que  foram  dirigi- 
das em  1822  às  cortes  gerais  e extraordinárias  da  Nação  Portuguesa  por 


1 J.  R.  Pereira,  como  membro  da  colónia  judaica  em  Paris,  contribuiu  poderosa- 

mente para  que  se  fundasse  o cemitério  hebraico  em  Villette. 
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José  António  de  Freitas  Rego,  pedindo  a criação  do  ensino  dos  surdos- 
-mudos;  ficando  resolvido  que  as  cadeiras  de  instrução  destes  anormais 
fossem  providas  por  concurso  e que  se  atendesse  aos  conhecimentos  que 
possuía  neste  ramo  de  ensino  o antigo  professor  de  latim  em  Arganil, 
José  António  de  Freitas  Rêgo. 

Enviadas  as  representações  à comissão  de  instrução  pública,  a fim  de 
dar  o seu  parecer,  achou  a referida  comissão  mui  digno  de  contemplação 
o exposto  nessas  representações,  mas  que  nada  devia  ser  decidido  sem 
préviamente  se  ter  ouvido  o suplicante  para  se  ajuizar  da  sua  compe- 
tência. 

Depois  do  parecer  da  comissão  enviou  o professor  José  António  de 
Freitas  Rêgo  uma  exposição  dos  casos  de  surdo-mudez  que  tinha  obser- 
vado e dos  resultados  obtidos  com  alguns  alunos  que  seguiram  o seu 
método  de  ensino. 

Termina  a exposição  com  algumas  referências  a êsse  método  e com 
o pedido  para  a sua  exposição  ser  lida  perante  o presidente  do  con- 
gresso. 

Transcrevo  as  observações  do  professor  Freitas  Rêgo  e as  considera- 
ções por  êle  feitas  no  seu  trabalho : 


i.° 

Francisco  António  da  Silva  Caldas,  emmudecido  por  causa  dum  susto 
do  pai,  ensinou-o  a falar  em  poucos  meses,  e quando  chegou  à idade 
competente  professou  o hábito  de  S.  Domingos. 

2.0 

Tinha  a idade  de  12  anos;  em  oito  lições  pronunciou  o nome  das 
letras  do  alfabeto,  muitas  sílabas  e palavras  de  duas,  três,  quatro,  cinco 
e mais  sílabas  com  muita  clareza.  Não  continuou  por  ter  de  regressar  à 
terra  da  sua  naturalidade. 

3.° 

Idade  de  18  anos;  em  doze  lições,  ditadas  em  dias  santos,  chegou  a 
pronunciar  o mesmo  que  o 2.0  e,  alêm  disto,  entendeu  as  primeiras  lições 
de  caligrafia,  porém  o pai  não  quis  que  êle  continuasse. 

4*° 

7 anos  de  idade,  surdo-mudo  por  causa  de  moléstias;  nas  poucas 
lições  se  tem  conhecido  que  ouve  mais;  ajudado  diz  o nome  do  pai  e 
dalguns  estudantes;  não  dá  esperanças  que  chegue  a falar  pela  prisão 
que  tem  na  língua,  mas  há-de  receber  instrução  por  ter  boa  inteligência. 
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5. ° 

De  io  anos  de  idade,  surda-muda  por  moléstias.  Em  poucas  lições 
ouve  muito  melhor;  nos  movimentos  da  boca,  língua  e beiços  percebe-se 
que  ouve;  imita  o que  lhe  é ditado  pelo  ouvido,  mas  não  exprime  o som 
da  sua  voz  senão  cantando  as  entoações  ( sic ). 

6. ° 

José,  de  22  anos,  e sua  irmã,  de  20  anos,  surdos-mudos  de  nascimen- 
to, ambos  ouviram  o som  duma  trombeta.  Não  aceitaram  lições  por  jul- 
garem impossível. 

7*° 

Um  menino  que  parece  ter  6 anos  (Rua  dos  Capelistas),  ouve 
muito  bem  a trombeta,  parece  apto  a falar  por  repetir  alguns  nomes 
doutros  meninos  e dalguns  familiares;  ficou  sustada  a diligência  até  or- 
dem dos  pais. 

Muitos  mais  apareceram,  todos  ouvindo  a trombeta,  mas  os  pais  di- 
zem que  os  filhos  é que  os  sustentam  e por  isso  não  é conveniente  que 
aprendam. 

Terminou  por  mostrar  a impossibilidade  de  adoptar  um  plano  de  en- 
sino que  sirva  a todos,  declarando-se  partidário  da  lição  individual. 

Adoptou  como  guia  o seguinte  exemplar:  La  véritable  manière  d’i?is- 
truire  les  sourds-muets ; eemquantoa  método  deu  preferência  ao  analítico 
por  ter  sido  sempre  o mais  natural  nas  observações  (sic)  e,  mostrando 
vontade  de  o seguir,  declarava  dar-se  por  feliz  se  o executasse  como  de- 
sejava. 

Poderá  parecer  à primeira  vista  que  as  observações  do  professor 
Freitas  Rêgo,  sendo  bastante  incompletas,  nenhum  interêsse  têm,  mas 
em  minha  opinião  encerram  na  sua  curta  e deficiente  descrição  alguns 
pontos  dignos  de  reparo. 

Dos  8 casos  apresentados  podemos  depreender  o seguinte : 

i.°  Que  o professor  Freitas  Rêgo  era  um  adepto  do  método  oral; 

2.0  Que  o número  dos  surdos-mudos  congénitos  era  inferior  ao  dos 
que  tinham  adquirido  esta  enfermidade; 

3.°  Os  alunos  a que  se  referem  as  observações  i.a,  4.%  5.%  6.a  e 7-a 
conservavam  todos  um  resto  de  percepção  auditiva  que  devia  ter  influên- 
cia considerável  no  ensino; 

4-9  Que  os  exercícios  acústicos  deram  uma  melhoria  de  percepção 
auditiva  (Observações  4.a  e 5.a). 
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Mais  tarde,  malogrados  os  seus  intentos,  fez  novo  requerimento  se- 
guido de  novo  insucesso. 

* 

# # 

Aparece  outro  pretendente,  Lucas  Maria  Xavier  Liai,  que  faz  refe- 
rências ao  seu  método  de  ensino,  e,  por  ordem  de  D.  João  VI,  é chamado 
à capital  a fim  de  ser  empregado  na  escola  de  ensino  mútuo;  porem  a 
Junta  Provisória  do  Governo  da  Província  da  Baía,  instada  para  dar  in- 
formações a respeito  deste  professor,  declarou  nada  poder  dizer  a res- 
peito das  suas  aptidões,  visto  o referido  Lucas  nunca  ter  posto  em  prá- 
tica, na  Baía,  o referido  método  de  ensino. 

Ainda  a propósito  de  Xavier  Liai  devo  citar  uma  notícia  que  me  foi 
gentilmente  comunicada  pelo  meu  prezado  amigo,  o Sr.  Vítor  Ribeiro,  e 
que  está  inserta  no  Diário  do  Govêrno  n.°  9,  de  10  de  Janeiro  de  1822, 
e onde  se  lê  o seguinte : 

«Defronte  do  Correio  Geral,  n.°  2,  i.°  andar, abria-se  uma  Aula  gra- 
tuita para  surdos-mudos  pobres  e ricos. 

O seu  professor  e i.°  Instituidor  aprovado  pela  Junta  da  Directoria 
Geral  dos  Estados  anuncia  ao  público  que  êle  deu  princípio  às  suas 
pretensões  nos  casos  acima  referidos;  adverte  que  os  pais  de  família  que 
tiverem  filhos  ou  parentes  em  tais  circunstâncias,  e quiserem  aproveitar- 
-se  do  seu  ensino,  a fim  de  os  melhorar  da  sua  triste  situação,  se  dirijam 
à sobredita  casa. 

Pretende  na  continuação  da  instrução  que  lhes  fôr  dando,  ensinar-lhes 
a ler,  escrever,  aritmética  e gramática  portuguesa ; e ao  depois  explicar- 
-lhes  igualmente  os  rudimentos  de  geografia,  história,  e o conhecimento 
dos  idiomas  das  nações  mais  cultas  da  Europa ; e à proporção  que  fôr 
conhecendo  a aplicação  e os  progressos  dos  seus  alunos  se  lhes  irá  ex- 
plicando e difundindo  os  outros  conhecimentos,  e luzes  mais  transcen- 
dentes aos  seus  talentos,  a par  do  sistema  constitucional;  e empregará 
todos  os  esforços  possíveis  para  fazer  falar  a alguns  dêstes  infelizes,  como 
se  pratica  em  outras  Nações». 


Num  dos  artigos  do  Dr.  António  Maria  dos  Santos  Brilhante,  insertos 
na  Agulha  Médica,  faz-se  referência  a António  Patrício,  que  fez  publicar 
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nos  periódicos  desta  época  vários  anúncios  em  que  declarava  ter  obtido 
das  Cortes  permissão  para  formar  um  estabelecimento  para  estes  pobres 
desvalidos;  mas,  ou  porque  lhe  faltassem  discípulos  ou  por  falta  de  pro- 
tecção ou  porque  êle  mesmo  faltasse,  sendo  mais  provável  todas  as  três 
cousas,  é certo  que  os  seus  trabalhos  não  progrediram. 

No  tomo  ii  da  obra  de  Adrien  Balei,  intitulada:  Essai  statistique  sur 
le  royaume  de  Portugal  et  d' Algarve,  comparé  aux  autres  étals  de  YEu- 
rope , et  suivi  d’un  coup  d’oeil  sur  V état  actuel  des  Sciences , des  lettres  et 
des  beaux  arts  parmi  les  portugais  des  deux  hémisphères,  publicado  em 
1822,  em  Paris  (chez  Rey  et  Gravier,  libraires.  Quai  des  Augustins,  55) 
e dedicada  «à  sa  majesté  três  fidèle»,  lê-se  o seguinte: 

Nous  croyons  indispensable,  puis  que  nous  sommes  sur  le  sujet  des 
établissements  particuliers,  de  fuire  mention  de  celui  que  le  Portugal 
doit  à la  philantropie  de  Mr.  António  Patrício,  sous  le  titre  de  Aula  Gra- 
tuita para  surdos-mudos  (école  gratuite  pour  les  sourds-muets)  et  qufil 
vient  d’ouvrir  à Lisbonne.  Dans  cette  école,  qui  est  la  seule  de  ce  genre 
que  possède  le  royaume,  on  enseigne  à ces  infortunés  lalecture,  Técriture, 
les  príncipes  de  la  religion,  et  les  premiers  éléments  de  Tarithmétique, 
de  la  géometrie,  de  la  géographie,  de  1’histoire,  du  dessin,  et  des  langues 
française  et  anglaise. 


* 
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Em  20  de  Abril  de  1823  foi  assinado  em  Estocolmo  um  contrato  com 
Pedro  Arão  Borg  (fundador  do  Instituto  de  Surdos-Mudos  de  Estocolmo) 
para  montar  em  Lisboa  um  instituto  semelhante  ao  que  fundara  na  terra 
da  sua  naturalidade. 

O encarregado  dessas  negociações  foi  Jacob  Frederico  Torlade  de 
Pereira  de  Azambuja,  em  nome  de  D.  João  VI. 

Pedro  Borg  era  oficial  do  exército,  onde  tinha  o posto  de  coronel,  e 
passava  por  ser  um  professor  de  merecimento,  mas  não  encontrei  docu- 
mento algum  por  meio  do  qual  pudesse  ajuizar  da  sua  competência. 

Devo  acrescentar  que  a iniciativa  de  D.  João  VI,  o fundador  do  pri- 
meiro instituto  oficial,  foi  secundada  por  sua  filha,  a infanta  D.  Isabel 
Maria,  que,  quando  regente  do  reino,  colocou  o instituto  sob  a sua  pro- 
tecção. O instituto  foi  instalado  na  Luz,  numa  propriedade  pertencente 
ao  Conde  de  Mesquitela. 
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No  mesmo  ano  em  que  se  assinou  o contrato  com  Pedro  Borg  foi 
encarregado  João  José  Lecoq  de  ir  a Paris  aprender  a prática  do  ensino 
mútuo  na  maior  extensão  possível,  a fim  de  vir  estabelecer  aqui  uma  es- 
cola normal. 

João  Corfiel  (inglês)  pediu  que  lhe  fôsse  permitido  estabelecer  na  ca- 
pital uma  escola  primária  para  a educação  de  5o  (?)  moços,  de  6 anos 
de  idade  para  cima.  O pedido  de  Corfiel  foi  indeferido. 

O instituto,  que  foi  fundado  em  1823,  teve  como  director  o seu  cria- 
dor, Pedro  Borg,  e como  ajudante  seu  irmão,  João  Hermano  Borg,  e 
pouco  tempo  esteve  sob  expensas  de  seus  régios  fundadores,  pois  passou 
a ser  dirigido  economicamente  pela  administração  da  Casa  Pia. 

Parece  que  houvera  logo  de  começo  a idea  de  o anexar  à Casa  Pia, 
mas  como  a intendência  da  polícia  fizera  notar  ao  govêrno  os  inconve- 
nientes que  havia  em  reunir  dois  institutos  de  natureza  tam  diversa,  fora 
tornado  independente.  O instituto  só  admitia  indigentes,  e em  1824  con- 
tava 8 alunos,  um  dos  quais  cego,  e repartidos  da  seguinte  maneira:  3 
do  sexo  feminino  e 5 do  sexo  masculino. 

Como  o contrato  fôra  assinado  só  por  um  ano,  houve  necessidade  da 
prorrogação  da  licença  concedida  a Pedro  Borg,  e para  a obter  foi  dirigido 
à corte  da  Suécia  o respectivo  pedido,  que  obteve  deferimento. 

O instituto  pouco  tempo  esteve  sob  a superintendência  da  Casa  Pia, 
porque  questões  levantadas  entre  Borg  e a referida  casa  em  breve  provo- 
caram a sua  separação. 

O Estado  concedeu  então  a dotação  de  4.600^000  réis  anuais,  com  a 
cláusula  de  o instituto  albergar  12  alunos,  sendo  8 do  sexo  masculino  e os 
restantes  do  sexo  feminino. 

Em  1827  o regulamento  provisório  do  instituto  marcava  a idade  esco- 
lar dos  8 aos  14. 

Neste  mesmo  ano  findou  o arrendamento  da  casa  e o seu  proprietá- 
rio, Conde  de  Mesquitela,  reclamou-a  para  sua  residência. 

Em  1828  retirou  para  a Suécia  o director  do  instituto,  atribuindo  uns 
este  facto  a estar  Pedro  Borg  envolvido  nas  lutas  políticas  de  então,  e 
afirmando  outros  que  a sua  retirada  fôra  devida  a ter  finalizado  o seu 
contrato  e ter  de  retomar  o seu  lugar  de  director  no  instituto  de  Esto- 
colmo. No  momento  da  sua  despedida  apresentou  um  relatório,  que  foi 
lido  perante  as  pessoas  riais,  em  que  dava  conta  dos  progressos  obtidos 
pelos  alunos  durante  a sua  direcção.  Neste  relatório  faz  referência  aos 
trabalhos  manuais  por  êle  iniciados,  e termina  dizendo  que  não  apre- 
senta uma  descrição  minuciosa  do  método  de  ensino  e da  sua  aplicação, 
para  não  tornar  mais  extensa  e fastidiosa  a sua  exposição.  Era  sem  dú- 
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vida  a parte  que  oferecia  maior  interesse  e por  onde  melhor  se  poderia 
ajuizar  da  sua  competência,  devendo  atribuir-se  a sua  declaração  mais  à 
deficiência  de  ensino  do  que  à razão  acima  aludida. 

Pedro  Borg  escreveu  e publicou  um  pequeno  folheto,  hoje  bastante 
raro,  mas  que  eu,  devido  à muita  amabilidade  do  meu  Ex.’no  amigo  Sr. 
Vítor  Ribeiro,  tive  ocasião  de  conhecer. 

Esse  folheto,  que  existia  na  biblioteca  do  falecido  Dr.  Casimiro  Si- 
mão  da  Cunha,  está  presentemente  recolhido  na  livraria  anexa  ao  arquivo 
da  Misericórdia  de  Lisboa,  a qual  recebeu  por  legado  a copiosa  colecção 
de  livros  dêsse  erudito  médico. 

O título  é o seguinte,  que  copio  textualmente : 

Golpe  de  vista  sobre  a necessidade , valor  e importância  de  hum  esta- 
belecimento de  educação  para  os  surdos-mudos,  e cegos  em  hum  estado 
culto ; com  uma  breve  informação  do  methodo  desta  instrucção,  do  seu  ob- 
jecto,  do  seu  desenvolvimento , e da  origem  e progressos  desta  Instituição . 
Dedicado  à sympathia  dos  getierosos  amigos  da  humanidade  em  Portu- 
gal— Lisboa.  — Na  impressão  da  viuva  Neves  e Filhos  — 1828,  com  li- 
cença. 

Ficou  a substituir  o professor  Borg  seu  irmão  João  Borg,  que  a breve 
trecho  se  ausentou  de  Lisboa,  vindo  pouco  depois  a morrer  miserável- 
mente em  Leiria. 

O método  de  ensino  adoptado  por  Borg  e pelos  seus  sucessores  foi  o 
da  mímica,  método  que  segundo  a tradição  corrente  era  o mais  natural, 
podendo  mesmo  afirmar-se  que  o ensino  da  articulação  não  se  fazia,  ou, 
quando  muito,  apenas  se  esboçou,  conseguindo  um  ou  outro  dizer  um  nú- 
mero limitadíssimo  de  palavras. 

Cuidou-se  mais  da  parte  artística  do  que  da  literária. 

Por  morte  de  João  Borg  assumiu  a direcção  do  instituto  José  Cris- 
pim da  Cunha,  homem  dotado  de  grandes  faculdades  de  trabalho  e que 
chegou  a gozar  de  bastante  celebridade. 

Em  1823  Crispim  da  Cunha  foi  encarcerado  como  suspeito  de  cons- 
titucional; restituído  à liberdade,  reassumiu  a direcção  do  instituto  e de- 
pois duma  curta  permanência  dêste  nas  Necessidades,  para  onde  havia 
sido  mudado,  um  decreto  referendado  por  Joaquim  António  de  Aguiar, 
com  data  de  25  de  Fevereiro  de  1 834 4,  fez-lhe  perder  a autonomia  admi- 
nistrativa e anexou-o  novamente  à Casa  Pia.  Foi  então  aumentado  o seu 


1 Segundo  as  notas  da  Casa  Pia  o decreto  tem  a data  de  i5  de  Fevereiro,  mas  no 
livro  de  Crispim  da  Cunha  o decreto  foi  referendado  em  25  do  mesmo  mês. 
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efectivo  que  atingiu  cêrca  de  25  alunos,  mantendo-se,  ao  que  parece,  a 
dotação  de  4.600^000  réis. 

Crispim  da  Cunha,  segundo  documentos  que  pude  compulsar,  não  se 
conformmdo  com  a anexação  do  instituto  à Casa  Pia,  depois  de  ter  pu- 
blicado um  folheto  intitulado  História  do  Instituto  dos  Surdos-Mudos  e 
Cegos  de  Lisboa,  desde  a sua  fundação  até  a Mia  encorporação  na  Casa 
Pia  (Lisboa- 18 35),  em  que  protestava  enérgicamente  contra  o facto  do 
instituto  ter  perdido  a sua  autonomia,  abandonou  o ensino. 

Crispim  da  Cunha  escreveu  também  um  relatório  acêrca  do  ensino 
dos  surdos-mudos  e algumas  notas  referentes  à educação  dêstes  anormais 
que  foram  publicadas  na  Folha  Oficial.  Foi  dele  também  a impugnação 
do  Método  Português  de  Castilho,  em  carta  impressa,  à qual  Cástilho 
respondeu  com  a famosa  Tosquia  de  um  camelo. 

Crispim  da  Cunha  faleceu  em  17  de  Novembro  de  i8y5. 


* * 


Os  sucessores  de  Crispim  foram  Augusto  de  Castro  e José  da  Costa, 
ambos  surdos-mudos  e discípulos  de  Pedro  Borg.  O primeiro,  que  pos- 
suía alguns  recursos  literários,  veio  a morrer  vítima,  supõe-se,  de 
loucura;  o segundo  exercia  a profissão  de  alfaiate  na  cidade  do  Porto. 

Foi  muito  efémera  a permanência  dêstes  dois  homens  no  instituto 
anexo  à Casa  Pia,  e em  1 835  foi  encarregado  de  ministrar  ensino  aos 
surdos-mudos  o empregado  do  mesmo  instituto,  Bernardo  José  Fragoso, 
que  se  desempenhou  do  seu  cargo  até  9 de  Junho  de  1837. 

A respeito  deste  professor  transcrevo  o que  diz  o Sr.  César  da 
Silva  no  seu  trabalho  intitulado:  Piai  Casa  Pia  de  Lisboa,  Breve  His- 
tória : 

«Na  Casa  Pia  tomou  conta  dos  surdos-mudos  um  empregado,  que  já 
era  do  estabelecimento,  chamado  Fragoso,  e que  vem  mencionado  nas 
folhas  de  pagamento  como  professor  dos  surdos-mudos. 

Parece-nos,  porém,  que  o verdadeiro  professor  era  algum  surdo-mudo, 
que,  por  mais  inteligente  ou  mais  prático  no  método,  se  prestava  a ensi- 
nar os  seus  companheiros». 

Em  1840  tomou  a direcção  do  instituto  um  antigo  aluno  surdo-mudo, 
do  tempo  em  que  êle  estivera  na  Luz,  de  nome  José  Maria  Pereira ; 
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possuidor  de  uma  instrução  pouco  elevada,  não  obstante  mostrar  uma 
inteligência  lúcida,  o seu  trabalho  como  professor  não  foi  digno  de 
menção. 

Consta  que  foi  um  desenhador  bom,  e um  calígrafo  distinto.  Só  foi 
provido  definitivamente  em  1 853. 

Os  cursos  eram  mixtos  e constavam  do  ensino  das  letras,  contas,  de- 
senho e cursos  profissionais  de  alfaiate,  sapateiro,  canteiro,  funileiro,  car- 
pinteiro e torneiro;  e as  raparigas  aprendiam  a costurar,  fazer  meia, 
marcar,  bordar  e fazer  cordões  de  cabelo,  artefactos  que  então  estavam 
muito  em  moda. 

A concessão  que  os  alunos  tinham  de  freqüentar  o instituto  depois 
dos  20  anos,  e a vida  descansada  que  passavam,  muito  contribuíram 
para  que  alguns  contraíssem  hábitos  que  os  inutilizaram  para  a vida 
honesta  e independente,  tornando-os  refractários  ao  trabalho  e verdadei- 
ros parasitas  da  sociedade. 

O instituto  admitia  pensionistas  mediante  a mensalidade  de  3$ooo 
réis. 

Apesar  da  supressão  da  sua  dotação  em  1844,  o instituto  só  foi  ex- 
tinto dezasseis  anos  mais  tarde,  ou  seja  em  1860. 

A falta  de  interesse  do  Estado,  as  dificuldades  financeiras  criadas  pelo 
provedor  José  Maria  Eugênio  de  Almeida  e a decadência  profunda  do 
ensino  foram  factores  importantíssimos  para  a perda  duma  instituição 
tam  prestimosa. 


O ressurgimento  do  ensino  dos  surdos-mudos  em  Portugal  deve-se 
ao  padre  Pedro  Maria  de  Aguilar. 

Eis  o que  a seu  respeito  diz  o Dicionário  de  Portugal , vol.  1,  a 
p.  io3  : 

«Eclesiástico  e prègador  mui  distinto;  nasceu  numa  aldeia,  nos  arre- 
dores de  Pinhel,  a 18  de  Abril  de  1828,  e faleceu  no  Porto  a 3o  de 
Março  de  1879. 

Estudou  as  disciplinas  eclesiásticas,  e veio  para  Lisboa  exercer  as 
funções  do  seu  ministério. 

Quando  em  1 856  a epidemia  da  cólera-morbus,  e em  1857  a da  febre 
amarela,  assolaram  a capital,  causando  inúmeras  vítimas,  era  Pedro  de 
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Aguilar  coadjutor  de  Santa  Isabel,  e prestou  os  mais  relevantes  serviços, 
arriscando  a própria  vida. 

Foi  um  dos  oradores  sagrados  do  seu  tempo  que  melhor  honraram  o 
púlpito;  os  seus  discursos  eram  de  estilo  elevado,  de  linguagem  verná- 
cula, filosóficos  e enérgicos;  chamavam  a atençáo  dos  homens  eruditos 
de  grande  reputação  literária  e scientífica,  que  corriam  a escutá-lo 
quando  subia  à tribuna  sagrada. 

Inaugurando-se  a Escola  Normal,  foi  nomeado  em  concurso  seu  ca- 
pelão e professor  de  moral  religiosa. 

Era  director  daquela  escola  Luís  Filipe  Leite.  Pedro  de  Aguilar  pôde 
então  manifestar  bem  os  seus  dotes  intelectuais  e a cultura  do  seu  espí- 
rito, não  só  na  regência  da  sua  cadeira,  como  também  nas  conferências 
pedagógicas,  que  se  celebravam  no  Liceu  de  Lisboa,  prestando  assim 
valiosos  serviços  à causa  de  ensino  educativo. 

Desenvolveu-se-lhe  então^  um  grande  zêlo  pelo  instrução  dos  surdos - 
-mudos. 

No  Liceu  abriu  um  curso  gratuito  para  aqueles  pobres  desgraçados ; 
lendo  e estudando,  escreveu  os  seus  métodos,  que  sucessivamente  aper- 
feiçoou, vendo  um  feliz  êxito  coroar  os  seus  assíduos  trabalhos;  êsses 
métodos  são  um  monumento  admirável  que  deixou  à sua  Pátria.  Aca- 
bando a Escola  Normal,  Aguilar  saiu  de  Lisboa  e,  partindo  para  Gui- 
marães, ali  estabeleceu  em  1872  um  instituto  para  educação  dos  surdos- 
-mudos,  que  dirigiu  até  pouco  tempo  antes  de  morrer. 

Este  estabelecimento  floresceu  muito. 

O falecido  e abalizado  escritor  D.  António  da  Costa  visitou  o insti- 
tuto, e num  dos  seus  livros  faz  uma  minuciosa  e brilhante  descrição  do 
que  era  Pedro  de  Aguilar  no  meio  dos  infelizes  surdos-mudos. 

A câmara  municipal  requereu  aos  poderes  públicos  concessão  dum 
subsídio,  os  deputados  per  aquele  círculo  falaram  a seu  favor,  mas,  não 
se  podendo  conseguir  cousa  alguma,  o instituto  teve  de  fechar  por  falta 
de  recursos,  causando  a maior  mágoa  ao  seu  desvelado  fundador. 

Pedro  de  Aguilar  não  desanimou;  apóstolo  convicto  da  sua  idea, 
saiu  de  Guimarães  em  direcção  ao  Porto  e pediu  auxílio  para  a sua 
obra. 

A câmara  desta  cidade  concedeu-lhe  então  um  pequeno  subsídio,  e 
em  20  de  Maio  de  1877  apresentava  êle  a provas  públicas  alguns  dos 
seus  alunos,  causando  verdadeira  admiração  todos  os  seus  adiantamentos 
e progressos. 

O nome  do  padre  Aguilar  tornou-se  muito  conhecido  e popular,  mas 
no  fim  de  tantas  lutas  e de  tantas  contrariedades  a morte  veio  terminar- 
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-lhe  a existência  causando  a mais  dolorosa  consternação,  especialmente 
no  Porto,  onde  passou  os  últimos  anos  da  sua  vida. 

Os  métodos  de  ensino  adoptados  por  Aguilar  eram  originais  e 
punham  em  relêvo  os  seus  vastíssimos  recursos  como  pedagogista  dis- 
tinto. 

Esses  métodos  conservam-se  todos  inéditos  por  completo». 

Não  se  concilia  bem  esta  última  afirmação  com  a parte  em  que  diz 
ter  Aguilar  escrito  os  seus  métodos  aperfeiçoando-os  sucessivamente, 
afirmando  também  que  eles  são  um  monumento  admirável  que  deixou  à 
sua  Pátria. 

Devo  declarar  que  não  encontrei  escritos  a respeito  dos  métodos  de 
ensino  do  padre  Aguilar. 

O método  seguido  era  o mixto,  não  tendo  ao  que  parece  o ensino  da 
articulação  grande  desenvolvimento. 

Há  quem  afirme  que,  senão  todos,  pelo  menos  a maioria  dos  seus 
alunos,  já  não  articulam  qualquer  palavra  por  mais  simples  que  seja. 

O padre  Aguilar  teve  como  ajudantes  seu  sobrinho  Eliseu  de  Aguilar 
e sua  sobrinha  D.  Joana  Barbosa  do  Lago. 

O primeiro  sucedeu-lhe  na  direcção  do  instituto  do  Porto,  encer- 
rado por  volta  de  1887,  por  motivo  da  vinda  do  seu  director  para  Lisboa. 

Como  complemento  às  investigações  referentes  ao  Instituto  de  Gui- 
marães, que  foi  dirigido  pelo  padre  Aguilar,  devo  acrescentar  que  sobre 
a concessão  do  subsídio  dado  pela  câmara  dessa  cidade  recaiu  o parecer 
da  Junta  Consultiva  de  Instrução  Pública,  de  que  foi  relator  o Dr.  To- 
más de  Carvalho. 

Um  precioso  documento  literário  que,  segundo  parece,  é desconhe- 
cido e inédito,  foi-me  obsequiosamente  cedido  pelo  distinto  académico  o 
Sr.  Vítor  Ribeiro 1 * *  4,  que  por  uma  feliz  casualidade  conseguiu  obter  o 
rascunho  da  própria  letra  do  seu  relator. 


1 Tratando  o assunto  sob  o ponto  de  vista  especial  e restrito  da  história  da  assis- 
tência pública  a anormais,  o meu  prezado  amigo  Sr.  Vítor  Ribeiro,  no  capítulo  xi  da 
sua  História  de  Beneficência  Pública  em  Portugal  (pp.  202  a 210),  deixou  esboçadas 
algumas  notícias  sôbre  o ensino  em  Portugal  e no  estrangeiro.  Estes  estudos  publica- 
dos em  1907,  em  separata,  saíram  no  Instituto  de  Coimbra  desde  1902  nos  volumes  xlviii 

a Liv.  As  anotações  que  pouco  a pouco  coligiu  sobre  esse  capítulo  foram-me  obse- 

quiosamente cedidas,  e de  muitas  faço  referência  em  vários  pontos  do  meu  trabalho 

como  se  verá.  Isto  constitui  motivo  para  deixar  exarado  aqui  as  protestos  do  meu  inol» 
vidável  reconhecimento. 
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Por  ser  esse  relatório,  como  todos  os  escritos  de  Tomás  de  Carvalho, 
uma  obra  literária  que  revela  a exuberância  de  erudição  e de  talento  do 
que  tam  honrosamente  foi  vice-presidente  da  Academia,  vou  transcrevê-lo 
na  íntegra : 

RELATÓRIO  SOBRE  CONCESSÃO 

DUM  SUBSÍDIO  DO  TESOURO  AO  INSTITUTO  DE  SURDOS-MUDOS 
PELA  JUNTA  CONSULTIVA  DE  INSTRUÇÃO  PÚBLICA  (1874) 

Havendo  a Câmara  Municipal  de  Guimarães  requerido  a protecção 
oficial  do  Governo  para  o Colégio  de  surdos-mudos  estabelecido  naquela 
cidade,  a expensas  do  professor  Pedro  Maria  de  Aguilar,  ordenou  o 
Ex.mo  Sr.  Ministro  do  Reino,  em  virtude  da  consulta  desta  Junta  de 
Instrução  Pública,  que  o reitor  do  Liceu  de  Braga  e comissário  dos 
estudos  procedesse  a um  inquérito  acerca  do  dito  colégio,  indicando-lhe 
os  pontos  sobre  que  devia  recair  a sua  investigação  minuciosa. 

O comissário  dos  estudos,  com  aquela  diligência  e zêlo  que  costuma 
pôr  em  todas  as  obrigações  do  seu  ofício,  dirigiu-se  a Guimarães  e ali 
foi  recebido  pelo  director  do  colégio,  que  lhe  prestou  imediatamente 
todas  as  informações  de  que  carecia,  facultando-lhe  a visita  e exame  de 
todo  o edifício,  e expondo-lhe  em  várias  sessões,  a que  eram  presentes 
os  alunos,  os  processos  do  seu  particular  ensino  e os  progressos  que  por 
êle  em  breve  tempo  havia  alcançado. 

Logo  à primeira  visita  ficou  o reitor  surpreendido  e maravilhado  com 
as  provas  de  inteligência  demonstradas  por  aqueles  que  um  defeito  ingé- 
nito,  irremediável,  priva  da  comunicação  auricular  e oral  com  os  seus 
semelhantes,  defeito  que  sempre  tem  excitado  a compaixão  e piedade  de 
todos  os  filantropos.  A par  do  entendimento  que  denunciavam  e da  aten- 
ção prestada  por  êles  às  interrogações  e exercícios  escolares  em  que 
eram  examinados,  notou-lhes  o reitor  uma  serena  docilidade  de  maneiras 
que  indicava  claramente  a humana  e caridosa  influência  do  director  do 
colégio  e dos  mestres  seus  ajudantes  sobre  a educação  progressiva  dos 
alunos. 

Por  dois  motivos,  ambos  poderosos,  se  deve  fazer  reparo  nesta  cir- 
cunstância. São  os  surdos-mudos  desconfiados  em  excesso  e,  pela  sua 
bruteza  natural,  sujeitos  a cóleras  intempestivas  e turbulentas  excitações, 
como,  por  outro  lado,  são  incapazes  de  gratidão  ou  de  reconhecimento 
natural  pelos  benefícios  que  lhes  fazem.  Todos  os  mestres  que  com  êles 
têm  lidado  acordam  neste  juízo,  e aqueles  mesmos  cuja  natural  benevo- 
lência e simpática  piedade  têm  compelido  aos  mais  penosos  sacrifícios 
não  diferem  desta  opinião.  O próprio  José  Crispim  da  Cunha,  ajudante 
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e depois  director  do  Instituto  dos  Surdos-Mudos,  criado  em  Portugal  no 
ano  de  1823  e estabelecido  primitivamente  no  sítio  da  Luz,  se  exprime  a 
respeito  dêles  nas  seguintes  e duras  palavras:  — «gente  a mais  estúpida, 
ingrata  e indomável  da  sociedade». 

Qom  razáo,  pois,  fez  notar  o reitor  do  Liceu  de  Bragança  a serena 
docilidade  dos  colegiais,  denunciando  êste  facto  não  sómente  a excelên- 
cia dos  métodos  de  educação,  usados  na  Escola  Aguilar,  como  a cari- 
dade afectiva  e cristã  que  soube  domar  e converter  rebeldes  e cegas 
naturezas.  Alêm  disto  não  julgava  o reitor  que  fossem  indiferentes  à cir- 
cunstância referida  o ensino  familiar  que  os  surdos-mudos  recebiam  no 
colégio,  e a intervenção  duma  senhora  de  alto  espírito  e sobremodo  amá- 
vel na  educação  que  recebiam. 

Por  silvestre  e áspera  que  seja  a rudeza  do  seu  entendimento,  são 
homens  e o instinto  os  conduzirá  a ver  em  cada  mulher  uma  irmã 
daquela  que  lhes  deu  o seio  maternal,  o.s  afagou  nos  braços  meigamente, 
lhes  limpou  as  lágrimas  com  beijos,  e orava  ao  Senhor  por  êles  quando 
lhes  adormeciam  no  regaço.  Se  é ponto  assente  hoje  que  a educação  da 
primeira  infância  deve  ser  cometida  exclusivamente  às  mulheres,  mais 
ponderosa,  mais  eficaz  será  a intervenção  delas  no  ensino  daqueles 
pobres  entes,  condenados  ao  maior  flagelo  de  que  pode  padecer  a alma 
humana. 

Com  razão,  pois,  atribui  o reitor  à influência  da  caridosa  irmã  do 
director  o desenvolvimento  das  faculdades  afectivas  que  observou  com 
pasmo  nos  discípulos  do  colégio. 

Concorrem,  rinalmente,  para  a saúde  dêles  as  boas  condições  higiéni- 
cas da  casa,  a ordem  e o asseio  que  em  toda  ela  se  pratica,  tendo  o colé- 
gio largueza  suficiente  para  o número  de  alunos  que  actualmente  o fre- 
qüentam.  A sala  de  estudo  achava-se  mobilada  de  utensílios,  pela  maior 
parte,  segundo  lhe  foi  dito,  do  invento  do  director. 

Não  podia  o Govêrno  cometer  a pessoa  mais  habilitada  o inquérito 
de  que  vamos  falando  neste  sucinto  relatório. 

As  suas  qualidades  pessoais,  o seu  provado  zêlo  no  serviço  público  e 
a sua  particular  erudição  o estavam  recomendando  para  tam  espinhosa 
tarefa.  Não  bastava  ser  de  atilado  espírito  e natural  sagacidade  quem  se 
propusesse  a dar  conta  dum  ensino  furtado,  por  assim  dizer,  às  noções 
habituais  e comuns  pela  sua  especialidade  : era  mester  conhecer  a maté- 
ria e entrar  de  olhos  abertos  onde  só  pelos  olhos  se  podia  informar  o 
Govêrno  que  lhe  cometia  a inspecção. 

O próprio  reitor  nos  diz  que  não  era  hóspede  na  maravilhosa  arte  de 
ensinar  os  surdos-mudos. 
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Imaginam  alguns  haver  nascido  esta  maravilhosa  arte  da  necessidade 
que  certos  monges  de  S.  Bento  tinham  de  se  entenderem  recíproca- 
mente, guardando  ao  mesmo  tempo  o rigoroso  silêncio  da  ordem. 

Cita  o célebre  Leibnitz  que  vira  com  admiração  uma  certa  arte  de 
falar  por  sinais,  usada  nesse  mosteiro. 

Nao  tratarei  de  averiguar  agora  se  esta  foi  efectivamente  a origem 
real  da  arte  de  ensinar  os  surdos-mudos. 

Se  a mímica  é uma  linguagem  tam  natural  como  a palavra,  e sem- 
pre se  acompanharam  em  todos  os  tempos  e em  todos  os  povos,  difícil 
será  conceder  àquela  conjectura  o critério  de  verdade  que  ela  se  propu- 
sesse inculcar. 

Foi  a mímica,  a linguagem  dos  gestos  e dos  sinais,  uma  arte  tam 
desenvolvida  e aperfeiçoada  entre  os  gregos  e romanos  que  se  referem 
verdadeiras  maravilhas  dalguns  autores,  e dum  se  conta  que,  por  panto- 
mima, soubera  explicar  a um  numeroso  auditório  o sistema  filosófico  de 
Pitágoras.  Estamos  longe,  como  se  vê,  do  fundador  da  ordem  dos  bene- 
ditinos. 

A origem  da  arte  não  consiste,  como  pondera  Degerando,  num  ou 
noutro  ensaio  isolado,  logo  esquecido  e sem  conseqüências  práticas,  mas 
na  invenção  do  maravilhoso  método,  aplicável  em  todas  as  circunstân- 
cias, para  todas  as  línguas  e a todos  os  indivíduos  afectados  de  surdo- 
-mudez.  Sem  discutir  a parte  histórica  e interessante  do  relatório,  per- 
mita a Junta  que  acompanhe  o reitor  no  seu  breve  desenvolvimento, 
porque  melhor  serão  entendidas  as  suas  conclusões  e as  minhas  relativa- 
mente à reclamação  da  Câmara  de  Guimarães. 

Foi  no  século  xvi,  século  grande  e portentoso  debaixo  de  todos  os 
pontos  de  vista  da  história,  que  teve  origem  a arte  de  ensinar  os  surdos- 
-mudos.  Emquanto,  como  diz  José  Crispim  da  Cunha,  os  valentes  defen- 
diam com  a espada  e proclamavam  a liberdade  de  consciência  contra  os 
exércitos  e anátemas  dos  sucessores  de  S.  Pedro,  e os  sábios  com  a pena 
desembaraçavam  o caminho  da  verdadeira  filosofia,  limpando  o entendi- 
mento de  muitas  e inveteradas  preocupações,  aliás  preconceitos,  na  cató- 
lica Espanha  um  monge  beneditino,  D.  Pedro  Ponces  de  Leon  (1584), 
ensinou  alguns  surdos-mudos  não  sómente  a ler,  escrever  e contar,  mas 
a falar  não  só  a língua  materna,  mas  o italiano,  o grego  e o latim. 

Foram  tais  os  resultados  do  seu  maravilhoso  método,  e tam  distintos 
nas  sciências  alguns  dos  seus  discípulos,  que  o próprio  Ponce  afirmava 
dêles  poderem  passar  por  homens  de  talento  aos  olhos  de  Aristóteles. 

Não  é averiguado  que  a invenção  do  piedoso  e erudito  beneditino 
descesse  com  êle  à cova.  Se  não  seguiu  as  lições  de  Ponce,  teve  notícias 
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delas  o aragonês  Juan  Pablo  Bonet,  que  em  1620,  35  anos  depois  do 
falecimento  daquele  grande  mestre,  publicou  uma  obra  sobre  esta  classe 
de  ensino. 

Pelo  menos  Nicolau  António,  o profundíssimo  bibliógrafo  espanhol,  é 
desta  opinião. 

Que  não  fosse  estéril  a semente  lançada  à terra  pelo  famoso  benedi- 
tino de  Onã  não  deve  maravilhar.  Pablo  Bonet  podia  ignorar  o método 
do  seu  predecessor;  existiam  entretanto  os  seus  discípulos,  com  quem 
teve  provável  comunicação,  e não  estava  apagada  nem  extinta  a fama  das 
suas  proezas  pedagógicas  e a luz  do  seu  ensino. 

O que  deve  surpreender  é que,  sendo  a surdo-mudez  um  defeito 
orgânico  tam  comum  e geral  da  Humanidade,  tam  tarde  lembrasse 
acudir-lhe  com  a preciosa  medicina.  Para  isto  concorreram  várias  cau- 
sas, entre  as  quais  não  foram  de  menor  influência  os  preconceitos  vulga- 
res a respeito  da  incapacidade  intelectual  absoluta  dos  surdos-mudos. 
Aristóteles  era  desta  opinião:  considerava  o entendimento  dêstes  infeli- 
zes muito  pouco  acima  dos  brutos,  e completamente  insusceptível  de 
qualquer  educação. 

O próprio  Santo  Agostinho,  e mais  era  santo,  e,  sobre  santo,  um  dos 
homens  mais  instruídos  e cultos  do  seu  tempo,  os  excluía  do  grémio  da 
Igreja,  quod  visium  ipsum , diz  ele,  impedit  fidem  nam  surdus  natu  lit- 
teras  quibus  lecte  fidem  concipiat  discere  non  prodest. 

Se  o grande  santo  pudesse  imaginar  e pensar  o que  Ponce  de  Leon, 
muitos  séculos  depois,  realizou  com  pasmo  de  quantos  observaram  os 
portentosos  resultados  da  sua  caridosa  invenção,  não  concorrería  com  as 
suas  palavras  para  afastar  o momento  em  que  os  pobres  surdos-mudos 
deviam  receber  a instrução  de  que  o Estagirita  os  reputava  incapazes  e 
aquele  em  que  a Igreja  Católica  lhe  abriría  as  suas  portas  para  os  actos 
mais  augustos  e solenes  da  religião.  Operou-se  o milagre  de  que  reza  o 
Evangelho:  «puderam  ouvir  os  surdos  e falar  os  mudos» — andire  sur- 
dos et  mutus  loqui. 

O argumento  de  Santo  Agostinho  não  era  verdadeiro. 

Os  discípulos  de  Ponce  de  Leon  não  sómente  liam  e entendiam  os 
sagrados  livros,  mas  tinham  uma  noção  suficiente  das  ideas  abstractas 
para  se  elevarem  até  a compreensão  sublime  da  divindade.  Entretanto  é 
forçoso  confessar  que  esta  noção  das  ideas  abstractas,  que  aliás  conce- 
bemos sem  dificuldade  com  o progresso  da  instrução,  é por  tal  modo 
incoercível  para  o espírito  dos  surdos-mudos  que  muitos,  para  não  dizer 
a maior  parte,  ainda  daqueles  que  receberam  uma  educação  aperfeiçoada 
nos  institutos  especiais,  não  chegam  absolutamente  a compreendê-la. 
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A idea  de  um  ente  superior,  ao  mesmo  tempo  causa  e fim  de  toda  a 
criação,  é uma  dessas  noções  metafísicas,  por  assim  dizer,  e se  o grande 
bispo  de  Hipona  a ela  se  referisse  na  sua  excomunhão,  não  fazia  senão 
pressentir  o que  os  estudos  modernos  têm  estabelecido  a respeito  do 
desenvolvimento  intelectual  dos  surdos-mudos. 

Ponce  foi,  sem  dúvida,  o primeiro  que,  por  um  método  ignorado 
hoje,  arrancou  os  surdos-mudos  da  sua  natural  bruteza. 

Outros,  porem,  antes  dele,  e sem  lhe  arrebatarem  a glória,  tinham 
previsto  a possibilidade  de  educação  daqueles  desgraçados. 

Degerando  cita  Rodolfo  Agrícola,  que  nasceu  em  1443  e morreu  em 
1485,  o qual,  no  seu  livro  De  inventione  dialectica,  refere  o seguinte 
facto : 

Vi,  diz  êle,  um  indivíduo  surdo  de  nascença,  e mudo  por  conseguinte, 
que  tinha  aprendido  a compreender  tudo  o que  outras  pessoas  escre- 
viam, e do  mesmo  modo  a exprimir  os  seus  pensamentos  por  escrito, 
como  se  tivesse  o uso  da  palavra. 

Degerando  acrescenta  que,  se  deve  reconhecer-se  a origem  da  arte 
na  exposição  feita  pela  primeira  vez  do  princípio  teórico  em  que  assenta 
o ensino  dos  surdos-mudos,  a honra  da  descoberta  pertenceria  a Jeró- 
nimo  Cordan,  filósofo  italiano.  Em  mais  duma  passagem  das  suas  diver- 
sas obras  se  refere  Cordan  a êste  princípio,  capaz  — são  as  suas  expres- 
sões— de  pôr  os  surdos-mudos  no  estado  de  ouvirem  pela  leitura  e de 
falarem  pela  escrita. 

O axioma  do  filósofo  ficou,  todavia,  na  obscuridade,  com  todas  as 
suas  cogitações,  e foi  naturalmente  o beneditino  espanhol  a quem  a 
humanidade  deve  a invenção  quási  divina  do  ensino  dos  surdos-mudos. 

Notável  vicissitude  das  cousas  humanas  e da  arte  que  sempre  tem 
acompanhado  a vida  duma  das  nações  mais  gloriosas  da  moderna  his- 
tória. 

Foi  em  Espanha  que  primeiro  entraram  na  comunidade  aqueles  a 
quem  a natureza  parecia  haver  negado  todas  as  condições  para  dela  par- 
ticiparem, foi  aí  que  se  escreveu  e publicou  o primeiro  e notável  livro 
sobre  o ensino  dos  surdos-mudos,  e foi  lá  também  que  primeiro  esque- 
ceu e se  obliterou,  a ponto  de  se  julgar  novidade,  o que  era  glória  sua 
dalguns  séculos  anteriores. 

Como  astro  que  tivesse  de  percorrer  uma  órbita  incerta  e irregular, 
a descoberta  de  Ponce  de  Leon  e de  Pablo  Bonet,  depois  de  ter  percor- 
rido as  nações  mais  cultas  da  Europa  e maravilhado  o mundo,  sómente 
penetrou  em  França  mais  de  século  e meio  depois,  deslumbrando  os  sá- 
bios da  Academia  com  a sua  nova  luz. 
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Cabe-nos  aqui  a nós  portugueses  um  grande  quinhão  de  fama. 

Com  efeito,  e apesar  das  divergências  que  se  encontram  em  vários 
autores  relativamente  ao  lugar  do  nascimento  de  Jacob  Rodrigues  Pe- 
reira, declarando  uns  que  fora  em  Peniche,  outros  nas  Berlengas,  outros 
numa  terra  da  Estremadura  Espanhola  de  nome  próximamente  seme- 
lhante, todas  as  indicações  levam  a crer  de  que  fosse  de  origem  portu- 
guesa e nascido  em  Portugal,  não  sendo  a de  menor  consideração  o si- 
lêncio absoluto  guardado  pelos  autores  espanhóis  que  decerto  reclama- 
riam, como  reclamam,  com  razão  a favor  do  seu  Beneditino  contra  as 
pretensões  injustificáveis  de  Wallis,  Ammam  e outros. 

Não  discutimos  porém  aqui  essa  obscuridade  biográfica,  digna  aliás 
de  mais  acurada  investigação. 

Nenhuma  glória  nossa  nos  deve  ser  indiferente;  mas  a Junta  com- 
preende que  nem  êste  é o lugar,  nem  o tempo  me  sobra  para  semelhan- 
tes indagações.  Basta-nos  neste  momento  aceitar  a opinião  mais  comum 
que  afirma  ser  português  Jacob  Rodrigues  Pereira. 

Quer  êste  compatriota  nosso  tivesse  fugido  de  Portugal  com  receio 
das  perseguições  dos  padres  do  Santo  Ofício,  o que  não  é provável,  visto 
outros  afirmarem  que  abrira  escola  em  Cadiz,  onde  não  eram  mais  bran- 
dos os  rigores  do  temeroso  tribunal,  quer  abandonasse  a pátria  por  ou- 
tras razões  ignoradas,  é certo  e averiguado  que  desde  1745  se  achava 
em  Paris,  ensinando  por  um  modo  oculto  os  surdos-mudos,  e dando  as 
mais  evidentes  provas  da  sua  grande  sagacidade  e erudição  e da  exce- 
lência do  seu  método. 

O reitor  de  Braga  cita  uma  notável  passagem  das  obras  de  Buífon, 
em  que  êste  eminente  naturalista  não  escasseia  elogios  ao  sábio  israelita. 

A Academia  das  Sciências,  a quem  apresentou  os  seus  discípulos  e 
dirigiu  várias  memórias,  animou-o  com  as  expressões  benévolas  dos  re- 
latórios e deu-lhe  a única  e verdadeira  recompensa  que  um  homem  de 
génio  pode  receber  dos  seus  contemporâneos  — a admiração  sem  reservas 
mentais  e o reconhecimento  desprevenido  dos  trabalhos  e esforços  pra- 
ticados em  benefício  da  humanidade. 

Foi  ele  o inventor  incontestávelmente  do  alfabeto  manual,  a que  um 
dos  seus  melhores  discípulos  pôs  o nome  de  dactilologia,  e também  do 
alfabeto  oral,  visto  que  muitos  dos  seus  alunos  chegavam  a falar,  pro- 
nunciando as  palavras  com  certa  correcção. 

Mereceu,  pela  fama  que  alcançou,  que  Luís  XV  o nomeasse  ser  intér- 
prete e lhe  concedesse  uma  pensão  avultada,  e foi  nesta  posição  que, 
amado  e venerado  de  todos,  como  um  dos  justos  da  humanidade,  espe- 
cialmente querido  dos  seus  correligionários  que  o apelidavam  seu  defen- 
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sor  zeloso  e bemfeitor,  aos  i5  de  Setembro  de  1780  repousou  fina lm ente 
no  seio  de  Abraão. 

Apesar  dos  muitos  discípulos  que  teve  e das  memórias  que  publicou, 
parece  que  o método  do  seu  maravilhoso  ensino  ficou  ignorado,  ou  por- 
que o mestre  exigisse  dos  alunos  um  segredo  inviolável,  como  alguns 
afirmam,  ou  porque  não  soubessem  adivinhá-lo  os  que  o pretendiam  des- 
cobrir. 

Não  basta,  em  tam  complicado  ensino,  conhecer  o sistema  para  o 
aplicar  com  fausto:  é necessário  muita  sagacidade,  grande  entendimento 
e mais  ainda  uma  paciência  sobre-humana  para  desbravar  um  terreno  re- 
fractário  a toda  a espécie  de  cultura.  O segrêdo  do  nosso  compatriota 
consistiu  tanto  na  invenção  dos  seus  métodos  mais  ou  menos  perceptivos 
como  na  eminência  daquelas  qualidades  que  faltaram  sem  dúvida  aos 
que  o acusaram  de  egoísmo. 

A arte  porém  não  morreu,  antes  refloriu  mais  brilhante  e esplêndida, 
com  o ensino  do  padre  1’Epée,  de  Sicard,  de  Bibian  e outros  muitos  que 
a têm  levantado  à máxima  perfeição,  como  se  encontra  em  nossos  dias. 

A Espanha,  que  fora  a primeira  a levantar  o véu  da  cerração  intelec- 
tual dos  surdos  mudos,  só  em  1794  viu  de  novo  voltar  aquela  luz  que  de- 
terminara os  primeiros  ensaios  de  tam  divina  arte. 

A generosa  lembrança  do  Príncipe  da  Paz  e à solicitude  do  rei  Car- 
los IV  deveu  a nação  vizinha  a primeira  escola  moderna  do  seu  ensino. 
Recordo  esta  circunstância,  porque  talvez  ela  fosse  o motivo  da  criação 
do  instituto  análogo  em  Portugal,  no  ano  de  1823,  e de  que  passo  a di- 
zer, em  brevíssimo  compêndio,  a história  lamentosa. 

Está  ela  contada  angustiosamente  num  folheto  ignorado  e esquecido 
de  José  Crispim  da  Cunha,  que  fora  director  dêsse  instituto  e morreu 
em  1875  l. 

Todo  êle  é um  grito  de  dor,  numa  triste  lamentação  pelo  total  desa- 
parecimento da  escola  em  que  leccionara  a par  dos  grandes  mestres  es- 
trangeiros. Na  rudeza  da  escrita  adivinha-se  a verdade  e o sentimento 
das  suas  expressões. 

O Mestre  não  pôde  suportar  a aniquilação  dum  ensino  tam  provei- 
toso à humanidade;  o patriota  não  sofreu  com  resignação  que  Portugal 
se  desconsiderasse,  deixando  morrer  o instituto. 


1 Esta  data  bem  como  algumas  outras  correcçoes  estão  feitas  no  rascunho  a lápis 
vermelho,  devendo  ter  sido  feitas  muito  posteriormente  à elaboração  do  relatório,  visto 
que  este  é datado  de  1874. 
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Foi  em  1823  que  o bondoso  Rei  D.  João  VI  decretou  a sua  criação  ; 
ou  porque  a idea  lhe  fosse  sugerida  pelo  douto  Marquês  de  Palmeia,  que 
em  países  estranhos  decerto  havia  presenciado  as  maravilhas  da  arte  de 
Ponce  de  Leon,  ou  porque  a esposa  do  monarca,  infanta  espanhola  e 
filha  de  Carlos  IV,  lhe  houvesse  lembrado  a instituição  criada  por  este  so- 
berano, na  sua  antiga  pátria,  ou  porque,  emfim,  até  as  regiões  superio- 
res subisse  o anúncio  dum  tal  António  Patrício,  que  declarava  nos  jor- 
nais do  tempo  haver  obtido  das  Cortes  permissão  para  formar  um  esta- 
belecimento destinado  ao  ensino  dos  surdos-mudos,  é certo  que  o rei  por- 
tuguês adquiriu,  pelo  menos  neste  ponto,  direito  incontestável  às  bên- 
çãos dos  seus  súbditos.  Foi  chamado  para  instituir  e dirigir  a escola  o 
director  dum  estabelecimento  análogo  de  Estocolmo,  o cavalheiro  Pedro 
Aron  Borg,  conhecido  pela  sua  larga  experiência  no  aludido  ensino. 

Aron  Borg  abriu  o instituto  no  palácio  do  Conde  de  Mesquitela,  em 
Carnide,  debaixo  da  vigilância  e suprema  inspecção  do  administrador  da 
Casa  Pia  de  Lisboa,  por  onde  corriam  as  suas  várias  despesas. 

Diz  Silvestre  Ribeiro  que  el-rei  o subvencionou  da  sua  fazenda  parti- 
cular, reportando-se  a uma  enorme  herança  que  por  êsse  tempo  lhe  fúra 
dado  escolher.  Crispim  da  Cunha,  que  pouco  tempo  depois  foi  admitido 
como  ajudante  do  professor  estrangeiro,  não  menciona  esta  circunstância 
antes  afirma  peremptoriamente  que  da  Casa  Pia  de  Lisboa,  a quem  ficava 
subordinada  a escola,  se  recebiam  todos  os  ordenados  dos  professores  e 
as  sobras  precisas  para  a sua  sustentação. 

Pouco  tempo  porém  durou  a harmonia  entre  o estabelecimento  ins- 
pector  e a escola  novamente  criada,  de  modo  que  foi  o seu  director  Aron 
Borg  obrigado  a solicitar  a sua  separação.  O Govêrno  acedeu  ao  seu  re- 
querimento, fundado  em  sólidas  razões,  e determinou  que  daí  por  diante 
a consignação  de  4:800^000  réis  fosse  abonada  ao  Instituto  pela  reparti- 
ção do  Terreiro  Publico. 

Admitiram-se  apenas  no  princípio  12  alunos.  Assim  foi  vivendo  sem 
grandes  aumentos,  força  é dizê-lo,  apesar  das  queixas  de  Crispim  da 
Cunha,  e sem  notável  reputação,  até  que  as  alterações  políticas  que  poste- 
riormente sobrevieram  o reduziram  a um  estado  lamentável. 

Crispim  da  Cunha  foi  preso  no  Castelo,  como  infestado  de  ideas  li- 
berais, e o cavalheiro  Aron  Borg  partiu  para  a Suécia,  sua  pátria. 

Ficou  dirigindo  o estabelecimento  um  irmão  dêste  que,  depois  da  res- 
tauração de  Lisboa,  foi  morrer  miserávelmente  em  Leiria,  encarregado 
pelo  Duque  da  Terceira  duma  missão  política  junto  do  Duque  de  Cadaval. 

Crispim  da  Cunha,  solto  do  cárcere,  foi  nomeado  director  da  escola, 
transferida  havia  um  ano  para  o sítio  das  Necessidades.  Daí  um  decreto 
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de  Joaquim  António  de  Aguiar  a fez  encorporar  na  Casa  Pia,  alegando 
que  os  seus  resultados,  tal  qual  se  achava  organizada  a Escola,  não  cor- 
respondiam à excessiva  despesa  que  com  ela  fazia  o Estado.  O decreto 
tinha  razão,  mas  o ministro  foi  talvez  mais  rigoroso  do  que  convinha.  To- 
dos os  grandes  reformadores  são  cegos  na  destruição  e Joaquim  Antó- 
nio de  Aguiar  foi  um  grande  reformador.  Entre  muitas  cousas  inúteis 
que  abateu  levou  de  envolta  a escola  que  merecia  piedade. 

Encorporá-la  na  Casa  Pia  era  o mesmo  que  decretar  a sua  aniquila- 
ção. Assim  aconteceu. 

Pouco  tempo  depois  foi-lhe  retirada  a consignação  especial,  até  que 
finalmente  ali  pereceu  de  todo. 

Actualmente  consta-me  que  há  dois  estabelecimentos  em  Lisboa 
onde  são  ou  podem  ser  internados  os  surdos-mudos,  e existe  em  Guima- 
rães a escola  que  o governo  mandou  inspeccionar  pelo  erudito  reitor  de 
Braga. 

Não  sendo  pois  hóspede  na  matéria,  como  ele  próprio  se  exprime, 
acrescenta  contudo  que  uma  cousa  é ler  e outra  ver. 

Pareceram-lhe  verdadeiramente  maravilhosos  os  resultados  que  no 
colégio  presenciou.  A nada  do  que  se  mandou  executar  aos  alunos  por 
gestos  ou  por  escrita  deixaram  de  satisfazer  dum  modo  absoluto  e per- 
feito, circunstância  para  meditar  porque  induz  à excelência  do  método 
na  sua  educação. 

Liam  e entendiam  os  livros.  Liam  e respondiam  em  excelente  cali- 
grafia. 

Desenvolveram  notável  habilidade  nas  operações  aritméticas.  Conta- 
vam dinheiro,  escrevendo  a importância  dele  com  excessiva  presteza. 
Numa  palavra,  diz  o reitor,  o que  lhes  faltava  era  falar.  Por  esta  última 
frase  se  conclui  que  o director  do  colégio  de  Guimarães  eliminou  do  en- 
sino uma  parte  que  por  muitos  motivos  é [consideradà  essencialíssima  e 
usada  em  muitas  instituições,  especialmente  da  Alemanha.  Interrogado  a 
este  respeito,  respondeu  que  achava  preferível  a mudez  instruída  à voz 
e palavras  monstruosamente  articuladas. 

Quando  lemos  as  maravilhas  obradas  pelo  grande  Ponce  de  Leon, 
por  Pablo  Bonnet,  Jacob  Rodrigues  Pereira  e muitos  outros  de  menor 
nomeada  e ainda  pelos  professores  das  escolas  alemãs,  estou  que  se  não 
pode  ser  tam  rigoroso  contra  o alfabeto  oral  como  parece  denunciar 
aquela  resposta  do  director  do  colégio. 

Conclui  por  último  o reitor  que  é mester  uma  grande  perspicácia, 
muita  abnegação  e paciência,  e uma  infinita  bondade  no  professor,  para 
se  obterem  semelhantes  resultados. 
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Isto  mesmo  é atestado  por  outras  pessoas  de  letras,  cuja  curiosidade 
levou  a visitar  o colégio  de  Guimarães. 

Entende  pois  o inspector  que  é digno  da  protecção  do  Governo,  o 
qual  faria  um  grande  serviço  ao  país  transferindo-o  para  uma  terra  de 
maior  população.  Acha  justíssimo  que  se  recompensem  os  esforços  do 
director  que  à custa  de  grandes  sacrifícios  levantou  aquele  estabeleci- 
mento, sendo  obrigado  brevemente  a encerrá-lo  se  o país  o não  adoptar 
e dotar. 

Não  afiança  que  os  métodos  sejam  inteiramente  da  invenção  do  pro- 
fessor, é provável  mesmo  que  se  tenha  aproveitado  os  já  conhecidos 
e publicados;  diz,  porem,  que  os  tem  aperfeiçoado,  e inventado  alguns 
utensílios  próprios  para  a sua  maior  facilitação.  Acrescenta  que  essas 
invenções  consistem,  pela  maior  parte,  em  métodos  de  economizar  o 
tempo  suprindo  a escrita  por  extenso,  de  suma  vantagem  para  o estudo 
dos  alunos. 

Como  se  vê,  o reitor  foi  cauteloso  no  julgamento  e na  informação. 
Duvidou  da  originalidade  do  sistema,  e quanto  às  invenções  parciais  não 
ousou  dizer  que  se  parecem  com  os  métodos  de  reeducação  já  conhe- 
cidos. Entretanto  auxilie  o Govêrno  a sua  publicação  e conceda-lhe  o 
privilégio  do  descobrimento  e fácilmente  ficarão  dissipadas  todas  as 
dúvidas. 

Resumi  as  ponderações  e os  alvitres  oferecidos  ao  Govêrno  no  exce- 
lente relatório  do  reitor  de  Braga.  Por  tudo  se  vê  que  não  é a origina- 
lidade do  método  a causa  principal  do  progresso  dos  alunos,  e que  as  di- 
versas qualidades  muito  apreciáveis  do  professor  e dos  seus  ajudantes  são 
devidas  às  maravilhas  que  impressionaram  o inspector. 

Esta  surprêsa  é sempre  a que  acomete,  ainda  os  espíritos  mais  culti- 
vados e prevenidos,  em  presença  de  qualquer  instrução  que  denunciem 
os  surdos-mudos.  A compaixão  por  tam  desgraçadas  criaturas  exagera, 
sem  o sentirmos,  a nossa  admiração.  Ponce,  o venerável  beneditino  de 
Onã,  achava  os  seus  discípulos  capazes  de  disputar  com  o próprio  Aris- 
tóteles. 

Não  há  dúvida  que  seria  glorioso  para  o país  restaurar  uma  institui- 
ção a que  anda  ligado  um  nome  português,  venerado  geralmente  nos  fas- 
tos da  humanidade;  entretanto  a prudência  recomenda  que  nos  não  dei- 
xemos por  tal  modo  obcecar  com  os  impulsos  naturais  da  caridade,  que 
esqueçamos  o estudo  do  problema,  donde  devem  derivar  as  nossas  reso- 
luções. 

O exemplo  legado  pelo  Instituto  Nacional  não  é para  nos  animar  a 
cometimentos  inconsiderados.  Depois,  se  a instrução  primária  em  Portu- 
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gal  ainda  carece  de  poderoso  e vital  estímulo  duma  grande  e profunda 
reformação,  ^como  podemos  aconselhar  aos  poderes  públicos  que  princi- 
piem pelo  fim,  por  uma  reforma  parcial,  cuidando  do  menor  número, 
quando  a grande  massa  jaz  ainda  quási  na  mesma  obscuridade  ? 

Não  ignoro  que  as  circunstâncias  da  infelicidade  ingénita  dos  surdos- 
-mudos  são  especialíssimas  e estão  reclamando  todos  os  socorros  duma 
esclarecida  caridade;  mas  nesse  caso  não  é uma  escola  que  há-de  reme- 
diar tantas  desventuras,  mas  muitos  estabelecimentos  de  beneficência,  em 
que  aqueles  infelizes  possam  ser  recolhidos,  sustentados  e educados.  <;Pode 
porventura  o Govêrno  com  as  despesas  que  solicitariam  êsses  estabeleci- 
mentos ? Poderia  suportá-los  o país?  Alêm  do  que,  ainda  é problemático 
que  semelhante  solução  deva  ser  aconselhada. 

E brilhante  e cristianíssima,  mas  afigura-se-nos  irrealizável.  Em  França 
orça  por  40:000  o número  de  surdos-mudos.  Na  Bélgica  estão  pouco  mais 
ou  menos  na  mesma  proporção  com  a população.  Daqui  se  pode  concluir 
para  Portugal,  e posto  que  não  haja  estatísticas  especiais  podemos  calcu- 
lar o seu  avultado  número,  ;e  quantas  casas  de  caridade  seriam  precisas 
para  os  receber! 

Quanto  às  escolas  especiais  é também  problemática  ainda  a sua  utili- 
dade. Muitos  dos  que  têm  professado  nesses  institutos  declaram-se  aber- 
tamente contra  êles  e denunciam  os  seus  numerosos  inconvenientes. 

Resumindo : os  surdos-mudos  nesses  estabelecimentos  formam  contra 
vontade  sua  e contra  o princípio  da  sua  educação  uma  família  isolada, 
inútil,  em  completa  oposição  com  a comunidade,  para  onde  os  queremos 
trazer  e conduzir  por  meio  da  instrução.  Bebiano,  um  dos  mais  eminentes 
professores  daqueles  infelizes,  Valade  Gabei,  Blanchet,  Carton,  abundam 
neste  parecer. 

O intuito  pois  dum  Govêrno  previdente  deve  consistir  em  pôr  ao 
alcance  de  qualquer  pessoa  o método  benéfico  que  se  reduz  a tirar  os 
surdos-mudos  dum  fatal  isolamento,  o que  pode  considerar-se  como  a 
base  da  sua  educação. 

O Govêrno  Espanhol,  influído  por  estes  sentimentos,  já  ordenou  que 
nas  Escolas  Normais  se  ensinasse  a arte  de  Ponce  de  Leon  e de  Jacob 
Rodrigues  Pereira  aos  professores  primários,  a fim  de  que  nas  escolas 
comuns,  a par  das  que  o não  são,  os  surdos-mudos  recebam  a instrução 
conveniente. 

E êste  judicioso  alvitre  que  em  consciência  aconselharia  ao  Govêrno. 
Quando  a Escola  Normal  fôr  refoamada,  institua-se  nela  uma  cadeira  da- 
quele ensino,  e em  grande  parte  remediaremos  o mal,  de  cujo  esqueci- 
mento o Govêrno  e o país  podem  ser  acusados  com  justiça. 
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Confirmo,  portanto,  as  observações  do  meu  primeiro  parecer,  acres- 
centando únicamente  que  o Ministro  louve  os  esforços  e diligências  do 
digno  director  do  Colégio  de  Guimarães  e ao  mesmo  tempo  lhe  faculte  os 
meios  necessários  para  impressão  e publicação  do  seu  método  de  ensino, 
garantindo-lhe  o privilégio  de  que  for  realmente  original. 

Sala  das  sessões,  8 de  Abril  de  1874. 


Mais  a título  de  curiosidade  do  que  propriamente  por  interêsse  scien- 
tífico  devo  apontar  uma  notícia  que  li  a p.  453  no  livro  dò  Sr.  Dr.  Fer- 
reira Deusdado,  intitulado  Educadores  Portugueses}  e referente  a Fran- 
cisco António  do  Amaral  Cirne  Júnior. 

Nascido  a 26  de  Agosto  de  i85o,  faleceu  a 4 de  Outubro  de  1882,  em 
S.  Martinho  de  Salreu,  na  freguesia  natal,  concelho  de  Estarreja.  Em 
1875  estabeleceu  um  colégio  no  Porto,  Instituto  Minervo,  mas  três  anos 
depois,  por  motivo  de  doença  grave  (tuberculose  pulmonar),  foi  forçado  a 
abandonar  a direcção  do  seu  estabelecimento  de  ensino,  retirando-se  para 
a terra  da  sua  naturalidade.  A vontade  de  ser  útil  e o desejo  de  conti- 
nuar a trabalhar  levaram-o  a dedicar-se  ao  ensino  dum  surdo-mudo  que 
conseguiu  desmutizar. 


* * 


O Instituto  Municipal  dos  Surdos-Mudos  foi  fundado,  em  1887,  pela 
Câmara  Municipal  de  Lisboa,  sendo  nomeado  seu  professor  e director 
Eliseu  de  Aguilar. 

Instalado  na  Rua  do  Infante  D.  Henrique,  90,  i.°,  palácio  Arneiro, 
foi  êste  Instituto  dotado  dum  material  pedagógico  bastante  regular  e 
duma  boa  organização. 

Destinado  a ambos  os  sexos,  tinha  instalações  próprias,  completamente 
isoladas;  apenas  uma  aula  era  comum. 

Este  Instituto  admitia  cêrca  de  40  alunos,  sendo  os  pensionistas  em 
número  elevado,  e as  suas  mensalidades  eram  i2$ooo  e i8$ooo  réis, 
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Eliseu  de  Aguilar 

Antigo  director  e professor  do  Instituto  Municipal  de  Surdos-Mudos 
de  Lisboa 
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Inácio  José  Miranda  de  Barros 

Formado  na  Escola  Normal  do  Porto.  Antigo  professor 
do  Instituto  Municipal  de  Surdos-Mudos  de  Lisboa 
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respectivamente,  para  semi-internos  e internos : a dotação  dos  indigen- 
tes era  de  cerca  de  5oo  réis  diários.  O método  do  ensino  era  o mixto. 

Apesar  do  elevado  número  de  alunos,  o ensino  era  ministrado  por 
um  só  professor,  que  acumulava  também  as  funções  de  director. 

E óbvio  que  tal  acumulação  era  altamente  prejudicial  para  o ensino,  e 
daí  os  resultados  colhidos  não  corresponderem  à espectativa,  saindo  desta 
escola  os  alunos  com  uma  preparação  bastante  deficiente. 

Em  1891  foi  suspenso  por  prazo  de  um  ano  o professor  Aguilar,  em 
virtude  de  factos  anormais  sucedidos  na  administração  do  Instituto,  sendo 
encarregado  de  o substituir  Inácio  José  Miranda  de  Barros,  professor 
normalista,  ficando  a direcção  a cargo  do  director  dos  asilos  municipais. 

Este  professor  introduziu  ou,  pelo  menos,  fez  todas  as  diligências  por 
introduzir  no  Instituto  o método  oral. 

O Instituto  foi  transferido  para  a Rua  de  Carlos  Príncipe,  8,  à Aju- 
da, para  uma  casa  bastante  modesta  e sem  condições  algumas  para  alo- 
jar um  internato. 

A decadência  em  que  vinha  caindo  êste  estabelecimento  de  ensino  foi 
progressiva,  e durante  0 decénio  de  1891  a 1901,  em  que  o Instituto  foi 
dirigido  por  João  José  Teixeira  Dias,  funcionário  de  avançada  idade  e 
perfeitamente  alheio  a assuntos  pedagógicos,  o ensino  foi,  vergonha  é 
dizê-lo,  duma  extrema  inferioridade. 

O facto  dos  surdos-mudos  estarem  sujeitos,  para  o efeito  da  retirada, 
às  disposições  regulamentares  aplicadas  aos  asilados  normais,  a incúria  e 
a falta  absoluta  de  dedicação  por  estes  serviços  especiais  contribuíram 
para  a ruína  do  Instituto. 

Estando  já  considerávelmente -reduzido  o número  de  alunos,  factos 
gravíssimos,  que  se  deram  em  1900  e que  tiveram  uma  ruidosa  repercus- 
são no  domínio  público,  levaram  a câmara  municipal  a demitir  o profes- 
sor Aguilar. 


* 


* ^ 


No  Convento  do  Bom  Sucesso,  Madre  Maria  Petronila,  irmã  de  cari- 
dade irlandesa  ensinou  gratuitamente,  durante  alguns  anos,  surdos-mudos. 

Uma  outra  senhora  chamada  Schiappa  Pietra,  directora  dum  colégio 
particular,  situado  na  Rua  da  Praia  de  Pedrouços,  ministrou  também  no 
seu  estabelecimento  ensino  a alguns  dêstes  anormais. 
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Consta  que  esta  senhora  foi  aluna  da  Casa  Pia  e que  ali  estudou  al- 
guma cousa  do  método  de  ensino  dos  surdos-mudos. 


* 


* * 


Emídio  José  de  Vasconcelos,  professor  oficial,  era  natural  da  Madeira 
c faleceu  em  1887,  contando  cêrca  de  70  anos  de  idade. 

Fundou  um  instituto  para  surdos-mudos  na  Rua  do  Bemformoso,  onde 
funcionou  desde  1880  até  1 885,  sendo  depois  mudado  para  a Rua  de 
S.  Lázaro,  num  prédio  fronteiro  ao  hospital  do  mesmo  nome. 

Apesar  do  professor  Vasconcelos  não  possuir  os  requisitos  scientíficos 
necessários  para  o desempenho  do  seu  ministério,  conseguiu  uma  certa 
voga,  mercê  da  sua  constante  exibição  em  público,  muita  excentricidade 
e grande  espírito  de  reclamo. 

Conseguiu,  por  proposta  do  então  vereador  da  câmara  municipal, 
Elias  Garcia,  que  lhe  fosse  conferido  um  subsídio  de  4^800  réis  mensais 
por  cada  aluno. 

A exigüidade  dos  recursos  monetários  tornou  bastante  atribulada  toda 
a existência  do  instituto,  e,  a despeito  dos  contínuos  pedidos  e justas  re- 
clamações do  seu  director,  nunca  foi  possível  alcançar  a dotação  necessá- 
ria para  as  exigências  do  ensino  que  aí  se  ministrava. 

O insucesso  de  apelos  feitos  por  várias  vezes  às  estações  oficiais  obri- 
gou Emídio  de  Vasconcelos  a fazer,  em  1884,  um  requerimento  à Miseri- 
córdia pedindo  um  auxílio. 

A Misericórdia  de  Lisboa,  tendo  por  provedor  o Conde  de  Rio  Maior, 
António,  dirigiu  uma  consulta  ao  Govêrno,  em  16  de  Abril  de  1884,  pe- 
dindo autorização  para  subsidiar  o Instituto  com  200^000  réis  anuais. 

Por  ofício  de  18  do  mesmo  mês  respondia  o Ministro  do  Reino,  par- 
ticipando que  por  despacho  daquela  data  fora  autorizada  a subvenção  4. 

Segundo  parece,  só  chegou  a contar  no  seu  colégio  catorze  alunos,  de 
idade  variando  entre  11  e i3  anos,  e ensinava-lhes  caligrafia  e um  dos  se- 
guintes ofícios : alfaiate,  sapateiro  e encadernador. 


1 Arquivos  da  Misericórdia , liv.  6 de  Registo  de  Consultas,  (apontamentos  cedi- 
dos pelo  Sr.  Vítor  Ribeiro). 
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Este  retrato  que  é,  segundo  creio,  o único  que  existe,  foi  feito  de  memória  pelo 
meu  querido  amigo,  o professor  Augusto  Campos. 

A êle  devo  também  o obséquio  de  inúmeros  e importantes  esclarecimentos  para  a 
elaboraçao  duma  grande  parte  do  meu  trabalho,  razão  esta  porque  lhe  deixo  aqui 
consignados  os  protestos  da  minha  indelével  gratidão. 
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Com  os  trabalhos  dêste  último  ofício  conseguiu  fazer  uma  exposição 
num  bazar  da  kermesse  do  Passeio  da  Estréia  (Fevereiro  de  i885). 

Emídio  de  Vasconcelos  pretendeu  também  fazer  no  seu  instituto  a 
educação  dalguns  alunos  cegos. 

Por  sua  iniciativa  foi  aberta,  em  Março  de  1887,  uma  subscrição  no 
Diário  de  Notícias , para  a compra  dum  prelo  e de  caracteres  especiais 
para  se  poder  imprimir  um  jornal  para  cegos  no  seu  colégio,  à imitação 
do  que  se  fazia  em  Genebra. 

Esse  periódico,  destinado  a servir  de  leitura  aos  que  tivessem  a fata- 
lidade de  ser  privados  da  vista,  seria  composto  pelos  próprios  compa- 
nheiros de  infortúnio  — os  infelizes  surdos-mudos. 

A idea  de  Emídio  de  Vasconcelos,  ao  que  parece,  não  vingou. 

Todo  o material  das  oficinas  pertencia  aos  respectivos  mestres,  que 
não  recebiam  do  instituto  outra  regalia  senão  a casa  para  instalar  a ofi- 
cina e,  por  vezes,  residência. 

Estas  oficinas  nunca  possuíram  uma  organização  adequada  ao  ensino 
profissional,  e não  passaram  duns  verdadeiros  focos  de  exploração  dos 
surdos-mudos. 

O instituto  não  sobreviveu  ao  seu  fundador. 

Ainda,  a título  de  curiosidade  e acêrca  dêste  instituto,  farei  referên- 
cia a um  documento  com  data  de  24  de  Maio  de  1 883,  cedido  pelo  meu 
Ex.m0  amigo  o Sr.  Vítor  Ribeiro,  e que  foi  encontrado  nos  apontamentos 
do  falecido  Dr.  Tomás  de  Carvalho. 

Refiro-me  a uma  representação  feita  e assinada  pelos  alunos,  por 
mando  do  seu  director,  e dirigido,  segundo  parece,  à Junta  Consultiva 
de  Instrução  Pública. 

Èxse  documento,  que  não  merece  uma  transcrição,  não  só  pela  forma 
pouco  recomendável  da  sua  redacção,  como  também  por  não  ser  mais 
do  que  uma  curta  resenha  histórica  do  instituto,  já  feita  neste  trabalho, 
foi  assinado  pelos  seguintes  alunos: 

O escrevente  José  Maria  Lopes,  subsidiado  pela  Ex.ma  Condessa  de 
Rio  Maior  (D.  Maria) ; 

Agripino  Artur  Ferreira  Henriques,  subsidiado  com  4^800  réis 
mensais  e fato  pela  Ex.ma  Mesa  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lis- 
boa ; 

Augusto  Gomes,  subsidiado  pelo  professor; 

João  Teodoro  da  Costa,  subsidiado  pelo  cofre  da  Ex.raa  Câmara  Mu- 
nicipal, aprendiz  de  encadernador; 

Augusto  Campos,  subsidiado  pela  Ex.nia  Câmara,  aprendiz  de  enca- 
dernador; 
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Fabião  Domingos,  aprendiz  de  sapateiro; 

Luís  José  da  Costa,  subsidiado  com  4^800  réis  mensais  para  o 
professor  lhe  dar  cama,  alimento,  roupa  lavada  e engomada.  Este 
dinheiro  recebia-o  pelo  cofre  de  beneficência  da  Ex.,na  Câmara  Muni- 
cipal. 

José  Eelisberto,  subsidiado  pela  Ex.ma  Câmara  Municipal  dos  Olivais; 

Cristino  L.  Correia,  subsidiado  pelo  pai; 

José  Matias. 

Neste  documento,  que  termina  com  a assinatura  do  director,  faz-se 
ainda  menção  de  que  todos  eram  surdos. 

Por  indicações  fidedignas  soube  que  esta  representação  fora  redigida 
pelo  próprio  Emídio  de  Vasconcelos  e que  os  alunos  que  a subscreveram 
não  eram  todos  surdos-müdqs,  como  se  afirma.  José  Emídio  de  Vascon- 
celos, nas  escolhas  das  profissões  que  impunha  aos  seus  alunos,  não  res- 
peitava as  aptidões  dos  seus  educandos,  nem  desejos  da  família  dêstes. 
Tudo  parecia  prejudicar  à sua  conveniência. 


Em  1890  estabeleceu  em  Lisboa  um  colégio  para  ensino  dêstes  anor- 
mais o antigo  professor  dos  institutos  nacionais  de  Paris  e Chambery, 
Anicet  Fusiílier,  homem  de  reconhecida  competência  profissional. 

No  seu  modesto  colégio,  que  era  situado  em  Bemfica,  seguiu,  graças 
à sua  boa  orientação,  um  programa  que  satisfazia  às  principais  exigên- 
cias do  ensino  moderno. 

Neste  colégio  admitiam-se  alunos  internos  e externos,  sendo  a mensa- 
lidade dos  primeiros  45^000  réis,  tornando-se  por  esta  razão  privativo 
dos  alunos  pertencentes  a famílias  abastadas. 

Os  resultados  colhidos  pelos  seus  educandos  condiziam  com  a noto- 
riedade scientífica  do  mestre. 

Anicet  Fusiílier  deixou  publicados  vários  trabalhos : 

Instrução  e educação  dos  surdos-mudos , 1893;  Conferência  teórica  e 
prática,  realizada  no  Instituto,  19  de  Setembro  de  1895;  e como  colabo- 
rador da  Revista  de  Educação  e Ensino:  Ensino  da  geografia  aos  sur- 
dos-mudos; Instituto  municipal  de  surdos-mudos ; Uma  escola  no  interior 
de  África ; Educação  dos  idiotas;  Educação  das  crianças  atrasadas,  fra- 
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eas  de  espirito , débeis , etc. ; Esboço  histórico  do  ensino  dos  surdos-mudos 
em  Portugal ; e Paliativos  da  surde i adquirida . 


* 


* * 


A 28  de  Fevereiro  de  1893  foi  inaugurado  no  Pôrto  um  instituto  cus- 
teado pelas  deixas  do  seu  fundador,  José  Rodrigues  Araújo  Porto,  e por 
vários  legados  e donativos. 


De  todos  esses  legados  o mais  Importante  foi  o remanescente  da  for* 
tuna  de  Araújo  Pôrto,  que  ascendia  ao  capital  nominal  de  1 62:000^000 
réis  e 89:000^000  réis  em  dinheiro  (números  redondos), 

No  momento  da  sua  organização  o instituto  contava  oito  alunos  indi- 
gentes e um  pensionista,  estava  sob  a direcção  do  padre  Patrício  e 
tinha  como  professor  Joaquim  José  da  Trindade,  actual  inspector  pri- 
mário, que  assumiu  pouco  depois  da  fundação  do  instituto  a sua  direcção, 
desempenhando-se  do  seu  cargo  com  muita  proficiência  até  1905. 


Como  a freqüência  crescesse  rápidamente,  o pessoal  docente  foi  au- 
mentado, sendo  inscritos  como  professores  dois  pensionistas  que  tinham 
sido  nomeados  pela  Misericórdia  do  Pôrto,  estabelecimento  de  que  de- 
pendia o instituto,  a fim  de  irem  habilitar-se  para  professores  das  espe- 
cialidades no  Instituto  Nacional  dos  Surdos-Mudos,  em  Paris. 

Estes  pensionistas  eram  o médico  Luís  António  Rodrigues  Lobo  e 
Nicolau  Pavão  de  Sousa,  que,  depois  duma  permanência  de  um  ano  no 
Instituto  de  Paris,  regressaram,  sendo-lhes  distribuídas  as  competentes 
aulas  no  Instituto  Araújo  Pôrto. 

O primeiro  exerceu  o cargo  de  professor  pouco  tempo,  e o segundo 
conservou-se  ali  largo  espaço,  exercendo  também  o cargo  de  sub-di- 
rector. 

O instituto,  que  funcionou,  ao  comêço,  num  prédio  modesto,  contí- 
guo à sua  actual  instalação,  e onde  hoje  se  encontra  alojada  a secção  de 
surdas-mudas,  anteriormente  albergadas  no  recolhimento  das  órfãs  de 
Nossa  Senhora  da  Esperança,  está  actualmente  funcionando  num  grande 
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edifício  que  foi  construído  propositadamente  para  o íim  a que  se  des- 
tinava. 

Quanto  à sua  instalação,  o Instituto  Araújo  Porto  pode  rivalizar 
com  alguns  do  estrangeira. 

O método  de  ensino  seguido  é o oral,  e este  tem  sido  ministrado- 
desde  a época  da  fundação  do  Instituto. 

Os  resultados  obtidos,  segundo  informação  do  actual-  director,  têm 
sido  excelentes,  e corrobora  esta  asserção  o facto  de  ter  partido  desta 
escola  a iniciativa  de,  à semelhança  do  que  já  era  prática  corrente  no  es- 
trangeiro, submeter  os  seus  alunos  aos  exames  de  instrução  primária, 
i.°  e 2.°  grau.  Ainda  em  1917  prestaram  provas  públicas  dez  alunos  e 
uma  aluna,  obtendo  um  a classificação  de  bom  e dez  a de  óptimo. 

Porem,  por  indicações  igualmente  colhidas,  consegui  saber  que  de  du- 
zentos e oitenta  e cinco  alunos  que  têm  freqüentado  o Instituto  apenas 
cinco  tiveram  o ensino  oral  completo,  porque  uns  vinham  aos  12  anos  e 
tinham  de  sair  aos  18  (actualmente  o limite  de  idade  é aos  16  anos),  ou- 
tros saíam  antes  de  atingir  êsse  limite. 

Do  último  relatório  publicado  (1919)  extraem-se  os  seguintes  pe- 
ríodos : 

«Sob  o ponto  de  vista  instrutivo,  apesar  da  nossa  boa  vontade,  não 
deixam  de  haver  deficiências  no  ensino,  devido  à falta  de  continuidade 
dos  esforços  qne  empregamos  nas  aulas,  pois  que  os  alunos  ficam  em 
grande  número,  durante  o resto  do  dia,  sem  aplicar  as  palavras  e as  fra- 
ses que  lhes  vamos  ensinando  a articular  nas  aulas.  É durante  os  recreiosT 
as  refeições,  etc.,  que  mais  se  faz  sentir  a falta  de  professores  repetido- 
res que  exijam  dos  alunos  mais  adiantados  que  transmitam  entre  si  os 
seus  pensamentos  por  meio  da  palavra,  a fim  de  aplicarem  as  frases  já 
conhecidas  e de  experimentarem  a necessidade  de  prestar  a máxima  aten- 
ção à aprendizagem  e estudo  das  que  ainda  não  conhecem. 

Seria  êste  o meio  de  conseguirmos  do  trabalho  árduo  que  temos  com. 
os  nossos  alunos  resultados  tam  completos  como  os  obtidos  nos  institu- 
tos modelares  do  estrangeiro». 

Afirma  também  o ilustre  professor  Avelino  da  Costa  Martins  que, 
todos  os  alunos  falam  mais  ou  menos  consoante  a aptidão  de  cada  umr 
e respondem  às  preguntas  que  se  lhes  fazem,  preguntas  que  êles  percebem 
pela  leitura  labial,  cuja  importância  é extrema. 

Emquanto  aos  resultados  remotos  do  método  oral,  pode  dizer-se  que 
se  muitos  têm  adquirido  desenvolvimento  na1  articulação  e na  feitura  la- 
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bial,  outros,  porém,  têm  esquecido  quási  tudo  que  aprenderam.  Isso  de- 
pende muito  do  meio  em  que  vivem,  da  sua  aptidão  e do  estado  de 
adiantamento  com  que  saem. 

O Instituto  possui  as  seguintes  oficinas:  alfaiataria,  carpintaria,  lavo- 
res, marcenaria,  sapataria  e tipografia. 

Nestas  oficinas  executam-se  trabalhos  para  particulares,  servindo  os 
lucros  obtidos  para  custeio  das  despesas. 

Os  alunos  ali  em  aprendizado  recebem,  ao  que  parece,  um  salário. 
Emquanto  ao  aproveitamento  e freqüência  das  oficinas,  pode  fazer-se 
uma  idea  pelo  resumo  seguinte  que  transcrevo  do  último  relatório  publi- 
cado: 

Sapataria : 

Bons,  9. 

Suficientes,  7. 

Alfaiataria : 

Bom,  1. 

Suficientes,  11. 

Tipografia: 

Bom,  1. 

Suficientes,  3. 

Carpintaria : 

Bom,  1. 

Suficientes,  3. 

Marcenaria : 

Suficientes,  2. 

Lavores : 

Bons,  5. 

Suficientes,  17. 

Há  14  alunos  que  não  frequentam  os  ofícios  por  não  terem  ainda  a 
idade  de  10  anos  para  iniciarem  os  trabalhos. 

Alguns  dos  alunos  saídos  do  Instituto  estão  empregados  na  cidade  do 
Porto  e outros  estão  nas  oficinas  das  terras  de  que  são  naturais. 

As  profissões  de  alfaiate  e sapateiro  são  as  preferidas,  porque  as  há 
em  toda  a parte  e porque  são  as  que,  com  mais  facilidade,  permitem  a 
colocação  dos  alunos  que  vão  saindo. 
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Dos  que  frequentaram  o Instituto  há  dois  que  mais  se  têm  notabili- 
zado: um,  António  de  Azevedo  e Silva,  na  pintura;  outro,  Amaro  Ger- 
mano Carrilho,  que  dirige  uma  sapataria  na  Rua  Fernandes  Tomás, 
Porto. 

Actualmente  estão  matriculados  73  alunos,  sendo  53  do  sexo  mas- 
culino e 20  do  sexo  feminino,  pertencendo  6 à classe  dos  pensionistas  e 
os  67  restantes  à classe  de  indigentes. 

O Instituto  é dirigido  pelo  professor  Avelino  de  Castro  Martins,  que 
tem  como  colaboradores : 

Na  secção  masculina  — Alberto  Pinto  de  Barros,  Amândio  Duarte 
Pinto,  Cândido  Augusto  Jazás  e Padre  Joaquim  de  Loureiro  Pinto. 

Na  secção  feminina  — D.  Ernestina  Fernandes  Paulo  e D.  Laura 
Vilaça. 

Cabe  ainda  ao  Instituto  Araújo  Porto  a glória  de  ter  sido  o pri- 
meiro que  entre  nós  inaugurou  o curso  normal  para  habilitação  de  pro- 
fessores de  surdos-mudos. 

Este  curso,  que  não  tem  tido  uma  freqüência  muito  numerosa,  tem 
no  emtanto  funcionado  com  regularidade.  Actualmente  estão  matriculadas 
apenas  4 alunas. 

Em  28  de  Julho  de  1900  foi  nomeado,  por  concurso,  professor  do 
Instituto  Municipal  dos  Surdos-Mudos,  em  Lisboa,  Augusto  Joaquim  da 
Silva  Campos,  ex  aluno  do  referido  Instituto. 

Deve,  porem,  registar-se  que  o professor  Augusto  Campos  não  é 
surdo-mudo,  como  muita  gente  supõe,  mas  simplesmente  surdo,  resul- 
tado duma  doença  que  teve  aos  8 anos  de  idade. 

Este  professor,  um  dos  mais  distintos  da  especialidade,  não  perdeu, 
em  virtude  da  doença  de  que  foi  acometido,  os  conhecimentos  adquiridos 
emquanto  ouviu;  pelo  contrário,  conservou-os  e aumentou-os  considerá- 
velmente. 

Foram  directores  dos  asilos  municipais  o director  da  Fazenda  Muni- 
cipal, o ilustre  escritor  e jornalista  Francisco  Gomes  da  Silva,  e Eusébio 
Palmeirim. 


O Instituto  Municipal  passou  a ter  a designação  de  Secção  de  Sur- 
dos-Mudos após  a passagem  dos  asilos  municipais  para  o Ministério  do 
Reino. 


Arquivo  da  Universidade  de  Lisboa^Vol.  VI 


Estampa  IX 


Augusto  Joaquim  da  Silva  Campos 

Professor  do  Instituto  de  Surdos-Mudos  de  Lisboa 


'JSIVEBSITy  OF  íLLIWOi  -i 


A Surdo-Mude? 


2 


O ressurgimento  do  ensino  profissional  deve-se  a Eusébio  Palmeirim. 

Parece  que,  por  falta  de  recursos,  este  ensino  não  pôde  ser  feito  no  asilo, 
passando  os  alunos  a frequentar  a Escola  Industrial  de  Marquês  de  Pom- 
bal, conseguindo  Eusébio  Palmeirim  do  Govêrno  de  então  uma  portaria 
dispensando  os  surdos-mudos  da  apresentação  da  certidão  do  exame  de 
instrução  primária  para  o efeito  da  matrícula  nos  cursos  ministrados  nas 
escolas  industriais. 

A Secção  de  Surdos-Mudos  montou  uma  oficina  de  marcenaria,  onde 
os  que  estavam  matriculados  na  Escola  Industrial  de  Marquês  de  Pombal 
e que  seguiam  êste  ofício  podiam  executar  alguns  trabalhos. 

Dada  a importância  do  ensino  profissional  no  surdo-mudo,  procurei, 
com  o mais  vivo  interêsse,  inquirir  do  aproveitamento  dos  alunos  que 
estiveram  matriculados  na  Escola  Industrial  de  Marquês  de  Pombal,  e, 
neste  sentido,  dirigi  ao  seu  ilustre  director  e meu  distinto  amigo,  o 
Ex.rü0  Sr.  Carlos  Adolfo  Marques  Leitão,  um  questionário  a que  êle  teve 
a gentileza  de  responder  da  seguinte  maneira: 

SÔBRE  O ENSINO  DOS  SURDOS-MUDOS  NA  ESCOLA  INDUSTRIAL 
DE  MARQUÊS  DE  POMBAL 

(Apontamentos) 

Tendo  sido  enviados  a esta  escola,  para  lhes  dar  ensino,  alguns  sur- 
dos-mudos, e não  existindo  disposições  sobre  a orientação  a dar  a estes 
anormais,  que  não  podiam  seguir  o completo  regime  dos  falantes,  propus 
umas  instruções  que  foram  superiormente  aprovadas  em  24  de  Fevereiro 
de  1902. 

Estes  alunos  só  eram  admitidos  a exame  quando  tivessem  concluído 
o programa  regular  e com  a garantia  da  sua  aprovação.  Assim,  nunca 
foram  reprovados,  e se  alguns  não  atingiam  o curso,  outros  houve  que 
acompanharam  com  toda  a regularidade  os  falantes. 

As  disposições  visavam  ao  estudo  das  suas  aptidões,  a fim  de  se 
assentar  no  ramo  profissional  que  deviam  seguir,  processos  de  ensino,  e 
à parte  moral  de  os  sujeitar  a exame  só  quando  tivessem  concluído  o 
respectivo  programa  e a certeza  da  sua  boa  prova. 

A disposição  para  o ensino  profissional  evidenciou-se  duma  maneira 
positiva  e segura  4. 


1 Perfeitamente  confirmado  o que  expôs  o Dr.  Ary  dos  Santos  no  seu  livro  En- 
sino dos  Surdos-Mudos , no  final  da  p.  7.8. 
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O ramo  profissional  escolhido  pelos  alunos  que  tiveram  aproveita- 
mento foi  o que  seguiram  até  o fim.  Outros  aborreciam-se  e pediam 
transferências,  e,  satisfeito  o seu  desejo,  evidenciavam  o mesmo  aborre- 
cimento, e alguns  houve  que  experimentaram  todos,  não  aproveitando 
nenhum. 

Logo  que  se  manifestavam  os  pedidos  para  mudança  de  oficina,  au- 
mentava a minha  observação,  e mostrou -me  a experiência  que  era  o sinal 
característico  de  ser  um  aluno  perdido.  Devo  exceptuar  os  alunos  que 
adiante  indico,  (a)  e (£),  que  retiraram  da  escola  a pedido  das  famílias. 
Mostravam  aptidão  e podiam  conseguir  o curso.  Os  outros,  os  regulares, 
tinham  a mais  evidente  satisfação  no  labor  oficinal.  Satisfeitos,  alegres, 
muito  dados  com  os  seus  companheiros,  e estes  um  encanto  de  auxílio, 
dedicados  colaboradores  dos  professores  e mestres,  o que  me  leva  a 
pensar  que  o ensino  mixto  de  surdos-mudos  com  falantes  deve  merecer 
o devido  estudo. 

Sem  o poder  afirmar,  li  algures  que  estes  alunos  devem  ser  emprega- 
dos em  trabalhos  ao  ar  livre,  indicando-se  a jardinagem  com  preferência. 
Ignoro  se  êste  facto  se  relaciona  com  o aumento  de  surdos-mudos  nos 
lugares  de  maior  altitude,  como  ignoro  também  se  estatística  existe  sobre 
êste  ponto  e se  ela  tem  qualquer  base  scientífica  já  conhecida. 

Segundo  a minha  observação,  reconheci  neles  uma  perfeita  aptidão 
para  todos  os  ramos  oficinais  professados  nesta  escola.  No  ramo  mecâ- 
nico algumas  máquinas-ferramentas  são  perigosas,  mas,  com  prévio  cui- 
dado de  tudo  lhes  explicar,  fiz  reparo  algumas  vezes  de  serem  os  surdos- 
-mudos  a avisarem  os  companheiros  falantes  e a recomendar-lhes  cuidado. 
Algumas  máquinas,  com  o emprêgo  próprio  do  timbre,  apito,  etc.,  devem 
merecer  prévia  descrição  quando  dirigidas  por  estes  alunos,  podendo, 
em  alguns  casos,  substituir-se  o meio  anunciador  pela  contagem  do  tempo. 
Daria  outra  ordem  ao  meu  estudo  se  fosse  assegurada  a permanência 
dêstes  alunos  e se  esta  colaboração  tivesse  sido  feita  como  estudo  prévio 
para  um  trabalho  definido  sobre  o ensino  dos  surdos-mudos. 

As  minhas  ocupações  não  permitiam  dirigir-me  à especialidade  dêste 
ensino  numa  escola  com  tam  grande  população  e tam  variados  meios  de 
actividade;  fiz  o que  foi  possível  fazer,  acomodei-os,  como  já  disse,  num 
meio  que  tinha  uma  orientação  definitiva  e que  era  o meu  principal  objec- 
tivo. 

Isto  justifica  os  breves  apontamentos  que  exponho,  certificando  que 
alguma  cousa  se  fez. 

Freqüentaram  esta  escola  19  alunos  surdos-mudos  do  antigo  Asilo 
Municipal,  e mais  tarde  tutelados  da  Casa  Pia. 
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Sexo  masculino: 

Concluíram  o curso 

Concluíram  a parte  oficinal 

Com  aproveitamento  irregular 

Com  absoluta  incapacidade 

Sexo  feminino : 

Com  curta  demora  na  escola  demonstrando  incapacidade 


Concluíram  o curso 

Abecassis  António  Soares  — Marcenaria. 

Artur  dos  Santos1  — Serralharia. 

Carlos  Adolfo  2 — Entalhador. 

José  Caria  da  Fonseca3 — Marcenaria. 

Luís  Telo  Bianco  — Carpintaria  de  moldes. 
Manuel  de  Oliveira  4 — Marcenaria. 

Vasco  Pinto  Teixeira  de  Paiva5  — Marcenaria. 


7 

2 

6 


3 

i9 


Concluíram  a parte  oficinal 

Clemente  dos  Santos  — Carpintaria  de  moldes. 
Fausto  Vieira  dos  Santos  — Carpintaria  de  moldes. 


Com  aproveitamento  irregular 

Álvaro  dos  Santos.  Fez  dois  anos  de  desenho  e dois  oficinais — Car- 
pintaria. 

Domingos  José  Chimpa.  Fez  um  ano  de  desenho  e dois  oficinais  — 
Fntalhador. 


1 É o mencionado  no  livro  do  Dr.  Ary  dos  Santos,  a p.  4S. 

2 Actualmente  na  Casa  Pia  de  Lisboa — Mestre. 

3 Actualmente  na  Casa  Pia  de  Lisboa  — Mestre.  Foi  na  escola  aluno  decurião. 

4 Actualmente  marceneiro  da  casa  Reis  & Fonseca 

5 É o mencionado  no  referido  livro  a p.  48,  estando  incompleto  o apelido.  Traba- 
lha em  Lisboa,  oficina  particular. 
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Filipe  Pauiino  dos  Santos.  Fez  um  ano  de  desenho  e dois  oficinais  — 
Serralharia. 

João  Alves  de  Sousa  (a).  Fez  um  ano  de  desenho  e dois  oficinais  — 
Serralharia. 

João  Gabriel  Pereira  (b).  Fez  dois  anos  de  desenho  e dois  oficinais  — 
Carpintaria. 

Quirino  Duarte.  Fez  um  ano  de  desenho  e um  oficinal  — Entalhador. 

Com  absoluta  incapacidade 

Leopoldo  Augusto  de  Moura  — Carpintaria. 

A f 

Este  aluno  esteve  na  Escola  uns  oito  meses,  manifestando  sempre 
mau-estar,  tristonho  e desconfiado,  merecendo  toda  a vigilância  e cui- 
dado, e,  agredindo  um  companheiro  com  um  formão,  foi  logo  retirado 
da  Escola. 

Com  pouca  demora  na  Escola,  demonstrando  incapacidade 

Georgina  Gomes  — Oficina  de  lavores  femininos  e desenho. 

Palmira  Gabadas  — Idem. 

Maria  dos  Anjos  — Idem. 

Sobre  estas  alunas  não  posso  fazer  o menor  juízo,  porque  a sua  falta 
de  educação  foi  de  tal  ordem  que  me  levou  a desviá-las  da  Escola. 

Observa-se  um  aproveitamento  muito  regular,  e em  todos  os  ramos 
profissionais  se  encontram  alunos  com  o curso  completo. 

Os  cursos  foram  perfeitamente  idênticos  aos  dos  falantes,  compreen- 
dendo a parte  oficinal  e o curso  de  desenho  industrial  apropriado  ao  res- 
pectivo ramo  de  ensino  que  professaram. 

Existem  muitos  trabalhos  dêstes  alunos,  outros  estão  em  obra  comum, 
e últimamente  remeti  para  a Casa  Pia  de  Lisboa  alguns  estudos,  como 
existe  no  Museu  um  quadro  com  exercícios  de  iniciação  de  ensino. 

Em  12  de  Agosto  de  1913. 

(a)  Carlos  Adolfo  Marques  Leitão. 

A direcção  dos  asilos  foi  depois  entregue  a Carlos  Augusto  Posser, 
e com  a sua  passagem  da  Câmara  Municipal  para  o Ministério  do  Reino 
foi  a direcção  confiada  a um  provedor,  sendo  o primeiro  o Conde  de 
Sabrosa  e seguidamente  o Marquês  de  Ávila. 
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Com  o aparecimento  do  decreto  de  27  de  Dezembro  de  1905,  que 
extinguia  os  asilos  municipais  e mandava  transferir  os  seus  albergados 
para  a Casa  Pia,  ficou  a Secção  dos  Surdos-Mudos  encorporada  nova- 
mente naquele  estabelecimento  de  beneficência. 

Em  conseqüência  deste  decreto  a provedoria  da  Casa  Pia  tomou  conta 
dos  surdos-mudos,  e,  no  intuito  de  obter  uma  melhoria  de  situação  para 
estes  infelizes  e que  lhes  fosse  ministrado  o ensino  oral  usado  em  todos 
os  países  civilizados,  enviou  ao  Governo  a seguinte  representação : 

«Rial  Casa  Pia  de  Lisboa. 

II. mo  e Ex.mo  Sr. 

Em  cumprimento  das  disposições  do  decreto  de  27  de  Dezembro  de 
1905,  que  remodelou  os  serviços  de  beneficência  pública,  e por  delibe- 
ração do  Conselho  Superior  de  Beneficência,  coube  à Rial  Casa  Pia  de 
Lisboa,  na  distribuição  que  foi  feita  da  população  do  extinto  Asilo  Muni- 
cipal, incumbir-se  de  172  menores  do  sexo  masculino  e de  35  surdos- 
-mudos,  sendo  8 do  sexo  feminino. 

Para  cada  um  dos  menores,  quer  normais,  quer  surdos-mudos,  foi 
arbitrada  a dotação  anual  de  8o$3oo  réis. 

Não  tem  havido  em  Lisboa  uma  escola  de  surdos-mudos,  como  as 
há  no  estrangeiro  e na  cidade  do  Porto.  Preocupado  vivamente  com  a 
indispensabilidade  de  dotar  o ensino  dêstes  35  infelizes  seres,  hoje  a cargo 
dêste  pio  estabelecimento,  com  os  melhoramentos  que  noutras  partes  tam 
óptimos  resultados  estão  produzindo,  resolvi-me  ir  ao  Porto  examinar  de 
visu  e miüdamente  o Instituto  dos  Surdos-Mudos  Araújo  Porto  a cargo 
da  Misericórdia  daquela  cidade,  criado  e mantido  pelo  fundo  dum  legado 
do  benemérito  cidadão  José  Rodrigues  de  Araújo  Porto;  e,  sabendo  que 
era  muito  aperfeiçoado  o sistema  de  ensino  ali  em  uso,  fiquei  no  emtanto 
deveras  surpreendido  com  os  excelentes  resultados  que  de  tal  método  se 
têm  colhido. 

Por  isso,  mais  se  me  arraigou,  mais  se  radicou  no  meu  espírito  o 
desejo  de  remodelar  radicalmente  na  Rial  Casa  Pia  de  Lisboa  êste  ramo 
de  ensino. 

O sistema  adoptado  no  Instituto  Araújo  Porto  é o intuitivo  oral  puro, 
aquele  que  está  em  uso  nos  países  mais  adiantados  e que  mais  apaixo- 
nada e desveladamente  cuidam  dêstes  assuntos  humanitários,  tendo  sido 
introduzido  no  Instituto  Araújo  Porto  por  professores  muito  hábeis  nesta 
especialidade,  que  a Paris  o foram  estudar,  a expensas  da  Misericórdia 
do  Porto. 
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Por  este  método  consegue-se,  como  tive  ocasião  de  verificar,  que  os 
alunos  falem  com  relativa  facilidade  e clareza. 

E certo  que  a remodelação  que  tenho  em  vista,  tam  benéfica  e de 
tam  humanitário  alcance,  importará  um  aumento  de  despesa,  mas  não  é 
menos  certo  que  a Casa  Pia  de  Lisboa,  tomando  para  o seu  serviço  cinco 
professores  cujos  vencimentos  importam  em  2:35o$ooo  réis  anuais,  ali- 
viou assim  o cofre  do  Conselho  Superior  de  Beneficência  deste  avultado 
encargo. 

A dotação  de  8o$3oo  réis  anuais  por  cada  aluno  normal,  comquanto 
modesta,  ainda  não  dá  prejuízos  consideráveis;  igual  dotação,  porém, 
para  os  surdos-mudos  e para  ministrar-lhes  um  ensino  profícuo  e em  har- 
monia com  as  exigências  actuais  desta  especialidade  é que  é manifesta, 
mente  insuficiente. 

Por  todos  estes  motivos,  tenho  a honra  de  solicitar  de  V.  Ex.%  com 
o mais  fervoroso  empenho,  que  a dotação  anual  de  cada  aluno  surdo- 
-mudo  seja  elevada  a i2o$ooo  réis  a contar  de  Abril  próximo  futuro, 
ficando  a cargo  do  cofre  dêste  pio  estabelecimento  qualquer  excesso  de 
despesa,  alêm  desta  verba,  que  a projectada  reforma  venha  porventura 
a ocasionar. 

Se  V.  Ex.a  se  dignar  aceder  a esta  minha  solicitação,  oportunamente 
terei  a honra  de  submeter  à apreciação  de  V.  Ex.a  um  plano  detalhado 
para  a organização  dêste  ensino  em  bases  que  tenho  em  projecto. 

Belém,  29  de  Março  de  1906. 

Il.rao  e Ex.mo  Sr.  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e Se- 
cretário de  Estado  dos  Negócios  do  Reino.  — O Provedor,  Jaime  Artur 
da  Costa  Pi?ito». 

A 7 de  Abril  de  1906  o Diário  do  Governo  publicava  o seguinte  de- 
creto : 


«Sendo  de  conveniência  estabelecer  na  Secção  dos  Surdos-Mudos,  a 
cargo  da  Rial  Casa  Pia  de  Lisboa,  o ensino  intuitivo  oral  puro,  cujas 
vantagens  se  têm  largamente  patenteado  nos  institutos  especiais  consa- 
grados a tam  humanitário  fim:  hei  por  bem,  de  acordo  com  o parecer 
do  Conselho  Superior  de  Beneficência,  elevar  a 120^000  réis  anuais  por 
cada  um  dos  35  alunos  desta  classe  a verba  de  8o$3oo  réis,  que  pelo 
decreto  de  27  de  Dezembro  de  1903  é abonada  àquele  instituto,  por  cada 
uma  das  crianças  pelo  mesmo  diploma  postas  ao  seu  cargo;  e outrossim 
autorizar  o respectivo  provedor  a admitir,  alêm  daquele  número  regula- 
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mentar,  alunos  pensionistas  surdos-mudos,  mediante  a pensão  anual  de 
i8o$ooo  réis». 

Êste  decreto  é firmado  pelo  então  Presidente  do  Conselho  de  Minis- 
tros, Hintzc  Ribeiro. 

Autorizada  a reorganização  do  Instituto  dos  Surdos-Mudos  sob  bases 
adequadas  à prática  rigorosa  do  método  oral,  foi  escolhido  para  minis- 
trar êste  ensino  um  professor  do  instituto  do  Porto  contratado  pelo  então 
provedor,  Costa  Pinto. 

Este  professor  foi  Nicolau  Pavão  de  Sousa,  e do  seu  trabalho  possui 
o instituto  documentos  valiosos  que  atestam  ao  mesmo  tempo  a sua  alta 
competência. 


Nicolau  Pavão  de  Sousa  nasceu  em  29  de  Novembro  de  1874  e fale- 
ceu em  22  de  Dezembro  de  1913. 

Nomeado  professor  da  Secção  de  Surdos-Mudos  da  Casa  Pia  de  Lis- 
boa, por  decreto  de  14  de  Abril  de  1906,  tomou  posse  do  seu  lugar  em 
20  do  mesmo  mês  e ano. 

Foi  o introdutor  do  método  oral  na  Casa  Pia  (Secção  de  Surdos- 
-Mudos)  e o mais  distinto  professor  da  especialidade  entre  nós.  Espírito 
claro,  inteligência  lucidíssima  e trabalhador  incansável,  arrastou,  até  a 
hora  em  que  a tuberculose  o feriu  mortalmente,  com  os  labores  da  pro- 
fissão que  exerceu  com  inexcedível  competência. 

Em  Abril  de  1908  foi  louvado  em  portaria  n.°  i3  pelos  excelentes 
resultados  do  ensino  dos  surdos-mudos,  manifestamente  reconhecido  por 
ocasião  da  visita  dos  membros  do  Congresso  de  Instrução  Primária,  rea- 
lizada nesse  ano. 

Tendo  sido,  por  determinação  da  Administração  da  Casa  Pia,  man- 
dado submeter  a uma  inspecção  médica,  que  se  realizou  em  26  de  Abril 
de  1910,  foi  a respectiva  junta  de  parecer  que  devia  ser  afastado  do  ser- 
viço por  espaço  de  três  meses,  resolução  que  foi  aprovada  por  despacho 
de  2 de  Maio  do  mesmo  ano.  Apesar  de  doente,  tendo  a Direcção  da 
Casa  Pia  resolvido  criar  um  curso  de  habilitação  para  professores  de 
surdos-mudos,  cuja  inauguração  se  realizou  em  25  de  Abril  de  1913,  foi 
convidado  para  o reger,  convite  que  aceitou,  não  podendo,  pelo  seu  fim 
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prematuro,  acabar  a preparação  dos  alunos-mestres  inscritos  no  curso 
normal  que  regeu  com  verdadeiro  brilhantismo. 

A sua  morte  deixou  viva  saudade,  não  só  entre  nós,  como  também 
no  Instituto  Nacional  de  Surdos-Mudos  de  Paris,  onde  fizera  a sua  edu- 
cação a expensas  da  Misericórdia  do  Porto,  estabelecimento  de  que,  como 
já  tive  ocasião  de  dizer,  dependia  o Instituto  Araújo  Porto,  onde  ele  es- 
teve primitivamente  como  professor  e onde  instituiu  também  o método 
oral. 

Pavão  de  Sousa  escreveu  alguns  artigos  a respeito  do  ensino  dos 
surdos-mudos,  valiosas  conferências,  inventou  uns  aparelhos  para  exercí- 
cios respiratórios,  e publicou  os  seguintes  trabalhos: 

Silabação ; O Mutismo  nos  ouvintes  (tradução),  1897;  e A muda  da 
vo\  no  surdo  falante,  traduzido  do  francês  em  i8g3. 


* 
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Costa  Pinto  foi  um  verdadeiro  fanático  por  êste  ramo  de  ensino.  A 
7 de  Agosto  de  1908  oficiou  ao  provedor  da  Misericórdia  de  Lisboa, 
pedindo-lhe  que  auxiliasse  o desenvolvimento  do  Instituto  de  Surdos- 
-Mudos,  e a Misericórdia,  já  então  dirigida  pelo  Sr.  Pereira  de  Miranda, 
deliberou  aumentar  o número  de  alunos  ali  recolhidos,  concorrendo  com 
720^000  réis  anuais  a começar  em  1 de  Setembro  de  1908.  O provedor 
da  Casa  Pia  remete  à Misericórdia  uma  lista  ou  relação  de  concorrentes 
aos  lugares  de  pensionistas  no  Instituto  de  Surdos-Mudos  e a Misericór- 
dia escolhe  de  entre  eles  6 alunos  (i5  de  Abril  de  1909)  — (Apontamen- 
tos do  Sr.  Vítor  Ribeiro). 

Costa  Pinto,  quando  provedor,  enviou  a Paris,  como  consta  do  ofício 
n.°  112,  datado  de  29  de  Outubro  de  1906,  a fim  de  se  habilitarem  como 
professores  da  especialidade  no  Instituto  Nacional,  dois  dos  alunos  ou- 
vintes falantes  da  Casa  Pia.  Um  dêles,  o Sr.  José  da  Cruz  Filipe,  é 
actualmente  professor  do  instituto;  o outro,  Eugênio  Augusto  de  Brito 
Vasconcelos,  que  revelou  notáveis  aptidóes  para  êste  ramo  cie  pedagogia, 
morreu  em  4 de  Abril  de  1912,  vitimado  pela  tuberculose,  tendo  pres- 
tado serviço  como  ajudante  do  professor  de  surdos- mudos  desde  Novem- 
bro de  1907  até  a data  do  seu  falecimento. 
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José  da  Cruz  Filipe,  que  exerceu  desde  27  de  Novembro  de  1908  o 
lugar  de  professor  no  instituto,  demonstrando  sempre  muita  assiduidade, 
zêlo  e competência  para  o ensino,  foi,  após  o falecimento  do  professor 
Pavão  de  Sousa,  e por  efeito  do  ofício  que  o actual  director  da  Casa 
Pia  dirigiu  ao  Ministro  do  Interior,  provido  a professor  efectivo,  o que 
foi  confirmado  pelo  artigo  9.0  do  decreto  com  força  de  lei  de  12  de  Julho 
de  1918  publicado  no  Diário  do  Govêrno  n.°  1 57,  i.a  série,  de  14  de  Ju- 
lho do  me&mo  ano,  sendo-lhe  contado  o tempo  de  serviço  desde  a data 
em  que  começou  a exercer  o seu  cargo  na  Casa  Pia. 

José  da  Cruz  Filipe,  a quem  por  diferentes  vezes  já  tenho  feito  refe- 
rências no  decurso  do  meu  trabalho,  é autor  de  vários  artigos  referentes 
ao  ensino  especial  a que  se  dedica,  publicados  nos  nossos  jornais  de 
maior  publicidade. 

É dêle  também  um  Relatório  sobre  o ensino  da  articulação  (Biblioteca 
da  Casa  Pia),  Paris,  Outubro  de  1907;  um  outro  sobre  o»s  trabalhos  da 
classe  de  ortofonia  do  Instituto  Médico  Pedagógico  da  Casa  Pia,  publi- 
cado no  Anuário  de  19:5-1916.  O ensino  dos  surdos-mudos  pelo  método 
oral,  conferência  realizada  em  Janeiro  de  1917  e publicada  no  Anuário 
da  Casa  Pia  em  1917-1918.  Tem  o mesmo  professor  em  via  de  publica- 
ção os  seguintes  trabalhos: 

i.°  Manual  de  articulação  e vocabulário , colaboração  artística  do  pro- 
fessor Augusto  Campos. 

2.0  Como  se  façem  falar  os  mudos  e como  se  fala  aos  surdos. 

3. °  Como  se  pronuncia. 

4 . °  A leitura  labial  como  paliativo  da  mudeç,  colaboração  de  Ary 
dos  Santos. 
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Com  respeito  à organização  do  instituto,  dei,  numa  das  minhas  comu- 
nicações à Sociedade  dos  Estudos  Pedagógicos,  feita  em  1913,  as  seguin- 
tes notas  que  passo  a transcrever: 

O instituto  possui  três  aulas  ordinárias : ensino  de  articulação,  lingua 
gem  escrita  e ensino  de  desenho. 

Os  professores  são  actualmente  em  número  de  3,  havendo  uma  vaga 
a preencher. 
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4s  aulas,  comquanto  nao  tenham  uma  instalação  perfeitamente  ade- 
quada, possuem  material  didáctico  bastante  regular,  podendo  mesmo 
afirmar-se  que  satisfaz  às  principais  exigências  modernas. 

Os  alunos  aprendem  instrução  primária,  desenho  elementar,  modela- 
ção e desenho  industrial  aplicado  às  diferentes  profissões  que  podem 
seguir  no  instituto. 

O ensino  profissional  é feito  em  comum  com  os  alunos  normais,  e os 
ofícios  que  ali  seguem  são:  carpintaria,  marcenaria,  serralharia,  canteiro 
e entalhador. 

A partir  do  segundo  ano  do  curso  profissional,  recebem  um  salário 
que  varia  entre  120  a 400  réis  diários,  revertendo  parte  a favor  da  casa. 

As  surdas-mudas  vivem  numa  instalação  separada,  a Santa  Isabel,  e 
têm  como  professora  a Sr.a  li).  Maria  Carlota  de  Castro  Dias. 

Aprendem  instrução  primária,  desenho  aplicado  aos  trabalhos  femini- 
nos, serviços  domésticos  e trabalhos  manuais. 

O curso  completo  é de  oito  anos.  A admissão  ao  instituto  faz-se  dos 
7 aos  ii  e o limite  de  idade  para  a saída  é 18  anos. 

O instituto,  apesar  de  ter  sido  contemplado  com  alguns  legados,  dos 
quais  um  dêles  de  i5.ooo m>  nominais  em  inscrições  doadas  por  José  Pedro 
de  Almeida,  antigo  comerciante  em  Lisboa,  e da  muita  dedicação  e boa 
vontade  por  parte  da  direcção  da  Casa  Pia,  não  tem  tido  grande  desen- 
volvimento, em  vista  dos  seus  recursos  serem  insuficientes  para  encar- 
gos ocasionados  por  serviços  tam  altamente  dispendiosos. 

Até  hoje  nenhum  aluno  saiu  do  instituto  com  o curso  completo,  fal- 
tando ainda  dois  anos  para  se  poder  ajuizar  dos  resultados  obtidos. 

Actualmente  existem  no  instituto  47  alunos,  repartidos  da  seguinte 
maneira : 29  internos  subvencionados  pelo  Estado,  4 semi-internos  e 3 
pensionistas  internos ; 1 1 surdas-mudas,  sendo  7 internas  subvencionadas, 
2 semi-internas  e 2 pensionistas. 


Em  vista  do  número  deficiente  de  professores  do  instituto  a direcção 
da  Casa  Pia  de  Lisboa,  usando  da  faculdade  que  lhe  conferia  o decreto 
de  18  de  Maio  de  1914,  publicado  no  Diário  do  Governo  n.°  76,  i.a  sé- 
rie, celebrou  aos  8 de  Outubro  do  mesmo  ano  contrato  por  dois  anos  e 
mediante  a retribuição  anual  de  600$  com  o professor  Tomás  Vieira  dos 
Santos,  maior,  professor  de  ensino  primário,  e diplomado  com  o curso 
de  professor  de  surdos-mudos  do  Instituto  de  Araújo  Porto. 

Conforme  consta  de  documentos  oficiais,  o professor  Tomás  Vieira 
dos  Santos  exerceu  durante  dezanove  meses  o cargo  de  professor  contra- 
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trado  mostrando  sempre  no  desempenho  dêle  elevada  competência, 
muita  dedicação  e assiduidade.  Porém,  em  Maio  de  1916  deixou  inopi- 
nadamente o lugar  que  desempenhava. 


# 
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A 21  de  Abril  de  1915  é criado  pelo  decreto  n.°  i:522,  inserto  no 
Diário  do  Govêrno  n.°  78,  i.a  série,  um  semi-internato  para  surdos-mudos. 
Esse  decreto  é do  teor  seguinte : 

«A  Secção  dos  Surdos-Mudos,  anexa  à Casa  Pia  de  Lisboa,  está  regu- 
lamentada de  maneira  que  só  aos  anormais  com  o domicílio  de  socorro 
na  capital  deverá  hoje  aproveitar.  E todavia  o grande  número  dêsses 
infelizes,  espalhados  pelo  país  e em  condições  de  receberem  o ensino 
próprio  e de  se  tornarem  aptos  para  o grangeio  dos  seus  meios  de  vida, 
antes  aconselha  a que  a referida  Secção  seja  constituída  de  modo  que, 
sem  prejuízo  dos  anormais  com  domicílio  em  Lisboa,  nela  possam  dar 
ingresso  muitos  outros  provenientes  de  vários  distritos  do  país,  com  ex- 
cepção  do  distrito  do  Porto,  onde  funciona  de  há  muito  uma  instituição 
similar. 

Para  a consecução  deste  elevado  fim  se  modifica,  pois,  o regula- 
mento vigente  na  Casa  Pia,  na  parte  respeitante  às  admissões  de  surdos- 
-mudos,  sob  a base  de  serem  reservadas  para  os  anormais  que  em  Lis- 
boa não  tenham  residência  os  lugares  de  internos  da  referida  Secção, 
destinando-se  as  admissões  como  semi-internos  para  aqueles  que  na  capi- 
tal tenham  o seu  domicílio  de  socorro. 

Como,  porém,  estes  últimos  se  vejam  privados  do  benefício  que 
lhes  resultava  do  internamento,  é-lhes  fixado  um  pequeno  subsídio  que 
totaimente  ou,  pelo  menos  em  parte,  os  compensará  da  cessação  do  fa- 
vor estabelecido  em  seu  exclusivo  proveito. 

Nestes  termos,  pois,  e sob  proposta  do  Ministro  do  Interior  e tendo 
em  vista  a resolução  tomada  pela  Comissão  Executiva  do  Conselho  Na- 
cional de  Assistência : 

H ei  por  bem  decretar  0 seguinte: 

Artigo  i.°  Na  Secção  de  Surdos-Mudos  a cargo  da  Casa  Pia  de  Lis- 
boa haverá  um  semi-internato  com  a lotação  de  3o  lugares,  exclusiva- 
mente destinado  a alunos  pobres  domiciliados  em  Lisboa. 
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§ único.  Na  lotação  supra  não  são  compreendidos  os  alunos  pagan- 
tes os  quais,  quando  admitidos  posteriormente  a êste  decreto,  pagarão  a 
pensão  mensal  de  6$. 

Art.  2.°  As  vagas  nos  lugares  de  internos  serão  preenchidas,  à me- 
dida que  forem  ocorrendo,  por  candidatos  não  domiciliados  em  Lisboa, 
com  excepção  do  distrito  do  Porto. 

Art.  3.°  Aos  alunos  pobres,  que  freqüentem  o semi-internato,  será 
abonado  o subsídio  quinzenal  de  2&25  durante  o período  em  que  os  res- 
pectivos cursos  estejam  funcionando. 

Art.  4.0  O provimento  das  vagas,  tanto  dos  internos  como  dos  semi- 
-internos,  será  feito  por  concurso,  com  dispensa  da  prova  de  orfan- 
dade. 

Art.  5.°  Para  as  despesas  conseqüentes  deste  decreto  será  consi- 
gnada pelo  Fundo  Nacional  de  Assistência  a verba  de  2.5oo$  anuais, 
pagos  em  duodécimos. 

Art.  6.°  Fica  por  esta  forma  modificado  o artigo  14.0,  §§  i.°  e 2.0 
do  regulamento  da  Casa  Pia,  de  4 de  Novembro  de  1911. 

Dado  nos  Paços  do  Governo  da  República,  e publicado  em  21  de 
Abril  de  1915.  — Manuel  de  Arriaga  — Pedro  Teixeira  Gomes». 
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O curso  de  habilitação  para  professores  de  surdos-mudos  foi  inaugu- 
rado, como  já  tive  ocasião  de  dizer,  na  Casa  Pia  em  25  de  Abril  de  1913, 
e terminou  no  fim  do  ano  lectivo  de  1914-1915. 

;Este  curso  não  voltou  a fazer-se  por  falta  de  recursos  monetários  que 
permitissem  pagar  a um  médico  especialista  a regência  de  uma  das 
cadeiras ! 

Concluíram  o curso  com  excelente  aproveitamento,  dentro  daquele 
período,  D.  Albertina  de  Jesus  Lourenço,  D.  Alice  Bráulia  Ferreira, 
D.  Amélia  Sizínia  Saldanha,  D.  Elvira  da  Conceição  Martins,  D.  Geor- 
gina  de  Jesus  Lourenço,  João  de  Sousa  Carvalho,  D.  Hermengarda  Alice 
Teixeira  Nazaré  e D.  Maria  José  da  Cruz  Pereira. 
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RELATÓRIO  QUE  DIRIGI  AO  DIREGTOR  DA  CASA  PIA 

SOBRE  O FUNCIONAMENTO  DO  CURSO  DE  HABILITAÇÃO  PARA  PROFESSORES 

DE  SURDOS-MUDOS 

«Ex.mo  Sr.  Dr.  Aurélio  da  Costa  Ferreira,  Dig.m0  Director  da  Casa 
Pia  de  Lisboa.  — Convidado  por  V.  Ex.a  a fazer  parte  do  júri  que  devia 
apreciar  as  provas  finais  dos  alunos  que  freqüentaram  o curso  que  foi 
inaugurado  em  25  de  Abril  de  19 i3,  entendo  do  meu  dever  agradecer  a 
V.  Ex.a  a deferência  com  que  me  honrou  e comunicar-lhe  as  impressões 
que  colhi  com  os  exames  dos  futuros  professores  de  surdos-mudos. 

Se  é justo  reconhecer  que  o bom  êxito  dos  resultados  finais  se  deve 
atribuir  quási  que  exclusivamente  à boa  vontade,  muita  competência  e 
assiduidade  do  professor  Filipe  da  Cruz,  não  devemos  esquecer  que  a 
organização  do  curso  e a iniciação  dos  trabalhos  se  deve  ao  falecido  pro- 
fessor Nicolau  Pavão  de  Sousa,  a quem  todos  nós  tributávamos  o preito 
da  nossa  mais  sincera  e significativa  homenagem. 

Mercê  das  suas  excepcionais  qualidades  de  pedagogista  emérito,  con- 
seguiu o professor  Pavão  de  Sousa  gozar  entre  os  seus  colegas  do  pro- 
fessorado de  justa  e bem  merecida  reputação. 

A sua  morte,  se  não  constituiu  para  nós  uma  surpresa,  causou-nos 
um  duplo  desgosto,  não  só  por  nos  vermos  privados  do  seu  convívio, 
mas  também  pela  falta  dà  sua  excelente  cooperação  na  causa  dos  infeli- 
zes surdos-mudos;  e,  se  nesse  momento,  me  cheguei  a convencer  que 
seria  insubstituível,  hoje,  e com  grande  satisfação,  devo  declarar  a 
V.  Ex.a  que  fui  levado  a modificar  essa  impressão  e a pensar,  e com 
bem  fundadas  razões,  que  o professor  Filipe  da  Cruz  será  o continuador 
da  sua  obra  e que  saberá  com  o seu  trabalho  honesto  e profícuo  manter 
a reputação  de  que  merecidamente  já  goza. 

As  boas  impressões  que  colhi  não  obstam,  porém,  a que  apresente  a 
V.  Ex.a  alguns  alvitres  tendentes  a melhorar  de  futuro  o nosso  curso, 
garantindo  desta  forma,  aos  alunos  que  o freqüentarem,  bases  para  um 
melhor  aproveitamento. 

O programa  dêsse  curso,  não  podendo  deixar  de  ser  extenso,  impede 
que  um  só  professor,  por  maior  competência  que  tenha,  o possa  reger 
de  maneira  a satisfazer  por  completo  a todas  as  suas  exigências. 

Mas  se  ressalta  desde  logo  a necessidade  de  aumentar  o quadro  do- 
cente, também  se  torna  preciso  ampliar  a duração  do  curso. 

Constitui  condição  indispensável  para  a sua  frequência  o curso  das 
Escolas  Normais,  mas  entendo  que  ela  não  se  deve  negar  aos  que  tive- 
rem habilitações  literárias  que  dalgum  modo  possam  ter  equiparação  às 
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cadeiras  professadas  no  curso  de  normalista;  isto  constitui  um  ponto  de 
reparo  para  que  também  chamo  a atenção  de  V.  Ex.a 

<;Mas  deverá  ser  só  a habilitação  literária  a condição  indispensável 
para  a freqüência  do  curso  ? 

Julgo  que  não,  e que  o professor  de  surdos-mudos  deve  possuir  con- 
dições físicas  que  lhe  garantam  boas  funções  docentes. 

A inspecção  médica  dos  candidatos  torna-se  indispensável,  e mal  se 
compreende,  por  exemplo,  que  uma  criatura  que  tenha  de  ensinar  a 
articulação  possua  um  defeito  congénito  ou  adquirido  que  lhe  torne  im- 
possível uma  boa  exemplificação. 

Não  será  também  para  desprezar  o seu  grau  de  robustez,  visto  que, 
sendo  o ensino  do  surdo-mudo  um  ensino  extremamente  fatigante,  não 
nos  podemos  esquecer  dêste  ponto,  que  pode  de  futuro  acarretar  prejuí- 
zos para  o professor  e para  o aluno. 

Y.  Ex.a  sabe  bem  qual  a percentagem  de  vítimas  que  o bacilo  de  Koch 
tem  feito  nos  nossos  professores. 

O trabalho  extenuante  pode  e deve  ser  invocado  como  uma  das  cau- 
sas predisponentes  ou  adjuvantes  dessa  terrível  enfermidade. 

Escrevendo  para  um  clínico  com  a orientação  pedagógica  que  V.  Ex.a 
tem  e com  os  conhecimentos  médicos  que  possui,  inútil  é fazer  mais  con- 
siderações a êste  respeito. 

A cuidadosa  preparação  dos  candidatos  não  foi,  como  já  disse,  de 
molde  a ocultar  as  deficiências  que  se  notam  no  curso  para  esta  espécie 
do  magistério. 

A duração  do  curso  é em  minha  opinião  insuficiente,  e ninguém  certa- 
mente  poderá  julgar  que  o aluno  possa  em  dois  anos  obter  a preparação 
necessária  para  de  futuro  saber  desbravar  um  caminho  cheio  de  atritos  e, 
por  vezes,  de  dificuldades  quási  que  invencíveis. 

Em  meu  entender,  repito,  seria  de  grande  utilidade  aumentar  mais 
um  ano,  reservando  êste  exclusivamente  a trabalhos  práticos,  o que  seria 
de  grande  utilidade  para  o aluno  e de  grande  vantagem  para  nós,  porque 
assim  poderíamos  ajuizar  com  mais  segurança  da  competência  e das  qua- 
lidades docentes  do  futuro  professor. 

A prática  tem-nos  mostrado  que  nem  sempre  os  alunos  que  obtêm 
melhores  classificações  nos  seus  exames  ou  que  melhores  concursos  fa- 
zem são  os  melhores  professores;  essa  contradição,  que  parece  estra- 
nha, é sem  dúvida  a consequência  da  falta  de  qualidades  e requisitos  ne- 
cessários a quem  tem  de  exercer  funções  docentes. 

Este  factor  deve,  pois,  com  justa  razão  entrar  numa  rigorosa  aprecia- 
ção final. 
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É óbvio  que  se  os  dois  anos  de  ensino  teórico-prático  estiver  a cargo 
de  dois  professores,  dividindo-se  assim  a parte  histórica  e a propriamente 
pedagógica,  o aproveitamento  final  também  deverá  ser  melhor. 

Mas,  se  notarmos  que  estes  futuros  professores  necessitam,  para  me- 
lhor compreensão  dos  assuntos  a tratar,  possuir  conhecimentos  de  anato- 
mia e fisiologia,  mal  ficará  por  certo  se  essa  parte  nao  fôr  regida  por 
um  médico  que  tenha,  sobre  o assunto  em  questão,  uma  certa  compe- 
tência. 

Chegado  a este  ponto,  que  é sem  dúvida  o que  mais  directamente  me 
interessa  e sobre  o qual  posso  falar  com  mais  confiança,  farei  algumas 
considerações,  convicto  de  que  V.  Ex.a  nao  deixará  de  as  atender. 

Poder-se  há  argumentar,  no  intuito  de  provar  a nao  necessidade  da 
interferência  dum  médico,  dizendo  que  as  noções  de  anatomia  e de  fi- 
siologia são  tam  elementares  que  qualquer  professor  medianamente  ilus- 
trado as  pode  dar ; mas,  em  consciência,  i qual  será  o professor  que  tenha 
conhecimentos  tam  vastos  que  lhe  permita  fazer  uma  boa  escolha  dos  as- 
suntos a tratar? 

Sem  receio  de  errar,  podemos  afirmar  que  para  se  ministrar  um  en- 
sino elementar  precisamos  muitas  vezes  de  recursos  e de  cabedal  scien- 
tífico  que  só  se  pode  adquirir  com  muito  estudo  e longa  prática. 

O ensino  da  parte  da  anatomia,  feito  duma  maneira  abstracta,  sem 
mostrar  ao  aluno  uma  preparação  ou  preparações  respectivas,  é um  ab- 
surdo tam  grande  que  não  se  coaduna  com  a altura  a que  deve  estar  o 
nosso  Instituto,  que,  seja  dito  de  passagem,  tem  elementos  para  o po- 
dermos colocar  a par  dalguns  seus  similares  do  estrangeiro. 

Elevá-lo,  pois,  ao  nivel  a que  tem  jus,  é sem  dúvida  um  desideratum 
que  todos  nós  ambicionamos. 

O que  acabo  de  dizer  implica  necessáriamente  a aquisição  de  mate- 
rial didáctico  indispensável  a um  estudo  sério  e profícuo. 

Com  referência  à fisiologia,  e sobretudo  à sua  parte  aplicada  muito  é 
preciso  fazer,  não  podendo  de  forma  alguma  ser  tratada  senão  por  um 
médico  especialista. 

Resumindo,  lembrarei  a V.  Ex.a  os  seguintes  alvitres:  i.°,  Inspecção 
médica  dos  candidatos;  2.%  Habilitação  necessária  para  a frequência  do 
curso,  a carta  de  professor  normalista  ou  quaisquer  outras  que  lhe  pos- 
sam, ser  equiparadas  e cuja  designação  V.  Ex.a  escolherá;  3.°  Duração  do 
curso  de  três  anos,  sendo  reservado  o último  exclusivamente  a trabalhos 
práticos;  4.0,  Aumento  do  pessoal  docente. 

Lisboa,  20  de  Agosto  de  1915. — Ary  dos  Santos. 
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Os  encargos  originados  pelo  decreto  de  24  de  Abril  de  1915,  relativo 
ao  semi-internato  para  surdos-mudos,  provocaram  da  parte  da  Direcção 
da  Casa  Pia  de  Lisboa  os  seguintes  ofícios : 

Belém,  22  de  Novembro  de  1915.  — Ex.mo  Sr,  Director  Geral  da  As- 
sistência Pública.  — Pelo  decreto  n.°  i:522,  de  21  de  Abril  último,  foi 
criado  na  Casa  Pia  de  Lisboa  um  semi-internato  para  surdos-mudos,  ex- 
clusivamente destinado  a alunos  pobres  domiciliados  em  Lisboa,  pois  que 
as  vagas  do  quadro  dos  internos  eram,  pelo  mesmo  decreto,  reservadas 
para  os  candidatos  que  tivessem  o seu  domicílio  de  socorro  fora  desta  ci- 
dade, com  excepção  do  distrito  do  Porto.  Nos  termos  do  mesmo  diplo- 
ma, que  também  estatuiu  a forma  de  admissão,  tanto  num  como  noutro 
quadro,  mandou  a Direcção  da  Casa  Pia  abrir  concurso,  não  só  para  o 
preenchimento  das  vagas  existentes  no  quadro  dos  internos  como  para  a 
escolha  dos  candidatos  a admitir  ao  semi-internato.  Os  destinados  ao 
quadro  interno  foram  já  admitidos.  Querendo,  porém,  proceder  à escolha 
dos  destinados  à freqüência  do  semi-internato,  desejei  préviamente  saber 
se  já  tinham  sido  cobrados  algum  duodécimos  do  subsídio  concedido  pelo 
mesmo  decreto  para  fazer  face  às  despesas  resultantes  da  admissão  dês- 
ses  menores,  e,  por  isso,  pedi  informações  à Provedoria  da  Assistência 
de  Lisboa,  da  qual,  em  resposta,  recebi  com  bastante  mágoa  o ofício  que 
por  cópia  remeto  a V.  Ex.a  e peço  a fineza  de  levar  ao  conhecimento  de 
S.  Ex.a  o Ministro,  para  que  S.  Ex.a  se  digne  ordenar  que  sem  demora 
sejam  pagos  à Provedoria  da  Assistência,  com  destino  à Secção  de  Sur- 
dos-Mudos da  Casa  Pia,  os  duodécimos  já  vencidos,  para  se  dar  inteira 
execução  ao  decreto  n.°  i:522,  de  21  de  Abril  último,  sem  o que  o grande 
número  de  menores  surdos-mudos  domiciliados  em  Lisboa  ficava  privado 
dos  benefícios  que  lhe  resultava  do  cumprimento  imediato,  na  parte  rela- 
tiva ao  semi-internato,  das  disposições  do  referido  decreto.  Aproveito  a 
ocasião  para  pedir  a V.  Ex.a,  por  ser  um  acto  de  inteira  justiça,  a fineza 
de  chamar  a atenção  de  S.  Ex.a  o Ministro  para  o ofício  que  tive  a honra 
de  dirigir-lhe  em  24  de  Setembro  de  1914,  relativo  à confirmação,  por 
decreto  de  nomeação,  de  José  da  Cruz  Filipe  para  o cargo  de  professor 
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da  Secção  de  Surdos-Mudos  da  Casa  Pia,  ofício  que  certamente  se  en- 
contra arquivado  nessa  Direcção  Geral. 

Saúde  e Fraternidade. — O Director,  António  Aurélio  da  Costa  Fer- 
reira. 


Belém,  23  de  Dezembro  de  1915.  — N.°  1:023.  — Ex.rao  Sr.  Ministro  do 
Interior. — A Direcção  da  Casa  Pia  de  Lisboa,  após  vários  estudos  a que 
tem  procedido,  chegou  à conclusão  de  que  é materialmente  impossível 
pôr  em  execução  o decreto  n.°  i:522,  de  21  de  Abril  deste  ano,  nos  pre- 
cisos termos  no  mesmo  estatuídos,  a não  ser  que  este  estabelecimento  se 
veja  assoberbado  com  encargos  que  o referido  decreto  não  previu  e que 
a sua  situação  financeira,  cada  vez  menos  desafogada,  por  forma  alguma 
pode  comportar.  Este  assunto  pode,  no  emtanto,  solucionar-se  sem  pre- 
juízo de  maior  nem  para  a Casa  Pia  nem  para  os  candidatos  ao  exter- 
nato, antes,  porém,  com  verdadeira  equidade  dignando-se  V.  Ex.a  aprovar 
os  alvitres  que  vou  ter  a honra  de  apresentar  à sua  esclarecida  aprecia- 
ção. Por  acordo  realizado  entre  a Provedoria  da  Assistência  e a Direcção 
da  Casa  Pia  de  Lisboa,  há  muito  que,  anteriormente  à promulgação  da- 
quele decreto,  as  aulas  da  Secção  de  Surdos-Mudos  deste  estabelecimento 
eram  frequentadas  por  alunos  semi-internos,  em  relação  a cada  um  dos 
quais  a mesma  Provedoria  paga  à Casa  Pia  a mensalidade  de  3$,  como 
compensação,  embora  diminuta,  pelas  despesas  de  instrução,  material  es- 
colar e da  principal  refeição  do  dia,  que  também  lhes  é fornecida.  A con- 
ceder estas  últimas  regalias  aos  semi-internos  que  forem  admitidos  nos 
termos  das  disposições  do  referido  decreto  n.°  i:522,  fica  a Casa  Pia  so- 
brecarregada com  as  despesas  que  delas  resultam  e os  menores  admiti- 
dos, em  virtude  do  acordo  feito  com  a Provedoria,  em  manifesta  inferiori- 
dade de  benefícios,  pois  não  teriam  o subsídio  que  aos  outros  o mesmo 
diploma  consigna,  quando  até  pode  dar-se  o caso  de  alguns  daqueles  serem 
ainda  mais  necessitados  do  que  estes  últimos;  mas  também  não  acho 
justo  não  lhas  conceder,  sobretudo  a de  lhe  ser  aqui  fornecida  a refeição 
principal,  porque  isso  poderia  redundar  em  prejuízo  da  sua  saúde,  visto 
obrigá-las  a estar  uma  grande  parte  do  dia  sem  tomarem  alimento  al- 
gum. Parece-me,  pois,  que  seria  mais  equitativo  que  se  lhes  concedessem 
as  referidas  regalias,  mas  que  o subsídio  pecuniário  fosse  apenas  de  2$ 
mensais  que  seria  também  arbitrado  aos  que  já  freqüentam  as  aulas,  re- 
vertendo os  3$  restantes  a favor  da  Casa  Pia,  para  a compensar,  em 
parte,  das  despesas  que  com  êles  tem  de  fazer.  Mas  outra  questão  im- 
portante há  ainda  a atender,  e que  o mesmo  decreto  também  não  pre- 
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viu,  qual  seja  a necessidade  de  aumentar  o número  do  pessoal  docente, 
pois  que  se  o que  existe  já  não  basta  para  que,  com  a população  escolar 
que  actualmente  tem  a Secção  de  Surdos-Mudos,  o ensino  tenha  a regula- 
ridade e intensidade  que  seria  para  desejar,  menos  regular  e intenso  ele 
será,  e portanto  quási  improfícuo,  se  ao  aumento  da  população  não  cor- 
responder também  o aumento  desse  pessoal. 

Torna-se,  pois,  necessário  distrair  da  verba  de  2.5oo$,  que  o citado 
decreto  consigna,  a quantia  de  540$  a três  professores  auxiliares  a 180$ 
anuais  cada  um.  A restante  quantia  de  1 .960$  dá  ainda  margem  a admitir, 
nas  condições  acima  indicadas,  39  menores  semi-internos,  que  com  i3 
subsidiados  pela  Provedoria  da  Assistência,  perfaz  o número  de  43,  su- 
perior ao  indicado  no  decreto  e que  permite  admitir  todos  os  que  aqui 
têm  requerimento  para  êsse  fim.  São  estas  as  bases  em  que  a Direcção 
da  Casa  Pia  entende  que  só  assim  pode  ser  viável,  sem  prejuízo  para 
êste  estabelecimento,  a exiqüibilidade  do  decreto  n.°  i:522,  de  21  de 
Abril  de  1915,  e que  espera  mereçam  a aprovação  de  V.  Ex.a 

Saúde  e Fraternidade.  — O Director,  António  Aurélio  da  Costa  Fer- 
reira. 


Belém,  2 de  Maio  de  1916. — N.°  337.  — Ex.m0  Sr.  Provedor  da  Assis- 
tência de  Lisboa.-— Acusando  a recepção  do  ofício  em  que  V.  Ex.a  me 
comunica  que  se  encontram  pagos  até  Março,  inclusive,  os  duodécimos 
do  subsídio  concedido  para  o semi-internato  criado  por  decreto  de  21  de 
Abril  de  1915,  peço  a V.  Ex.a  a fineza  de  determinar  que  pela  repartição 
competente  se  proceda  à organização  dum  orçamento  suplementar  para 
a dotação  dos  respectivos  serviços.  Na  receita  devem  figurar  os  duodéci- 
mos já  recebidos  e os  que  se  devem  receber  até  o fim  do  presente  ano 
económico;  na  despesa  deve  contar-se  com  o ordenado  nos  meses  de 
Maio  e Junho  à razão  de  i5 ap  por  mês  de  3 professores,  sendo  2 para 
auxiliarem  os  serviços  na  secção  de  Belém  e 1 na  da  Travessa  de  Santa 
Quitéria,  com  a importância  dos  subsídios  daqueles  dois  meses  para  3o 
alunos  e à razão  de  3 $>  por  mês,  com  as  despesas  de  alimentação  tam- 
bém para  3o  alunos  a 6ttt>  mensais  e com  as  despesas  de  material  para  o 
mesmo  número  de  alunos  à razão  de  $06  por  mês  e por  aluno,  convindo 
que  estas  verbas  fiquem  discriminadas  em  conformidade  com  os  artigos 
do  orçamento  ordinário.  O saldo  deve,  a meu  ver,  ser  aplicado  ao  refor* 
çamento  das  verbas  do  orçamento  geral  que  mais  disso  careçam. 

Saúde  e Fraternidade. — O Director,  António  Aurélio  da  Costa  Fer <- 
reira. 
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Da  leitura  da  já  longa  série  de  ofícios  que  insiro  no  meu  trabalho, 
ressalta  evidentemente,  alêm  da  importância  dalguns,  como  documentos 
de  certa  valia  histérica  para  o ensino  dos  surdos-mudos,  as  enormes  e 
constantes  dificuldades  que  sempre  têm  acompanhado  a instrução  dêstes 
infelizes  mas  úteis  anormais. 

Há  perto  de  um  século  que  se  vem  mendigando  dos  Poderes  Públi- 
cos e a favor  dos  surdos-mudos  uns  míseros  recursos  monetários,  que 
pudessem,  junto  aos  muitos  mas  ainda  insuficientes  subsídios  e legados 
de  grandes  beneméritos,  trazer  uma  melhoria  na  educação  do  mui  res- 
trito número  de  desgraçados  que  não  logram  aceitação  no  nosso  Ins- 
tituto. 

j A caridade  e filantropia  de  tantos  beneméritos  ainda  não  conseguiram 
despertar  os  nossos  governantes  da  censurável  indiferença  e até  do 
criminoso  desleixo  a que  têm  votado  o ensino  desta  espécie  de  anor- 
mais ! 

;A  glória  da  primazia  alcançada  por  Jacob  Rodrigues  Pereira,  que 
tanto  honra  o nosso  país,  os  resultados  colhidos  com  a valiosa  coopera- 
ção duns,  como  o desinterêsse  doutros  e de  muitos  com  uma  e outra 
cousa,  não  é o bastante  ainda  para  estimular  a atenção  das  instâncias 
superiores ! 

E,  para  provar  mais  uma  vez  o que  afirmo,  reproduzo  ainda  um  do- 
cumento curioso,  sobre  a fixação  do -quadro  do  corpo  docente  da  Secção 
de  Surdos-Mudos  da  Casa  Pia  de  Lisboa: 

Belém,  16  de  Junho  de  1916. — N.°  482.  — Ex.mo  Sr.  Director  Geral 
da  Assistência  Pública.  — De  há  muito  que  se  vem  sentindo  a falta  dum 
diploma  oficial  fixando  o quadro  do  corpo  docente  da  Secção  de  Surdos- 
-Mudos  a cargo  da  Casa  Pia  e estatuindo  a forma  do  provimento  dos  res- 
pectivos lugares,  pois  nada  sobre  o assunto  se  fez  desde  a transferência, 
para  este  estabelecimento,  da  referida  Secção,  não  tendo  por  isso  sido 
possível  assegurar  a situação  dos  seus  professores  que,  com  excepção 
do  falecido  professor  Pavão,  que  foi  nomeado  pelo  Govêrno,  se  têm  as- 
sim visto  em  manifesta  desigualdade  com  os  seus  outrçs  colegas  em  ser- 
viço na  Casa  Pia,  o que  me  parece  não  ser  justo  nem  equitativo.  Creio 
mesmo  que  é a falta  da  fixação  oficial  do  quadro  do  corpo  docente  da- 
quela Secção  o motivo  que  tem  obstado  à resolução  do  assunto  de  que 
trata  o ofício  que,  sob  o n.°  607,  tive  a honra  de  dirigir  a S.  Ex.a  o Mi- 
nistro do  Interior  no  sentido  de  ser  regularizada  a situação  do  actual  pro- 
fessor José  da  Cruz  Filipe.  Para  remover,  portanto,  esse  entrave  e prin- 
cipalmente porque,  estando  a dar-se  execução  aos  decretos  n.os  i:5?.2  e 
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2:217,  respectivamente,  de  21  de  Abril  de  191 5 e 16  de  Fevereiro  último, 
referente  à criação  dum  semi-internato  junto  à Secção  de  Surdos-Mudos, 
é mester  admitir  mais  pessoal  docente,  e indispensável  agora  se  torna 
prover  de  remédio  aquele  estado  de  cousas;  e é esse  o fim  do  projecto 
de  regulamento  que,  por  intermédio  de  V.  Ex.a,  tenho  a honra  de 
submeter  à esclarecida  apreciação  de  S.  Ex.a  o Ministro.  Era  intenção 
da  Direcção  da  Casa  Pia,  quando  se  ocupasse  do  assunto  que  está  agora 
tratando,  propor  à aprovação  superior  que  fosse  condignamente  remu- 
nerada a espinhosa  missão  dos  professores  da  Secção  de  Surdos-Mudos, 
pagando-se-lhes  vencimentos  superiores  aos  dos  professores  primários 
dos  normais,  não  só  por  motivo  da  qualidade  especial  do  serviço  que 
desempenham,  como  também  porque,  além  das  obrigações  inerentes  ao 
seu  cargo,  tencionava  tornar  efectiva  a da  regência  do  curso  normal  de 
habilitação  de  professores  para  o ensino  de  surdos-mudos  e a da  classe 
de  ortofonia  no  Instituto  Médico  Pedagógico.  Tendo,  porém,  sobrevindo, 
mercê  da  situação  que  a Casa  Pia  de  há  muito  vem  atravessando,  difi- 
culdades financeiras  que  não  permitem  aumento  de  despesa,  via-se  for- 
çada, ao  ter  de  admitir  mais  pessoal  docente  para  poder  dar  execução 
ao  citado  decreto  n.°  i:522,  a limitar-se  a respeitar  os  vencimentos  que 
recebem  os  actuais  professores,  e nem  outra  cousa  seria  de  justiça,  e a 
ver  se  conseguia  o contrato  de  três  professores  auxiliares  a 180$  anuais 
cada  um,  remuneração  mais  que  diminuta  mas  que  a situação  económica 
do  estabelecimento  não  permitia  ultrapassar.  Nos  fins  do  mês  último 
teve,  porém,  de  deixar  inopinadamente  o serviço  0 professor  contratado 
Tomás  Vieira  dos  Santos,  ficando,  portanto,  vago  o lugar  que  êle  de- 
sempenhava. Esta  circunstância  veio  facilitar  a missão  da  Direcção  da 
Casa  Pia,  permitindo-lhe  melhorar  um  pouco,  sem  aumento  de  despesa, 
a situação  dos  professores  auxiliares  a contratar,  no  que  agora  terá  sem 
dúvida  menos  dificuldade,  pois  em  vez  de  prover-se  o lugar  vago,  cuja 
dotação  é de  600$  anuais  pode-se  com  esta  quantia,  junta  à que  se  des- 
tinava a remunerar  aqueles  professores,  na  importância  de  540$,  o que 
perfaz  a totalidade  de  1.140$,  admitir  quatro  professores  à razão  de 
280$  cada  um;  realiza-se  ainda  assim  uma  economia  de  20$  anuais  e 
aumenta-se  de  100 $ o vencimento  de  cada  professor  auxiliar,  o que 
torna  mais  equitativa,  embora  ainda  não  condigna,  a remuneração  dos 
seus  serviços.  E nestas  condições  que,  quanto  a êles,  está  elaborado  o 
presente  projecto  do  regulamento;  os  vencimentos  do  pessoal  já  existente 
na  Secção  de  Surdos-Mudos  ficam  sendo  os  mesmos  que  até  aqui  têm 
recebido.  Finalmente,  as  disposições  transitórias  têm  por  fim,  como  me 
•parece  de  toda  a justiça,  assegurar  a situação  do  pessoal  que  actual- 
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mente  já  se  encontra  ao  serviço.  Julgo  cabalmente  justificada  a necessi- 
dade da  promulgação  do  aludido  regulamento,  e,  por  isso,  confio  em  que 
S.  Ex.a  o Ministro  se  dignará  conceder-lhe  a sua  aprovação.  — Saúde  e 
Fraternidade. — O Director,  António  Aurélio  da  Costa  Ferreira. 

A situação  do  Instituto  de  Surdos-Mudos  melhorou  com  o alarga- 
mento do  quadro  do  pessoal  docente,  e este  foi  também  mui  justamente 
beneficiado  com  o aumento  de  vencimentos. 

Os  decretos  n.os  4:610  e 5 :62o,  respectivamente,  de  12  de  Julho  de 
1918  e 10  de  Maio  de  1919,  regulamentaram  esses  assuntos: 

Decreto  n.°  4:610 

Transferido,  em  tempo,  para  a Casa  Pia  de  Lisboa  o serviço  do  en- 
sino dos  surdos-mudos,  anteriormente  a cargo  do  extinto  Asilo  Munici- 
pal, nunca  se  procurou  fixar  o quadro  do  respectivo  corpo  docente,  nem 
determinar  a forma  do  provimento  dos  diversos  lugares,  embora  o largo 
desenvolvimento  que,  dentro  dos  seus  apoucados  recursos,  este  ensino 
tem  tido  e as  manifestas  vantagens  que  em  verdade  tem  produzido. 

Atendendo,  pois,  à necessidade  de  regulamentar  este  assunto,  que 
tam  directamente  importa  ao  bom  regime  desse  serviço  de  assistência 
que  procura  corrigir  uma  das  grandes  misérias  humanas,  e transformar 
em  positivas  utilidades  sociais  desgraçados  que  a natureza  condenara  a 
um  destino  miserável: 

Em  nome  da  Nação,  o Govêrno  da  República  Portuguesa  decreta,  e 
eu  promulgo,  para  valer  como  lei,  o seguinte: 

Artigo  i .°  O quadro  do  corpo  docente  da  Secção  de  Surdos-Mudos  a 
cargo  da  Casa  Pia  é fixado  em  quatro  professores  efectivos  e quatro 
professores  auxiliares,  assim  distribuídos: 

Secção  masculina — Dois  professores  efectivos  e três  auxiliares. 

Secção  feminina — Dois  professores  efectivos  (internos^  e um  auxiliar 
(externo). 

§ único.  Os  lugares  da  secção  masculina  podem  ser  providos  em  pro- 
fessores de  um  ou  de  outro  sexo;  os  da  secção  feminina  só  em  professo- 
res do  sexo  feminino. 

Art.  2.0  Os  lugares  de  professores  efectivos  da  secção  masculina  são 
providos  por  meio  de  concurso  documental,  em  que,  em  igualdade  de 
circunstâncias,  terão  preferência  os  professores  auxiliares,  e,  entre  estes, 
os  que  melhores  serviços  tiverem  prestado  ao  magistério  da  Casa  Pia. 
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Art.  3.°  São  condições  essenciais  para  ser  admitido  ao  concurso 
para  o provimento  ao  lugar  de  professor  efectivo  da  secção  masculina: 

a)  Ter  a robustez  e saúde  necessárias; 

b)  Ter  bom  comportamento  moral  e cívico; 

c)  Ter  cumprido  as  obrigações  de  recenseamento  militar,  quando  se 
trate  de  concorrentes  do  sexo  masculino; 

d)  Ter  diploma  da  Escola  Normal  para  habilitação  no  magistério  pri- 
mário ou  diploma  que  oficialmente  lhe  equivalha; 

é)  Ter  diploma  de  habilitação  para  o ensino  de  surdos-mudos  pelo 
método  oral; 

f)  Ter  exercido,  com  competência,  o magistério  primário,  pelo  menos 
durante  dois  anos. 

Art.  4.0  Os  lugares  de  professores  auxiliares  da  secção  masculina 
são  providos  por  meio  de  contrato  com  a duração  máxima  de  dois  anos, 
mas  poderão  ser  prorrogados  tácitaraente  por  períodos  iguais  e sucessi- 
vos mediante  proposta  da  Inspecção  dos  Estudos,  ouvidos  os  professores 
efectivos  da  secção. 

§ único.  Para  os  lugares  de  que  trata  o presente  artigo  só  podem  ser 
contratados  professores  ou  professoras  de  instrução  primária  em  quem 
concorram  as  condições  indicadas  no  artigo  3.°,  e de  preferência  aqueles 
cuja  habilitação  para  o ensino  dos  surdos-mudos  pelo  método  oral  tenha 
sido  obtido  no  curso  professado  na  Casa  Pia  de  Lisboa. 

Art.  5.°  A uma  das  professoras  efectivas  da  secção  feminina  com- 
pete a direcção  do  serviço,  a educação  doméstica  e a do  ensino  pelo 
método  oral ; à outra  o ensino  do  desenho,  trabalhos  manuais,  costura  e 
corte. 

Art.  6.°  O primeiro  dos  lugares  de  que  trata  o artigo  anterior  é pro- 
vido por  meio  de  concurso  documental,  nas  condições  estabelecidas  para 
o provimento  dos  lugares  de  professores  efectivos  da  secção  masculina,  e 
a êle  poderá  concorrer  não  só  a professora  auxiliar  como  também  a pro- 
fessora de  desenho,  trabalhos  manuais,  costura  e corte,  quando  prove 
estar  nas  condições  das  alíneas  d),  é)  e /)  do  artigo  3.° 

§ único.  O lugar  de  professora  de  desenho,  trabalhos  manuais,  cos- 
tura e corte  será  provido  precedendo  concurso  documental,  cujas  condi- 
ções a Direcção  da  Casa  Pia  de  Lisboa  estatuirá,  em  professora  que  prove 
ter-se  dedicado,  pelo  menos  durante  dois  anos,  àquele  ensino  especial, 
preferindo-se  a que  fôr  diplomada  por  qualquer  das  escolas  industriais. 

Art.  7 ,°  O lugar  de  professora  auxiliar  da  secção  feminina  é pro- 
vido por  meio  de  contrato,  nas  condições  expressas  no  artigo  4.0  e seu 
parágrafo. 
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Art.  8.°  Os  professores  efectivos  da  secção  masculina  terão  o venci- 
mento uniforme  de  600$  anuais;  quanto  às  da  secção  feminina,  a que 
fôr  encarregada  da  direcção  do  serviço,  da  educação  doméstica  e do  en- 
sino pelo  método  oral,  vencerá  240#  anuais,  e a incumbida  do  ensino  de 
desenho,  trabalhos  manuais,  costura  e corte  terá  o vencimento  de  120$ 
anuais,  uma  e outra  com  direito  a comedorias,  casa  e luz. 

§ único.  O vencimento  dos  professores  auxiliares  duma  e outra  secção 
será  de  280$  anuais. 

Art.  9.0  (transitório).  E provido  deíinitivamente  num  dos  lugares  de 
professor  efectivo  da  secção  masculina  o actual  professor  da  mesma  sec- 
ção, José  da  Cruz  Filipe,  contando-se-lhe,  porém,  o tempo  de  serviço 
desde  27  de  Novembro  de  1908,  data  em  que  o começou  a prestar  na 
Casa  Pia  de  Lisboa. 

§ único.  O lugar  será  preenchido  nas  condições  expressas  no  presente 
decreto,  quando,  por  qualquer  motivo,  deixe  o serviço  o actual  professor 
da  referida  secção,  Augusto  Joaquim  da  Silva  Campos. 

Art.  io.°  (transitório).  São  também  providas  deíinitivamente : no  lu- 
gar de  professora  encarregada  da  direcção  do  serviço  da  educação  do- 
méstica e dos  serviços  de  ensino  pelo  método  oral  a actual  professora 
regente,  Maria  Carlota  de  Castro  Dias,  e no  de  professora  de  desenho, 
trabalhos  manuais,  costura  e corte,  a actual  ajudante  da  professora  re- 
gente, Alda  Carolina  de  Andrade  e Castro  Dias. 

§ único.  O tempo  do  serviço  será  contado,  quanto  à primeira,  desde 
9 de  Outubro  de  1908,  e quanto  à segunda,  desde  1 de  Fevereiro  de 
1913,  datas  das  suas  primitivas  nomeações. 

Art.  ii.°  O ensino  dos  trabalhosv manuais,  de  desenho,  principal- 
mente do  profissional,  e o da  gimnástica  dos  alunos  da  secção  masculina 
pode  ser  confiado  aos  professores  destas  especialidades  que  as  ministram 
aos  alunos  ouvintes-falantes  da  Casa  Pia. 

Determina-se  portanto  que  todas  as  autoridades,  a quem  o conheci- 
mento e a execução  do  presente  decreto  com  força  de  lei  pertencer,  o 
cumpram  e façam  cumprir  e guardar  tam  inteiramente  como  nele  se  con- 
têm. 

Os  Secretários  de  Estado  de  todas  as  Repartições  o façam  publicar. 

Paços  do  Govêrno  da  República,  12  de  Julho  de  1918. — Sidónio 
Pais  — João  Tamagnini  de  Sousa  Barbosa  — Alberto  Osório  de  Castro — 
Amílcar  de  Castro  Abreu  e Mota — Joaquim  do  Espírito  Santo  Lima  — 
Joaquim  Mendes  do  Amaral  — Alexandre  José  Botelho  de  Vasconcelos  e 
Sá  — José  Alfredo  Mendes  de  Magalhães  — Henrique  Forbes  de  Bessa  — 
Eduardo  Fernandes  de  Oliveira . 
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Decreto  n.°  5 :62o 


Atendendo  ao  que  representou  a Direcção  da  Casa  Pia  de  Lisboa,  no 
sentido  de  serem  melhorados  os  vencimentos  dos  professores  da  Secção 
de  Surdos-Mudos  do  mesmo  estabelecimento : 

Em  nome  da  Nação,  o Govêrno  da  República  Portuguesa  decreta,  e 
eu  promulgo,  para  valer  como  lei,  o seguinte : 

Artigo  i.°  E elevado  a 780 $ anuais  o vencimento  dos  professores 
efectivos  da  secção  masculina  de  surdos-mudos  da  Casa  Pia  de  Lis- 
boa. 

Art.  2.0  A estes  professores  é concedida  a diuturnidade  de  serviço 
por  períodos  de  cinco  em  cinco  anos,  com  o aumento  de  80$  anuais 
cada  uma,  e até  atingirem  o limite  de  1.100$  anuais. 

Art.  3.°  O vencimento  da  professora  efectiva  da  secção  feminina  do 
mesmo  estabelecimento  de  ensino  que  fôr  encarregada  da  direcção  dos 
serviços  de  educação  doméstica  e do  ensino  pelo  método  oral  será  equi- 
parado ao  dos  professores  primários  da  capital,  fixado  por  decreto 
n.°  5:322,  de  22  do  Março  último;  e o da  que  fôr  encarregada  do  ensino 
de  desenho,  trabalhos  manuais,  costura  e corte  será  equiparado  ao  dos 
professores  de  ensino  especial  do  estabelecimento,  600$,  continuando  a 
garantir-se  a uma  e outra  as  comedorias,  casa  e luz. 

Art.  4.0  Os  vencimentos  dos  professores  auxiliares,  tanto  da  secção 
masculina  como  da  feminina,  passam  a ser  de  480$  anuais,  devendo  estes 
professores  passar  à efectividade  logo  que  atinjam  três  anos  de  bom  e 
efectivo  serviço,  devidamente  comprovado. 

Art.  5.°  Fica  revogada  a legislação  em  contrário. 

Determina-se  portanto  que  todas  as  autoridades,  a quem  o conhe- 
cimento e a execução  do  presente  decreto  com  força  de  lei  pertencer, 
o cumpram  e façam  cumprir  e guardar  tam  inteiramente  como  nele  se 
contêm. 

Os  Ministros  de  todas  as  Repartições  o façam  publicar. 

Paços  do  Govêrno  da  República,  10  de  Maio  de  1919. — J0Ã0  do 
Canto  e Castro  Silva  Antunes  — Domingos  Leite  Pereira  — António 
Joaquim  Granjo—Amílcar  da  Silva  Ramada  Curto  — António  Maria 
Baptista — Vítor  José  de  Deus  de  Macedo  Pinto  — Xavier  da  Silva  Jú- 
nior— Júlio  do  Patrocínio  Martins  — João  Lopes  Soares  — Leonardo  José 
Coimbra  — Jorge  de  Vasconcelos  Nunes  — Luís  de  Brito  Guimarães . 
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Para  terminar  as  minhas  notas  referentes  à Secção  dos  Surdos-Mudos 
da  Casa  Pia  de  Lisboa,  direi  que  actualmente  estão  matriculados  59,  re- 
partidos da  seguinte  maneira  : 


Sexo  masculino : 

Classe  infantil  5 

Íuma  classe  com  ...» 10 

uma  classe  com 9 

2.0  ano 7 

3.°  ano 3 

4.0  ano 5 

5.°  ano 3 

Exclusivamente  ensino  profissional 3 

Total 43 


Sexo  feminino : 

Classe  infantil 4 

i.°  ano . 4 

2.0  ano 4 

3.°  ano o 

4.0  ano i 

Exclusivamente  ensino  profissional 1 

Total 14 


Relação  do  pessoal  docente 


Sexo  mas- 
culino. . 


Ensino  primário 


Desenho  . . . . 


Professor  . . . . 

Professoras  auxi- 
liares (contra- 
tadas)  

Professor  . . . . 


José  da  Cruz  Filipe. 

D.  Hermengarda  Alice  Teixeira  Na- 
zaré. 

D.  Alice  Bráulia  Ferreira. 

D.  Elmira  da  Conceição  Martins. 
Augusto  Joaquim  da  Silva  Campos. 


Sexo  femi- 
nino . . 


Ensino  primário 
e educação  do- 
méstica .... 

Desenho,  traba- 
lhos manuais  e 
corte 


Professora  . . . 
Professora  auxi- 
liar (contrata.da 
Professora  . . . 

Vigilante  . . . . 


D.  Maria  Carlota  de  Castro  Dias. 

D.  Amália  Sisínia  Pereira  Saldanha. 
D.  Alda  Carolina  de  Andrade  e Cas- 
tro Dias. 

D.  Maria  de  Jesus  Mendes.  - 
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Numa  das  últimas  reuniões  do  conselho  escolar  dos  professores  da 
Secção  dos  Surdos-Mudos,  do  ano  transacto,  o actual  Director  da  Casa 
Pia  propôs  que  essa  Secção  passasse  a denominar-se  Instituto  de  Surdos- 
-Mudos  Jacob  Rodrigues  Pereira;  a proposta  foi,  como  não  podia  deixar 
de  ser,  aprovada  por  aclamação. 

Ainda  como  homenagem  à memória  do  glorioso  português,  que  à 
causa  dos  infelizes  surdos-mudos  deu  o melhor  do  seu  trabalho,  da  sua 
inexcedível  tenacidade  e dos  seus  grandes  recursos  intelectuais,  foi  tam- 
bém resolvido  mandar  fazer  um  busto  para  ser  colocado  numa  das  salas 
do  Instituto. 

Por  informações  colhidas  soube  que  o Director  da  Casa  Pia  pensa 
procurar  meios  de  angariar  donativos  para  o Instituto,  criando  assim  um 
fundo  especial  destinado  a fazer  face  às  grandes  despesas  que  acarreta 
uma  instrução  cuidada  e profícua. 

O que  se  tem  feito  até  hoje  representa,  é certo,  bons  desejos  de  acer- 
tar, mas  no  fundo  não  passa  duma  verdadeira  lástima,  quando  se  pro- 
cura, como  eu  procurei,  inquirir  dos  resultados  alcançados. 

Esta  desgraçada  conclusão  ressalta  da  leitura  do  que  passo  a trans- 
crever e que  é a expressão  exacta  das  notas  que,  a meu  pedido,  me  for- 
neceu o professor  Sr.  Cruz  Filipe. 

O método  oral  foi  inaugurado  em  1906,  e existiam  nesse  ano  26  alu- 
nos na  Casa  Pia;  de  então  até  hoje  matricularam-se: 


Em  1907 
Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1 9 1 1 
Em  1912 
Em  1918 
Em  1914 
Em  1915 
Em  1916 
Em  1917 
Em  1918 
Em  19-19 


ó 

2 

8 

2 

2 

4 

5 

4 


3 


3 
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Sendo  a duração  do  curso  de  oito  anos,  era  para  esperar  que  depois 
de  1914  pudessem  sair  alunos  com  o curso  completo;  mas,  triste  é dizê- 
-lo,  até  hoje  ainda  não  saiu  do  Instituto  um  único  aluno  com  o ensino 
completo  da  articulação  e linguagem  (8.a  classe) ! 

Em  1914  — Saíram  3 alunos:  um  com  a 5.a  classe,  outro  com  a 7-a 
classe,  por  terem  completado  a idade,  e o terceiro  saiu  com  o ensino  da 
7-a  classe  escrita.  Este  ensino  foi  ministrado  a todos  os  alunos  que  tinham 
vindo  do  Asilo  Municipal,  e que,  pela  idade  avançada  para  o ensino,  já 
não  podiam  aproveitar  com  o método  oral. 

Em  1915  — Não  saiu  nenhum  aluno. 

Em  1916  — - Saíram  3 com  a 6.a  classe,  2 expulsos  e 1 para  aprendi- 
zado; um  outro  com  a 7-a  classe  (mixtoi,  vindo  do  Asilo  Municipal,  que 
não  frequentou  as  aulas  por  se  ter  dedicado  exclusivamente  ao  ensino 
profissional. 

Em  1917  — Não  saiu  nenhum  aluno. 

Em  1918 — Saiu  apenas  1 para  aprendizado  e que  recebeu  apenas  en- 
sino escrito,  por  não  ter  aproveitado  com  o método  oral. 


* 


Em  matéria  de  ensino  profissional  tem-se  feito  um  pouco  mais,  mas 
infelizmente  ainda  deixa  muito  a desejar;  e senão  vejamos : 

Em  1909 — Saíram  2 alunos  com  o curso  de  sapateiro  4. 

Em  1910 — Saiu  1 aluno  com  o curso  de  sapateiro. 

Em  1912 — Saiu  um  aluno  com  o curso  de  carpinteiro. 

Saiu  i aluno  com  o curso  de  sapateiro. 

Saiu  i aluno  com  o curso  de  marceneiro. 

Saiu  i aluno  com  o curso  de  serralheiro. 

Saíram  2 alunos  canteiros 1  2. 

Saíram  3 alunos  com  o curso  de  serralheiro. 

Saiu  i aluno  com  o curso  de  entalhador. 


Em  1913  — 
Em  1914  — 
Em  1916  — 


1 Um  destes  alunos  aprendeu  depois  cá  fora  o curso  de  gravador. 

* Estes  alunos  fizeram  a sua  aprendizagem  nas  obras  públicas  do  monumento  dos 
Jerónimos. 


10 
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Em  1917 — Saiu  1 aluno  com  o curso  de  marceneiro. 

(Saíram  2 alunos  com  o curso  de  serralheiro. 

Saiu  i aluno  com  o curso  de  carpinteiro. 

Saiu  i aluno  com  o curso  de  marceneiro. 

Em  1919 — Saíram  2 alunos  eom  o curso  de  serralheiro. 

Foram  apenas  20  os  alunos  que  completaram  os  cursos  profissionais 
durante  o último  decénio. 

Se  causa  certo  espanto  a disparidade  entre  o número  dos  alunos  que 
passaram  pelas  oficinas  e o número  dos  que  chegaram  a concluir  o en- 
sino, maior  surpresa  temos  quando  se  recebe,  como  eu  recebi,  a infor- 
mação de  que  as  aptidões  do  surdo-mudo,  comparadas  com  as  dos  ou- 
vintes falantes,  são  maiores. 

Os  mestres  são  unânimes  em  afirmar  que,  em  geral,  o surdo-mudo 
tem  qualidades  de  trabalho  superiores:  boa  vontade,  tenacidade,  mais 
observação  e maior  perfeição. 

Procurando  informações  acerca  da  facilidade  e natureza  das  coloca- 
ções alcançadas  pelos  alunos  saídos  foi-me  dito  o seguinte : 

O ensino  profissional  não  tem  tido  para  estes  rapazes  a feição  prá- 
tica que  seria  para  desejar,  visto  que  se  notam  dificuldades  tais  que  não 
lhes  permitem  na  vida  prática  entrar  logo  para  lugares  que  certamente 
desempenhariam  se  fossem  adestrados  doutra  forma. 

Ainda,  como  complemento  às  informações  dadas  sobre  o ensino  pro- 
fissional, direi  que  os  alunos  só  freqüentam  as  oficinas  depois  de  terem 
concluído  os  14  anos. 

Actualmente  estão  inscritos  no  ensino  profissional  os  seguintes  alu- 


nos : 

Brochantes o 

Carpinteiros o 

Entalhadores 1 

Latoeiros o 

Marceneiros  . 12 

. . f artísticos 1 

Pintores  . . { , , 

l decoradores 1 

Serralheiros  { C*V*SA  *. 0 

[ mecânicos 2 

Torneiros  mecânicos 1 


Total 


18 
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Gomo  se  vê,  continuam  a ser  mais  freqüentadas  as  oficinas  de  mar- 
cenaria e serralharia,  parecendo  ser  estes  os  ofícios  a que  os  surdos- 
mudos  votam  especial  predilecção,  e foi  esta  a impressão  com  que  fiquei 
depois  do  inquérito  cuidadoso  a que  procedi. 


* # 


l A que  se  devem  tantos  insucessos  ? 

Tendo  sido  inaugurado  o ensino  oral,  que  é feito  em  8 anos,  em  1906, 
era  de  esperar  que  em  1914  e nos  anos  seguintes  começassem  a sair  do 
Instituto  alunos  com  o curso  completo;  mas  tal  ainda  não  se  deu,  devendo 
atribuir-se  isso,  não  à falta  de  competência  dos  mestres,  porque  esta  está 
largamente  comprovada  com  os  resultados  colhidos  no  ensino  particular 
e atestada  nos  jornais  de  maior  publicidade,  mas  principalmente  às  razões 
que  passo  a enumerar: 

i.°  Aos  alunos  existentes  na  Casa  Pia  à data  da  inauguração  do  mé- 
todo não  foi  ministrado  o ensino  oral  por  já  não  estarem  em  idade  pró- 
pria (a  idade  escolar  para  iniciação  do  método  deve  ser  dos  6 aos  9 anos). 
Não  quere  isto  dizer  que  um  aluno  com  a idade  de  10  anos  não  possa 
aproveitar  com  o método  oral,  mas  sim  que  esta  circunstância,  associada 
ao  facto  de  êle  ter  já  recebido  um  outro  ensino,  constitui  na  maioria  das 
vezes  um  embaraço  sério  para  um  bom  resultado; 

2.0  Tem  havido  tolerâncias  de  matrícula,  admitindo-se  alunos  em 
qualquer  época  do  ano; 

3.°  Tem-se  permitido  a entrada  e a encorporação  nas  classes  orais 
em  idades  diferentes,  o que,  não  estando  de  acordo  com  os  preceitos  pe- 
dagógicos relativos  à época  mais  própria  para  o comêço  do  ensino,  cons- 
titui um  óbice  importante ; 

4.0  Têm-se  formado  classes  heterogéneas,  não  só  no  tocante  a idades, 
como  no  que  diz  respeito  a graus  de  ensino,  mais  uma  razão  a apontar 
como  causa  dos  maus  resultados  colhidos; 

5. °  Há  manifesta  falta  de  pessoal  docente,  que  não  permite  uma  boa 
organização  das  classes,  talvez  a razão  mais  poderosa; 

6. °  Por  fim,  tem  havido  professores  auxiliares  contratados  por  deter- 
minado tempo  a quem  se  tem  deixado  a liberdade  de  rescisão  do  con- 
trato, com  influência  iniludível  no  maior  funcionamento  das  classes  e 
subseqüentemente  nos  resultados  finais. 
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Antes  de  tirar  as  conclusões  que  o meu  trabalho  me  sugere,  aponta- 
rei os  surdos-mudos,  de  que  pude  ter  conhecimento,  que  por  qualquer 
modo  se  notabilizaram  ou  que  merecem  estudo  especial,  juntando  algu- 
mas notas  biográficas. 


Pantaleão  da  Cruz.  Viajou  muitos  anos  pelos  sertões  brasileiros  para 
angariar  donativos  para  o Colégio  dos  Órfãos,  que  seu  irmão,  o padre 
Baltasar  Guedes,  fundou  no  Porto  em  i65i  (Notas  do  Sr.  Vítor  Ribeiro). 


* 


# * 


Francisco  Manuel  da  Costa  e Sousa,  nascido  em  1 8 1 3,  matriculou-se 
no  Instituto  dos  Surdos-Mudos  da  Casa  Pia,  onde  teve  o número  i de  ma- 
trícula. Não  mencionaria  este  indivíduo  se  o Sr.  César  da  Silva  não  se 
referisse  a êle  como  um  aluno  distinto  da  Casa  Pia;  porem,  nas  notas  que 
se  lhe  referem,  encontra-se  exarado  o seguinte  : «Fora  admitido  em  i de 
Maio  de  1824,  sem  adiantamento,  apenas  escrevia  e lia  muito  mal,  e em 
todo  o tempo  que  existiu  no  colégio  não  mostrou  perícia  para  cousa  al- 
guma». No  entretanto  foi  um  excelente  impressor  litográfico  na  Imprensa 
Nacional. 

Há  uma  particularidade  digna  de  nota:  este  surdo-mudo  tinha  mais 
quatro  irmãos  todos  surdos-mudos.  De  entre  dez  irmãos  só  cineo  eram 
anormais. 


* 


* * 


José  da  Luz  da  Silva  Rego,  nascido  em  1823,  pintor,  morreu  há  tal- 
vez uns  20  anos.  Foi  aluno  da  Casa  Pia,  onde  fez  exame  de  ensino  mútuo. 


A Surdo- Mude  % 


1 5 1 


# * 


Francisco  José  Marques,  nasceu  em  1826,  e foi  aluno  do  primeiro  ins- 
tituto de  surdos-mudos  português.  Cursou  a Academia  de  Belas  Artes, 
merecendo  ser  premiado  logo  no  primeiro  ano.  Veio  a ser  pintor  histórico 
de  valor,  e a tradição  diz  dele  que  esteve  para  partir  para  Roma,  como 
pensionista  do  Estado,  afim  de  se  aperfeiçoar  na  pintura;  porem  morreu 
ainda  relativamente  novo,  vitimado  pela  loucura.  Este  infeliz  pertencia  a 
uma  família  abastada  e foi,  segundo  creio,  [o  primeiro  surdo-mudo  que 
entre  nós  tirou  o curso  de  Belas  Artes,  matriculando-se  neste  estabeleci- 
mento no  ano  de  1844. 


* 


# * 


José  Nicolau  Machado,  nascido  em  1842  e falecido  há  cerca  de  12 
anos,  canteiro  e excelente  operário  no  seu  ofício,  se  atendermos  a que  o 
trabalho  de  escultura  em  pedra  é dificílimo  para  um  surdo-mudo,  por 
causa  dos  estragos  nas  mãos  produzirem  perda  de  sensibilidade  táctil. 
Colaborou  na  execução  do  mausoléu  dos  bombeiros  municipais  existente 
no  cemitério  dos  Prazeres. 


* 

# # 


Joaquim  Luís,  o célebre  mudo  de  Alcântara,  nasceu  em  1844  e fale- 
ceu há  perto  de  20  anos  no  Albergue  dos  Inválidos  do  Trabalho.  Ribate- 
jano rijo  e audaz,  era  possuidor  duma  força  verdadeiramente  hercúlea, 
exibindo-se  como  moço  de  forcado  e hércules  de  feira,  competindo  em 
circos  com  atletas  estrangeiros  de  nomeada,  chegando  a vencê-los  pela 
sua  força  bruta. 

A sua  instrução  era  quási  nula;  na  profissão  que  exercia  (funileiro)  o 
seu  trabalho  foi  bastante  inferior. 

Cito-o  apenas  por  ser,  antropológicamente,  um  tipo  digno  de  estudo. 
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Rafael  Idésio  Maria  Pimenta,  natural  do  Barreiro,  nascido  em  i85o, 
é um  dos  últimos  sobreviventes  dos  alunos  do  Instituto  de  Surdos-Mudos 
da  Casa  Pia,  donde  fora  pensionista  durante  os  poucos  meses  que  o 
freqüentou. 

Aluno  da  Academia  das  Belas  Artes  de  Lisboa,  fez  ali  os  cursos  de 
desenho,  escultura,  estatuária  e gravura  em  madeira,  sempre  com  muito 
brilho.  Foi  premiado  em  diversos  anos  dos  seus  cursos,  e o seu  trabalho 
Diogenes  foi  o primeiro  classificado,  entre  os  dos  alunos  normais,  no 
concurso  trienal  de  1873. 

Faltando-lhe,  porém  o conhecimento  da  língua  francesa,  não  pôde 
aproveitar  a pensão  do  Estado  para  ir  estudar  ao  estrangeiro. 

Além  das  distinções  escolares  que  obteve,  possui  prémios  de  todas  as 
exposições  a que  tem  concorrido. 

A especialidade  artística  a que  se  dedicou  foi  a gravura,  e nela  é, 
sem  contestação,  um  dos  primeiros,  senão  o primeiro  dos  nossos  artistas 
gravadores. 

A sua  colecção  de  retratos,  trabalho  em  que  mais  avulta  o seu  valor 
artístico,  é notável  e honra  sobremaneira  a arte  nacional. 

Estão  ainda  na  lembrança  de  muita  gente  as  gravuras  dos  retratos 
publicados  cotidianamente  no  antigo  Diário  Ilustrado  e rubricados  — 
Pastor.  Ora  o artista  que  os  gravava  era  Rafael  Pimenta,  o primeiro 
gravador  daquela  antiga  oficina.  O seu  nome  é pouco  conhecido  *,  apenas 
um  pequeno  grupo  de  artistas  do  nosso  reduzido  meio  sabe  quem  ele  é. 

E,  todavia,  é ele  o mais  ilustre  dos  surdos-mudos  da  actualidade. 


# 

* # 


Dos  discípulos  do  padre  Aguilar  mencionarei : 

Augusto  Humberto  Facco  Valentim,  nascido  provávelmente  no  ano 
de  i85g.  Era  gravador  em  madeira  e freqüentou,  como  o precedente,  a 
Escola  de  Belas  Artes.  Foi  um  bom  artista  e os  seus  trabalhos  merece- 
ram ser  premiados  em  exposições  a que  concorreu.  Infelizmente  invali- 
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dou-se  para  o trabalho,  por  causa  duma  grave  doença  que  o cegou.  Fa- 
lecido recentemente. 


Vitorino  de  Melo,  natural  de  Penafiel  e residente  naquela  cidade,  tem 
pouco  mais  ou  menos  a idade  do  precedente.  É pintor  histórico  e fez  o 
seu  curso  na  Academia  de  Belas  Artes  do  Porto. 


* 

* # 


Joao  do  Carmo  Casqueira,  foi  o último  discípulo  do  padre  Aguilar.  É 
lavrador  e proprietário  em  Arraiolos,  onde  administra  com  rara  actividade 
e energia  os  negócios  da  sua  casa.  É um  exemplo  único  entre  os  surdos- 
-mudos  de  modesta  instrução.  Este  anormal  tem  mais  duas  irmãs  surdas- 
-mudas. 

A instrução  literária  do  aluno  do  padre  Aguilar  foi  bastante  modesta 


* 


# # 


No  Instituto  Municipal  dos  Surdos-Mudos  houve  dois  alunos  que  con- 
seguiram destacar-se  dos  seus  companheiros. 

Foram  êles  António  Ribeiro  Ermida,  falecido  aos  18  anos,  em  1896, 
salvo  o erro,  e Carlos  Domingues  Duarte,  pintor  cerâmico  muito  hábil, 
embora  sem  educação  artística. 

Estes  dois  alunos,  cuja  idade  pouco  diferia,  eram  surdos  desde  os  4 
anos  de  idade  e os  seus  conhecimentos  linguísticos  não  estavam  totalmente 
perdidos. 

O último  destes,  Carlos  Duarte,  desenvolveu  muito  a sua  instrução, 
quer  com  o auxílio  de  amigos,  quer  por  meio  de  leituras,  pelas  quais  é 
um  apaixonado. 
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* 


* 


Discípulos  de  Fusillier: 

Cristino  Correia.  Foi  o primeiro  discípulo  deste  professor,  e,  apesar 
de  ter  pouca  instrução  literária,  é um  relojoeiro  habilíssimo. 


Carlos  Alberto  de  Oliveira  Magro.  É o melhor  discípulo  do  professor 
Fusillier.  Dotado  duma  inteligência  lucidíssima,  conseguiu  em  três  anos 
de  frequência  escolar  adquirir  uma  instrução  literária  que  qualquer  outro 
seu  companheiro  que  fosse  dotado  de  inteligência  não  vulgar  dificilmente 
obteria  em  oito  anos  de  curso. 

Antigo  aluno  da  Escola  de  Belas  Artes,  é um  pintor  distinto  e um 
dos  melhores  discípulos  de  Carlos  Reis. 

E actualmente  desenhador  da  Câmara  Municipal. 


Há  alguns  surdos-mudos,  cuja  instrução  se  deve  a professores  que  não 
têm  a menor  pretensão  a ser  considerados  profissionais  neste  ramo  de 
ensino.  Refiro-me,  por  exemplo,  a Raúl  de  Almeida  de  Eça  e a Leandro 
Calderon. 

O primeiro,  Raúl  de  Moura  Coutlnho  de  Almeida  de  Eça,  irmão  do 
capitão  de  mar  e guerra  Sr.  Vicente  de  Almeida  de  Eça,  tem  uma  ins- 
trução sofrível  e fala  alguma  cousa. 

A educação  dêle  é atribuída  ao  padre  José  Maria  Ançã. 

O segundo,  Leandro  João  Calderon,  é irmão  do  maestro  Calderon  e 
foi  discípulo  do  professor  oficial  Ulisses  Machado. 

Possui  uma  bela  instrução,  superior  mesmo  à de  muitos  normais. 
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Freqüentou  a Escola  de  Belas  Artes  de  Lisboa,  tendo  concluído  o 
curso  de  pintura  e paisagem,  e seguindo  depois  para  Itália,  onde  fez  com 
distinção  o curso  de  scenografia  na  Escola  de  Brera  (Milão).  De  regresso 
estreou-se  no  Teatro  de  S.  Luís,  executando  todo  o scenário  da  peça 
Egas  Monii,  obtendo  um  grande  sucesso  e ficando  consagrado  como  um 
dos  mestres  dessa  arte. 


* 


# * 


Dos  alunos  surdos-mudos  procedentes  do  Instituto  de  Araújo  Porto 
destaca-se  António  de  Azevedo  e Silva,  que  concluiu  o curso  de  pintura 
histórica  na  Escola  de  Belas  Artes  de  Lisboa. 

Foi  o melhor  discípulo  do  Sr.  Nicolau  Pavão  de  Sousa. 

A leitura  nos  lábios  feita  por  este  indivíduo  é primorosa. 

É pintor  e um  espirituoso  caricaturista. 


Do  ensino  particular  procedeu  Frederico  Rodrigues,  desenhador  de 
máquinas  pela  Escola  Industrial  de  Afonso  Domingues,  artista  hábil  e 
possuidor  duma  regular  instrução  geral,  e José  Soares  Andréa,  gravador 
de  arte;  este  último  é um  dos  surdos  desmr.tizados  que  possuía  maior 
soma  de  conhecimentos  literários. 


Para  fechar  esta  série,  convêm  consignar  que,  alêm  dos  já  citados,  há 
surdos-mudos  muito  apreciados  e que  são  elementos  de  verdadeiro  valor 
social. 

Na  classe  operária  destacam-se  Artur  dos  Santos,  serralheiro  mecâ- 
nico empregado  no  Arsenal  de  Marinha,  Vasco  Pinto  Teixeira  de  Paiva 
e José  Cária  da  Fonseca,  surdo  falante,  que  adquiriu  esta  enfermidade 
aos  7 anos  de  idade. 
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É o actual  mestre  da  oficina  de  marcenaria  da  Casa  Pia;  foi,  como  o 
precedente,  aluno  desta  casa  e ambos,  a expensas  dela  e do  Asilo  Muni- 
cipal, se  habilitaram  com  o curso  da  Escola  Industrial  de  Marquês  de 
Pombal. 

No  funcionalismo  distingue-se  Urbano  Alves  Torgo,  que  desempenha, 
segundo  me  consta,  os  deveres  do  seu  cargo  com  saber  e muita  pro- 
bidade. 

No  comércio,  José  Lopes  Valente,  empregado  superior  e sócio  duma 
importante  firma  de  Vila  Nova  de  Gaia.  Foi  discípulo  do  professor  Trin- 
dade. 

Emfim,  na  indústria,  José  Artur  Ramos,  principal  contramestre  duma 
fábrica  importante,  rapaz  de  grande  energia  e superior  critério,  e Dario 
de  Assis  Esperança,  gravador  em  metal. 


# 


Para  terminar,  direi  que  o ensino  dos  surdos-mudos  entre  nós  conta 
hoje,  pelo  menos,  os  representantes  que  passo  a indicar: 

Alberto  Pinto  de  Barros,  professor  do  Instituto  de  Araújo  Porto. 

Amândio  Duarte  Pinto,  idem. 

Augusto  Campos,  professor  de  desenho  no  Instituto  de  Jacob  Rodri- 
gues Pereira.  E artista  de  reconhecida  competência  e professor  muito 
distinto. 

Avelino  da  Costa  Martins,  professor  de  reconhecida  competência  e 
actual  director  do  Instituto  de  Araújo  Porto. 

Belmira  Eduardo  Correia. 

Cândido  Augusto  Jazás. 

Elísio  de  Aguilar,  foi  professor  de  reconhecido  valor,  mas  está  defi- 
nitivamente afastado  do  ensino  desde  1900. 

D.  Ernestina  Fernandes  Paulo,  professora  do  Instituto  de  Araújo 
Porto. 

Felisberto  da  Costa. 

Joaquim  José  da  Trindade,  profissional  de  reconhecido  valor,  antigo 
professor  e director  do  Instituto  de  Araújo  Porto.  Publicou  O Ensino  da 
Língua  Portuguesa  ao  Surdo-Mudo , imitação  do  curso  da  língua  fran- 
cesa de  André  et  Raymond,  1897. 
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Padre  Joaquim  de  Loureiro  Pinto,  professor  do  Instituto  de  Araújo 
Porto. 

Joaquim  Vitorino  Ribeiro. 

José  da  Cruz  Filipe,  professor  do  Instituto  de  Jacob  Rodrigues  Pereira. 
Regeu  com  verdadeiro  brilhantismo  o primeiro  curso  para  professores  de 
ensino  dos  surdos- mudos,  inaugurado  na  Casa  Pia  de  Lisboa  em  Abril 
de  1913. 

José  Rodrigues  Barbosa,  ex-director  do  Instituto  de  Araújo  Porto. 

D.  Laura  Vilaça,  professora  do  Instituto  de  Araújo  Porto. 

Dr.  Luís  António  Rodrigues  Lobo,  médico  e antigo  professor  do  Ins- 
tituto de  Araújo  Porto. 

Tomás  Vieira  dos  Santos,  foi  professor  dos  Institutos  de  Lisboa  e 
Porto.  Publicou  vários  artigos,  merecendo  especial  menção  os  que  vêm 
insertos  na  Revista  de  Educação  e Ensino , «O  Magistério  Português», 
Pôrto,  1904. 

PROFESSORES  DIPLOMADOS  COM  O CURSO  DO  INSTITUTO 
DE  ARAÚJO  PORTO 

D.  Ana  de  Mesquita  Portela. 

Joaquim  Pinto. 

José  Coelho  da  Mota. 

D.  Maria  Almeida  da  Silva. 

D.  Maria  da  Graça  Correia  Nobre. 

D.  Maria  José  Monteiro. 

D.  Maria  Júlia  Soares  Rodrigues. 

D.  Maria  da  Natividade  Monteiro. 

Silvestre  de  Almeida  Neves. 

D.  Virgínia  de  Magalhães  Bastos. 

PROFESSORES  DIPLOMADOS  COM  O CURSO 
DA  CASA  PIA  DE  LISBOA 

D.  Albertina  de  Jesus  Lourenço. 

D.  Alice  Bráulia  Ferreira,  professora  auxiliar  (contratada)  do  Instituto 
de  Jacob  Rodrigues  Pereira. 

D.  Amália  Sisínia  Pereira  Saldanha. 

D.  Elmira  da  Conceição  Martins,  professora  auxiliar  (contratada)  do 
Instituto  de  Jacob  Rodrigues  Pereira, 
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D.  Georgina  de  Jesus  Lourenço. 

D.  Hermengarda  Alice  Teixeira  Nazaré,  professora  auxiliar  (contra- 
tada) do  Instituto  de  Jacob  Rodrigues  Pereira. 

João  de  Sousa  Carvalho. 

Maria  José  da  Cruz  Pereira. 


CONCLUSÕES 


Estão  passados  em  revista,  ainda  que  duma  maneira  rápida,  97  anos 
de  ensino  de  surdos-mudos ; tal  é o período  que  decorre  da  época  prová- 
vel do  seu  início  até  a actualidade. 

A notícia  cronológica  da  história  da  educação  dos  surdos-mudos  nos 
diferentes  países  da  Europa,  que  apresentei  em  outra  altura  do  meu  tra- 
balho, alêm  de  permitir,  num  exame  rápido,  inquirir  dos  progressos  por 
que  passou  a educação  desta  espécie  de  anormais,  mostra-nos  também  o 
desleixo  e abandono  a que  as  nossas  classes  dirigentes  votaram  êsses 
infelizes. 

Confrange  ver  que  só  depois  de  dois  séculos  e meio  dêste  ramo  de 
ensino  se  ter  iniciado  em  Espanha  começou  entre  nós  um  ligeiro  esboço 
do  que  há  muitas  dezenas  de  anos  era  prática  corrente  em  toda  a Eu- 
ropa. 

Poderão  os  que  são  menos  conhecedores  do  assunto  pensar  que  tal- 
vez fosse  o número  dos  surdos-mudos  em  Portugal  extremamente  pe- 
queno, atenuando  isso  um  pouco  a incúria  dos  nossos  governantes;  mas, 
infelizmente,  dá-se  o caso  precisamente  oposto.  E senão,  vejamos: 

jNa  Holanda  e na  Bélgica  há,  aproximadamente,  43  surdos-mudos 
por  cada  100:000  habitantes,  na  Espanha  46,  na  Inglaterra  3o,  na  Itália 
54,  na  Escócia  e na  Saxónia  57,  na  França  58,  na  Dinamarca  e na  Gré- 
cia 65,  e em  Portugal  75! 

Estes  dados  foram  extraídos  duma  tabela  que  vem  inserta  num  livro 
que  o Dr.  Saint-Hilaire  publicou  em  1900,  e,  não  obstante  serem  decor- 
ridos já  vinte  anos,  vou  apresentá-la,  visto  saber  por  informações,  que 
obtive  directamente  do  Dr.  Saint-Hilaire,  que  não  se  publicou,  depois  do 
trabalho  a que  me  acabo  de  referir,  nada  mais  sobre  o mesmo  assunto. 

Tentei  há  anos  fazer  um  inquérito  no  intuito  de  avaliar  o número  de 
surdos-mudos  existentes  no  nosso  país,  sexos,  idades  e causas,  preten- 
dendo obter  também  elementos  para  estudar  a etiologia  e patogenia  da 
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enfermidade;  o plano  a que  devia  obedecer  esse  inquérito  foi  dado  ao 
director  da  Casa  Pia,  Dr.  Costa  Ferreira. 

Distribuição  dos  surdos-mudos  em  diferentes  países 


Países 

Anos 

Número 

de 

surdos-mudos 

por 

100:000 

habitantes 

Número  total 
de 

surdos-mudos 

Relação  entre  os  números 
de  surdos-mudos 
dos  dois  sexos 

Masculinos 

Femininos 

Suíça 

1S70 

245 

6:544 

_ 



Áustria 

1890 

123 

29:217 

IOO 

74 

Baden 

1871 

122 

1:784 

100 

89 

Suécia 

1895 

1 16 

5:3o7 

100 

9° 

Alsácia-Lorena  • 

1871 

1 1 1 

1:724 

100 

96 

Wurtemberg  . . 

1861 

1 1 I 

1:910 

IOO 

87 

Hungria 

1890 

IO9 

1 9:024 

IOO 

84 

Noruega  .... 

1891 

I06 

2:139 

IOO 

81 

Prússia  ..... 

1880 

102 

27:794 

IOO 

83 

Finlândia  .... 

1880 

102 

2:098 

IOO 

77 

Baviera 

1871 

90 

4:38í 

IOO 

94 

Europa  . . 

Irlanda  ..... 

1880 

77 

3:993 

IOO 

87 

Portugal  .... 

1878 

7 5 

3:109 

IOO 

73 

Grécia 

1879 

65 

i:o85 

- 

- 

Dinamarca  . . . 

00 

65 

1:411 

100 

89 

França  

VO 

00 

58 

1 1 :46o 

IOO 

87 

Saxónia  .... 

1890 

57 

i:994 

IOO 

85 

Escócia 

1881 

57 

2:142 

IOO 

86 

Itália 

1881 

54 

i5:3oo 

IOO 

76 

Inglaterra  .... 

1891 

5o 

1 4: 1 1 2 

IOO 

83 

Espanha  .... 

1877 

46 

4:625 

100 

85 

Bélgica 

1875 

43 

1:208 

IOO 

89 

Holanda  .... 

1889 

43 

1:977 

IOO 

81 

A mérica 

f Canadá 

1891 

100 

4:819 

IOO 

86 

\ Estados  Unidos 

1890 

66 

41:283 

IOO 

81 

África  . . . 

-Colónia  do  Cabo 

1890 

53 

802 

IOO 

78 

Ásia.  . . . 

-índia 

1891 

69 

võ 

0. 

00 

UJ 

IOO 

64 

Oceania  . . 

- Coldnias  inglesas 

1891 

37 

1:412 

- 

- 

No  censo  de  1890  Portugal  ligura  com  i:534  surdos-mudos,  sendo 
899  varões  e 635  fêmeas,  e no  de  1900  com  3 :02o,  dos  quais  1:828  per- 
tenciam ao  sexo  masculino  e 1:192  ao  sexo  feminino. 
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Segundo  uma  estatística  elaborada  pelo  antigo  director  do  Instituto  de 
Araújo  Porto,  Joaquim  José  Trindade,  em  1898,  e referente  a Julho  de 
1896,  o número  de  surdos-mudos  em  Portugal  atingia  a cifra  de  3:8oo, 
dos  quais  1:400  estavam  em  idade  escolar,  isto  é,  dos  6 aos  10  anos. 

Pela  tabela  que  apresento  e organizei  com  elementos  tirados  do  último 
censo,  vê-se  que  a cifra  3:45 1 se  aproxima  um  pouco  da  que  foi  encon- 
trada pelo  Sr.  Joaquim  Trindade. 

Há,  porém,  uma  diferença  enorme  na  percentagem  dos  que  se  supõem 
estar  em  idade  escolar,  não  podendo  garantir  qual  das  duas  se  apro- 
xima mais  da  verdade,  razão  por  que  me  limito  a apontar  a disparidade 
existente,  afirmando  que  os  cálculos  feitos  por  pessoas  que  têm  estudado 
êste  assunto  dão  apenas  a percentagem  de  i3  por  cento. 

Emquanto  ao  número  apresentado  pelo  Dr.  Saint-Hilaire  por  cada 
100:000  habitantes,  também  há  discordância,  parecendo-me  exagerado, 
pois  acusa  sobre  o número  que  foi  por  mim  calculado  um  aumento  de  17. 

Com  relação  ao  número  dos  surdos-mudos  congénitos,  e dos  que  ad- 
quirem esta  enfermidade,  nada  foi  possível  averiguar,  visto  a maneira 
deficiente  como  a maioria  das  pessoas,  que  encheram  êsses  boletins,  res- 
ponderam a êsses  quesitos.  De  resto  é uma  pregunta  a que  nem  sempre 
é fácil  responder. 

Pelo  número  dos  alunos  entrados  no  nosso  instituto  oficial  conseguiu-se 
apurar  que  a surdo-mudez  adquirida  é duas  vezes  superior  à congénita. 

Há  um  ponto  sobre  que  todas  as  estatísticas  estão  de  acordo,  e é : no 
maior  tributo  que  paga  o sexo  masculino  em  relação  ao  feminino. 

Outros  pontos  havia  a indagar,  como,  por  exemplo,  profissões,  nú- 
mero dos  analfabetos  e dos  que  tinham  alguma  instrução  literária,  número 
de  indigentes  e dos  que  pertenciam  a famílias  abastadas,  etc.  Mas  isso  só 
um  inquérito  especial  poderia  determinar. 

Se  disser  que,  segundo  uma  nota  que  me  foi  enviada  pelo  Instituto 
Nacional  de  Paris,  actualmente  existem  na  Europa  366  institutos,  e que 
Portugal  figura  neste  número  apenas  com  um  único  instituto  oficial,  que 
admite  59  alunos  indigentes,  dou,  por  certo,  a prova  mais  evidente  do 
abandono  a que  entre  nós  têm  sido  lançados  estes  anormais. 
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Número  de  institutos  de  surdos-mndos  existentes 
nas  principais  cidades  da  Enropa 


Países 


Número 


Europa  meridional 


Europa  central 


Portugal . . 
Espanha  . . 
Itália  • . . 
Grécia . . . 
Turquia  , . 
Roménia  . . 
Sérvia  . . . 
Montenegro 
Áustria  . . 
Hungria  . . 
Alemanha  . 
Suíça  . . . 


Reino  Unido. 


Europa  ocidental 


Europa  setentrional  . 


França  . . 
Mónaco  . . 
Bélgica  . . 
Luxemburgo 
Holanda  . . 

{Dinamarca  . 
Suécia . . . 
Noruega  . . 


Europa  oriental  - Rússia 


Inglaterra 
Escócia 
Gales . . 
Irlanda 


Rússia 

Finlândia  . . . 
Livónia  . . . . 


2 

IO 

46 


I 

I 

26 

12 

70 

14 

5o 

7 

5 

o 

D 

63 


2 

8 

3 

20 

7 

5 

366 


Estes  números  foram-me  fornecidos  pelo  Instituto  Nacional  de  Surdos-Mudos  de 
Paris. 
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Tabela  organizada  segundo  o censo  de  1911 


Distritos 

Total 

da 

população 

por 

distritos 

Número  de  surdos-mudos 

Número 

de 

surdos- 

-mudos 

em 

Número 

de 

surdos- 

-mudos 

por 

100:000 

habitantes 

Varões 

Fêmeas 

Total 

idade 

escolar 

(i3 

por  cento 
do  total) 

Continente: 

Aveiro 

336:243 

1 IO 

93 

203 

26 

60 

Beja 

192:499 

52 

47 

99 

l3 

5l 

Braga  

382:276 

io5 

80 

i85 

24 

48 

Bragança  

192:024 

82 

54 

1 36 

l7 

70 

Castelo  Branco  . . 

241:184 

141 

I IO 

25  I 

32 

104 

Coimbra 

359:387 

140 

94 

234 

3o 

65 

Évora 

148:295 

23 

*9 

42 

5 

28 

Faro 

272:863 

53 

49 

102 

i3 

37 

Guarda 

27 1 :6 1 6 

i3  7 

89 

226 

29 

83 

Leiria 

262:582 

81 

52 

1 33 

17 

5o 

Lisboa 

85a:632 

x79 

i3o 

309 

40 

36 

Portalegre 

141:778 

33 

29 

62 

8 

43 

Pòrto 

679:978 

249 

i37 

386 

5o 

57 

Santarém 

322:753 

88 

43 

1 3 1 

*7 

40 

Viana  do  Castelo  .... 

227:420 

78 

73 

1 5 1 

19 

66 

Vila  Rial 

245:687 

108 

75 

i83 

24 

74 

Viseu 

416:860 

1 83 

127 

3io 

40 

74 

Ilhas  adjacentes  . . 

Angra 

69:979 

2 5 

20 

45 

6 

64 

Horta 

5o.o8o 

22 

T 2 

34 

4 

68 

Ponta  Delgada 

122:554 

59 

45 

104 

i3 

84 

Funchal 

169777 

82 

43 

125 

16 

73 

Total  geral  . . 

5.958:467 

2:o3o 

i:42I 

3:45 1 

442 

58 
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Para  melhor  sintetização  dividirei  o espaço  qtie  medeia  de  1822  até 
a actualidade  em  4 períodos : 

O primeiro  vai  de  1822  até  1872;  o segundo  fica  compreendido  entre 
1872  e 1893;  o terceiro  decorre  de  1894  a 1906;  o quarto  de  1906  até  hoje. 

Estas  datas  marcam  as  diferentes  épocas  do  ressurgimento  do  ensino 
dos  surdos-mudos  no  nosso  país;  assim  temos  em  1823  a fundação  do 
primeiro  instituto  oficial;  em  1872  montou  o padre  Aguilar  em  Guima- 
rães o seu  instituto;  em  1893  inaugurou  se  o Instituto  de  Araújo  Porto; 
e em  1906  fez-se  a reorganização  do  Instituto  de  Lisboa. 

Os  métodos  de  ensino  seguidos  foram  os  seguintes : 

No  primeiro  período,  excepção  feita  do  professor  Freitas  Rego,  que 
mostrou  ser  um  adepto  do  método  oral,  seguiu-se  o da  mímica;  no 
segundo  iniciou-se  o ensino  da  articulação,  não  tendo,  ao  que  parece, 
grande  desenvolvimento,  introduzindo,  no  final,  Anicet  Fusillier  o método 
oral;  no  terceiro  e quarto  continuou-se  a obra  de  Fusillier. 

O ensino  durante  estes  períodos,  se  não  produziu  os  resultados  que 
eram  para  desejar,  teve,  pelo  menos,  a grande  vantagem  de  livrar  duma 
vida  miserável  os  que,  em  número  muito  reduzido,  têm  tido  a extraordi- 
nária fortuna  de  conseguir  admissão  num  dos  nossos  institutos. 

A eloquência  dos  factos  mostra-nos  que  se  o surdo-mudo  não  pode 
ter,  na  maioria  dos  casos,  uma  instrução  literária  muito  desenvolvida, 
pode,  no  emtanto,  adquirir  habilitações  artísticas  que  lhe  permitam  viver 
livre  e desafogadamente. 

Durante  este  período  de  97  anos,  a que  me  tenho  referido,  nota-se  que 
o ensino  manual  foi  devidamente  cuidado;  assim  o atestam  as  notas  bio- 
gráficas que  a respeito  dalguns  surdos-mudos  muito  propositadamente 
inseri  no  meu  trabalho. 

Há  mais  uma  circunstância  que  desejo  acentuar.  Entre  nós  não  houve 
nunca  um  govêrno  ou  entidade  oficial  que  se  importasse  com  a aplicação 
de  qualquer  método  de  ensino ; concedeu-se  sempre  a graça  da  escolha 
aos  respectivos  professores.  Devo  ainda  acrescentar  que  o ressurgimento 
do  nosso  ensino  se  deve  exclusivamente  à iniciativa  particular. 

De  tudo  isto  quanto  acabo  de  expor  creio  que  há  um  facto  que  deve 
ressaltar,  e é a necessidade  imprescindível  de  socorrer  milhares  de  anor- 
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mais  que  têm  o direito  de  esperar  do  Estado  um  patrocínio  mais  extenso, 
dando  maior  amplitude  ao  seu  Instituto,  e permitindo  assim  que  ele  possa 
albergar  um  número  mais  elevado  de  surdos-mudos. 

Creio  bem  que  o pequeno  aumento  de  despesa  resultante  dessas  melho- 
rias seria  largamente  compensado  com  um  juro  altamente  remunerador. 

Claro  está  que,  sendo  já  diminuto  o professorado  para  o pequeno 
número  de  alunos  existentes  no  instituto,  o aumento  de  frequência  impli- 
cará necessáriamente  uma  ampliação  do  quadro  do  pessoal  docente. 

Prevendo  essa  hipótese,  a criação  dum  curso  oficial  e especial  para 
professores  de  surdos-mudos  impóe-se  como  absolutamente  indispensável. 

Desta  maneira,  os  professores  habilitados  com  êsse  curso  poderão, 
uns,  obter  colocação  no  nosso  Instituto,  e outros,  atendendo  ao  número 
elevado  de  surdos-mudos  existentes  no  país,  fundar,  nas  localidades  onde 
a percentagem  é maior,  escolas  para  estes  anormais. 

Da  iniciativa  particular,  creio,  e com  fundadas  razoes,  que  muito  há 
a esperar,  e que  ela  poderá  ainda  dar  aos  infelizes  surdos-mudos  o auxílio 
que  o Estado  lhes  não  pode  prestar,  atentos  os  seus  escassos  recursos  finan- 
ceiros. 

Emquanto  a mim,  êsse  auxílio  poderá^  tornar-se  verdadeiramente  efi- 
caz por  meio  da  organização  duma  sociedade  que  tenha  por  fim  o mútuo 
interêsse  dos  seus  associados. 

Cabe  pois  a um  cooperativismo  inteligente  a resolução  dêsse  grande 
problema  humanitário,  e se  êle  é entre  nós  cousa  nova  não  o é nas  prin- 
cipais nações  da  Europa  e da  América,  onde  existem  de  há  muito  disse- 
minadas numerosas  colectividades,  cujo  fim  é a protecção  e o amparo  aos 
surdos-mudos. 

A França  e a Inglaterra  possuem  duas  das  mais  antigas  e conheci- 
das, fundadas  respectivamente  em  1834  e i835. 

A Bélgica,  a Itália  e a Alemanha  têm-nas  e já  de  longa  existência. 
A Espanha  conta  duas,  uma  em  Madrid  e outra  em  Barcelona,  ambas 
fundadas  há  perto  de  quinze  anos.  O Brasil  também  possui  uma  no  Rio 
de  Janeiro. 

Nestas  agremiações  distinguem-se:  as  associações  constituídas  e geri- 
das por  ouvintes  falantes  e tendo  por  fim  a beneficência  e assistência  pro- 
e proto-escolares,  a clínica  e o ensino  do  surdo-mudo;  e as  associações 
de  mutualidade,  sob  a forma  de  socorros  mútuos,  seguros  sociais  (doen- 
ça, invalidez  e velhice)  constituídas  na  sua  maioria  por  surdos-mudos  e 
administrados  exclusivamente  por  eles. 

Há  ainda  outras  sociedades  de  surdos- mudos,  tais  como:  de  recreio, 
desportivas  e até  políticas. 
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Entre  os  membros  dessas  agremiações  estão  as  mais  altas  individua- 
lidades da  sciência,  da  política  e da  finança.  A Société  Centrale  d'Edu- 
cation  et  d' Assistance  pour  les  sourds-muets  en  France,  por  exemplo,  tem 
tido,  por  bastantes  anos,  como  seu  secretario  geral  o professor  Dr.  A. 
Gartox,  da  Faculdade  de  Medicina,  de  Paris.  Grande  tem  sido  o quinhão 
que  pertence  a estas  sociedades  pelos  serviços  prestados  no  desenvolvi- 
mento da  cultura  geral  dos  surdos-mudos,  no  levantamento  moral  deles 
e na  sua  melhoria  social.  A elas  se  deve  também  uma  cota  parte  impor- 
tantíssima na  realização  dos  congressos  nacionais  e internacionais,  cuja 
acção  em  benefício  destes  deserdados  da  sorte  tanto  se  tem  feito  sentir. 
Ainda  à acção  destas  sociedades,  principalmente  as  que  têm  sido  geridas 
por  surdos-mudos,  se  deve  o facto  de  muitas  delas  terem  pelos  seus  mé- 
ritos profissionais,  ou  pelos  serviços  prestados  a companhias,  merecido 
várias  e justas  recompensas  honoríficas.  A interferência  dalgumas  destas 
agremiações  vai  até  o ponto  de  ter  uma  manifesta  influência  pela  forma 
do  ensino  dos  surdos-mudos  e nos  bons  resultados  obtidos. 

Em  Portugal  nunca  existiu,  que  me  conste,  uma  sociedade  constituída 
por  surdos-mudos  que  houvesse  alcançado  qualquer  recompensa  oficial. 
Existiu  apenas  uma  colectividade  que  se  designou  Associação  Protectora 
dos  Surdos-Mudos,  fundada  no  Porto,  em  1872,  e que,  segundo  parece, 
sucedeu  à comissão  iniciadora  duma  escola  de  surdos-mudos  ali  or- 
ganizada. 

Na  impossibilidade  de  conseguir  o seu  objectivo,  limitou-se  a subsi- 
diar uns  dois  alunos  internados  na  escola  do  padre  Aguilar,  e por  fim 
cedeu  os  fundos  de  que  dispunha  em  favor  da  fundação  do  Instituto  de 
Surdos-Mudos  de  Araújo  Porto. 

Formaram  essa  comissão  indivíduos  dos  mais  categorizados  no  meio 
social  portuense,  e entre  êsses  beneméritos  destacou-se  Joaquim  Ferreira 
Moutinho,  o incansável  e dedicado  tesoureiro  da  dita  comissão. 

Nas  nossas  cidades,  Lisboa  e Porto,  em  especial,  existem  grupos  de 
surdos-mudos,  por  via  de  regra  bons  amigos,  que  dispensam  uma  mútua 
protecção  em  muitas  contingências  da  vida.  Os  mais  influentes  têm  mui- 
tas vezes  conseguido  excelentes  colocações  e trabalhos  para  os  seus  com- 
panheiros menos  afortunados ; os  mais  instruídos  encarregam-se  de  lhes  * 
servir  de  secretários  e os  mais  cultos  de  lhes  defenderem  os  interêsses 
de  ordem  geral. 

A acção  que  êles  exercem  é todavia  isolada  e restrita,  sob  todos  os 
pontos  de  vista.  Para  obviar  a estes  inconvenientes  impõe-se,  à seme- 
lhança do  que  se  faz  no  estrangeiro,  a criação  dum  organismo  que  torne 
possível  beneficiar  o maior  número  de  surdos-mudos  residentes  no  país. 
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Posso  afirmar  que  a Sociedade  dos  Surdos-Mudos  de  Portugal  dentro 
em  pouco  estará  definitivamente  organizada. 

Essa  Sociedade  terá  um  carácter  educativo  e de  protecção,  e o seu  fim 
é o melhoramento  das  condições  intelectuais,  morais  e sociais  dos  surdos- 
-mudos  residentes  no  país.  Segundo  informações  colhidas,  o programa 
esboçado  é o seguinte: 

1. °  Concorrer  para  o desenvolvimento  da  educação  integral  dos  surdos- 
-mudos  em  geral,  e em  particular  dos  seus  associados; 

2. °  Prestar-lhes  protecção  e assistência  em  algumas  modalidades  que 
se  reconheçam  necessárias; 

3. °  Criar  ao  abrigo  da  lei  quaisquer  formas  de  mutualidade,  assim 
cómo  serviços  de  colocação  e de  angariação  de  trabalhos ; 

4.0  Estudar  e defender,  alêm  dos  interesses  que  são  comuns  aos  sur- 
dos-mudos, todas  as  questões  relativas  à intensificação  e ampliação  do  en- 
sino dos  mesmos,  à melhoria  da  situação  jurídica  dêles;  numa  palavra, 
tratar  da  solução  de  todos  os  problemas  que  se  possam  relacionar  com 
a causa  que  lhes  é privativa. 

A Sociedade  procurará  também  publicar  um  Boletim , seu  órgão. 

Dados  os  intuitos  desta  agremiação,  que  vem  preencher  uma  lacuna 
no  nosso  país,  é de  justiça  afirmar  que  ela  será  sempre  digna  da  simpatia 
e do  auxílio  nacionais. 

Para  a organização  e instalação  da  Sociedade,  a sua  comissão  organi- 
zadora tem  lutado  com  as  maiores  dificuldades.  Em  breve,  porém,  serão 
vencidas  e a instalação  da  Sociedade  será  um  facto. 

A Sociedade  será  constituída  por  surdos-mudos,  a cargo  dos  quais  fi- 
cará a sua  gestão.  Conta  com  a adesão  valiosa  de  pessoas  altamente  co- 
locadas, as  quais  virão  a compor  a sua  comissão  consultiva.  Conta  tam- 
bém com  sócios  correspondentes  estrangeiros  de  muito  valor. 

A sociedade  terá  a sua  sede  em  Lisboa,  com  uma  secção  no  Porto, 
núcleos  em  todas  as  cidades  do  país  e delegados  locais.  Logo  que  as  cir- 
cunstâncias o permitam,  a secção  da  capital  do  norte  transformar-se  há 
numa  Sociedade  congénere  da  de  Lisboa,  podendo  federar-se  com  esta 
última. 

A semelhança  do  que  sucede  no  estrangeiro,  esta  colectividade  é fun- 
dada pelos  mais  prestigiosos  elementos  que  contam  entre  si  os  surdos-mu- 
dos portugueses,  e cujos  nomes,  na  sua  maioria,  foram  já  apontados  no 
decurso  desta  obra. 
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